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EXERCÍCIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercido
le 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cnItado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 7e.
a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$0.

As astinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos afsinantes
, devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-

pectivos endereços.

rani facilidade e pautaalidade na re llieSSa. as itiseriçõe. de asai-
na01e91 ao reerga) arei (as nua et410 realirndars O CRI tu,. dia do tufa nulerior
àquele ene que começa o assinatura, isto é, até 31 de ele&cauhro ou até 30
de Junho.

As repartições arrecadadoras não devem aceitar teedid.es de assinatura.
p icão dentro dessas condições, a não ser para funcionário*.

• preçoa de turtinatteran anilai. do "llitirio da Justiça" ou de coda ume.

• secçõea do 4• Diario Oficial":

	

Repartições pública:é ou assitratell No interior 	 	 740£000
~ficai:trem . 	  No exterior 	 	 lloauoo

ru Melina. rime, públicos 	  3 No Interior 	 	 669000

	

t No exterior 	 	 8990430

O Preço do nilmero ele 'hoje está fixado na inflam angina desta ediçil,74.
o nãmero tarraxado custa lua IS $100; por ano decorrido, mais 9300

ORSElt V A CilEs

• licitação não fornecer* gratuitamente ao. aMiillaáliC91 Números
atrasados, extrosladem ou anteriurea à data ela assinatura.

COI1Vèl1/. por isso, que o. ineci.essados 4-e no• riu as mias assinaturas*

tont a antecedéncia conveniente, afim de alto ficarem com ao suas coleções&

desfalcadan.

— O. eOle 113 eei De ele u* dao assinaturaa tomadas por Intermédio da. et,
teto 'rias federais, mesa. de rendem e alfeindegas, poderão ser ellen Min badala
diretameute à flop releria Nall011111 teci Interferencia das delegacia. fiscal..

— A. assinaturas não pagas demitir° .1104 Primeiros 15 dial* do novo pe-
nudo serão canceladas e procedida a eobranca do respectivo preço.

Nos dias 10 e =11 de enda mês será porei :coda, em faseie eeles repenso* ao
.131nrio da Justiça., a jurisprudfncla do Supremo Tribunal Militar e dre
Tribunal de Apelação da Dlatrito Federal.

N. da It. — Para boa ordem dos aeraiçoa da Mediação, e no inferem/te
da público, fica estabelecido que os pedido, para reprodução de matéria.
pagem, verificada peloa interessadoa existência de erro. ou 0111b111ACI, devem
ter feitos das 16 Me 19 horas te, ao máximo, até 48 horas apõe a salda do.
°rifão. oficial..
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ATOS DO PODER EXECUTIVO:

Derreto n. 5.520, de 15 de abril de 1910.
Ministério do Trabalho, indústria e Comércio — Decretos de 17 de

abril de I950.
Departamento Administratito do Serviço Público — Divisão de Or-

ganização e Coordenação — Divisão do Funcionário -Público
Divisão do Materia) — Divisão do Extranurrierário.

Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica,
Cor! , 	Defeáil da Economia 'Nacional.

Art. 2. • As despesas que forem realmente efetuadas, até o má-
sim° do orçamento ora aprovado, na importância total de 02:052$2
(sessenta e dois contos cincoenta e dois mil e duzentos reis), depois
de apuradas em regular tornada de contas, serão levadas à conta de
capital da União, nos termos do r+arágrato único do artigo 1 0, do De-
creto-lei n. 552. de 12 de julho de 1938.

[tio de Janeiro, 15 de abril de 1910, 119 0 da Independência	 52*
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,
(t: — á.395 — 10-4-50	 40,8)

SP.'.RVTARIAS	 ESTIou:

yin:-,tério da Justiça e Negtiein interiore,s	Serv:ço do Pessoal.
Mini,tério da Educação e Saúde — Ante-projeto de Decreto-lei

organização dos Desportes.
àlini-tt ; riu da Eazenua — Diretoria Geral da Fazenda Naeimial e do.

Pes,oal — Contadoria Geral da República — Diretoria cias
Rendas Internas; — Diretoria da 11>espesa. Pública — Diretoria
do Domínio da União — Camara do Rea.il ls la rl i Pni u Económico
-- Recebedoria do Distrito Federal — Diretoria do Imposto de
Meada — Primeiro e Segundo Conselho de Contribuintes.

Ig ini , lério da Marinha — Tribunal Marítimo Administrativo.
;51 1 el.tiz rio da Guerra — Expediente do Sr. ministro _ seerciaria

Grial (to Ministério da taterra — Diretoria da Engenharia _
DO..eloria de Intendência da Guerra — Diretoria tios Serviços cie
ltemenla e Veterinária.

da Viação e Obras Publicas — Portarias — Diretoria de
Gutabilidade — Serviço do Pessoal — Departamento dos Cor-
feles o Telégrafos — Departamento de Aeronáutica Civil — De-
partamento Nacional de Estradas de Rodagem.
 rio da Agricultura — Portarias — T.)eparta mento de Admi-

nistração — Divisão de Comunicações — Divisão de Contabili-
dade	 Divisão do Pessoal — Divisão do ISlateria: — Divisão de
Meteorologia —	 de Abastecimento.
iu do Trabalho, Indústria e Comércio — Serviço de Coniu-

Metições — Serviço do Pes soal — Serviço de Contabilidade —
Departamento Nacional do Trabalho — Deparianiento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização — Juntas de Conciliação e
Julgamento — instituto de Previdência e Assi s tência dos Servi-
dores do Estado.

Termos deci n dual o - Parte comerciai -- Rondas públicas — Editais
e avisos — Sociedades al“Nnimas — Sociedades civis — Anúncios.

-	 	

Ementário da Legislação Federal

A Diretoria da Imprensa Nacional, no empenho de facilitar a
consulta das leis promulgadas, iniciará no próximo sábado, dia 20 do
corrente, a publicação do EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL.

O EMENTÁRIO será publicado, trimestralmente, em volume.
Cada volume conterá as ' ementas dos Decretos-leis e Decretos

publicados no "Diário Oficial", no trimestre, .classificadas:
;) pela ordem alfabética dos assuntos;

II) pela ordem de numeração dos Decretos-leis e Decretos.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 1 7 DE ABRIL DE 1910

C, PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR, EM COMISSÃO, NOS TERMOS Do ART. 7* pait{anaPo
úNico	 DECRCTO-LE1 N.. 2.122, DE 9 DP ADRIL mi: 1910:

Antenor Gomes de Carvalho, para exercer o cargo de Diretor do
Instituto de Aposentadoria e PemAies dos Comerciário.s.

O Engenheiro Geógrafo Edgard -de Mello, para exercer o CaUgg de
Diretor do Instituto de Aposentanoria e Penses dos Comerciados.

O Bacharel João Pequeno de Azevedo, para exercer o cargo de
Diretor do Instituto de Aposentadoria e Pensõe.s dos Comerciários.

José Bezerra de Freitas, para exercer a cargo de Diretor do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pere. óes dos Comerciários.

NoarEan:
O bacharel liannibal Porto para exercer as funções de "'lembro

do Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria e Pensõ ,.‘a dos Co-
merciárias, na qualidade de representanto do Governo, nos tem i a, do,
art. 90 do Decreto-lei n. 2.12'...), de 9 de abril de 1940.

O bacharel Jarbas de Arruda Peixoto para membro-suplente, do
Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria e Pen r ões dos Comer-
ciários., na qualidade de representante de Governo, TIDA termos dos
arLs. 90 e 10, § 30 do Decreto-lei n. 2.122. de 9 de abril de 1940.
•MPI.

DEPARTAMENTO ADMINISTROU
DO SERVIÇO PUBLICO

RETIVI CAÇÃO

No "Diário Oficiai* de 10 de abril de 1910. pf,,vi;ta O .01?, 1.•
coluna, Exposição de Motivos 401. na 2.` litilia, cinde .é: -"lral.ta-
lho de Versalhes", leia-se: "Tratado de Versalhes", no §
onde se lê: "pronunciou contrariamente", leia-se: "pronunciou-se coe-
trariamente"; no § 9.", 5.* linha, onde se	 a eutoredda e e ssas en-

.. tidades", leia-se: "a outorgada 'a essas entidades" e n i 7.• tinha,
onde se lê: "não e nen/ se contunde", leia-se: -nao é nem ,e con-
funde".

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECREID N. 5.525	 oF 15 1w ABRIT. DE 1910

IA orçamento para aquisição de máquinas pneumáticas neeessd-
rias a melhoria do aparelhamento da oficirm de pontes, situada no
km. 3, da linha dc Santa Maria a Porto Alegre, da Rede de Viação
Férrea Federal do !No Grande do Sul.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu o Estado
do Rio Grande do Sul, arrendatário da respectiva Rede de Viação
Férrea Federal e de acordo com as informações da Inspetoria Federal
das Estradas, em ofício n. 219/S, de H de março próximo findo, de-
ereta:

Art. 1.° Fica aprovado o orçamento que com este baixa, rubricado
pelo diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Públicas, para aquisição de máquinas pneumáticas necessárias

melhoria do aparelhamento da oficina de Rentes, situada no kin. 3,

ADMISSk0	 EXTRANUMEIIMBOS

1I51Iviexc.40

O nome do extranumerário mensalista., Té.mico d o Administração
XV, admitido no D.A.S.P. CUM e portaria n. 480, di. 3 sio corrente
mês, é Maria de Lonrdes Fortes e niio Maria de Imune; Fontes, con-
forme consta do "Diário Oficial" de A, tambein doste Ries.

Divisão de Oruallização e Coordenação

PORTARIA N. 3

• O Diretor, Interino. da Divisão de Oraemização e Coordenação do
Departamento Administrativo do Serviço Público, resolve dispensar
o escriturário Osvaldo Pinto Magalhães, classe "E", do Quadra 11 do
Ministério da Viação o Obras Públicas, com exeretcio no mesmo De-
partamento, das funções de seu secretário, visto ter cessado o impe-
dimento do titular respectivo, louvando-lhe o zelo e a eficiéncia com
que desempenhou as referidas funções. — Rio de Janeiro, 13 de abril
de 1910. — Paulo, Lyr.a.
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Divisão do Funcionário Público

Processo n. 4.557-39 — Otaviano Du Pin Gaivão — ex-Ajudante
de fiscal das Loterias, solicita readmissão. — Despacho: Ao S.P
para apreciar o pedido de readmissão e submeta-lo à apreciação mi-
nisterial.

Em 16 de abril de 1940. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Processo D. 8.081-39 -- Sobre a instalação no lArto de São Se-
bastião, Estado de São Paulo, da Mesa de Rendas Alfandegadas,
Despacho: A C.E.E. compete apreciar os assuntos referentes à lo-
tação e considerar a proposta apresentada pelo S.P.F., fls. 70.

Convem acrescentar que, para tratar da matéria, foi criaria uma
Comissão especial, onde está representado o Ministério da Fazenda,
que, até a presente data, não apresentou o projeto de loteçãa de seus
serviços e repartições, que exige solução imediata, como priva o pro-
cesso, não obstante o longo prazo decorrido.

Restituo o processo ao Ministério da Fazenda, reiterando providène
cias, neste sentido.

Em 16 de abril de 1910. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Processo 11. 1.550-39 — Antonio Matos — ex-Coletor Federal de
Colatina. Estado do Espirito Santo, solicita sua readmissão. — Des-
pacho: Tratando-se dc pedido de re.admissão encaminho ao s.p.r.,
afim de que, com urgência, instrua o processo, submetendo-o à apre-
ciação do Senhor Ministro da Fazenda.

Em 16 de abril de 1910. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Processo n. 1.993-40 —Leone! Leôncio de Queiroz — Escrevente,
interino, Quadro 11 — Justiça M:iitar do Ministério da Guerra, soli-
cita pagamento de vencimentos. Despache: O projeto do decreto-lei
organizado por este Departamento, sobre a criação de cargos para a
Justiça Militar foi submetido à apreciação da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra, que está processando a tosão de seus quadros.

Encaminho ao Ministério da Guerra.
Em 16-4-10. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Ofícios:

N. t380 — Ao Senhor Presidente da Comissão de Eficiência do Mi-
nistério da Agricultura — sobre a nova classificação básica, por ordem
de antiguidade, dos funcionários que integram a classe J da carreira
de Zootecnista, do Quadro único desse Ministério.

• N. 672 — Ao Senhor Presidente da Comissão ele Eficiência do Mi-
nistério da Agricultura — sobre a nova c l assilcação definitiva, por
ordem de antiguidade, dos funcionários que integram as classe G, F e
E da carreira de Auxiliar de Ensino do Quadro único desse Minis-
tério.

Dixisão do Material

Processo n. 6.134-39 — João Afonso dos Santos, extranumerário-
mensali.sta da Diretoria Regional do Espirito Santo, do Depariamen n o
dos Correios e Telégrafos, solicita melhoria de salário. alegando que
há anos exerce com dedicação e competêneia suas funções.

Parecer

O processo foi enviado ao Ministério da Viação e Obras Públicas,
que o encaminhou ao Serviço Regional do Pessoal, do Departamento
dos Correios e Telégrafos, sendo, então, informado que, "com a fusão
das classes telegráficas, o empregado em apreço, que é telegrafista
VIL da Diretoria Regional do Esturito Santo, poderá melhorar de sa-
lário, oportunamente, passando à classe de telegrafista VIII, com a
mensalidade de 450.;0".

2. Nestas condições, nada ha mais que providênciar.
D. E., em 12 de abril de 19 .10. — Rafael Xavier, Diretor de Di-

visão. interino.
De acordo. Ao S. P .. V. para aproveitamento.
Em 13-4-40. — Luiz Simões Lopes.

•

Divisão do Extranumerário

' Retificação ao suplemento de 30-12-39:

MINISTÉRIO DA FAZENDA

SERvIN DE FISCALIZAÇÃo DE SOCIEDADES DE ECONÔMIA COLETIVA

Pág . — 152 — 15 — Imspetor Especializado — XX/ — 1:500$0.

MINISTÉRIO DÁ VIAÇÃO E OBRAS, PÚBLICAS

DEPARTAmENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional do Amazonas e Acre

P. 223 — 8 — Agente Auxiliar II — 1500.

Onde se lê:

1. America Lima Monteiro.

Leia-se:

1. Vago.

9 — AorniC Arrrilior	 — 200,0

Onde se lê:
9. Vago.

Leia-se:

9. America Lima Monteiro,
.11n1•1nW	

CONSELHO NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA
ELETRICA

RETIFICAÇÕES

Publica-se, por não ter saído na íntegra, no "Diário Oficial",
Secção	 de 13 do mês corrente, à página (3.437, a seguinte

RESor.UçÃo N. 1, DE 1-1V-1940

O Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica, usando da
atribuição que lhe confere o art. 10 do Decreto-lei n. 2.059, de 5
de março do corrente ano, e tendo era y ista o esgotamento iminente
da capacidade das usinas bidroeiétrieas da Companhia de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro, Ltda., no ribeirão das Lages. no
Município do Rio Claro, Estado do Rio de Janeiro, e da "Brazilian
hydro Fleclric Company Ltd.", na ilha elos Pombos, no rio Paraíba,
no mesmo Estado, de acordo com o processo n. 198-1939 do Conselho
Nacional de Águas e Energia Elétrica; e,

Cons:derando que, sem o aumento das referidas instalações,
serão prejudicados a indústria e os serviços públicos da cidade do
Rio de Janeiro e de grande parte do referido Estado,

Resolve: que se acha verificada a necessidade de ampliar e
modifica/ as instalações daquelas empresa s, para os efeitos do de-
ereto-lei citado. — J. Pires do Rio. — Helio de Macêdo Soares e
Silva. — Carlos Berenhouser Junior. — José Soares Maciel Filho.

Na mesma página do referido número do "Diário Oficial" se
1,), na parte referente à r:. 2a sessão:

"Trabalhos iniciados às VII horas", em vez de — 18 horas;
"abaixo-wisinado ele cidãos", em lugar de — abaixo-assinados

de cidadãos.

CRISMO DE DEFESA DA ENRAIEIS
NACIONAL

Por Portaria n. 67, de 13 do corrente foram concedidos 90 dias
de licença, para tratamento de saneie. ao extranumerário mensalista
da mesma Comissão, Lia Agapito da Veiga, cabendo-lhe a remunera-
ção prevista na lei.

Por Perfaria n. 08. de 15 do corrente, foi delegada competência
ao Ministro Plenipotenciãrio, classe N. do Quadro único do Ministé-
rio das Relações Exteriores. Carlos Taylor, para, na qualiiiado
membro da mesma Comissão, requisitar adiantamentos ao Tesouro
Nacional e autorizar ordens de pagamento referentes às despesas da
C.D.E.N,

fae••n••nn••••n.

SECRETARIAS DE ESTADO
Onde se 18:

2. Arnaldo Balve.
Leia-se:

2. Julio Paim.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Retificação à publicação feita no Suplemento do "Vário Oficial"	 Por portaria de 5 de abril corrente, foram concedidos trinta dias
de licença, para tratamento de saude, ao dactilógrafo, classe "D", dode 30 de dezembro de 1939;
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Ministério da Educação e Saíde .
Anteprojeto de decreto-lei do organização dos desportos apresentado,

em 29 de Julho ds 1919, ao Ministro da Edneasio pela Comissão
Na alonal de Desportos

DA ORGANIZAÇÃO DO DESPORTO NO BRASIL

• Art.' 1.° O Governo da República toma o patrocínio da instituição
desportiva no Pais' e institue um Coneellio Nacional de Desportos in-
ennibleo de orientá-la de acordo com os princípios definidos pelo
Estado • para formação física e wpiritual dos brasileiros.

Art.. 2" Sob os aitep nclos do G.N.D., o desporto no Brasil será
dirigido por . organizações de caráter nacional 'compreendendo ramo
eepecializado, ou grupos de modalidades desportivas afins que ter
n'eam reconiteelreento internacional ou sejam criados pelo C.N.D.
para atender ao progresso dá inatitutvao. •

Quadro III, Leonor Emitia Rist, a Partir de 27 . de, fevereiro último.
,(Proc. 5 . 685-40. )

— Por portaria do 8 de abril corrente, foram zonetididos na-
venta dias de licença, para tratamento de sande, ao guarda civil,
classe "E", do Quadro II, Felismino José Ruas, a partir de
março findo. (Proc. 40-5.106.)	 '	 •

— Por outra da mesma data, foram concedidos no-estila dias de
licença, para tratamento de saude, ao compositor, claese 4F", do
Quadro III, Manuel Fluminense da Silva, a partir de 27 de fevereiro
último. (Proc. 40-1.725.)

— Por outra de igual data, foram concedidos trinta dias de li-
cença ao auxiliar de artífice I. extranumerário menswieta da Im-
prensa Nacional, Zuleika Benevenuti. (Proc. 40-4.724.)

— Por outra da mesma data, foi considerado licenciado, no pe-
ríodo de 16 do fevereiro a 3 de março findo, o guarda civil, ciasse
MD", do Quadro II, Altamiro Mangia. (Proc. 40-3.310.1

— Por outra de igual data, foi licenciado, "á-officio", por Seg -.
senta dias, em prorrogação, para tratamento de saude

'
 o chefe de

Portaria, classe "E", do Quadro I, Heitor Mduren da Silva. (n .o-
Cesso Ref. 40-5.348.)

— Por .outra da mesma data, foram concedidos noventa dias de
licença, para tratamento do saude, ao auxiliar de escreório IX, da
Polícia Civil do Distrito Federal, José Boto leite, a partir de 3 do
corrente. (Proc. 40-5 .127. )	 . .	 .
' — Por outra da mesma data, foram concedidos noventa dias de
licença, para tratamento de solide, ao guarda civil, clanse "D", do
Quadro II, EmanuerLeasa, a partir de 4 de março findo. (Processo
40-5..449.)

— Por outra portaria, ainda da.meema data, foi licenciado, "ex-
officio", por trinta dias, erii prorrogação, para tratamento de e eaude,
o servente, classe "C", do Quadro L.Angelino Rosa. (Proc. 40-3.422.)

— Porsoutra de igual data, foi licenciado, 4 ex-officio?, por trin-
ta dias, em prorrogação, para tratamento de saude, o guarda civil,
classe "D", do Quadro II, Angelo Trote Neto. (Proc. 10-3.377.)

— Por outra de igual data, foi licenciado, "ex-officia", por ses-
senta dias, em prorrogaeão, para tratamento de sande, o oficial ad-
ministrativo, classe "I", do Quadro I, Josélia Marques de Oliveira..
(Proc. 40-4.056.)

— Por apostila do 8 de abril corrente, foi declarada, na porta-
ria n. 18. de 11 de janeiro último, que concedeu um ma de licença,
para tratamento de saudo, ao guarda civil, classe "D", 110 Quadro
Mário Dias Feno, que a referida liceuça deve ser contada a partir
de 9 do novembro. doermo findo. (Proc. 40-130.)

— Por portaria do 9 do corrente, foram concedidos trinta dias
de licença, para tratamento Oe sande, no revieor.de  premia:• classe
"II". do Quadro III, João Ernesto de Souza, -a partir de 12 de março
findo. (Proc. 40-5.456.)

— Por portaria de 10 do abril corrente, foram Joneedidos ses-
senta dias de licença, para tratamento de saude, ao expe • lidor, classe
*G". do Quadro III, Joaquim Alves Martins, a partir de 12 de março
findo. (Proc. 40-5.458.)

— Por outra de igual data, foi licenciado por novsnin dias, em
prorrogação, para tratamento de sande, o compositor, zlasse 'F", do
Quadro III, João da SUVA Medeiros. (Proc. .40-1.221.) 	 • •	 •

— Por outra da mesma data, foi considerado liceneireie, no pe-
[lodo de 16 de dezembro de 1939 a 15 de fevereiro última, o guarda
civil, classe "D", do Quadro II, Samuel Guerra. (Proc. 40-3.15.)

— Por outra de igual data, foram concedidos seeenta 'dias de
licença, para tratamento de sande, ao guarda do presliii5; classe "E".
do Quadro I, José Gonzaga Bragança. (Proc. 404.555.)

— Por outra de igbal data, foi lioenciar.15 por sessenta dias. em
•prorrogação, para tratamento do sande...ti compositor, classe ‘g", do
Quadro III, Enéias Navarro. (Dr_Oa:"10-3.826.)

— Por outra da mesmailata,- foram concedidos sele meses de
licença, para tratamento gle -Saude, ao compositor, classe 4F" do Qua-
dro TU, Amadeu Cave,leanti. (Proc. 40-237.)

— Por out-le:i de igual data, foram concedidos trinta dias de li-
cença, para tratamento de sande, ao auxiliar de ensina. claese "E",
,d0 Qturiro I, Pedro Vital Leite Ribeiro, a partir de 1a • de março
.findo. (Proc. 40-5.855.J

— Por outra, ainda de igual data, foram concedido sessenta
dias de licença, para tretainento de saude, ao policia especial. classe
"E", do Quadro II, Sebastião Esteres Pinheiro. (Proc. -10-5.103.)

Parágrafo único. As 'organizações desportivas militares e uni-
versitáriaa, embora sem reconhecimento internacional, constituirão
entidades diretamente ligadas ao C.N.D., gozando das :vantagens

.correspondentes.
• Art. S.' Cada organização de carater nacional dará filiação no

Distrito Federal, Estados e Territórios da União a uma entidade
desportiva diretamente a ela.subordinada e que terá a seu cargo a
orientação, difusão e direção da prática desportiva que lho diz res-
peito, de acordo com as leis e regulamentos em vigor.

Art. 4." As demais unidades serão filiadas ila entidades que lhes
sejam imeoiatamente superiores na .hierarquia desportiva.

• DO CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS

MI. 5.° O Conselho ' Nacionalde Deeportos será composto doe
cinco membros seguintes: o delegado do Chefo da Nação, que o pre-
sidirá. os delegados doe Ministérios da Educação, da Guerra e da
Marinha e o representante das organizações de cantar nacional,
todos nomeados pelo Governo.

Parágrafo único. O Governo nomeará por proposta do Pre-
sidente do C.N.D. um secretário administrativo remunerado, de gra-
duarão da classe K.

Art. 6" O Presidente do C.N.D. terá o titialo.de Diretor Geral de
Desportos, comPetindo-lhe especificadamente:

a) representar o Conaelho em atos e cerimônias desportivas e
oficiais, independentemente de qualquer delegação prévia, sempre que
aquele não .0 ache incorporado;

b) estudar e levar à apreciação do Conselho, no fim de cada
•ano, um Código de cerimonial cívico-desportivo, a ser observado nas
competições públicas, de forma única, obrigatória e acorde com o
ambiente social do momento;

c) propor ao Governo, por intermédio do Ministério da Educa-
ção, a tubstituierto dos membros do Conselho, cuja colaboração no
seio desse orgão se torne insuficiente ou prejudicial. Tal proposta
será justificada em documento dado ao prévio conbecirkento do Con-
selho reunido, lince:tudo-se principalmente na falta de assiduidade
às sessões ou em discordância fundamental com a orientação geral
do Govérno na matéria.

Art. 7.0 O C.N.D. iuneionará em dependência designada pelo
Governo e organizará os seus regulamentos bem como o regimento
interno e o plano de seus serviços, que, .aprovados pelo Ministério
da Educação, serão incorporados à instituição oficial.

Art. 8" No orçamento da República. na parte relativa ao Minis-
rotorrio a.da Educação, figurará uma verba de subvenção anual aos dos-

• g	 O C.N.D., mediante orçamento organizado para cada exerci-
.

cio, distribuirá essa subvenção às organizações de caracter nacional,
conforme as respectivas necessidades presentes e futuras e custeará
seu próprio programa que especificadamente poderá atingir toda a
hierarquia da instituição desportiva do Distrito Federal, Estados e
Territórios da União.

	

§	 Os membros do C.N.d. servirão gratullnmente, sem dl-
.roito a menhum> espécie do eubsídio ou participação.

Art. 9. O C.N.D. apresentará anualmente ao Presidente da Re-
públiça Um relatório da situação financeira da instituição despor-
tive. do pais, da fiscalização dos dinheiros públicos nela invertidos
e do proveito que de tais auxílios tenha colhido o movimento des-
portivo nacional,

Art. f0: Compete ao Conselho Nacional de Desportos:
• assegurar a orientação nacionalista daa Organizaeõea des-

portivas em todo o país e a. hierarquia dos estatutos e regulamentos
nacionais e locais;

20, propor ao Governo e determinar às Organizações filiadas me-
dicine adequadas à formação moral da juventude, exaltando • o cava-
lheirismo e a cortesia, o sentimento de solidariedade com os com-
panheiros, R 101eralleitt e generosidade com eventuais adversários, o
respeito à-lei e seus mandatários e o legitimo orgulho patriótico de
conseguir a perfeição nas competições atléticas e nos jogos em honra
da representação de sutis cores, e das brasileiras 'nas pugnas inter-
nacionais;

• 3, estimular o amadorismo, conciliando os interesses das • Orga-
nizações e Entidades filiadas, num largo movimento de disciplina
espiritual e preparo físico que inspire à mocidade brasileira uru
ideal de bravura e de força;

4', tornar efetivas as intenções oficiais em 'matéria desportiva,
dando-lhe orientação técnica geral;

5°, controiar de maneira permanente o modo pelo qual as Orga-
nizações filiadas colaborem no movimento desportivo nacional e
muito especialmente o emprego dos recursos por elas obtidos do Go-

	

verno;	 •
G', preparar e organizar anualmente o Congresso Nacional de•

Desportos, em data e condições Constantes da lei especial e prescri-
ções regimentais;

r, organizar o plano anua) de instalações materiais e desenvol-
vimento das orreanizaçõee desperetavae no pais e submetê-lo à apro-
vação do Presidente da República;

8*, nomear junto aos Governos estaduais delegados incumbidos
do facilitar a aplicação da presente lei e dos regulamentos em vigor
e de receber e distribuir as subvenções estaduais, de acordo com a
orientação do CND;

9°, criar Organizações de carater nacional, do acordo com o de-
senvolvimento de determinada modalidade desportiva ou de grupos
g;le desportos:
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10',. resolver em" última instância etu casos ondasoa da presenta
lei- e oa que respeitarem amais de uma Orgauização nacional;

11°, formar as delegações olímpicas, ouvidas tia organizações na-
cionais;	 •

Ir, apresentar anualmente ao Governo, rélatório de suas ativi:
dadas e uplicaçõe$ das -verbas que lhe forem atribuidas;

130, aprovar ou modificar estatutos de todas aa.organizaçõee
cantor nacional, •nearoinhando-as para um tipo uniforme de regula-
mentação e denominaçõea;

14°, conceder ou negar Hee/watt para participação ei» .COMpelkintS
internacionais;

15°, aplicar penadidadea de acordo einn as leis e regultimentoa en.
vigor;

16*, autorizar a assinatura de contratos com técnicos e espeuip-
liataa estrangeiros;

17°. dar autonomia a qualquer desporto que atinja suficieute
senvolvimento, mediante proposta da Organização a que estiver :ai-
bordinado.

Art. 11. Serão subordinadas . ao CND uns seguintes orwaiiizaçi'a:s
de cantor desportivo nacional o as que se formarem para tirei:nanar
finalidades especiais,. nos lermos desta lei.

	

1°, Confederação Brasileira de Dasportos 	 al.le-
tismo, remo, nataçaor sallos, water-pOlo, volley-ball, basket-ball. haraG

peteca, piug-pong pelota basca, peso e alteres. ginilatica.
cricket, base-ball paul:afiou moderno, golf, patinaçao	 tiockeS)•

2* Desportos da Marinha..
Deaportos do Exército.

I° Federação Brasileira de Pugilismo.
5* Federação Brasileira de Ciclismo e Molocielisom _noto cioba

Brasil - Federação Cielistica Braaileiray.
6• União Brasileira de Eagrima.
7* Automóvel Clube do Brasil.
80 Jockey Club Brasileiro.
9' Federação Atlética do Estudante*.

10° Associação 1vaileira de ES•30telres.
11° Federnfio Brasileira de Tiro.
12* Federação Brasileira 'de Xadrez.

Federação Brasileira de Bilhar.	 •
1 l e •Federação Praaileira de Vela a Notor.
15° Centro Excursioniata Braaileiro.
16° Federação Brasileira de Hipismo.

-17° Aéro Clube do Brasil.
Art. 12. Somente as Organizaçõea filiadas direta ou indireta- .

mente, ao CND. poderão promover exibições públicas. manter
ções oficiais entre si, com 05 poderes públicos do Brasil e com s.1.3
instituiçõiia iiiternacionais.

Parágrafo único. Somente as Organizações filiadas aoderão ! .e-
gistrar seus Estatutos, na forma da -legislação civil:

Art. 13. Para participação em competiçáo desportiva me ie-a-
cionai, dentro ou fora do pais. poderá a organização naciohal requi-
sitar (Malquer anela inscrito por clube filiado, seja empregado par-
ticular ou funcionário público. sem prejuizo dos direitos inerentes á
estabilidade. antiguidade e Percepção dos vencimentos.

§ 1.• Tratando-se de atleta profissional e durante o tempo en1
que estiver a service da organização nacional, correrá por conta desta
o pagamento do ordenado mensal do atleta.

§ 2. • Nenhum clube poderá exigir outra indeaizaeão, nem in-
aluir, nos respectivos contratos, cláusula conferindo vantagem cape -
ciai aos seus atletas, quando a serviço de, uma Organização nacional.,

§ 3.° Fica sujeito à pena de suspensão ou de eliminação, o .
clube, ou atleta, que ;te recusar ao cumprimento do disposto • neata
artigo.	 •

Art. 14. As diretorias da instituição desportiva no Brasil. se--
rão compostas de brasileiros natos ou naturalizados.

§ 1.* O CND poderá abrir exceção quando se cuido de ildtra:1-.
gelro radicado no pais cem relevantes saraicos ao Brasil.

§ 2. • Os Conselhos deverão constituir-se de. pelo MetiCO, 2/3
brasileiros natos ou naturalizados.

.Art. 15. Nas exibições. desportivas públicas de profissionais nenhu
quadro nacional poderá incluir mais de um jogador estrangeiro.

•A 1. * O CNI) poderá em circunstancia ,: excepcionais elevar ate
as•o máximo de tréia a participação de estrangeiros em oada quadro n

exibiçÕes públicas.
§ 2.• Os contratos vigentes na data da publicação da presento

lei serão respeitados até sua einielUsfie.
Arta 16. OS serviços de técnicos e especialistas edrangeiroa.

poderão ser contratados mediante autorização do C.ND.
nas onfaxizaçõEs ohm tattArlat NstaoN-11.

Art. 37. As Organizai:Uca desportivas da caraler nacional, eleili-
prdali à direção doS desportos nela englobadas, terão Ogili tini); Dpij-

priud, concentrando a administração e direeão em diretorias exe-
0-cutivas. enfeixando tantos departainenlos Léeilicos quisidas,-as :11

dalidade8 dos desportos que eeinpreendem.
Art. 18. São atribuiçÕes das Organizações deaportivas 	 en-;

ratar nacional, diretamente filiadas ao CND.
• § 1•0 Dirigir tecnicamente e controlar, administratiaa e fi-

nanceiramente, os campeonatos • brasileiros c provas interestadauis.
e internacionais, assumindo os onns decorrenlea das ~meiem
dessas competições.

de

m

aarnasaas namioaai ia »o immirrn l'IMFMAL KisT.usis
Titaltrroltles na1T.Npke

do

Ari. 19. Aa Entidades •esportivas regionais. dimtameute su-
bordinadas -às organizaçÕes de carater nacional, . tem: por fim di-
rigir a prática dos desporto ne Distrito Fedam, Estadoa e Ter-
ritórios da União nos moldes traçados pela presente lei, na mais
Intima união de vialaa com as Organizaeões de estágio 'media-.
l

Art. 20. Serão dirigidos' pm • moa diretoria executiva, auxi-
liada por tantos dapartamentos técnicos quanto.; os despodaa que
prat feltrem . • •

Art. 21. São gilas atribUbMS
§ 1.° Orientar tecnicamente e controlar administrativa e fi-

nanceiramente as competições regionais entre as suas filiadas na
dispnta de campeonatos eataduais.

§ 2.0 Fazer observar as lois e regulamentos ein
A 3.0 Elaborar MUS estatutos e subinet4-los h apreciaçãe

Organização de' carater nacional a que for fihinala.	 •
••	 § 4.0 Regular as relaçõea entre clubea a • astaociações a 'daí fi-
liados.

§ 5.0 Fiscalizar a prática desportiva para a unificação .lo
digo desportivo. 	 •

A 0.0 Organizar e remeter • à Organização imadiatainente aum.
i •ior a estulístiett,. anual dos desportos que. dirigem.

§ 7.• Organizar •e 'submeter à aprovaeão da Organização line-
•diatamente superior o calendário desportivo regional.

8.0 Escalar, de acorde" tom 03 departamentos técnicos, as re-
presentações dos diferentes desportos. no Distrito Federal, Estados
o Territórios da União.

§ 9.0 Reconhecer o. dar filiação ii.s.-formações, unidades-e clubes
desportivos.	 -

§ 10. Confeccionar e submeter à apwciação dai -Entidades nae
cionala a que estivem»	 o$ relatóriaa anuais de- suas ali-
vidia.	 .

N t . Requisitar atletas para a cnoatituição de suas reore.
aentaeaes deaeortivas nos etainticonalos Brabileiros. 	 •

Autorizar e fixar despesas deutro de seus orçamentos.
• A 13. Aplicar its histituições filiadas e aos desportistas, as

nalidadiaa m •evistas nu leis e regulamentos em vigor.
§	 Ileaolver em primeira instancia os conflitos surgidos en-

tro
§ 15. Intervir, como árbitro, a requerimento das partas, nas

questões surgidas entre filiada.	 •
§ Id. Sagerie às organizações imediatamente superiorea,

PrOvidéliCia3 Ili.,Cessárias	 desenvOlvillicido e. à prática dos divare
• ses desporte:R.

§ti. Comparecer aos Congressos Deaportivos.
§ 18. Receber subvenção e demais rendas aj,t llmas cooberein.
Art. 22. Em qualquer desporto de prática profissional. a Ene

tidade regional ou local deverá inanke uni departamento técnico
para reg..n* es campeonatos de amadores. adultos, infantis e juvenia.

Parágrafo duico. Os clubes que praticarem o desporto pra.
fiaaional	 obrigados a participar desses campeonatos. •

o us eonatacales 14 eLlasas, Locais • •
. Art. 23. As formações, unidades e clubes desportivos locais, são

organizações básicas do desenvolvimento desportivo do país e terão§ 2.0 Fazer executar as leis e regulamentos em vigor, no am-
bito de Suas atividades..

§ 3P Elaborar seus estatutos. snbordinando-os à aprovação do

Regular as relações entre as entidade:4 regionais a .elits: di-
reta inente

§	 .1,ogialar sobre fransferthicia e (auges nacionnia des des-
portistas. amadores e profissionais.

§ d.o Julgar as questões suscitadas antro entidades finadaa. .
§ 7P Unificar o Código Desportivo.
§ 8.0 Organizar e remeter ao CND a estatística anual •1.4- des-

.

portos mie dirigirem.
90 Orgaoizar e submeter a aprevação	 CND o caie:viário

desportivo anual.
§ 10. Escalar. de* acordo o0111 os Departamentos Técnicos,

•eenrcseufaçaes nacionais dos diferentes despertos.
11. Manter um fichário refer•aile noa participanies dos Cam-

peonatos brasileiros, provia intercala-Mais e competições inter-
nacionitia.

§ 12. Dar filiação às Entidadea do Distrito Federal, doa Es-
tados o 0.103 Territórios da ilida% dentro do estabelecido na pre..
sente lei.

g 13. Elaborar e submeter à apreciação do CND o •relatócio
tomai cie SOUS ai ividades.

§ 14. Organizar o submeter à apreciacão do CND o balanço
-Anual o os orçamentos.

• 15. Autorizar e fixar	 dentro de seus orçamento:3..
§ 10.. Aplicar as iustituições filiadas e aos. desportistas as pe-

indidadea previstas nus leia e regulawentoa em vigor.
§ J7. ;ratai-em ao t.ND provaleumas que migar neceasarias ao

dedenvolvimento e à pratica dos divercos daspotaos.
g 18. Comparecer aos C01167e$SOS t10.3pott ¡VOS.
§ J. Propor opinaunamenta ao CND tornar ;intik:eine um ramo

deamortive sob sua inriadiciio. jualifictualo daialliadamenta tal na-
caasi i	 .
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por ,objetivo principal a prática e a difusão. dos desportos em todo o
território nacional.

•Art. 2L São suas atribuiçaee:
§ 1. 0 Orientar a prática dos desportos entre seus associados. -
§ 2. 0 Elaborar, subordinando-os à apreciação da Entidade a que

estiverem filiados, os seus estatutos,
§ 3.° Organizar a estatística dos desportos que praticarem.
§ 4.° Manter serviço médico e o fichário referente aos seus des-

portistas.
§ 5. 0 Sugerir. às entidades imediatamenle superiores, providên-

cias necessárias ao deaenvolvintento e à prática dos divoisos des-
portos.

§ 6.° Organizar exibições desportivas públicas.
§ 7. 0 Atender com a máxima presteza às requisições de atletas

para integrarem quadros regionais e nacionais.
§ 8.° Comparecer twa Congressos Desportivos regionais.
§ 9. 0 Aplicar a seus associados as penas previnas nas leis e re-

gulamentos em vigor.
MI. 25. A Assembléia Geral dos aasociadoa dos clubes organi-

zará ('st setia poderes de direção e administração.
§ 1.0 Esta organização compreenderá:
a) um conselho com !magias estabelecidas nos Estatutos, com-

posto pelo menos, de 2/3 de brasileiros natos ou naturalizados:
I;) unta diretoria, com podores executivos, cujo presidente e vice-

premidenle serão eleitos pelo Conselho.
§ 2.° O residente em varejai° nomeará os seus auxiliares de

diretoria .
bISPOOKARS UKRAIS

Art. 26. As municipalidades, com receita anual superior a seis-
centos contos de raia. consLruirão, onde não existir, urna praça de
dasporlos, destatsda a jogos e exercidos atléticos, com instalação de
aaarelhos de "play ground" para a infancia.•

Art. 27. As exibições públicas promovidas oficialmente pelas Or-
ganizações filiadas, direta ou inchreuunente, ao CND, são isentas do
Pelos, -impostos, laxas e emolumentos do* qualquer natureza, federais,
estaduais e municipais.

Parágrafo único. As Organizacõea referidas neste artigo ficam
lambem isentas ds selos, impostos, taxas e emolumenlos do qualquer
tutlureza — federais, estaduais o municipais.

Art. 28. Os componentes de qualquer delegação, escaladas siara
• reprasentar o Brasil e as pessoas designadas para a mesma represen-
tação aoa Congressos internacionais desportivos, terão passaportes
isentos de Impostos, taxas e emolumentos de qualquer natureza.

Parágrafo único. Quando essas delegações excederem a 10 pes-
soas, os sena passaportes serão fornecidos pela repartição competente,
ens lista coletiva, acompanhada de mais três vias, constando em to-
das. abaixo de sua fotografia, o nome do desportista, sua nacionali-
dade. ele.

29. As leis, estatutos e regulamentos da instituição despor-
tiva nacional obrigam seus filiados, ficando expressamente proibido
qualquer recurso judiciário, sob pena do eliminacilo sumária da fi-
liaçãa. do régiatro de matricula ou inscrição.

Art. no. As dívidas passivas dos clubes, superiores a cem con-
toa de reis cada uma e desde que tenham sido contraídas ha mais do
sun ano, poderão ser liquidadas no prazo de 15 anos a contar desta
data. em prestações mensais e iguais, com juros de lei contados sobro
o saldo devedor.

Art. 31. As praças desportivas atualmente ocupadas pelos clu-
bes filiados poderão ser por estes adquiridas dentro de 180 dias, con-
tados desta data, fazendo-se o respectivo pagamento em prestações
mensais e iguais durante o prazo do 15 anos, com os mesmos juros
acima.

Parágrafo único. Não chegando a acordo o clube e o proprietá-
rio quanto ao preço, proceder-se-á segundo o estabelecido para o caso
de desapropriação por utilidade pública.

Art. 32. As Organizações filiadas, direta ou indiretamente, ao
CN1s gozarão do isenção de direitos e taxas aduaneiras sobre a ma-
tarial,importado que não tenha similar na indústria nacional, desti-
nado a prática desportiva.	 .

Art. 33. Os clubes filiados obrigam-se a Ceder ao governo e de
manoira que não fique prejudicado o preparo dos seus atinas, as
suas praças de desportos', afim de ser nelas ininistrada a educação
!Men à juventude das escolas públicas.

Parágrafo único. Para compet•ições e provas internacionais as
OrganizaçÕes desportivas de cantar nacional poderão requisitar as
praças e locais desportivos oficiais ou dos clubes filiados sem re-
serva de direitos dos quadros sociais.

Art. 31. Em toda praça do desportos haverá lugares próprios
para alojamento das autoridades policiais incumbidas de manter a
ordem durante as competivaes desportivas.

Art. n5. Nenhuma pesson estranhtuit competição desportiva po-
derá iiermanerPr no campo ou local da sua realização, seja a que pre-
texto for. só sendo permitida a intervenção da polícia quando solici-
tada pelo juiz ou outra anloridade dirigente da competição.

Art. 36, Esta lei entra plenamente ent execução na data de sua
publioação..

Ministério .da . Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Naitiolud

espalmo:te DO ate mama matai •

Dia 12 de abril de 1940

Ao Sr. ministro da Agricultura:
Ns 5 — Remete o processo n. 80.291, de 1930, referen!c li

• de titules definitivas de lutes vendidos me; núcleos coloniais
eabordinados ao Serviço de Imigração, Reflorestamonto o Colonienão,
no Estado do Paraná.

— A lide.gacia Fiscal em Sergipe:

Ao Sr. presidente da Caixa Económica do Rio do Janeiro: • •
N. 167 — Autorizando a entrega da caderneta da Caixa Económica

n. 533.537, 3' série, de propriedade de Maria Barbosa Soares, agonia
do Correio de Nova iguassú, Estado do Rio de Janeiro, e de sou marido
Virgílio Soares, caucionada no Tesouro Nacional com o depósito de
descantas mil réis 00001, parte da sua liana, à vista da quitação
dada pelo Tribunal de Contas, cru sessão de 11 de julho de 1939.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal do Contas:
N. 103 — Com os esclarecimentos prestados pela Delegacia Piscai

no Rio Grande do Sul, de haver o escrivão da Mesa do Rendas Fe-
derais de .Assegini, Alfredo Barbosa Filho, recolhido aos cofres públi-
cos, a quantia de 350$3, de sêlo de nomeação e imposto de emergência
a menos pagos, remete o processo n. 14.742-40.

N. 101 — Com os eselarerlineutos prestados pela Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Eslado de Santa Catarina, de haver o eacrivãa
da 211 Coletoria Federal em Itrusque, naquele Estado, Erico Dianchini,
recolhido nos cofres públicas a quantia de 3240.410 saio de nomeação,
41114 pagou a manas, remete o processo n. 85.139-39..

Serviço do Pessoal

EX PEDI ENTE DO 811. ~MENTE DA R EM:1111.1CA

InCe•PACIIOS

Processo n. 23.636-10 — Exposição de motivos is. 551, de 10
de abril de 1910, do Aubinete ,do Sr. Ministro da Fazenda..

•
N. 3 — lnaneasa do processo 61.43149, em que 4 ittlerassada a

Caixa Benedicente Popular, de Aracajti, para -prestar AS necessários es-
clerecimeittaa .

— À Delegacia Fiscal cai Sào Paulo:
N. 15 — Remessa do processo it. 38.455-39, referente ao seque-

s:menlo de José Stacedot pedindo transferência 41e cartawlenle para
Francisco Moacir Arcanjo, afim de ser cumprido o despacho abaixo:

'Remeta-se &te processo à Delegacia Fiscal em São Paulo, afim
de que, ['elo fiscal respectivo. seja informado se ainda funciona Sy•es-
tabelecimento comercial de propriedade de José Macedo e o clube
mercadorias patenteado pela carta n. 103, daquela Delegacia. D. Cell! •
da Fazenda, uni 4-1-10. — liennéeo Estellila.

— Ao Se. diretor da Recebeioria do Distrito . Federal:"
N. 16 — Antorizando a abertura de concorrência administrativa

para o fornecimento, no corrente ano, de fardamento aos contínuos e
serventes dessa Recebedoria.

• N. 17 — Comunicando que o Sr. juiz de direito da t a Vara Cri-
minal expediu a esta Diretoria, em data do 1 do corrente, a oficio nú-
locai 380, abaixo transcrito:

-Em resposta ao oficio n. 110, de hoje datado, informo a V. S..
para os devidos fins, não ser possivel atender à dispensa do jurado
Jaeí Soto Maior Lagos, em vista da lei qua só permite a dispensa doa
serviços do Juri por motivo de moléstia, comprovada por exams P ro

-cedia° no Instituto Médico-Legal."
— Ao Sr; presidente do Tribunal de Contas:
N. 97 — Remete o processo it. 28.921, de 1910; referente à alie-

nação administrativa da fiança prestada por José Pinheiro. exeadmi-;
nistrador da Mesa do Rendas Federais de Santa Cruz, E4ado do Es-
pirito Santo.

— Ao Sr. presidente do Departamento Administrativo do Saviço
"Pai ico :

N. 153 — nomeie o processo n-87.101-38, referento às obras de
reparos e conservação do prédio em que funciona a Alfiludaga
Manáus.

— A Recebedoria Federal em. Sito Paulo:
N. 139 — Remessa do processo n. 23.638-10, aóttre a aquisição

do uni automóvel para fiscalização nas Estradas de Rodagem, namie;e
Estada.

— Ao Sr. pre.sidento da Comissão Encarregada da Liquidação das
Contas da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 162 — Comunicando que o processo n. 739, de 1910. em que
é interessado José Franco Cascais Júnior, foi encaminhado ao doutor
Set•astião Cavalcanti, ex-presidente dessa Comissão e atualmente exer-
cendo o cargo de delegado fiscal na Baia, para informar a reapeito.

— Ao Sr. diretor de Divulgação do Departamento de Imprensa
e Propaganda:

N. 163 — Agradece o convite para assistir uma conferancia do
Sr. Lauro lloamorle, diretor do Serviço de Pessoal dèste ministório.

Dia 17•
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Esmo. Sr. Presidente da República.
José Jansen Ferreira, escriturário, clame E, do Quadro IV, do

Ministério da Viação e Obras Públicas, pede sua- transferência para
igual carreira do Quadro Permanente deste Ministério.

De acordo com as tabelas que acompanharam o Decreto-lei nú-
mero 1.847, de 7 de dezembro de 1939, há 819 vagas na classe pre-
tendida. sendo, porem, o seu preenchimento copdicionado à extinção
de excedentes do Quadro Suplementar.

Assim, entendo que deve o requerente aguardar oportunidade.
—

Processo 11 . 09.73G-39 — Carta de D. Delmira Magalhães Reis,
filha do falecido diretor de Secção do Ministério da Justiça, Eiró-
aio Adolfo da Silveira Reis, sobre pensão de . montepio. — A
bernão superior. Em pedidos idênticos, que deram motivo às ex-
posições as. 929, de 23 de julho de 1937, e 529, de 13 de abril de
1939, o despacho presidencial foi contrário àquela pretensão. En-
tendo, por isso, que deve este pedido ser arquivado, nos Lermos do
inciso III do arl. 221, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ofitebro do
1939. — Arquive-se.	 •

Processo n. 99.383-39 — João da Cunha Vinagee, habilita&
em concurso para o lugar de agente fiscal do imposto de comunal,
solicitando sua. nomeação, — À deliberação superior. • Vê-se, pela
certidão de fis. 2. que o requerente já excedeu o limite de idade fi-
xado pelo art. 10 do Decreto a. 23.330. de - 8 de novembro de 1933,
motivo por que opino pelo indeferimento do pedido. — Indeferida.

Processo n. 105.523-39 — António Marque; Fontes. habilitado
em concurso para o lugar de agente fiscal do imposto de consumo.,
solicilando sua nomeação, — •A deliberação superior. Infama o
Serviço do Pt-s•soal que existem vários candidatos, com concurso, em
melhor classificação que o requerente. Assim, opino por qee o pç-.
ticionário aguarde oportunidade. — Sim.

EXPEDIENTE DO S14. DIRM'OR DO sEinno DO PESSOAL

1d.:WM:1105

Processo 4.5i13-39 — José Carlo.3 Lopes Lima. habilitado cio
concurso de P entra:ida para empregos de Fazenda, solicitando sua
nomeação. — Achando-se prescrito o concurso em que se habilitou
n interessado. -ex-vi" do § 2, do art. 2. do Decreto-lei n. 1.572, de
0 de setembiai de mo, areulea-ae.

Proc. 30.111-10 — Armindo Pedroso de Jesús; ¡solicitando sua
nomeação para o lugar de servente, do Q.P., deste Ministério, para
servir na Secção do Imposto de Renda anexa à Delegecia Fiscal em
Mato Grosso. — O pedido não pode ser atendido. por isso que a
classe A. inicial da referida carreira, foi extinta pelo Decreto-lei
n. 1.847, de 7 de dezembro último. que considerou excedentes todos
os ocupantes da meema. Arquive-se.

Proc. 30.421-10 — Olinlo Monteiro Rodrigues. policia fiscal,
elusse D. do Quelha) IX, com exercicio no Posto Fiscal de nage, soli-
citando sua transferência de Quadro. — Arquive-se, de vez que a
remoção solicilada não é do interesse da Administração, conforme
declara a intimidade oficiante. •

mesma
No decreto de 21 de abril de 1939, que promoveu, por mereci-

menot Ovídio Paulo de Menezes Gil. do cargo da classe K, da car-
reira de Contabilista, do Quadro I. do Ministério da Fazenda, para
o cargo da classe L. da mesma carreira e do mesmo Quadro, foi
feita a seguinte apostila: De acordo com as tabelas alleXati ao De-
creto-lei n. 1.847, de 7-12-39, o funcionário a quem se refere o pre-
sente decreto, passou a exercer o cargo da classe 31 da carreira do
Contador do Quadro Suplementar. do Ministério de Fazenda.

~onera/á
Pelo telegrama n. 683. de 15 do corrente mês. o Sr. delegado

fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, comunicou o falecimento
ocorrido a 14 do mesmo int.s. do Coletor Federal em Montenegro.
Carlos 'Angusto Wellhauaen Filho (Proc. 31.725-40).

nearnoe.ações E AUXII.108

' Folha de , pagamento de diárias

VencimenIn
Nome e categoria -Nalureza da despesa 	 do cargo Imporláncia
Antonio Acioli Carneiro, oficial admiuis-

trativo 11 — Vinte e cinco diárias
arbitradas de conformidade com os
arta. 130 e 131 do Decreto-lei nú-
mero 4.995, de 9-12-39, por ter sido
designado para assistir à tomada do
contas, do 1* semestre de 1939, da
da Estrada de Fecro Santa Catarina,
na cidade de Blumenau, pela Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Santa Calarina 	 	 1:0000

Confere esta folha e importa em quatrocentos mil réis
Secrelaria do Tribunal de Contas. 10 de abril de 1910.

paio S. Paira, oficial administrativo J.
Visto. (Assinatura

OFíCIOS

Dia 13 de abril de 1940

Ao Sr. diretor-secretário do Tribunal de Contas:
N. 127 — Transmitindo segunda via do empenho de despesa.

• — Ao Sr. presidente do ,Nlonte-pio Municipal da Prefeitura do
Distrito Federal:

N. •120 — Comunicando, à vista .do pedido formulado pela in-
leressada, que a pensionista desse Monte-pio, Silvia Goulart (ie.
Andrade, foi nomeada, por decreto de 5 de fevereiro último, biblio-
tecária, interina, da classe F. do Quadro Permanente deste ministério.

— AO Sr. inspetor da Altantlega de Paranaguá:
N. 36 — Atendendo ao que solicitou essa repartição, transmito

o certificado de' habilitação a. 2.805, pertencente ao escriturário da
elwse 11, do Quadro Suplementar, Oscar Dantas da Silva.

Dia 16
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 210 — Comunicando haver o Departamento de Imprensa e

Propaganda dirigido a este Serviço o oficio n. 123, de 11 do corrente
mês, do Icor seguinte:

. "Dado o grande interesse que, naturalmente, desperlará entra
o funcionalismo público a conferência que à conta do Departamento
de Imprensa e Propaganda, deveis fazer na priisima terça-feira. 10,
às 17 horas, no Palácio Tiradentes, sobre o tema: A OPU'lll(100 ra-
cional no Serviço Público c suas -miragens para o funcionalismo,
este Departamenlo 'UM pelo presente solicitar vossas providências,
como diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, no
senlido de que seja dada ampla divulgação à noticia sobre a referida
pale.stra entre os funcionários das repartições subordinadas a esse
ministério. Na certeza de que assim prestareis mais um serviço aos
funcionários da Fazenda e ao D.I.P.. apresento-vos os meus pro-
testos de estima e consideração. — Alfredo Pessoa, diretor da Divisão .
do Divulgação." • .	 .

— Ao Sr. diretor ila Caixa de Amortização:
N. 39 — Idêntico ao de n. 240.
— Au Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 78 — Idêntico ao de n. 240.
— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 255 — Idêntico ao de n. 240.
— Ao Sr.. diretor das Rendas Aduaneiras:
N. 236 — hientico ao • de n. 210.
- Ae Sr. diretor das Rendas Internas:
N. 237 — Idêntico ao de a. 240.
— Ao Sr. diretor da 'Despesa Pública:
N. 238 — Idêntico ao de n. 240. 	 -
— Ao Sr. diretor da Estatística Económica e Financeira:
N. 239 — Idem. idem.
— Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 49 — Idem, idem..
— Ao Sr. diretor do Laboratório Nacional de Análises?
N. 12 — Idem, idem.
— Ao Sr, diretor da Recebedoria do Dktrito Federai:
N. 58 — Idem. idem,
— Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 128 — Idem, idem.
— Ao Sr. contador geral da República:
N. 44 — Idem, idem.
— Ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pública:
N. 241 — blem, idem.	 • -

•— Ao Sr. chefe do Serviço de Comunicações:
N. 121 — Idem, idem.
- Ao Sr. chefe do gabinete do Sr. ministro da Fazenda:
N. 122 — Idem. idem.
— Ao Sr. Inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N..98 — Idem. idem.
— Ao Sr. presidente da Comissão de Eficiência:
N. 14 — Idem, idem.
— .Ao Sr. presidente da Comissão de Compras:
N. to — Idem, idem.
— Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho :de Contribuintes.:
N. 22 — Idem, idem.

Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contribuintes:
N. 23 — Idem, idem.
— Ao Si'. presidente do Conselho Superior de Tarifas
N. 8 — Idem, idem.
— Ao Sr. presidente da Comissão Enearreaáda da Liquidação da

Divida Flutuante:
N. 123 — Idem, idem.
— Ao Sr. diretor da Caixa de Amortização:
N. 40 — Comunicando haver o Sr. presidente da República, por

despacho de 28 de março último, autorizado a permanência nessa re-
partfeão, pelo prazo de uni ano. do chefe da oficina de impressão da
Casa da Moeda — Atherto Itodrignes Teixeira j;; n .-to,-:.

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 59 — Comunicando hawr o Sr. Presidente da República, per

despacho do 28 de março illthno, autorizado a permanência nessa
repartição, pelo prazo de um ano, do perito classe 1, da Casa da MOda,
Alvaro Joamfim de Andrade.

;
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Ao Sr. diretor das Rendas Internas:
N. 242 — Comunicando que o senhor diretor geral da Fazenda

Nacional, atendendo ao que propos essa Diretoria, resolveu designar
o agente fiscal do imposto de consumo na capital do Estado do Rio
do Janeiro, Carlos Baima do Oliveira, para auxiliar o serviço de
fiscalização do imposto de consumo e outros tributos, a cargo da
Recebedoria do Distrito Federal.

Ao Sr. 'diretor da Divisão do Extranumerário do Departamen-
to Administrativo do Serviço Público:

N. 22 — Tendo em vista o disposto no parágrafo 10 do arti-
go 40 do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro último, e exis-
tindo 18 vagas de guardas, série VIL na Superintendência do Ser-
viço de Repressão ao Contrabando no Rio Grande do Sul, com sair;
em Santa Maria, solicita providências no sentido de que seja o su-
perintendente daquele Serviao autorizado a realizar a prova de ha-
bilitação de que cogita aquela dispositivo.

N. 243 — Comunicando que o senhor diretor geral da Fazenda
Nacional, atendendo ao que solicitou essa Diretoria, resolveu designar
para servir nessa Diretoria o oficial administrativo, classe 16s do
Quadro SU plementar, Inácio Jee,,é. Ribeiro.

N. 2 i — Comunicando que o senhor diretor geral da Fazenda
Nacional, atendendo ao que sol i citou essa Diretoria, resolveu designar
o protocolista da letra	 ántenio Domingos Barbosa, para ter exer-
cício nessa Diretoria.

N, 215 — Comunicando que el senhor diretor geral da Fazenda
Nacional. atendendo ao que propôs essa Diretoria, resolveu designar
o escriturário, classe F, do Quadro Permanente deste Ministério,
°inalo Caminha Bezerra, para exercer as funções de inspetor de
coletorias federais e mesas de rendas não alfandegadas da 4 a zona
do Estado de São Paulo.

A Sr. diretor da Despasa Pública:
N. 246 — Comunicando que o \senhor diretor geral da Fazen-

da Nacional. atendendo ao que solicitou a Diretoria das Rendas In-
ternas, resolveu designar para servir naquela Diretoria o oficial ad-
ministrativo, classe 16, do Quadro Suplementar, Inácio J losé Ribeiro,
atualmente com exercício nossa Direto/da.

Ao Sr. chefe do Servia() de Comunicações:
N. 121 — Comunicando que o senhor diretor geral da Fazen•

da N acional, atendendo ao solicitou a Diretoria das Rendas In-
ternas, resolveu designar o protocolista da letra N. Antonio Do-
mingos Barbosa, para ter exercício naquela Diretoria.

Dia 17 de abril de 1950

Laudos portarias:

N. 445 — Concedendo quatro dias de licença, a partir de 16 do
corrente, "ax-officio", ao maquinista, classe 11, da guarda-moria .da
Altandega, Bruno do Carmo Dutra.

N. 116 — Concedendo quatro Was de licença, partir de 16 do
corrente ao dactiló g raío. classe D, da Procuradoria oeral da Fazenda
Ena Vitória Goulart de Carvalho.

N. 417 — Concedendo dois Was (16 e 17) de licença, "ex-officio",
ao escriturário, classe XI, do Imposto de Renda, Edite Calvet da Sil-
veira.

N. 418 — Concedendo sete dias de licença. "ex-officio", ao policia
fiscal, classe O, da Guarda-Moria da Alfandega, Otacílio Rodrigues

N. 410 — Concedendo cinco dias de licença, a partir de 15 do
corrente, ao auxiliar de escrita, série VII, do Imposto de Renda,
Zilda Lourenço Duarte.

N. 450 — Concedendo trinta dias de licença, a . partir de 16 do
rarrente, "ex-officio", ao marinheiro, classe B, da Guarda-Mona da
Alfandrea, Viriato Brand5o.

N. 451 — Concedendo trAs dias (15. 16 e 17) de licença ofício
n. 275. de 15 de abril da 1050. ao escriturário, classe G, do Domínio
da tIni5o, Apolinário Bustairrnte Maciel.

Laudos visitas:

N. 281 — Justificando a austnmicia ao expediente, no dia 16 do
corrente, ao escriturário, classe E, do Imposto de Renda, Mariah
Ornalaa.

N. '285 — Justificando a au s ência ao expediente, no dia 16 do
corrido, no aj u dante de tesoureiro do selo, da Recebedoria do Dis-
trito Federal, Francisco Dias.

N. 286 — Justificando a an s Oncia ao expediente, no dia 16 do
corrente ao praticante de escritório, série VI, do Imposto de Renda,
Clara noialm.

N `Sn — ,Tustifirando três dias de ausência ao expediente, 18,
/7 a 18 do corrente no intandente. clwse X, do Domínio da União,
Carlo: Mora l,: do NierllY0 .

N. 28 — Justifief,mlo dois dias (18 e 17) de rms-rineia ao ia-
prrlienio. ao cslarisfico anxfliar, clase O. da Diretoria de Estatística
EcnnOmira e Financeira, Darcl , Tlion Garcia.

SECÇXO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Dia 16 de abril de 1910
Laudos portarias:
saa Negando licença, oficio n. 199, de .1t de abri! (1,:, 1940,

no :r.iundiz de artífice, classe As da Casa da Moeda, Roberto Mário
A:Neá.

N. 440 — Concedendo sessenta dias do licença, a partir do ter-
mino das férias, ao polícia fiscal, eines° F, da Alrándega de Belém,
Alfredo Marques de Oliveira Filho. (Processo n. 31.691 -10).

N. 441 — Concedendo dois dias de licença, "ex-officio", ao
oficial administrativo, classe XIV, do Imposto da Renda, Helena
Coelho Lorcti.

N. 412 — Concedendo três dias de licença, "ex-officio", ao es-
criturário, classe XI, do Imposto de Renda, Altiva Sprenger Costa e

N. 443 — Concedendo trinta dias de licença, a partir do 16/4,
oficio n. 166, de 15 de abril de 1940, ao técnico de Laboratório, classe
K, diretor do Laboratório Nacional de Análises, Galdino Ramos.

N. 411 — Concedendo dez dias de licença, oficio n. 193, de 8
de abril de 1940, ao artífice de ligas monetárias, classe E, da Casa da
Moeda, Licfnio Martins Ferreira.

Laudos visitas domiciliares:
N. 281 — Justificando dois dias (13 e 11) do ausancia ao expe-

diente, ao aprendiz de artífice, classe A, da Casa da Moeda, Roberto
Mário Alves.

N. 282 — Justificando dois dias de ausência ao expediente (15
e 16) do escriturário, classe IX, do Imposto de Renda. Agar Ribeiro
Gonaalves.

N. 283 — Justificando dois dias de ausência ao expediente (15
e 16) ao cunharlor, classe E, da Casa da Moeda, Frederico Ilanrique
de Sousa Caldas.

Republicado por ter saldo com incorreção: Laudo portaria nú-
mero 425:

Onde se lé "concedendo cinco dias de licença", leia-se: "conca-
deade quarenta e cinco dias de licença".

Contadoria Geral da República
Expediente de 15 de abril de 1040

Ofício:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Pública:
N. 1.288 — Transmitindo cópia do ofício n. 13.618, de 8 do

corrente, do Tribunal de Contas, relativo à anotação do ato cons-
tante do Decreto-lei n. 2.060. de 5 de março próximo findo, que
abre o crédito suplementar de 12:000S0, ao Ministério da Viação
e Obras Públicas.

— Ao Sr. diretor do Pessoal	 Ministério da Fazenda:
N. 1.281 — Apresentando o guarda-livros da classe "F", OH-

vério Fernandes Borges, que deseja ser atendido pelo Serviço de
Assistência Social.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública: •
N. 1.285, 1.289, 1.292, 1.291 e 1.206 — Solicitando provi-

dências quanto à entrega de adiantamentos precisos para atender às
despesas miúdas e de pronto pagamento, relativas ao trimestre de
abril a junho do corrente ano, a diversas Contadorias Seccionais
nesta Capital.

N. 1.287 — Idêntico ao de n. 1.288.
— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 1.290 — Solicitando fornecimento de material.
— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do Ministério da

Agricultura:
N. 1.281 — Respondendo ofício n. 3.958, lembra a conveniên-

cia cio ser designado um dos membros da Comissão de Orçamento
daquele Ministér:o, para colher nesta Contadoria, os elementos de
que necessita a aludida Comissão.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 1.297 — Transmitindo cópia do ofício n. 72. da Contadoria

Seccional no Ministério da Fazenda, referente ao serviço de tomada
de contas.

— Aos Srs. Contadores Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Campanha:

1.282 — Sobre funcionário.
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrit.o

Federal:
N. 1.283 — Remetendo 'Laudo-Portaria para Licença" referen-

te ao contador, II, Petrina 136mfirn Alves.
— Na AlL1ndega do Rio de Janeiro:

N. 1.280 — Remetendo cópia do oficio
data.

— Na Imprensa Nacional:
N. 1.291 — Remetendo cópia do ofício

data.
— Na Diretoria cio Imposto de Renda:
N. 1.23	 Remetendo cópni do ofício

data.
— Na Comissão Central de Compras:
N. 1.295 — Remetendo cópia do ofício

data.
— No Ministério da Marinha:

N. 1.298 — Remetendo cópia do ofício
data.

N.

n. 1.285, da mesma

n. 1.289, da mestria

n. 1.292, da mesma

n. 1.291, da mesma

n. 1.296, da mesma
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Diretoria das Rendas internas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Dia 16 de abril de 1940

N. 28.256/40 — Epitácio Pessoa Cavalcanti de Albuquerque,
solicitando seja permitido à Casa da Moeda selar as certidõe s já im-
pressas, e de uso dos 6erventuáriús da justiça. — Deferido, de acor-
do com os pareceres. Recomende-se à Recebedoria do Distrito Fe-
deral a observância das cautelas legais quanto à arrecadação do alo.

O parecer da Casa da Moeda, com o qual foi aeórde o Sr. di-
retor geral da Fazenda Nacional, está expresso nos seguintes ler-
mos:

"Quanto à execução do serviço, uma vez ordenada pela auto-
ridade 6uperior, nada há a °pôr. A oficina de impressão desta casa,
com encargo de imprimir isidos para todo o pais, com a produção no
último ano de 5.283.821.960 unidades, na importância de réis
1.895.936:37982, facilmente, é claro, desempenharia a incumbên-
cia. Há a . notar, porém, que, estando o requerente obrigado por lei
ao uso do papel selado, só neste podem ser impressos os dizeres que
lhe facilitam a tarefa. poupondo-lhe a parte manuscrita dos atos
que pratica. Certo, o Decreto 1.137, de 7 de outubro de 1936. diz:
"o sido poderá ser gravado em papéis, que tenham o timbre do con-
tribuinte, com o seu nome, endereço. g •ênero de comércio ou indús-
tria O mesmo que, como no cao de cheques e recibos, já tragam im-
pressos dizeres invariáveis". mes se refere a papel não selado.
Quanto à maneira de conciliar a dificuldad e alegada- pelo requerente
da 1mm:eis-são dos ilizere no papel selado, seria inteitessaute a im-
presão ser executada pela Casa da Moeda. se isto conviesse ao in-
teressado. Assim. enceminhe-se ao gabinete do Sr. ministro da a-
zelad a .	 Franei.s.ro Pobres da Bocha. sub-diretor."

O dire!or das' Rendas infernas do Tesouro Nacional. de acordo
com o art. 122, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o Decreto n. 4.903. de 9 de dezembro do mesmo ano,
resolve arbitrar para o inspetor fiscal do imposto de consumo no
Estado do Amazonas, Antenor Carpinteiro Peres (agente fiscal na ca-
pital do Epirito Santo). a diáril de quinze mil réis (15$0), a título
de indenização de alimentação e pousada no corrente ano

O dire tor das Rendas Internas (10 Tei;011r0 Nacional. de acordo
com o art. 132. do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro d e 1939,
combinado com o Decreto n. 4.993. de 9 de dezembro do mesmo ano,
resolve arbitrar para o inspetor fiscal do imposto de consumo na
r zona do Estado do Rio Grande do Sul, Miguel Sirvas (agente fiscal
no interior do Estado de Santa Catarina a diária de doze mil réis
'02W a título de indenizaeão de alimentação e pousada no corrente
ano.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia !É de_ março de 1940

N. 68.826-.39 — Banco Mineiro da Produção, pedindo prorro-
gação de prazo para instalar as agências de Uberlandia, Figueira.
Oliveira e Araguarf. — ind e ferido, à vista do informado. — R,Mte5Y0

E.$tellita
Dia

IN:. .50.3n-39 — Banco dos Proprietários, pedindo transforma-
to da Cooperativa em Sociedade Anônima. — Tendo o Ministé-

rio da Agrcultura julgado legal a transformação da Cooperativa
em Sociedade Anônima, prove a requerente o depósito de 50‘:/0 do
(mcii capital. na conformidade do preceituado no art. 21 ft) Decre-
te o. 14.728, de 1921. — Romero Estellita. diretor geral.

Dia 11

N. 15.720-40 — Banco Brasileiro de Crédito, pedindo tornar sem
sfelb) o seu ped'do para operar em cambio. — Deferido. de acordo
com o parecer do doutor procurador geral da Fazenda Pública.
liomero E Aí Mita

Dia 14

N. 17.676-40 — Vieira Soares & Comp., solicitando permissão
para efetuarem o pagamento dos impostos de Indústrias e Profissões,
relativo aos exercícios de 1937 a 1939, em 12 prestações mensais.

Ude ferid 3. — Louro Boa morte.

Dia 11 de abril de 1940

N. 21.009-10 — João Ferreira de Sá, por seu procurador, pe-
dindo a devolução do talão de caução anexo ao processo n. 78.815,
de 1939. — Restitua-se de acUrdo com o sugerido na informação e
parecer. — ~tardo Alvares de Araujo, diretor.

Dia 13

N. 46.497-39 Sociedade Consignatária llobeeJ Ltda.. pedindo
certidão do despacho exarado no processo n. 12.178, de 1938. —
Convide-se a requerente a dizer si ainda lhe interessa a certidão
solieilada a folhas, sob pena de ser este arquivado.

Dia 15 de ab.ril de 1040

N. 1i .548-40 — Casa Bancária Artur Scatena, fazendo consultas.
— Venha por meio de petição devidamente selada, raso queira.

N. 23.031-10 — Lothar Steinthal & Comp., pedindo aprovação
do aumento de capital. — Convide-se a requerente a satisfazer a
exigência da informação e parecer, bem como a reconhecer as fir-
mas que autenticam os documentos do folhas 16-17, do processo
n. 95.26(3, de 1936, apenso, e 2-3 e 4-5 deste. — .14elaedo .1/ver
de Araujo, diretor.

N. 97.977-1939 — Banco Popular de Barra do Pirai. fazendo
consultas. — Venha por meio de petição devidamente selada, caso
queira. •

N. 103.638-1939 Exprinter do Brasil Turismo Limitada, pe-
dindo autorização para abrir sua filial em São Paulo. — Convide-se
a requerente a: 1, fazer reconhecer as firmas que autenticam os
documentos de folhas 18 e 21 do processo n. 36.233, de 1939, apenso.
e a pagar a diferença de selo devida nos documentos de folhas 22-23
do me:smo processo, formalidades essas que deixaram de ser obser-
vadas em tempo oportuno; 2 0, pagar novos selos de 1$0 na procura-
ção de folhas 2 e petição de folhas 3, em substituição aos que ali
se acham irregularmente inutilizados, de acôrdo com o previsto no
decreto n. 1.137, de 1936; 3 0, provar, com certidões expedidas pelas
repartição competentes, que se acha quite com os impostos de.
"renda" e "indústrias e profissões".

Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
'Santa Catarina:

— Comunicando que tendo presente o processo fichado
sob n. 34.911, de 1938, atinente à consulta formulada pelo coman-
dante aduaneiro da Alfândega de Florianópolis, sobro a incidência'
do selo de nomeação a calcular e dar carga nos decretos expedidos
para o pessoal nt.aritimo, cri relação aos vencimentos fixados antes
da Lei n; 284, de 28 de outubro de 1936, resolvi, por despacho de
5 do fluente, aprovar a decisão proferida por essa Delegacia com o
teor seguinte:

"ftesponda-se de acordo com . as ieformações, isto é, que o selo
de nomeação dos funcionários que obtiveram decretos expedidos
nos termos do art. 1° das Disposições Transitórias da Lei n. 281,
de 28 de outubro de 1933, deve sec calculado sobre os vencimentos
que os mesmos percebiam antes da vigência da referida lei, por
isso que. cenforme decidiu a Diretoria das Rendas Internas, 'aquele
tributo não incide sobre o acréscimo de vencimentos dela • cleeor-
rente.

Submeta-se, esta decisão à a provação daquela Diretoria, "ex-
vi" do art. 96, do regulamento baixado corp o Decreto ii. 1,137, de
7 de outubro de 1933".

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. ointrrox

Despachos

Mês de abril

Processo ri. 21.397138 — Revisão de montepio de Damazia de Boni _
Menezes Reis. — Satisfaça a exigência do parecer.

Processo n. 76.076139 — Revisão de montepio de Emitia Lima n Ia.
Costa Velho. — Satisfaça a exigência do parecer.

Processo n. 23.767138 — Revisão de montepio de Maria de Mene-
zes Campos e outra. — Satisfaçam a exigência.

Processo n. 24.221J38 — Josefina da Silva Campos, pedindo me-
lhoria de pensão. — Satisfaça a exigência do parecer.

Processo n. 74.329134 — The \Vestem Telegraph Company, Limi-
ted, pedindo pagamento da importância de 40:045$830, proveniente de
telegramas expedidos por conta deste Ministério. — Requeira, queren-
do, por exercícios findos.

Processo n. 29.332140 — Companhia Estrada de Ferro Vitória a
Minas. — Satisfaça a exigência do parecer.

Processo n. 89.241139 — Revisão do processo do montepio de Se-
bastiana 13rancati dos Santos. — Satisfaça a exigência do parecer.

Processo n. 83.325139 — Revisão do processo de montepio de ri,é-
nézia Lopes Suzano. — Satisfaça a exigência do parecer.

Processo n. 83.325139 --- Revisão do processo de montepio de Ge
Processo n. 67.187139 — Grasicla de Brito Caiubi. 	 Apreseme

C titulo de montepio.
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Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

ExoEmENJ-1: oo SEI. DIRETOII

Dia 12 de abril de 1940

Processos despachados:
N. 555140 - Restituição de documentos pertencentes ao senhor

Filadelfo Porto Dória. - Encaminhe-se o processo ao Serviço Re-
gional em Serige, de acordo com o despacho do Serviço do Pes-
soal.

N. 11.016140 - Restituição de documentos pertencentes ao
senhor Jair() de Oliveira FonJeca. - . Encaminhe-se ao Serviço Re-
gional em Minas Gerais, de acordo com o despacho do Serviço do
Pessoal.

20,27G,40 - Diárias . arbitradas para o engenheiro da classe
E, do Q. P. deste Ministério, com exercido no Serviço Regional no
Rio Grande do Sul, senhor Lauro Pratas. - De acordo com o pa-
recer do Serviço de Contabilidade, arbitro em um conto e cineoenta
e seis mil reis (1:0500), as diárias de que se trata na conformidade
do Decreto n. 1.993, do 9 d •.! dezembro de 1939 e Decreta-lei núme-
ro 1.713. de 28 de outubro de 1939.. Encaminhe-se o processo ao
Serviço Regional no Rio Grande do Sul.

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministéria-da Viação

e Obras Públicas:
N. 242 - Restitue o processo n. 23.875j40 e solicita seja pres-

tado a esta Diretoria o esclarecimento de que trata a informação da
11s. Si.

Ao Sr. diretor do Servia do Pessoal do Ministério da, Fa-
zenda:	 •

N. 438 - .Transmite .cópia do despedi() exarado no processo
71. 70.2.56;39, sobre . penalidade apticada• a funcionário posta repar-
tição.	 .	 .	 .

'Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda:.

N. 139 - Comunica designação do guarda-livros da classe F, do
(j .P. deste .Ministério, senhor João Machado da Costa, para ter exer.
cicio imo Serviço Regional det:ta Diretoria uo Distrito Federal: -

Ao Sr. diretor do Servi,,o do Pessoal do Ministério ,da Fa-
zenda:	 •

N. 440 - Transmite finas financeiras individuais dos extra-
numerários com exercício no :: . crviço Regional , em Sergipe, referentes
aoS me.ses de janeiro e feveriero últimos. snhores Cícero' Simões dos,
Reis. auxiliar de. escritório .5 III. Manuel Corumba dos Santos, tra-
nnitiader II, José Ludovice o.; atenezes, trahathador 11 e Torna) Cor-
reia Leite, trabalhador II.

Processo desleichado.:
N. 21.005110 - Certidão de tempo de serviço do. senhor Joel

Germino de Offieira, com excvcício no Serviço' Regional no Piauí.
- lies:titua-se, de acordo com o parecer do Serviço de Contabilidade.

Càmara de Reajustamento Econômico

Dia 17 de abril de 19:10

Pedido de reconsideração:
'No pedido de Reconsideração n. 1.076 - Processo n. 19.735-C

Jati - S. Paulo - Resolveu dar provimento ao pedido de reconside-
ração fcírmulado a fls..50 e seguintes e, assim sendo, conceder a inde-
nização de duzentos e quarenta e cinco contos de réis (245:00080) em
apólices, cias credores Junqueira. Carvalho & Cia., correspondente a
50 f: 'C• do débito verificado (490:34549) de Freire & Junqueira, dando
aos mesmos quitação plena da dívida. - Sergio de Oliveira, Presiden-
te-relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel.

No processo n. 29.443-B - Monte Alto , - S. Paulo - Decidiu
adotar a conclusão dos votos dos Juizes revisores, eia virtude da qual
Ç denegado o reajustamento requerido, ordenando o arquivamento do
presente processo. - Sergio de Oliveira, Presidente. - Reginaldo Nu-
nes. rilator. - Ernesto Rangel.

Recebedoria do Distrito redeilal

EXPEDI ENTE DO SR. Dili EToR

Ein 16 de abril de .1910

, Requerimentos:
.N. 38.713139 - A "Mannheim n Companhia de Seguros Terres-

tres-e Marítimos. - O pedido, encontra apoio na primeira parte do
art. 90 do regulamento ex pedido cem o decreto n. 1.137. de 7 de ou-
1 de 1930. Nessa eGnformidade, mando que se proceda ii classifi-
cação de despesa..

N. 7.517110 - João da Costa Rego.. - Satisfaça a exigència.
N. 15.117110 - M. Bueno & Cia. - Cobre-se très vezes o valor

do selo devido, na forma do art. 03, r cio Decreto n. 1.131'. de 7 de
outubro de 1030.
- 7.422140 - Cumpra-se a ordem de pagaMento de fls. 2, fa-
zendo-se a entrega, a quem de (incito, da quantia de quinhentos e ses-
senta mil reis ,(560$0).

Precatórios:

N. ,13.283:10 - Precatória da 5' Preteria Criminal para a entrega
de 30040 a Eduardo Fidalgo Assenjo. - Cumpra-se.-

N. 14.515110 - Idem. idem. a Eduardo Fidalgo Assenjo. - Cum-
pra-sa.

N. 13.284110 - Idem, idem, a Errem' Corra. - Cumpra-se.
N. 14.862!40 - Idem, idem, a Ernani Corrêa. - Cumpra-sé.
N. 14.525110 - Idem. idem, a Ernani Corrêa. - Cumpra-se.
N. 13.951;40 - Precatória da 9' Vara Criminal para a entrega de

300$0 a Mario da Costa Batista. - Cumpra-se.
N. 13.056140 -Idam, idem. a Carlos Bilbao Gama. - Cumpra-se.
N. 13.957140 Idem, idem, a Pascoal Ma gueli. - Cumpra-se. •
N. 13.95540 - Idem, idem. a António Oliveira Aguiar. - CUM..

pra-se.
N. 13.953140 - Idem, idem. a Roberto Montenegro Flecha; '-

Cumpra-se.
N. 13.049110

pra-se.
N. 13.932140
N. 13.951140
N. 13.950110
N. 13.958110

Cumpra-se.
N. 13.960110 - Idam, idem, idem, idem idem. - Cumpra-se.
N. 13.959'40 - Idem, idem. ideni, idem idem. - Cunra-se,
N. 14.842,10 - idem. idem, a Eduardo Fidalgo Assenjo. - Com-

pra-se.	 .
N, 14,811140 _ Precatória da 9' Vara Criminal para a entrega

de 500$0 a Eduardo -Fidalgo Asseej1). - Cumpra-se.
• N. 14.841'10 - Precatória da 9' Vara Criminal para
300$0 a Eduardo . Fidalgo Assenjo. - Cumpra-se. '

N. 11.813140 -• Idem, idem. a Eduardo Fidalgo. - Cumpra-se.
N. 14.81810 - Precatória da 9' Vara Criminal para a entrega d'

500$0 ao Tdtring Chili do	 - Cumpra-se.
• N. 11.849!40 - Precatória n Izt 9' Vara Criminal para a entrega de

:000$0 ao Touring Club do Brasil. 	 Cumpra-se,
N. 11.845 10 - Precatória da 9' Vara Criminal para a entrega .da

:100$0 ao Teu	 (101) do	 cumpra-se,
14.85714o - Idem, idem, ao Touring e:11lb do Brasil, - Cem-

pra-s,.. •	 •
• 11:81010 - Idem. idem, idem idem idem. - Cumpra.-se.'

Preca t (irias

N. 11.557110 - • Precalória da ~da Vara Criminal pata a en-
trega de 700$0 ao doutor Ci isanto Linas de Albuquerque. - Cum-
pia-si.

N. 11.851110 - Precatória da Sétima Pretoria Criminal para a
entrega de n0030 a Ernani C.o k,rela,	 Cumpra-se,

• N. 14.212140 - Precatória da Oitava Vara Criminal ,para a en-
trega de 500$0 a Darei Lopes Cançado. - Cumpra-se.

N. 14.505140 - Precaniria da Décima Vara Criminal para a
entrega de 300$0 á Ernani Correia. - Cumpra-se.

N. 14.859140 - Precatóiia da Quarta Vara Criminal para a
entrega de 300$0 ao doutor João Gonçalves do Couto. - Cum-
pra-se.

N. 11.858 , 10 - Precatória da Quarta Vara Criminal para a eu- .
trega de 700$0 a Ernani Correia. - Cumpra-se.

N. 14.241140 - Precatória da Sexta Pretoria Criminal para a .
entrega de 300$0 a Ernani Correia. - Cumpra-se.

N. 11.210140 - Idem, idem, a Ernani Correia. - Cumpra-se.
13.683140 - Precatória da Segunda Vara Criminal para a en-

trega de 30080,a Ernani Correia. - Cumpra-se.
N. 13.682140 - Idem,• idem, a Ernani Correia. - Cumpra-se.
N. 13.05110 - Idem, idem, ao doutor Joaquim Leitão de As-.,

sunção. - Cumpra-se.	 1,'N. 11. 8n21 .10 - Precatória da Oitava Peel orla Criminal para a
entrega de 300$0 a Ernani Correia. - Cumpra-se.

N. 11.856140 - Idem, idem, a Ernani Correia. - Cumpra-se.
N. 11.854140 - Idem, idem. a Ernant Correia. - Cumpra-se. I
N. 11.5040 - Precatória da Segunda Pretoria Criminal para'

a entrega de 300$0 a Ernani Correia. - Cumpra-se.
N. 11.239140 - Idem. idem. a Ernani Correia. - Cumpra-se:.
N.11.509110 - Idem, :dem, a Eduardo Fidalgo Asseniri.

Cumpra-se.
N. 14.506110 - Idem. idem a Eduardo Fidalgo Assenie. -

Cumpra-se.
N. 1 1.509:40 - Precatória da Segunda Pretoria Criminal para

a entrega de 1 :000$0 a Eduardo Fic'é tivo Assenjo. - Cumpra-se.
N. 11.519 1 40 - Preca lie ia da Qiiiiita Preloria Criminal Plllll

entrega de 500$0 a António 	 Oliveira 'Aguiar. - Cumpra-se. "

- Iclem. idem. a Valdemar Cal rim %emite. - Cum- 1
•

_ filem. nen, 1(1( . 111 filem	 - Cumpra-se.
- Idem. idem. idem idem idem. - Cumpra-se.
- Idem. idem, idem - idem idem. - Cumpra-se.
- Idem. idem, .a Rodrigers, Almeida & Diegues.

a entrega de
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Al,ril do 11110 

• -•	 •
N: 13.285140 — Precatória da Quinta Pretoria Criminal para a

entrega de 400$0 a Luiz Vandarlei Coelho de Aguiar. —	 ta-
pra-se.	 .

• N. 11.517140 — Precatória da Quinta Pretoria Criminal para a
entrega da 3000 a orival Bruno de Morais. 	 Cumpra-se.

N. 11.518140 — Precatória da Quinta Pretoria Criminal Para a
entrega do 309$0 a José An!anio Florêncio. — Cumpra-se.

N. 13.2821,10 — Precatória da Quinta Pretoria Criminal para a
entrega de 300$9 a Roberto Nlontenegro Flecha. — Cumpra-se. .

Auto n. 922119.10 Cjitacko & Cia. Ltda. — Julgando paocedenle
o auto de fls. 5 o imposta à firma amace & Cia. Ltda, a multa dO
1:000$0, mínimo do artigo 52, parágrafo único, combinado com na
artigos 51, leira"a"

'
 alínea I, 61 e 206, do Decreto-lei n. 739, de 24

de setembro de 1938.
Depositada a nuan, entrague-se a mercadoria apraendida. oba-.

decidas que sejam as tatuada formalidades legaia.
Intime-se para o pagamento da innairtância devida. ao prazo do

irinta dias, sob pena de cobaança exacutiva. salvo .o direilo de re-
CU MN que pode ser interpoate dentro de xinte dias. observadas mie
sejam tis exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto da
1938.

Auto n. 671/1910 e! Martins Gumes & Cia. — Julgado procedente
o auto de . fls. •4/5 e iiopoala à firma Martins Gomes & Cia. a •nallta
de .5:0000, minimo do art. 111. § i s, letra j, do Decreto-lei 730, de 2•
de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamenlo da multa no prazo de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva. salvo recurso dentro . de 20 dias, cumpridas as
axiganains do' Decreto-lei 607, de 10 de agosto dq 1938.

Anto n. 659/1940 c/ Gomes & Vasconcelos — JnIgado 1st-oca:bana
o auto de fls. 3/5 e impoatti à firma (imites 	 Vascontwlos a ~lia de
5040, mínimo do arligo 81, combinado com os arta. 51. b. 11. 111, §
u, 4 a. § 16, nota tr. a 122 do Decreto-lei 739. de 21 de setembro de 1939.

Depositada a' multa, enfregue-se a mercadoria apreendida obede-
cidas que sejam as denuda formalidades legais.

'Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 miia, sob pena
de cobrança executiva, salvo recurso &loiro de 20 dias, eunopridas as
exiganeias do Decreto-let 607, de 10 de agasto de 193R.

Auto n. 3.170/1939 e/ s. -ommanr, spivak — julgado proredante
o auto de fls. 5/6 a imaosta à firma s. Galmwa & Slava!: a itudta
1 :000$0, mínimo do artigo A o. 21. nota 2a., eomidudo cata os arti-
gos 81 e 206, do Deerclo-lei ti. 739, de 21 de setambra	 -itk3g

jni ime-se para o pagamento tia milha no prazo de :ta Mas, sob pena
coltranaa axecntiva. salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as

exigancias do Decrelo-lei lin de 10 de agosto da 1938.
Mulo ii. 012- 15'38 e/ Laboratório Tadécia 	 .Tulgado proce-

doido o auto fls. 1/5 e imposta à firma Laboratório ladeada l.1tia. a
multa iie 500sea mittimo do ao ligo 122 da Wereto-lei n. 73e, de 21 de
aatembro de 1938.

Intime-Ra para n pagamento da multa no prazo tio 30 dias, sob pana
de cobrança ransuliva. f-alvo.recurso dentro da 20 dia s, cumpridas as
esigancias do Decrelo-lei 607, dr 10 de agosto de 1938.

Auto n. 2.320/1939 c/ Laboratório Tén. — Julgado proandente
aalo de fls. 1/5. e imbosta à firma Laboratório Téa a multa da 5000,
minimo do art. 122 do Decreto-lei 739. de 21 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob pena
de cobrança axecutiva. ïalvo reaurso dentro de 20 dias, cumprldna 33
et :Oleias do Dam-do-lei 607. de 10 de agosto de 1938. 	 •

Auto n. 701/10 c/ Silvai Motins Ltda. — Julgado procedonla o
auto de lis. 3 e lima:sia à firma Silvai modas fada s sucessora de 'va-
lente Silva, a mulia do 5000. minha() do artigo 8I. cambitrido com
os artigos 54. h, 11. 111, t aa vi e 12? do Decreto-lei n. 739, da 21 de
setembro de 1038.

Inl bile-Re para o pagamenlo da multa no prazo da 30 dias, solo pena
de eohrança exaentiva, malva recurso (Joeiro da 20 dias, cumpridas as
exiganc:as de liecreto-lai 607. de 10 de agast o da 1938.

Auto ta, 1.1'69/1938 e/ Joaa Scarrone . —Julgado procedente st auto
de ils. 4/5 e imposta à firma .Tosá • Scarrone a mbila de 1:00190, míni-
mo do art. 111. § 12. leira e*. combinado com os artigos 88, 122 e 206.
tio Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo da 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,.emnpridas as
exigènc ias do Decreto-lei 607, de 10 de agosto de 1938.

Dia 12 de abril de 1910

Txmo. Sr.. prefeito do Distrito Federal:
Auto n. 865-38 — Comunicando que, não tendo a firma Egfdio

Antonio Marsico, estabelecida com comércio do varejo à rua Coronel
Agostinho ns. 76 'e 78, efetuado o pagamento da quantia de 2100 a
cita: foi condenada, por despacho de 28 de junho de 1938, publicado
no "Diário Oficial" de 29 do mesmo mós, acha-se a mesma incursa
nas (sanções previstas no Decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de
1937, e, por conseguinte, impedida de adquirir estampilhas do im-
posto de consumo e de vendas mercantis, despachar mercadorias nas
Alfandegas e Mesas de Rendas, sendo-lho igualmente "proibida de
transigir por qualquer forma com as repartiçõea do Pais.

idêntico para o D. E. F. C. do Brasil. Preaid. da C. C. de
Cranpras, Caixa Económica. inspetor da Alfândega e-para os Srs, mi-
nistros: da. Agricultura. Viação, Educação, It. Exteriores, Trabalho,
Juatiça, Guerra e Marinha.

Dia 11 de abril de 1910

• Atilo n. 702-39 -. Comunicando que. não tendo a firma (ilada.
noite Jiss.é, estabelacida à Praça Lopes Trovão, AUrCado Municipal,
quadras na. 7 a 12, com negócio de frutas, afaimai) o paga mento da
quantia de 4000 a que foi condenada, por despacho de 18 de ao-
vembro de 1939. publicado no "Diário Oficial" de 21 do masum n 6?.
a.)/ 0 a mesma imana tias sanções previstas no Decreto-lei n. 5,
de V	 novembro de 1937, e. por conseguinte, impedida de admárir
catamaithaa do im posto	 comum () e de vendas mercantis,
aliar mercadoria; nas Alfandegas e Mesa= da Rendas, sendo-lha ;gata-
mente proibida de transigir por qualquer forma exr. s repartiçõas
do Pais.

lUntico para o diretor da E. F. C. do Matai!, presidente da
C. G. Compras, Caixa Económica do Rio de Janeiro, inspetor da Ai-
Plialega e para os ministros: da Agricultura. Xlattã o, Edite:10e,
R. Latariortbs, l'rabalho, Justiça, Guerra e Marinha.

Dia 12

Sr. imputo ,' da Alfândega do ltio do Janeira:
Auto ti. 1.876-37 — Comunicando que. não tendo a firma Road

Belo Itarizonte, eslaixlecida à rua 'Bulam% ii. efetuado e pa-
gaiatada da quantia de 10(40 a que foi condenada, por dospactio
ta de ;anidro de 1939, publicado no "Diário Oficiar de :2 	 masmo
mita, acha-se a mesma incursa nas sanções previstas no 1.1..er..!to
mero 5. de 13 do novembro de 1937, e, por conseguinte, impadida
adquirir eatampilhas do imposlo do consumo e de vendas inereaaasa
&si:achar mercadorias nas Alfàndegas e Mesas de Rendai, sendo-nia
igualmente proibida de transigir por 'qualquer forma com as rapar-
liçõea de Pais.

Idantice aos Srs. ministros: da Justiça, Relações' Exterioras.
. Guerra. Marinha. Agricultura, Trabalho. Viação e Obras Públiasa e
aos F..rs.: diretor da Estrada de Forro Central do Britai', preaidatue
da Caixa Económica, presidente da Comissão Centeat de Compras e
prefeito do Distrito Federal.

Sr. inspetor da Ali-andel:a do Rio de Janeiro:
Auto n. 703-39 — Comitiricando que, não tendo a firma Fran-

cisaa Riente, estabelecida a Praça Lope s) Trovão, Mercado Municii ;d,
quadras na. 19 a 51 com negócio de quitanda, efetuado pagantanto
da gualdia de 1040 a que foi condenada. por despacho da 18 do 00-
xembro de 1939. puldirado no "Diário Oficial" elo trl do mesmo
acha-se a mesma incursa nas . canções peevislas' no Decreto-lei n. 5,
d‘! 1:; de novembro de 1937. e, por consaguinte, impedida do adquir:e
ma3am:11ms do imposto de conaumo e de vendas maranut az. desata.
cilas ntereadoria:4 nas Alfândegas e Mesas de Rendas, sendo-the !ginit-
ii.ent: , proibida do transigir por qtrolquer forma com as repartiçõ,
de PM'

bialico para os Srs. NA. h i i s da Comizsiio centrai do Cora..
toras, Caixa Económica do Rio de Janeiro e ldr. da E. F. C.
brasil e para os Srs. ministros da Agricultura. Viaaão. Educação. lio-
laaão Exlariores, Trabalho. Justiça, Guerra, Marinha e prefeito mio
Distrito Federal.

Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Oaasil:
/teto n. 1.0115-38 — Comunicando que, não tendo a firam Alvaro

. Snn.paio, estabelecida à rua Zeferino Costa n. 111, caiu negoSz.io
de secos e molhados, efetuado o pagamento da quantia do 2:0008o a
que foi condenada, por despacho de 16 de novembra ik 1%8, pubb-
eado no "Diário Oficial" de 17 do mesmo mas, acha-se a mesma
caraa nas sanções previstas no Decretb-lei n. 5, de 13 de novembro
de 1937. e. por conseguinte., impedida de adquirir estampilhai do im-
posto de consumo e de vendas mercantis, despachar mercadorias 1113
Alfândegas e Mesas de Rendas, sendo-lhe igualmente proibida de
transig ir por qualquer forma com as repartições do Pais.

Idatico para os Srs. diretor da E. F. C. do Paasit, presidente
da C. Central de Compras. Caixa Econômica do Rio de Janeiro e bus-
petor da Alfandega, e para os Srs, ministros: da 4er:eu/tura. alarão,
Edliettaão. Relações Exteriores, Trabalho, Justiça. Guerra e Marinha.

Atilo n. 773-39 — Comunicando ene, não tendo a firma Daniel
Raimundo, estabelecida à Praça Lopes Trovão, Mercado Moinicipal.
com negócio de peixaria. banca n. 20, efeluado o pagamento da quem-
tia de 400$0 a que foi condenada, por despacho de 18 de novembro
1.1.! 1939. publicado no "Diário Oficial" de 21 do mesmo mês: acha-se
a mesma ineursa nas sançÕes previstas no Decreto-lei n. 5, de 13 de
navembro de 1937. e, por conseguinte, impedida de adquirir estam-
pillina do mposto de consumo e de vendas mercantis, despachar mer-
endarias nas Alfândegas e Mesas do Rendas, • sende-lhe igualmente
proibida de transigir por qualquer forma coi» as repartições do Pais.

Idantico para os Srs. D. da E. F. C. tio Brasil,' presidente da
Comissão Central de Compras e Calixa Económica do Rio de Janeiro e
para Os ministros: da Agricultura. Viação, Educação, Relações Exte-
riores, Trabalho, Justiça, Gnérra, Marinha e prefeilo do Distrito Fe-
deral.

Auto n. 783-39 — Comunicando que, não.tendo a firma Miguel
Rodrigues Fonti»lia, estabelecida h Praça Lopes Trovão, Mercado
Municipal, com negócio de- Verduras, efetuado o pagamento da quina-
tia de 400$0 a que foi condenada.' por despacho de 18 de novembro
de 1039, publicado no "Diário Oficiar de 24 do mesmo mês, acha-se
a mesma intursa nas sanções previstas no Decreto-lei ri. 5, de 13
de novembro de 1937, e. por conseguinte, impedida de adquirir es,
tampillala do imposto de consumo e de vendas meraantie despachar
mercadorias nas Alfândegas e Mesas de • Rendas, seado-lhe
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mente proibida de transigir por qualquer forma cota as repartiOes
do País.

Idêntico ao diretor ida E. F. C. do Brasil, presidente da Comis-
são Central de Compras e inspetor da Alfândega e para os Srs. minis-
tros: da Agricultura, Viaçãn, Educação, Relações Exteriores, Traba-
lho, Justiça, Guerra e Marinha.

Ext n E p IENTE Do tal.. ASSISTENTE

Dia 16 de abril de 1910

Requerimentos:
N. 33.126-39 - Arlindo Gomes. - Remeta-se à Procurado' ia

Geral mi Faunda Pública. para iple se sirva inscrever a divida.
N. 10.567-38 - José de Sousa. - Idem.
N. 9.081-38 - Joaquim Sousa Barreiros. - Idem.
N. 12.520-38 - João Ribeiro do Va sconcelos. - ldom.
N. 15.676-38 - João ,te Abrantes. - Idem.
N. 15.609-38	 Cuslódio Lopes Lege. - idem.
.N. 19.440-38 - Antônio Martins Palma. - Idein. •
;N. 22.791-38 - João de Oliveira. - Idem.

• 8.486-38 - Antúnic, Ferreira da Costa. - Idem.
• 8.381-38 ---. Alexandre Azevedo Coutinlio. - idem.

N. 8.019-38 - Benjamin da Costa Pereira. - Idem.
N. 7.630-38 - Manuel Atitofflo Martin s . -
N. 7.598-38 -- Eduardo dos Santos Fernandes. - Idem.
N. 7.470-38 - Gastão da Silva Campos. - Idem.
N. 7.460-38 -. 	 Manuel Caetano.-- Idem.
N. 7.140-38 - Domin gos .F .,Treira Couto. - Idem.
N. 15.819-37 - Abotinai° de Sousa Ramos. - Idem.
N. 14.121-38 - Arlindo Batista e Sebastião José Correia.

Idem.
N. 17.179-39 - Darnis José. - Idem.
N. 22.492-39 - Iternirn Schlefstein. - Idem.

• Not iticaeões :

N. 2.666-39 - Manoel ceolara Vieira. - Coutra maneei
Câmara Vieira. foi lavrada a preernte notificação, relativa a dife-
rença de emolumentos de regi-Iro davidos pelo seu estabelecimento
comercial. Por despacho de lis. 3 foi imposta a multa devida. com
a obrigação de recolher ainda a diferença dos emolumento:, na ini-
portanc:a de 120S0. Posteeimmente, foi verificado que os emetti-
mentos devidos :umectarem tão só em 600, havendo, pois, um erro
de fato, uo citado despaelio. O notificado não usou de nenhuma das
reclamações que lhe faculta a lei. Nestas condições, não podendo
esta Assistência reformar o despacho já aludido, propõe o encami-
1-A l ar/ l ento do presentJ processo à Diretoria Geral da Fazenda Na-
cional. para que se digne de anulá-lo a partir de fls. 3, inclusive.

N. 3.859-39 - José Barbosa - O notificado não foi ¡tilintado
na fórum da Lei, mas teve riêne'a do despacho de fls. 3, poda publi-
exão no "Dititio Cariciai". Entretanto, o seu pedido de reconsideração,
embora datado de 11 do janeiro, só foi protocolado a 27 do mesmo
mês. Atendendo, porém, que eebia a esta repartição intimar o no-
tificado, tomo conhecimento do pedido de fls. para manter o dai-
pacho de fls. 3, Pelos seus fundamentos. Havendo sido pagots os
emolumentos e a multa imposta naquele despacho. intime-se o noti-
ficado para •o recurso voluntário, dentro de 20 dias, para o Conse-
lho do Contribuintes.

N. 2.743-39 - I.. Teixeira Barros. - Tendo em vista a no-
tificação feita pelo egente fiscal João da Silva Guitnarãee Barreto
e o parecer da 3.a Subdiretoria, imponho a L. Teixeira Barros, es-
tabelecido à rua Pedro de Carvalho n. 589, nesta cidade, com o
come. reio a varejo constante da notificação de fls. 2, a multa de
3000 por infração dos mis. 8 e 11. "c", combinado com o 221 (rein-
cidência) do Decreto n. 739, de 24 de setembro de 1938, a qual de-
vera recolhei, aos cofres desta repartição juntamente com a impor-
tância de 6080, relativa a difereno de emolumentos devidos pelo re-
gistro do sou estabt‘lecimento eem.,rcial, no ano de 1939. - Intime-se
para o recolhimento dentro do 30 dias, sob pena de cebrança 'exe-
cutiva, salvo pedido ite reeonsideuação dentro de 15 dias.

N. 238-39 - João Gomes de Sonsa. - Deixo de tomar coube-
cimento do pedido de reconsideração, por perempto.

N. 428-39 - AlCrodo Machado Soares. - Idem, idem.
N. 710-39 - Francisen Dias.- Soares. - Encaminho-se o peei-

cesso à Proceiradoria (lera! da Fazenda Pública, para que se digne
de- promover a cobrança executiva.

N. 259-32 • - A. A. 'romas, suc. de Tomas & Gorkals•es.
Idem. ideni.

N. 2. n 0-30 - .T. Alves Guerra. - Idem. idem.
N. 2.907-39 - Amin Massoud. - A ação fiscal se acha plena-

mente comprovada, de voz (pie as alegações do notificante confirmam
falta encontrada. Assim mantenho o despacho de fls. 3, pelos seus

fundamentos. Intime-se para o recolhimento, dentro de 30 dias, sob
pena de ‘ obrança executiva, salvo recurso • para o Conselho, dentro do
prazo de 20 dias, e mediante e prévic depósito das importâncias eki-
g idas .

N. 1.171-39 - lIamer & Araujo. - Encaminhe-se o processo à
Procuradoria Geral da Fazenda Pública, .para que se digne de pro-
mover a cobrança executiva.

N. 2.701-39 - Luiz da Silva Oliveira. - Idem. idem.
N. 3.376-39 - Antônio Fernanaes de Sã. - Preliminarmente

seja anexada à presente, a notificação n. 1.726-39, informando, em
seguida, o Sr. agente fiscal notificante. Isto feito, volte a despacho.

N. 1.160-39 - Felipe Rodrigues Mota. - As alegações do noti-
ficado corroborarran para justificar a ação fiscal. Mantenho, pois, o
despacho de fls. 3, pelos seus fundamentos, intime-se para o recolhi-
-mento, dentro de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo re-
curso para o Conselho de Contribuintes de 20 dias, e mediante o pré-
vio depósito das impdrtâncias exigidas.

N. 3:852-39 - Lourenço Alves Videira. - imponho a Lourenço
Alves Videira a multa de 1500 por inft'ação dos arts. 8 e 14, b
regulani fmto exPed id 0 pelo Decreto n. 739, de 21 de setembro de 1938,
a qual ileverá recolher aos cofres desta repartição juntamente com
a importância de 46:30 relativa à diferença de einolumenlos devidos
pele registro. Fica avisado que não será aceita qualquer reclamação
fluo exceda o P razo de quinze dias, sem o prévio depósito das men-
cionattas impnetàncias. Intime-se.

N. 3.3:9-39 - Jardim & finja Limitada. - Multa do 150$0,
mais a importai:eia de 80$0 retilti,at a emolumentos de registro. Pra-
zo de reconsideiarão: 15 dias. Inlime-se.

N. 339-10 -A. D. Ferreira. - ahilta de 10080, mais a impor-
tância de 1000 rclai ivoa eniolumenlos de registro. prazo para re-
coatáderação: 15 dias. intime-se.

N. 2.295-38 - A, C. Matos & Comp. - Tendo em vista o que
coruta deste Processo. e de acordo com a informação do notificante
e o parecer supra, reconsidero o despacho de fls. 3 para. reforman-
do-o, impor a mulla de 150$0, .com a obrigação de recolher mais a
quantia de 1000. de diferença de emolumentos devidos pelo regis-
tro do estabelecimento CffillerC tal Intime-se para o recolhimento den-
tro de 30 tiias. sob peita de cobrança executiva, salvo recurso para o
Conselho de Contribuintes. no prazo de 20 dias e mediante o prévio
depósito darpiela ,z itoporiancias:

Geri idões :

N. 11.668- .10 - General Electrie S. A. - Certitique-se o que
constar.

N. 1-'1.714-10 - Vaco.' Ruffier. - Idem, idein.
N. 11,609-40 - General Electric, Raios X S. A. - Idem, idem.
N. 15.232-40 - A. Vieira & Comp. - Idem, idem.

• N. 15.231-10 - A. Vieira & Comp. - Idem, idem.
N, 15.731-10 - Antônio Porfirio Carneiro. - Declare (.; fim

pa.ra que se destina a certidão.

SEGUNDA SUB-DIRETORIA
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N. 25.115-39 - benedito Inácio de Sousa, • un Cardo:o .Tilrifor
. 14-1. - Sete o documento no prazo e,e, 20 dias.

N. 4.503-10 - A. Azevedo	 Fernandes Ltda., avenida Marechal
Floriam) n. 211.

N. 11.905-40 - Rafael Caruso, rua Filomena ri. 11-1. - Pague
novo selo.

N. 11.923-10 - Guilherme de Oliveira Mala, estrada São Pedro
Alcântara n. 1.710. - Sele o documento, no prazo de 20 dias.

N. 13.090-10.- Umile D'Andrea, rua Frei Caneca n. 193. -
Pague novo selo, no prazo de 20 dias.

N. 13.092-10 - Calmem Antônio, rua Paraizo n. 53. - Idem.
N. 11.952-10 - Hilário José, rua Carolin4 Machado n. 914.

Concedo o prazo de 15 dias.
N. 8.07-10 - Florine'a 'Guedes. rua São Francisco Xavier n. 451.

- Satisfaça a exigência no prazo cie 20 dias.
N. 10.780-10 - Joaquim Cesar, rua Saint Hilaire ti. 31. -

Idem.
N. 11.532-40 - J. Oliveira, rua !taoca n. 407. - Idem.
N. 11.629-; 1 0 • - Laurindo Alves Neto, rua Carmo Neto n. 216.

Idem.
N. 11.611-40 - Miguel da Silva Abreu, rua Nariz e Barros nú-

mero 1.065. - !dein.
N. 12.387-10 - . Vicente Peluee, rua Capitão Cruz n. 113.

Idem.
N. 12.194-40 - Casa Bancária Irmãos Lopes S.A., largo de São

Francisco n. 36. - !dein.
N. 11.715-40 - Assunção, Silva & Comp. Ltda., rua do Acre

51. - Satisfaça a exigência no prazo de 30 dias.
N. 11.737-40 - Maria Francisca Mauricio, rua do Matoso nú-

meros 107 e . 109. - Idem.
N. 12.002=-10 - Manuel Ferreira Monta & Filho. rua Bulhões

Marcial n. 15. - idem.
• 12.111-10 - J. Pinho & Ribeiro, rua Iterouó n.	 - Idem.

-	 N. 1.173-46 - Viuva B. A. de Almek'a, rua Buenos Aires n. 73.
- Satisfaça a exigência.

N. 41.852-39	 Hermogenio Alves, rua Mário Ferreira n. 322,
2* loja. - Averbe-se a mudança.

N. 4.875-10 - Antimo Luiz Antônio Petroluongo, rua da Qui..
tanda ri. 26. - Idem.

•N. 6.211-40 - Cia. Nacional de Cimento Portland, avenida Pre-
sidente Wilson n. 16 .1. - Idem.

N. 7.110-10 - G. A. Scheefer S.A., rua do Senado ns. 211140.
Ide1.11.



• 7.411-40 - José Paes de Almeida Campos, rua do Senado aà-
meros. 214146. - Idem.

• N. 7.412-40 - Aliança Comercial de Madeiras Folhearas Ltda.,
rua do Senado tis. 2-14146. - Idem.

N. 7.498-40 - Artur Orofino La Porta, avenida Rio Branco n. 108,
100 ac1ai. - Idem.

- Eugênio Augusto Teixeira, avenida Rio Branco
Idem.

- lára Muller, rua Senador Dantas a. 118,9° andar.

- Adauto Coelho de Rezende, rua Rodrigo Silva
em.

- Naclim Achcar, avenie la Rio Branco n. 128, sala

- Lincoln Pinto de Sá, rua Teodoro da Silva a. 261,

- Nelson Falcão Pessóa, rua do Ouvidor n. 09-A.

N. 7.511-40
n. 105, fu ndos . -

N. 7733-40
- Idem.
.. N. 7.937-10
n. 34-A, 5°. -

N. 8.308-40
510. - Idem.

N. 8.323-10
2 loja. - Idem.

N. 8.751-40
- idem.

N. r..„347-10 - José F. Silva, rua Dr. : Garnier n..282. -
Idem.	 '"

N. 13.121-40 - Francisco Vieira Gomes, rua Azevedo Lima
n. 15. - Idem.

N. 13.146-10	 Bernardino dos 'Santos, rua Joaquim MelarTi. 146.
N. 13.170-40 - José Moreira de Oliveira, rua Adriana n. 75.1

- Idem.
N. 4.525-10 - Gonçalves da Silva Martins Ltda., Estação de

Santa Cruz n. 501. - Transfira-se, em seguida arquive-se.
N. 10.792=40 - Manuel Dias Pais, rua do Rezende n. 147, fundos.

- Idem.

N. 12.908-40 - Antônio .Fernandes Cardoso, rua Uruguaiana
a. 24. 20 . - Idem.

N. 7.510-40 - José Mateus, rua Alice n. 	 - Retifique-se
somente quanto ao local e depois arquive-se.

N. 12.770-40 - Manufa!-ura de Saltos Santana S.A. - Declare
o local onde é estabelecida.

N. 12.265-40 - José Fonseca, rua Campo Grande n. 150. -
Compareça para esclarecimentos no prazo de 20 dias.

Diretoria do Imposto de Renda.

EXPEDIENTE DO'sn. DIRETOR

Dia 17 de abril-de 1910

Ofícios expedidos:
N. 705 - 6' Vara Cível - Prestando informações sobre o espólio

de Francisco Passos Júnior.
N. 706 - 3' Vara de órfãos e Sucessões - Prestando informação

sobre o espólio de Carlos Zuccolo.
N.-707 - 5' Vara Cível - Prestando informação sobre o espólio

ele Miguel Laginestra.
N. 708 - 1' Vara de órfãos - Prestando informação sobre o es-

pólio do Dr. José Burle de Figueiredo.
,N. 709 - 3' Vara de órfãos e Sucessões - Prestando informação

sole o espólio de Maria Ribeiro Pereira cie Carvalho.
N. 710 - 13' Vara Cível - Prestando informação sobre o espólio

de António da Costa Roxo.
N. 711 - 2' Vara de órfãos - Prestando informação sobre o es-

pólio do marechal Francisco Rani D'Estillac Leal.
N. 712 - 1' Vara de órfãos - Prestando informação sobre o es-

pólio de Lígia Mendes Pimentel de Carvalho Araujo.
N. 713 - 3' Vara de órfãos. e Sucessões - Prestando informação

solne o espólio de Amandio Ferreira do Vale.
N. 714 - 3' Vara de órfãos e Sucessões - Prestando informa-

ções sobre o espólio de Sarai! Wassermann da Cunha.

Requerimentos despachados:

Processos:	 • •
N. 562-40 - Aristóteles Queiroz de Barros Vasconcelos. - De

acordo com o disposto no art. 29 do Decreto-lei n. 1.168. de 22-3-39,
permito o pagamento do ('"lbito era três prestações mensais.

N. 1.668-10 - Karl II. Lotze. - Prossiga-se na cobrança como
SC propõe.

N. 8.059-38 - João Marmies da Silva. - Recuso o fiador apre-
sentado. Indique outro, no prazo de cinco dias ou deposite a impor-

•tância s em litígio.
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N. 9-.132-40 - Antônio Teorga, rua 1° de Março n. 115, 2" andar.
- Averbe-se a mudança.

N. 9.175-40 - Zélio -Valverde, rua do Rosário ri. - 83, 'sobrado.
- Idem.

N. 9.250-40 - C. Osório Mascarenhas, avenida Rio Branco nú-
meros 235-257. - Idem.

N. 9.256-40 - Ford Motor Compriy Export Inc., praça Mauá
?is. 1-7, 13 0 . - Idem.

N. 9.268-40 - Ernesto Pinto .& Comp., rua Miguel Couto n. 75,
1° e 2'. - Idem.

N. 9.518-10 - Companhia Imobiliária Astoria S.A., rua do
Carmo n. 65. 1°. - Idem.

N. 9.621-40 - Orlando Cardoso & Irmão, rua Miguel Couto
ri. 113. 1". - Idem.

9.6:30-10 - Benjamim Bastos, rua 7 de Setembro a. 195. -
Idem.

N. 10.296-10 - Amândio Marques Pinto Faca, rua Miguel Couto
a. 97.	 Idem.

N. 11.110-40 - Laboratório Medical Ltda., rua São José n. 50,
20 . - Idem.

	

N. 10.618-10 - Alvaro S. Freire 	 Comp., rua São Pedra n. 79,
_... Averbe-se a mudança e depois arquive-se.
N. 10.612-40 - Irmãos Habeyche Ltda.. avenida Rio Branco

n. 9, 1" andar. - Averbe-se a mudança e remeta-se à 30 Subdiretoria.
'N. 10.799-10 - Skoda Brasileira S.A., rua 	 de Março, G°

andar. -	 .
N. 11.713-40' - J. Stumaiel, rua Teófilo Cloni n. 83, sobrado.

- Idem.
i • . 11.8:37-10 - Bráulio Ferreira da Cunha, rua Sacadura Cabral

n. 339. - idem.
N. 11.813-10 - A. Haddad, rua Conde de Bonfim n. 252. -

Idem.	 .	 .
N. 10.798-10 - Karel Jelinek, 'aia 10 de Março n. G, 10 0 andar.

- Averbe-se a mudança e depois arquive-se.
N. 10.850-40 -Jorge Amaro de Freitas, rua da Alfândega n. 133.

- Idem.
•N. 11.661-40 - L. D'Abreu e Costa, avenida Nilo Peçanha n. 155.

- Idem.
N. 11.735-40 - Nelson Olímpio Oddone, rua Epgenho de Dentro

n. 258. - Idem.
N. 11.821-40 - Luiz Pinto de Magalhães, rua Gonzaga Bastos

n. 372.. -
N. 12.102-10 - Alberto Luiz da Silva Seabra, rua Garibaldi

n. 3, sobrado. - Idem.
N. 12,.120-40 - Companhia Brasil Cinematográfica, rua Senado':

Dantas n. 10. sobrado. - Idem.
N. 12.121-10 - Companhia Brasil Comercial e Imobiliária, rua

Senador Dantas n. 10, sobrado. - Idem.
N. 12.303-40 - Herculano Pinheiro, avenida Suburbana nú-

mero 3.036-A. - Idem.
N. 1.020-10 - Indatécio Graniu]. rua do Livramento n. 114. -

Transfira-se e remeta-se à 3' Subdiretoria.
N. 1.621-40 - A. S. Veloso, rua Carvalho de. Sousa n. 211. -

idem.
N. 5.016-40 - M. Barreto & Comp. Ltda., avenida Nilo Peçanha

n. 38-D. - Idem.
N. 10.038-10 - A. Ribeiro & Pinheiro Ltda., rua do Senado

a. 147.	 Idem.
N. 10.322-10 - Gabriel Pereira Rastos, rua dos Inválklos n. 13.

- Idem.
N. 10.657-10 - João Monteiro & Irmão, rua da Alfândega n. 213,

sobrado.	 Idem.
• N. 10.810-40. - António Pinheiro, rua Dr. Lesa a. 120. -

Idem.
N. 11.178-40 - . Tecelagem Vilma Ltda., rua São Gabriel n. 168.

- Idem.
• N. 11.556-40 - Chaim Zac. rua Humaitá n. 102. - Idem.

N. 11.932-40 - Manuel Vaz Tostes, avenida Automovel Club
'• 2.851. - Transfira-se e remeta-se à 3" Subdiretoria.

N. 12.153-10 - Nasser Mansur Assafim, rua Namur n. 118.
Idem.

EXPEDIENTE DO Sn. ASSISTENTE

Dia 17 de abril de 1910

Requerimentos despachados;

Processo.
N. 5.613-10 - Rodrigues d'Almeida & Comp. - Indeferido, por

falta cie amparo legal.
N. 5.614-40 - Lojas Brasileiras Limitada. - 	 por

falta de amparo legal.
N. 5.626-10 - O. Cardoso. - Indeferido, por falta de amparo

lcgal.
N. 5.684-40 - Frota Aguiar & Comp. - Indeferido, por falta de

amparo legal.
N. 5 ..733-10 - Confeitarizi Pascoal S.A. - Indeferido, por falta

de amparo legal.
N. 5.756-40 - Paset•li, Gobbi & Comp..Ltda. - Indeferido, por

falta de amparo legal. •
N. 11.419-39 - Neslor Santos. - Cabendo dos atos desita'Di-

retalia. recurso para o 1° Conselho 44 e Contribuintes e não novo pe,
ditlo de retificação, deixo de tomar conhecimento da petição de
determinando se prossiga na cobrança do débito.

N. 20.214-38 - Manuel Rocha. - Dos atos desta Diretoria cabe
recurso para o 1° Conselho de Contribuintes, na forma da legislação •
em vigor e não pedido de reconsideração. Assim, deixo re tomar co-
nhecimento da petição de fls., determinando se prossiga na cobrança_
do delito.
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Paula para a sessão ordinária a realizar-se no dia 19 de abril às
11 horas:

Pública;

N. 091-11 - The Coloric Company - Imposto do selo - Recon-
sideração ao acoridão D. 9.322 - recurso a. 0.010 - Recebedoria
do Distrito Federal - Relator, Sr. Jaime Pecieles.

N. 0.183 - lzequiel Longman - imposto do selo - Delegacia
Fiscal em .wernarribuco - "ex-offieio" Relator, Sr. Nisto 'Vieira
Filio. com vista ao Sr. Jaime Péricles.

N. 9.105 - J. Santos ,..3,egaindo - Vendas mercantis 	 Recebe-
1o Distrito Federal - Relator, Sr. Nisto Vieira Filho.

.

•

 9.135 - Cunha & Barros - Vendas mercantis - Recebedoria
Mi Distrito Federal -	 Nisto Vieira Filho.

'N. 9.410 - Bolsa de Mercadorias de São Paulo - Imposto do
selo (consulta) - Recebedoria 'Federal em Silo Paulo - "ex-officio"
- It p lator. Sr. Aprigio Braga.

N. 9.489 - Laboratórios Raul Leite S. A. -- Vendas mercantis
- Recebedoria do Distrito Federal -	 Sr. José Luiz Ita-
t kl .

(Sessão Secreta)

• 688_11 - ilorOcio Esteves de Almeida - Imposto de renda -
Ileconsilleraeão ao acordo n. 7.437 - recurso n. 0.950 - Diretoria
do Imposto de Renda - Reator. Sr. Martins de Almeida.

N. 715-R - Companhia de Seguros "A alanheim" - :Imposto
de renda - Reconsideração ao acordão n. 0.1377 - recurso n. 9.302
- Diretoria do Imposto de Rendo - Maior. Sr. Cr. Jaime Pé-

N. 710-11 - Companhia de Seguros "A Manlieim" Imposto de
renda - Reconsideração ao acordão n. 0.678 - recurso a. 9.314 -
Diretoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Jaime l'éricles.

N. 8.553 - Time Manaus Tramways and Light Co. Limited -
Imposto de renda - Secção do Imposto de Renda no Amazonas -
"ex-officio" - Relator, Sr. Martins de Almeida.

N. 9.196 - Luiz Azevedo Sodré - Emposto de renda - Diretoria
do -Imposto de Renda - Relator. Sr. José Luiz Balista.

N. 9.211 - João Antônio Moreira - Imposto de renda - Senão
do Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro - Itelator, senhor
Carlos Zenha.

:N. 9.151 - Antônio Rodrigues Teixeira - Imposto de renda -
Diretoria do Imposto do Renda - Relator, Sr. José Luiz :Polist.o.

N. 9.162 - João ildefonso da Sib a - Imposto de renda -- Di-
retoria do Imposto de Renda - Relatei ., Sr. Carlos Unha.

N. 9.476 - Guilherme Guedes do Sousa Pinto - Imposto de
renda - Seceão do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, se-
nhor Aprígio Braga.

N. 9.180 - .1. Moreira &	 Imposto de renda -- Seeção
Imposto de Renda em São Pano - Relator. Sr. Carlos 'lenha.
N. ."19e, - Francisco Nareko da lincha - Imposto de renda -

Delegaria do Imposto de Renda no Piauí - "ex-officio" Relator,
Sr. Jose Luiz Batista.

N. 9.500 - S. A. Petrópolis Crédito Mm ei - -Imposto de renda
- Delegacia do Imposhi de Renda no Estado do ilio - lielator, se-
nhor Aprig io Braga.

N. 9.502 - Cesar Alpendre - imposto de ronda -- Delegacia
do Imposto de Renda no Paraná - Retator, Sr. José Luiz Batista.

N. 9.501 - Casa Sulatlié S. A. - Imposto de renda - Diretoria
dO Impo s to de Renda - Relator, Sr. Carlos %cilha.

• 9.i',08	 Carl Alden Sylster - imposto de renda - Diretoria
do Impo s to de Renda - Relator. Sr. José Luiz Batista.

N .9.520 - Alberto Macedo (Companhia Luz Elétrica cio Amar-
gosa) --- Imposto de renda - Delegacia do Imposto de Renda na 'Bala

Ile'ator. Sr. José Luiz Batista.
N. 9.522 - Manuel António Abrunhosa - imposto de renda _

Diretoria do Imposto de Renda - Motor. Sr. José Luiz Batista.
N. 9.515 - Mitchell S. Schlesinger - Imposto de renda - Di-

retoria do Imposto de Renda - Relatou .. Sr. Jaime Péricles.
Primeiro Conselho de Contribuintes, 10 de abril de 10.A. ___.

A ntu p tif, Pereira da Costa. Q arrel ário.

SKIltItido Consi-dlio	 Coidrilmintes

Paola para. a sessão ordinário, a realizar-se Kb 19 de aba de
.19 P1, sexta-feira, às 14 limas:

ama
Relator, Sr. Nero Te Macedo:

N. 9. 1813 - Conde & olia - imposto de cons. imo - Delegacia
.yiscal em Minas Gerais.

N. 9.192 - Dias Garcia & Comp. Ltda. -- In•posto de ren.sumo
Recebedoria do Distrito Federai,

Relator, Sr. Brandão Cavalcanti:-
N. 8.012 - Edmaro da Silva Paula - linposto de consumo -

.Delegacia Fiscal no Rio Giandc do Sul,

N. 8.039 - Zeno Reste] - Deeto a. 22.123, de 1933 - Dele -
peia Fiscal em Mato Grosso,

(Secçrio	 Abril mie 910	 6787'

N. 8.226 - José Joaquim Pereira - Imi . osto (1 ..-! consumo
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 8.542 - Theodor Putz & Comp. Ltda. -- Imposta de consumo
- Delegacia Fiscal em Sergipe.

Relator, Sr. José Francisco de Matos:
N. 8. iSO - José António :Barbosa - Decretos lis. 17. MI e

22.311, do 1920 e 1933 - Recebedoria Oo Distrito tederal
cio".

N. 8.171 - Distilaria Cogita° Balsa:ide° de Alcatrão Limitado
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal no Espirito Santo.

N. 8.181 - Altivo Pires & Filhos - imposta de coosurno -
Delegacia Fiscal em Minas Gorais.

N. 8.196	 Daelalla Soubliia - "Imposto de Consuno - Delega-
em Fiscal em São Paulo, "ex-officio".

N. 8.621 - José Iligino de Sonsa Paz - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal no Piauí.

N. 8.630 - Gonçalves & Pinto - imposto de onsumo - Dele-
gacia Fiseal em São Paulo.

N. 8.636 - Furtado de Almeida & Comp. T,Ida.	 Puposlo do
consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo, -ex.-officio".

N. 8.661 - Reheder Irmão -- Imposto de consumo -- Delega-
'.ia Fisral em São Paulo, "ex-officio".

N. 8.60 - Fortunato Figliobni - Trimnsto de constai].) 	 De-
legacia Fiscal cai São Paulo, "ex-officio".

N. 8.682 - Pedro Cílndido Rabelo - 1mpo.10 dii
Oplegacia Fiscal em Minas Gerais.

Relator, Sr. Vicente de Pa..do
N. 9.188 - Mário Augusto Zebral - Imposto

Deb gim cia Fiscal eia Minas Conais.
Rebito ., Sr. Tobias Rios Filho:

N. 9.015 - Manuel Kherlakian & irmão --- Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 9.031 - Alfredo Miers - Imposto de comum° - Delegacia
Fiscal em Santa Catarina.

N. 9.181 - Araújo Freitas & Comp. - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Sergipe.

Segundo Conselho de Contribuintes. Secretaria 1(3 de abril de
1910. - Vrederico	 Martins, secreaárie•

Ministério da Marinha
'frilitinal Marilitno

PAUTA I)E JIIT.G.AMENT0

rinoc.Esso 

Acha-se eni pauta para julgamento no pre.iximo dia 10 do eor-
rente mês, o seguinte processo: a. 253, referente ao abalroamento
havido entre o vapor dinamarquês "Georgia", o biaie "São Mateus"
e a barcaea "Icarai", ocorrido em 23 de setembro de 1937, no porto
de Sahador, no Estado da Baia. - Relator: Dr. João Stoll Gon-
çalves. - Autora: a Procuradoria. - Acusado: o Capitão de Longo
Curso Il. Jorgensen, então comandante do vapor dinainarquê4
"Georgia". O acusado, não tem advogado.

Secretaria do Tribunal Maritimo Admini:drativo, em Distrito
Federal, 17 de abril de 1910. - Gilberto de Alencar Sohotta.
crét Cimo.

Ministério da Guerra
mximanr.N .rii: DO 'MINISTRO PE	 1 n .1 UIVEM( %,

Dia 16 de abril de 1910
Avisos:

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando o pagamento da s seguin-
tes quantias:

No Tesouro Nacional:
N. 1.523 - M. Faz. 833 - O :322:58 ao capitão Benjamim Pe-

reira da Silva.
N. 1.524 - M. Faz. 831 - 660$0 ao I' tenente Napoleão lti.

Oleiro Nascimento.
N. 1.525 - M. Faz. 835 - 720$0 ao capitão Ari Silveira de

Souza.
N. 1.526 - M. Faz. 836 - 7200 ao capitão Luiz Carlos l'e-

reira Tourinho.
N. 1.527 - M. Faz. 837 - 7200 ao tenante-coronel Jose do

Lima Figueiredo.
1.528	 M. Faz. 838	 720$0 ao tenente-coronel Tasso de

Oliveira Tinaco.
N. 1.529 - M. Faz. 839 - 8285 ao escrevente Lourenço Be-

nedito.
N. 1.530 - M. Faz. 840 - 7:ZiGt$? ao 2* tenente da re.serva.

gonvoeado Raul Antônio do4 Santos.

de
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48680 ao 2° cabo reformado, Manuel

— 720$0 ao capitão Conceição Nunes

— 1:88286 ao operado .11erneterio

- 267$0 ao servente Oton de Barros

N. 1.531 — M. Faz. 841-
11talviano de Andrade.

N. 1.532 — M. Faz. 812
de Miranda.

N. 1.533 — M. Faz. 843
Clautildes de Carvalho.

N. 1.531 — M. Faz. 811
Azevedo.

— Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:

N. 1.511 — Dir. Fund. 149 — Manda providenciar para que,
/i conta do saldo "em ser" na mesma Diretoria, da verha 5 — e:c
n. 1 (dotação n. 15 do vigente plano de Obras), do atual orçamento
deste Ministério, seja distribuida à Diretoria de Engenharia a quan-
tia de 85:302$5 (oitenta e cinco contos, trezentos e dois mil e qui-
nhentos réis). A referida importância se destina à construção de
*tuna garage no Arpoador, para o serviço deste Ministério, conforme
projeto e orçamento aprovados pela Diretoria de Engenharia.

N. 1.513 — Dir. Fund. 150 — Manda distribuir ao Serviço de
Fundos da 8.a Região Militar, à conta da Verba 2 — Material —
Consignação /I — Material de Consumo — S]c n. 13-02, do atual
orçamento do Ministério da Guerra, o quantitativo de 128$0 (cento
e vinte e oito mil reis), para atender a despesas decorrentes da
mesma subconsignação.

N. 1.511 — Dir. Fund. 151 — Manda distribuir ao Comando

rias, E.sqnedrões Independentes) as cadernetas serão escrituradas na
própria Tesouraria;

b) nas unidades administrativas em que os sub-tenentes rece-
bam vencimentos por intermédio das Sub-Unidades (Regimentos.
Batalhões, etc.), a escrituração será ..feita nas Sub-Unidades a que
pertençam. — General Eurieo G. Dutra.

Dia 16 de abril de 1940
Notas:

N. 207 — Ao Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra
Tendo julgado procedentes as alegações de crença religiosa apre-
sentadas por Adão Monticeli, filho de Francisco Monticeli e de dona
Rosa Boleto, natural do 1° Distrito do Município de Osório, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, nascido em 25 de novembro de 1918, alis-
tado pela 6° Circunscrição de Recrutamento e sorteado para o ser-
viço militar, é concedida a isenção que pede do mesmo serviço, dei
acordo com o disposto no art. 123 do respectivo Regulamento, vi.sto
ser religioso professo da Religião Católica, Apostólica e Romana.
Nesta data, remetem-se ao Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores os papéis referentes ao pedido de que se trata, para os efeitos
do art. 119, letra b da Constituição.

Despachos:

Em 15 de abril de 1940:
do 5.0 Regimento de Cavalaria Divisionário ; à conta da Verba 2 — Foi designado o capitão de cavalaria Diacir Pires Ferrão para
— Material, do atual orçamento deste Ministério, os quantitativos exercer as funções de adjunto da Secretaria da Comissão de Pro-
abaixo discriminados nas subconsignações em seguida especificadas: moções do Exército em substituição ao capitão Evandro Conceição

Consignação II — Material de consumo: 	 del Corolla.
Sfc n. 11-07 (majoração) 	 	 8:00080

Consignação III — Diversas despesas:
S;c n. 29-03 (majoração) 	  . 2:50080

A despesa acima corre à conta dos saldos existentes nas meneia-
nadas subconsignações e o pagamento correspondente deve ser ele-
tilado pelo Serviço de Fundos da 5.a. Região Militar.

N. 1.515 — Fund. 152 — Manda distribuir ao Batalhão
Escola, como suplementarão à conta da Verba 2 — Material, do atual
orçamento deste Ministério, os q uantitativos abaixo indicados nas
subconsignações em seguida especificadas:

— Material permanente:
Sie n. 9-01 — Material de alojamento 	
S/e n. 4-08 — Máquinas, etc. 	 	 71080

II — Material de consumo:
S/c n. 12-01 — Equipamento e arraiamento 	
S/c n. 19-02 — Vestuário e uniformes; roupa de cama e

mesa, etc.

/II — Diversas despesas:
S/c n. 29-03 — Conserto e conservação de bens móveis e

imóveis 	  • • •	 540$0
As despesas acima correm à conta dos sabias existentes nas men-

cienadas subconsignarães e os respectivos pagamentos deverão ser
efetuados, por trimestres iguais, pelo Serviço de Fundos da Primeira
Região Militar.

N. 1.516 — Dir. Fund. 153 — Manda distribuir ao comando
do Batalhão de Guardas, 5 conta da Verba 2 — Material — Consigna-
ção I — Material Permanente — S/0 n. 9-01, (aviso n. 131, ,ta
9-1-1910), do atual °içamento deste Ministério, o quantitativo de
6:000$0 r.eis centos de veia), para atender a despesas decorrentes da
mesma subconsignação.

N. 1.517 — Dir. Fund. 154 — Manda distribuir ao comando
do 15° Regimento de Cavalaria Independente, à conta da Veiba 3 —
Serviços e Encargos — Consignação I — Diversos — Subconsignação
n. 4-01, do atual orçamento deste Ministério, a quantia de 15:00080
,(quinze contos de	 para atender a despc.sas com a instalação deuma sub-unidade.

N. 1.518 — Dir. Fund. 155 — Manda distribuir à Diretoria
do Material Bélico, à. conta da verba 2 — Material — Consignação I

Material Permanente — S/c n. 2-b-02, do atual orçamento destt
Ministério, a quantia de 18:0900 (dezoito contos e noventa e seis
mil réis), destinada à aquisição de dezesseis pneumáticos de oito
lonas e câmaras de ar "tapn-furo", para o 1° Grupo de, Obuzes.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 16 de abril de 1010 —
N. 1.519 — Vend. 3.

O capitão Arí de Albuquerque Belo, em parte encaminhada com
'o orício n. 383, de 17 de fevereiro findo, do Comando do 111/4 0 R.I.,
consulta a quem compete a escrituração das cadernetas de vencimen-
tos de subtenentes.

Em 17 de abril:
É considerado em férias, a partir de 9 do corrente mês, p0-

dando gozá-las em Caxambú. Estado de Minas Gerais, o Sr. general
de divisão Manuel Rabelo, inspetor de Engenharia.

Portarias:
N. 2.654. de 17 de abril de 1940: — Designa os capitães vai-

detrudes do Amaranle-, 'Brandão e José Francisco do Nascimen t o e
o 1° tenente Heleno Soares Castelar para, sem pre,inizo de suas fun-
ções no Exército, servirem como renre-entantes do Ministério da
Guerra nas Sub-comissões de Abastecimento, nos F.stados elo Ceará,
Alagal)as e Pernairbecn. resurctivamente. em ihstitliicão aos rani-
tães Denuinc;os Barroso da Costa, José Jaciiito de Came-ino e 1° te-
nente —Odjalmes de Luna Freire.

Requerimentos:
Olímp i o Buarque de Gusmão, 2° tenente reformado e Gregério

Hatischivili, 'roldado asilado, pedindo o paramento das ~inflas,
rcspertivamont o. de: 546a0 e 63 ! 5. — Reconlioço a divida. (Pa-
gamento pela Caixa Geral de .Economias da Guerra.)

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

PELO EXMO. SR . GEN. SECRETÁRIO GERAL

REQUEDIMETOS DESPACHADOS

Alfredo Tito dos Santos, primeiro sargento reformado, pedindo
reintegração do seu soldo. — Indeferido, em face das informações e
por falta de amparo legal.

Geraldo Carlos de Sousa, ex-praça, pedindo reinclusão nas fi-
leiras do Exército. — Indeferido. O suplicante foi excluido em 1934,
por conchas -á) de. tempo de serviço.

Foi autorizada a ida a São Paulo. a serviço, do major farma-
cêutico Homero Caceres. chefe da 1° Divisão, do Laboratório Quí-
mico Farmacêutico Militar.

Foi designado o capitão Liberato de Carvalho (do 19°. B. C.)
para estagiar na Escola das Armas como auxiliar de instrutor do
Curso de Infantaria.

1 :31880 Foi classificado na 4° Companhia de alunos do Colégio Militar,
o capitão Eduardo Confiado da Cunha Bastos, em substituição ao
capitão António Carlos de Mourão Ratton.

Foi designado instrutor da Escola de Educação Física do Exér-
cito. o 1° tenente Walmiki Ericksen. em substituição ao capitão

26e0 Alvaro ;Lúcio do 'Areias.
Foi designado auxiliar de instrutor do Departamento ele Euni-

	  "'78080 fação da Escola Militar. o 1° tenente Luis Linhares da Fonseca. que
sorve atualmente no 1° Regimento de Cavalaria Divisionário (Três
Corações).

Aloisio Magalhães e António Raimundo Moreira, pedindo emprego.
— Arquive-se, pois os empregos não são dados por pedido, mas me-
diante propostas das repartições interessadas, ou por concurso.

João da Sitva Fortes, segundo sargento, solicitanda permissão
Para se inscrexer num concurso promovido pelo D.A.S.P. —•Con-

Em solução, declaro que:	 cedo, sem prejuizo do serviço.

a) nas unidades administrativas em que os suldenent 	
Mário Daige, primeiro cabo, solicitando permiss.ão para prestar

es re-
cebem vencimentos diretamente da Tesouraria (Companhias, Bate- um concurso promovido pelo D.A.S.P. — Concedo, sem prejuizo 

do
serviço.
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Paulo Calmon Du Pin e Oliveira, segundo cabo, sclicitando per-
missão para prestar um concurso promovido pelo — Con-
cedo. sem prejuízo do serviço.

Lauro Correia Pinto, alegando ter extraviado seu certificado de

reservista. pede certidão de seus assentamentos. — Certifique-se, na
forma da lei.

'Manuel ()viajo Dio	 iidas, ex-segndo sargento, ped indo certidão do
que c all ' tar a seu res W.it o no período de 1 de novembro de 1932 a 26
de junia.) de 1933, afim de juntar a uni requerimento que vai dirigir ao
Exino, Sr. ministro da (Menai. — Certifique-se, iia forma da lei.

AntAnio Venâncio, pedindo certidão de seus assentamentos para
fazer prova de quitação com o serviço militar. — Certifique-se, na
forma da lei.

Savero Evaristo do Amaral. pedindo certidão do tempo em que
serviu no II. C. E. e na Missão Médica Militar, paia contagem de
tempo. — Certifiqu n-se, na forma da lei.

Edgard Ilrugger, capitão veterinário reformado. pedindo, Para
fins judiciários, que lhe seja passado certidão da data em que. foi
nomeado para servir no Arquivo do Exército e os vencimentos que
recebeu até o dia de sua exoneração. — Certifique-se, na forma da
lei.

Mário Pereira de Locena, pedindo certidão de seus assentamentos
para fazer prova de tempo de, serviço. — Faça prova de que Mário
Pereira lio Lucena e Mário Lucena são a mesma pessra.

Américo Nioz, terceiro sargento, pedindo permissão para se ins-
crever num concurso promovido pelo D.A.S.P. — Deferido, de acordo
com tis informações.

Roberto Aleiro, pedindo transferência de incorporação do 3. 0 . 1.°
R. A. Mx. para o 7." B. C., alegando precisar permanecer em Porto
Alegre. — Deferido, de acordo com a informação da D. R. (É a
seguinte a informação da D. R.: a) — a época de incorporação na
3." R. M. é a mesma da 5." Região, 1. • dia ütil de maio; c) -- ii vista
do exposto, esta Diretoria é de parecer que pode ser feita a trans.-
ferência solicitada, devendo o requerente ser incorporado em corpo
da mesma arma para que foi convocado).

Joaquim Bueno Brandão, segundo tenente da 2." classe da Reserva
de I." linha, pedindo carta-patente. — Expeça-se a caata-paterde
seu posto.

Oliveira Lana, primeiro cabo rádio operador auxiliar do Q.R.o.n.,
pedindo permissão para prestar uni concurso promovido pelo D.A..S.P.
— Deferido, sem prejnizo do serviço.

Ornar de Carvalho, sargento-ajudante da Reserva d, I." classe,
pedindo transferência cie residencia de São Paulo para esta Capital.
— Defeaado, de acordo com a informação da D. IL. devendo ficar
adido ao Asilo de Inválidos da Pátria para a percepção de vencimen-
tos.

Helio Ilernani Sá de Oliveira, pedindo transferência de incorpo-
ração da 8. • para a E' R eg ião Militar. — Deferido, de acordo como a
infornaa'ão da I). Il.

Simão Seminon, pedindo transferência de incoraoracão da S.'
para a 1. • Região — Indeferido, de acordo cem a informação
da D. It.

Clementina Boltre l Masearenhas, pedindo para ser arquivado o
seu requerimento antaaior (Ficha 8.965, de 3 de atilai de 1939), Por
estar o caso solucimiado, bem como a restituição dos documentos que
a ele estão anaxatlos. — Arquive-se o requerimento anterior e res-
tituam-se os documentoa a ele apensos. mediante recibo.

..1),)slas Frei:a; de Lima, segundo cabo do Regimento Sampaio, pe-
dindo transferência para o Contigente da Escola de 'Veterinária do
Exército. — Transfiro.

Terceira Secçãc

Mandou-se publicar:

Que foram admitidos:
Na Escola de Artilharia de Costa, afim de preenelvrem -vagas

existentes lia respectiva tabela, os seguintes diaristav
Jorge 'Inácio de Souza, mecânico, coro 11$0;
Artur Nobre de Macedo, caepinteiro. cwn 15$0.
(Miei() n. 142, de 28-3-910, da F.A.C.).
Na Escola de Aeronáutica Militar, a partir de 1-1-910. afim de

premi:livrem vagas existentes na respectiva tabela, os s,..guinti)s
ristag:

Arge miro Corraa Martins, trabalhador de campo, com 1:)S7
José Francisco de Melo, trabalhador de campo, com S$0;
Ilugo Liberai() (tomea. trabalhador de campo. com 80;
.loão da Silva. trabalhador de campo, com 8$0;
Valclemaa Pinto Ribeiro, trabalhador de campo, ?em 8.50
Nilo Penha de Oliveira, t raba l hador d e Cam po, com 8CU:
Dento .Ferreira de Souza, trabalhador de campo, com 8$0

A parti: de 9-2-910:
salvador Castelano, trabalhador de campo, com SIO..
(Ofício n. (i8-T, de 11-3-940, da E.A.M.).
No 50 Regimento de .'viação, a partir de 18-1-94):
Teodoro de Castro Ribas, trabalhador, com 7$0, para preencher

vaga existente na respectiva tabela;
Antônio Cabral Oodoi, trabalhador, com 710. parn preencher

vaga deixada por Olivedo Valério (oficio n. 42-1', de 27-1-910, do
1° R.Av.);

No Laboratório Químico Farmacêutico Militar, afim de piei:li-
che r vaga de ix a da Por José Rangel dos Santos:

Rodolfo Barreto, auxiliar, com
(Ofício n. 32, de 15-1-940, do 1..Q.F.M.);
Na Fabrica do Realengo, afim de preencherem raga ,; tx ist. ntes

na respectiva tabela. os seguintes diaristas:
Joaquim da Costa Ramos, ajud. limador. com 12$0;
Manuel Salvador de Albuquerque, eletricista, com i20;
Vatter Ilodrigues de Carvalho, torneiro mecânico, com 12:80;
Arlinalo dos Santos Dietz, auxiliar. com 10$0:
Jantas de Oliveira Fortes, pedreiro, com •8$0;
Lourhal Rodrigues de Carvalho, sem'\ ente, coou 3$0;
Propicio José de Lima, servente, onm 8$0.
(Oficio n. 229, de 15-2-910, da E.R.).
Que o Exilar+. Sr. Ministro, em despacho exarado oe ploce!-s•r)

n. 8.8G8, autorizou sejam admitida. na Fábrica do fiemeogo. Ato&
de Bento da Silva e Joana Alves Teixeira, com a diária de 00, Pin
substituição a Irene Rangel e }tilda Francisca Chagas, que desisti-
ram do emprego e rujas admissões foram autorizadas, conforme pu-
blicou o "Diário Oficial" de 13-3-940.

(Oficio n. 656-1)13, de 29-3-910, da D.M.B.).

Que foram demitidos:

,	 José Cardoso da Silva e Antônio Manuel da Silva. no dia 28 de
março de 1910, das funções de diarista da Fábrica do lit..)aameo
cio n. 471. de 28-3-910, da Fil.);

Ismael Rodrigues de Carvalho, ti pedido, Benedito Figoeiremlo. a
pedido, e Nelson Teles de Souza. das funções de diaristas do 20 Corpo
de Base Aérea (cocam. n. 98-5/1, de 25-3-910, da D.A E., e otielo
II. 1, de 20-3-910, do 20 C.B.A.;

Carlos Gomes, a pedido, das funções de diarista da Fábrica de
Material de Transmissões (ofício u. 651-G, de 8-3-940, da D.E.);

Raimundo Raul Ilusa, a pedido. das funções de diarista do Esta-
belecimento de Material de Intendência da 2 a R.M. (eivam. número
174-P/1. de 3-1-910);

Iiíulio Moura da Silva, das furiçõe de diarista da Fábrica de
Bajula') (oficio n. 201-(lab.. de 20-:3-940, da F.1.);

Newton Constantino Chaves, das funções de diaris !_a da :Espolia
de Artilharia de Coala (oficio ri. 208-5, de 26-3-910, da E.A.0

I)irel9ria di . Engenhar:á

SEOUNDA 1)15'15:1(1

ATOS po sim. (;ENElt.11. 1)11tETOR	 EN0ENii.utu.

Oficiais adidos:
Ficam adidos a esta Diretoria. a rarlir de 20 do correnlc n

major 1.1117. .1gap t o da Veiga. ewarres-adtn da J )(Ima reacão da
Fazenda Beti)me, ein Malo-Orosso, e a partir de 21-11I-1950
20 tenente de adininistraeilo Plínio Freire de Morais Filho, auxiliar
da comissão demarcadora citada. (Ato de 2;)-111-1910).

Requerimento despachado:

Por esta Diretoria:
Gliecrino Rodrigues do Alencar, 30 sargento da Seeção Tele-

gráfica do :Exército, pedindo para continuar servindo independente
de reengajarnento de acordo Cola O ilV .O0 a. 1.098 de 4-XI-939 —
Despacho: Deferido. (Ate de 21-111-1910).

Substituição de fiscal administrativo:

Elll virtude de ter de entrar em gozo de férias regulamentares o
coronel Rodolfo Vilaimva Machado, fiscaladministrativo, passa a de-
sempenhar estas funções o coromd Salvador de Melo Cardoso, como-
'ativamente com a eilefia da 2a DivisãçP, a partir de 27 do corrente.
(Ato de 2G-111-1910).

Permissões:
Concedo permissão aos tenente coronel Benjamin Itudrigues

Gailiardo, e major Mário Pope de Figueiredo para gozarem parte do
trânsito, a que têm direito, nesta Capital, e ao 2 0 tenente José ller.
liardes Júnior, do 40 Btl. Itdv., para ir a cidade de São Paulo, a
serviço da Comissão de Constroção de estradas a cargo do seu
Btl. (Ato do 20-111-91'0).

Solução de parte — Punições disciplinares:

Em solução it parte sim de 12 de fax ereiro de 10-10, do escri-
turário classe 1), José Geraldo ()aivão Marinho, e de acordo comi
o resultado da sindieáncia mandada proceder em Boletim Reser-
vado 11. 4 de 29-11-1910, resolvo:

a) suspender por dois (2) dias o escriturário classe 1), José
Geraldo (a t iva () marinho, por ter incidido na transgressão disci-
plinar do n. 115 (portar-se inconvenientemente na repartição, ('an-
tando e mantendo conversas scJbre assuntos reprováveis), agem ada
pela do n. 131 (ter, em consequência das atitudes censurá‘eis
assumidas. quebrado o tampo de vidro de unia mesa do AI mola.,
rifado, demons4;ar,do não ter o. devido zelo com objeto da Vozesida
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Nacional) — do artigo 13 do R.D.E., atenuada pela circunstância
do n. 1) do § 2° do artigo 16 do mesmo gerulamento (boa conduta
anterior)

b) repreender o praticante de escriturário padrão VI Milton
Pope de Figueiredo, por ter incorrido na transgressão do n. 115
do artigo 13 do 11. D.E. (portar-se inconvenientemente na ltepar-
tição, acompanhando o escriturário Gaivão Marinho no seu pro-
cedimento reprovavel) — e mais na transg. dá letra b) do arti-
go 12 (contrair compromisso pecuniárie, com uni fornocemlor
D.E. ) — atenuadas pela circunstância do n. 1) do § 2° do artigo
í6, tambem tio R.D.E. (boa conduta anterior);

e) repreender o praticante de escriturário padrão V) Joaqnim
Augusto . Leoni, por ter cometido a transgressão do ». 112 do ar-
tigo 13 do R.D.E. (ofender com palavras o escriturário Gaivão
Marinho, na presonça do 1" tenente almoxarife e de outro ser-
ventuário), deixando-se-lhe do aplicar pena maior, apesar do estar
incurso no n. 3 do § 3° do artigo 16 do R.D.E., porque a trans-
gressão foi comotida •omo reação contra roferência depreciativa a
seu respeito feita pelo escriturário José. Gaivão Marinho e em
consideração aos bons serviços prestados na Comissão Construtora
da Vila Militar . de Uruguaiana, e a boa conduta mantida durante
mais de eiis anos, a partir da Allirina transgrossào. Alo de 2a
de março do 19,o).

Transferência do pessoal civil:
Transfiro :
do Almoxarifado para à 2 a Divisão o 1:-seriturário elasso 1). losé

Geraldo Gaivão Marinho;
para à Secção Administrativa o praticante de Escritório Pa

-drão Vi Milton Pope do Figueiredo;
'da Secção Administrativa para o Almommrifado a lactilOgrafa

Herminia Soares. (Ato de 26-111-1940)...

TransferAncia lo praça:
Transfiro, por necessidade do serviço, do 5. 1:. da i)a

para o Batalhão Vilagran Cabrita, n 36 sargonlo Alfredo Xavier
.le tralli0 . (Ato de 26-111-1910).

•	 Entrega de espólio — Auttmizacão:

Autoriso a entrega, ao Sr. Fernando da Silva Novais -- pro-
curador do Sr. João Simões de Oliveira e Silva pai do aspirante
a oficial José Simões de Oliveira — espólio deixado pelo mesmo
aspirante, desaparecido em 15, de janeiro do corrente ano. (,Ato
de 26-111-1910).

Autorização para pagamento fie importâncias:
Autorizo a tesouraria a efetuai' e pagamento das seguintes im-

portâncias:
72$2 — à S.A.G.A.J.. correspondente ao fornecimento de luz

às obras do D.C.M.V.E., durante o mês de janeiro passado, cor-
rendo as despesas à conta da verba destinada à construção do citado
Depósito,

11$2 — à C.C.L.E.R.J. Ltda., correspondente ao fornecimento
de força às obras do D.C.M.V.E., durante o mês de janeiro úl-
timo, correndo as despesas à conta da verba destinada à construção
mio citado Depósito. (Ato de 26-111-1910).

Aprovação de projeto o orçamentos — Autorizaeão para
exetnição de servir:os:

Aprovo, de acordo com o paiwer da 2a Secção, o projeto e orça-
mento para a substituição de parlo do ainaixarifado existente, cons-
trução de um mouro divisório, de um arrimo, de uma caixa
dágna, execução de um aterro ,-e mudanca ite linhas telefônicas, tudo
na Comp. Caminho Aéreo pão de Açurar. na Praia Vermelha.

As despesas orçadas imporiam em 49:258$5, inclusive even-
tuais de 1:13787 e administração de 11388, correndo as •iespesas
à conta da _dotação 47 :da s/c 2-02 do P.O. 1910, no total Re
3.000:000$0 (continuação da construçãoE.T.E.)

Autorizo a execução dos serviços aludidos logo seja feita a
Cef.to do terreno pela Prefeitura Municipal. (Ato de 26-111-1910).

Inquérito policial milit ar -- Designação do oficial:
Designo o capitão Antônio Romualdo da Silva Pereira para

proves -br'r a um	 (Um IIP
Dispensa do service	 Permissão:

Concedo ao major Sílvio Lisboa da Cunha mais seis dias do
dispensa do serviço, para desconto nas futuras lérias a que tiver di-
reito. e permissão para goza-los em Lambari — Estado do Minas
Gerais. Alo de 27-111-1910).

Pompowimentos cloRpachados:

Por esta Diretoria:
Tomázia Linhares, mãe do menor Alvaro Linharos de Lima.

extranumerário diarista da E.M.T., pedindo demissão de seu filho.
— Despacho Concedo.

Dourado S.A., pedindo certidão de sua inscrição nesta Diretoria.
Como concorrência de obras. — Despacho. Certifique-se.

Maria Teroza Eleury Ferro,— dactilégrafa dá tesouraria 4lesta
Diretoria, pedindo disponsa do cargo. — Despacho. Concedo a dis-
pensa a contar de 26-111-1910. (Ato de 25-1I-1910)..

Reengajamento de sargento — Retificação de despacho.:
Retificando meu despacho de 29-V1-1939, exarado no requeri.

i»enlo m.le 11-1X-1939 do 20 sargento Apartei) Estivalet, do 30
Blt. Rdv. (B.D. — D.E. n. 281 de 1-X11-1939) resolve — De-
ferir o rewierimento e em consequência permitir que continue a
servir independentemente de reengajamento, de acordo com a letra d,
do artigo 12 do Decreto-lei H. 19.507 de 18-X11-1930). (Ato. de
27-111-1910).

Autorização para pagamento de importância:
Autorizo a tesouraria a fazer o pagamento da importância de

200$0 às oficinas São Paulo Ltda., correspondente a reparos exe-
cutados no carro n. 12.782, desta Diretoria, correndo as despesas
à conta mia parcela própria da "Caixa Especial". (Ato de 27-1II-1910).

Aprovação de tomada de preços — Autorização para contrato:
Aprovo a tomada de preços feita pela C.C.N.Q.G.E., para es

serviços de mármore no Edifício Principal do novo P.G.E.
Autorizo a lavratura dos contratos:
— com a Marmoraria Carioca para os seguintes ser \ ieoS:

Ilall do 1°
' 2

0, 30, 40, 50, 6°, 7°, 9°, e 10 0 pavimentos Salão de Con-
ferências, Salão de passagem entre o IIall e Salão de Conferências,
passagem mio 1Iall para o vestíbulo, fachadas, escada monumental.
varandas, Halls laterais de AI e AV, escadas internas e caixas dos ele-
vadores, tudo por 1.531:085$9 (mil quinhentos e trinta e quatro
contos oitenta e cinco mil e novecentos réis):

— com a Marmindústria Ltda., vara os seguintes serviços:
Balt do 8° pavimento e varandas laterais no Salão de Conferènems,
Uor 61:0 4~ (sesEenta e um contos noventa e quatro mil réis).
i:Ato de 27-111-1040).

Dispensa rio serviço:
Concedo ao 10 tenente Durval Coelho Macieira, da I Comp. Ind.

'remis., cinco dias de dispensa do serviço, a contar mie 6 le abril pró-
ximo, para descontar nas férias relativas a 1939. (kto de 28-111-1910).

Permissões:
Concedo permissão ao tenente coronel Angelo Francisco Notare,

comandante do 40 Btl. tblv., a ir a São Paulo e vir a esta Capital, a
serviço da comissão de Estradas a cargo (laqueie Btl., e ao 1 0 ((umen-
te Euler Dentes Monteiro. do Batalhão Vilagran Cabrita, para gozar
o trânsito a que tem direito, nesta Capital. (Ato de 28-111-191Q).

Requerimentos despachados:
Por esia Diretoria:
João •Matias, 30 sargento da Comp. L. Trans., pedindo reen-

gajamento. — Despacho: Concedo. (1,5 acordo COlo o artigo 113 do
Decreto-lei n. 1.187 de 4-1V-939. (Ato de 25-111-1910).

Diógenes Cunha 3° sargento mio 3° Btl. Mv.. pedindo e xclu sã o
das fileiras do Exército ativo. — Despacho: Concedo. (Ato do
25-111-1910) .

Pino, Vilares (st; Comp. Ltda., pedindo restituição da caução de
70:000M, feita como garantia de proposta. — Despacho: Resti-
tua-se. (Ato de 26-111-1910).

Autorização para pagamento de importância:
Autorizo a tesouraria a efetuar o pagamento da importância

de 33:150$0 à firma E.R. Moreira Comp., correspondente à pri-
meira prestação dos serviços prestados na reforma dás instalações
elétricas mio I° R.C.D.

A despesa corre à conta da importancia de 110:500$0, a que se
refere o B.C. n. 211 de 12-1X-1939. (Ato do 28-111-1910).

Transferência de oficiais:
Transfiro, por necessidade do serviço, os se g uintes oficiais subal-

ternos:
Para o Batalhão Vilagran Cabrita:

1° tenente Wilson de Oliveira Santana, do 10 Btl. Rdv.: 1° te-
nente Cristovam Massa da Comp. E. Trans. e 2° tenente João de
Sousa Cesar, do 10 Btl. Puir.:

Para o 1° Batalhão Rodoviárjo:.
1 0 tenente Anuindo Pinheiro do Couto, do 2 0 BR, Pntr.;

Para o 20 Batalhão Rodoviário:
Segundos; tenentes José Liberal° Souto Maior, da 3 a Cia. Inde-

pendente de Transmissões e da reserva convocado Silviano Domin-
gues dos Santos, •lo D.C.M.E.;

Para o 20 Batalhão Ferroviário:
io tenente osinar Ixiodest o, instrutor *Ia E. M	 com transterén-

eia do 0.S.P, para o Q.0.;
Para o 40 Batalhão Rodoviário:

Segundos tenentes José Augusto Joaquim Moreira, do 1 0 Ba-
t alhão Ferroviário Antônio Augusto Joaquim Moreira. do 20 Ba-
talhão Ponteiros o Júlio Moreira de Oliveira, do 30 Batalhão Ro-
doviário;

Para a 2" Companhia Independente do Transmissões:
I° tenente lio Martins Ribeiro, do 1 0 Batalhão Rodoviário,

aitialmente oursando a E i.11 . E.
para a Companhia Escola de Transmissões:

1 0 tenente Antônio Eustorgio da Silva. da 3 a Companhia Tmlo-
pondente de Transmissões;

Para a Companhia E. Eng.a:
2° tenente elido Fr(Sis Garrido, do 30 Batalhão ItodoviáriO.
(Ato de 29-11f-1910).

Recondução de pessoal extranumerário-diarista:
Em solução ao ofício n. 233-1 a. Secç.-19-111-1910, da S.D.

*Fiais., autorizo a recondução por mais dois meses dos diaristas da
.M .T ., constantes da relação publicada no II .D. n. 32, de 9-111-40. -
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item VIIL'currendo a deSPeSil por couta do crédito de 30:60(40,
imandado distribuir à referida fábrica por aviso n • 513, de 9-11-940,
exeluidos os diaristas apreudizes Alvaro Linhares Lima, Ari Eerner
INIontaiii Gomes e Carlos Gomos. (Ato de 29-111-1040).

Admissão de diaristas:
Autorizo a ad onssã o , de acordo com o OS artigos 27, 29 e 31

tio beereto-lei n. 210, de 4-11-1938. como extranumerário diaristas
para terem exercícios na F.M.T. os reservistas:

José Guimarães Lindgren, eletricista — diária de 19$0;
Ceellio Fernandes .da Silva, carpinteiro — diária de 170;
Manuel de Freitas Góis, motorista — diária de 164; 	 -
Agenor Tavares dos Santos e Raimundo Goiana Filho ___

gias — com a diária de 12.'0 cada um;
.	 António Ferreira Lopes Filho, servente braçal — diária de 10$0
e Gerson Gonçalves. servente braçal — diária de 100.

As despesas rorrem à conta da Verba 1 — Pessoal — Consigna-
cao II — Pessoal Extriunimerário — Sub-consignação n. 5-03, do
:dual orçamento deste Ministério •(aviso mi. 513.- d o 9- 1 [ - 1 9 1 0) (1)•

de- 15-11-1910 — pág. 2.611). (Ato de 29-111-1910)..
Anulação de carga de auto-caminhão:	 •

"Tira sem efeito a inclusão na carga da 2" Sorção, com distri-
buição •as obras do Forte de Copacabana, dos nulos-caminhões. um
"Intenational", • placa n. 5.151, tipo 1937. 81-111'. motor n. 17.511.,
e outro "Chevrolet", placa 5.717, tipo 1937, O cilindros, 70 11P. 3
toneladas, a que se referem os tópicos 5 e 6 do item X do 11.D. da

n. 263,--9 :X1-1939, co virtude de constarem os ditos Mito-
caminhões da rolaçã.carga do Gabinete desta Diretoria. na  confor-
midade do item XX doli.D. da D.E. 	 305. de 30-X11-1939.

Permanência do. oficial •r-- Autorização;
Autorizado . o comandante,,,Qo le Batalhão Rodoviário a su,tar

c desligamento do major José . da Costa Monteiro. classificado nu
5. E. da 5" 11.M. até apresentação àquele Batalhão do major Olho-
pio Ferraz de Carvalho, •seu substitutif., (Ato de 30-111-19-10).

Requerimento desparhado:
. Heitor Cabral Mendes da Silva, major -de engenharia. pedindo

Certidão de averbação da consignação mensal de seiscentos e chi-
cotada mil róis em favor da Caixa Económica do Rik . de janeiro. —
Certifique-se. (Ato de 28-111-1940).

Suspensão de consignações:	 •
Autorizo a tesouraria a suspender as consignações mensais de

41$2 e /I in a partir do corrente mês. desenfiadas dos veneimentos
do major Reitor Cabral Mendes da Silva, a favor do Centro Federal
de Auxílios e Carteira de Crédito do Funcionário. respectivamente,
conforme solicitação dos mesmos. (Ato de 30-111-1910).

Revisão de projeto — Designação de comissão:
Designo o major Ariel Leite Barreto e capitão Carlos Eugênio

de Alcântara e Almeida Magalhães para procederem. com  a possivel
urgência a revisão do projeto para Quartel Tipo simplificado para
D. G.

A comissão deverá completai' a reviso com a Meniória Des-
critiva e os dados relativos às dimensões e quantidades para a
claboraçãO • do orçamento respectivo. (Ato de 30-111-19W) .

Diretoria de Intendência da Guerra 	 -

ATOS DO sim. DIRRTOR

Dia 11 de abril de 1910

— Classificação de oficiais:
Tendo em vista o quadro de efetivos para o corrente ,ano. (pie al-

terou a denominação de diversas unidades administrativas, classifico
Os seguintes oficiais de administração:

o) 1° tenente Socrates Nogueira Pinto, na 3' Companhia 1.
Fronteiras (Porto Velho);

b) 1° tenente Amado Salvado Mano `:larrozza, na 2' Cen,panhia
I. de Fronteiras (Porto Murtinho);

c) 1° tenente Abelardo Ntedeiros Ni Gaivão Raposo, na E. A.. C.
(Capital Federal);

dl 2° tenente 5duardo Lopes Martins, no 2° Btl. Fronteiras (Ca-
Ceres);

e) 2° tenente Conv. José da Cruz Arzila, no 2' lit!. Fronteiras
(Cáceres);

2' tenente ,Tosé Pinheirc Fortes, na 1' Companhia f. Fron-
teiras (Foz do iguassil);

(i) 2° tenente Francisco Marcondes Teixeira Leite Jdnior, no 2"
C. 13. Ao. (São Paulo);

h) 2° tenente Caubt Paiva Guimarães, no 4' C. E. AC. (Belo
Horizonte);

2° tenente Coar. Severino Caropelo de Lima,- no 6' O. B. Ar.
(Fortaleza);

jn 2° tenente Juvino Joaquim dos Santos. no Xdeleo do 8 C. D.
Ao. (Campo Grande);

k) 2° tenente Conv. Francisco Forlunato,. no 2° Esquadrão
Tini (Santos Dumont);

/) 2° tenente Moacir de Oliveira Duarte, no 4° Esquelrãoile Trem
'(Campo Grande);

m) 20 tenente Fulminando Pinto da Silva, na F.. A. C. -(Capital
Federal);

n ) r tenente Lourival Açucena de Araujo, na E. O. E. (Capital
'ederal).

Oill`i(1110 dos Serviços tle lietuonta e Veterinária •

ATOS Do 1511. couoNEL, nuiEron

Dia 12 de abril de 1910

No requerimento em que o 1° tenen te 1 l i0 Dentes RiWiro. de
1\ïv • It. O. D., pediu para desconto a égua n. 169, da carga da-
(piela unidade, foi exarado o seguinte despacho: "Deferido

— O preço do referido animal é de 4305:0.

Dia 15

Transferindo, por necessidade do serviço, ( 10 9^ para o 2" II, C.
.1., ci 1" tenente-a eteriná rio Eugfolio ' , rates da Cunha

Ministério da Viação e Obras Públicas
Atrelaria da (:oidabilidade

ATOS 1)0 511. NI.1.1ST11(1

	

POIITAIX	 N , 105

O ministro do Estado, com ftimiamento mios art ., . 19 35 do De-
-crelo-lei it. 2.032, de 23 de fevereiro do 11-10, e tendo em vista o es-
tudo apresentado pela Comissão Interministerial designada por éste
ministério e pelo do Trabalho. Indústria e Comércio em
SGM-166, de -1 de novembro de 1939, tudo conformo consta ':h p1(p0:33)
n. 7.801, de 1910, desta Secretaria do Estado.

, Resolve aprovar as tabelas 1.-1. I-2 e 1-3. que com esta .1•amiln.
assinadas pelo diretor de Contabilidade desta Secretaria do Estado,
de taxas para a "remuneração do serviço de estiva e desestiva itir4 em-
barcações principais. auxiliares e do pequi,na cabota gem e de naso-
gação,interior nos portos de: Manaus. ltaeoatiara, Santarém o óbidos,
Belém, São Luiz, Camocim, Tutóia, Fortaleza. Araeati, Areia Ilrimen
o Macau. Natal. Cabedelo, João Pessoa, Recife, Ma-'i,', Pened.i. Aravajd,
Salvad or, Ilhéus, Vitória, São Joào da Bacea. Cabo .Frio, Angra dos
Reis, Niterói, Rio de Janeiro. Santos. Paranaguá e Antonina, São
Francisco. 1tajal e Florianópolis, Imbiluba e Laguna, Rio Granito o
Pelotas, PCirto Alegre, Corumbá, Joinville, Blumenau e Ilaurave Sc:-i.

As tal teias ora aprovadas serão aplicadas a partir do O hora tio

	

(lia . - 22 de abril próximo futuro.	 .
Rio do janeiro, 20 de março de 1910. — João de Jlendo,? Lima.

T.Awo-..As A QUE Sn ItEVEM:	 1,01:T.U11 N •	 i~TA o.iTA

Tabela 1-1

}'i-t	 de	 iliiutis

F.:Av-a das embarcações

'1'axa devida pelo armador

— Espéeie e irieidèneia

Taxas gerais:
1. Estiva ou desestiva de sacaria.
2. Estiva ou desestiv a de carga

geral 	
•	 Taxas Cspecinis:

3. Estiva ou desestiva de earviin,
minérios e sal. quando ope-
rados com Pite:11111.as co-
muns 	

-1 • O Mesino servii:o fla laxa •3
guando realizado crio: ca-
çambas. automáticas 	

Observações:

a) as taxas desta tabela, quando não esteja especifivada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de pêso real manifestado
das mercadorias;

Aiontante :Uoulaide
da limão da entidade Taxaq
de obra estivadora

!›.85O0	 . 1$00('t	 •3$500

1'',•: 500	 1l00	 1$1100

	

ie000	 3$:,00 •

1s000	 100	 1$5o0

1)) as taxas desta tabela, salvo indicação em cOntrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou outros
aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mercado-
rias forem manipuladas a mijo, de terra para o e0rivés• e dai nara o
porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25%;

e) compreende-se na designação de "carga geral" tóda4 its roer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e intr_uç'óos do comandante oi.1 'ilustro da embarca 	 •\.•
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.e) os volumes de peso superior a 1.000 quilogramas e inferior a
5.000 pagarão a taxa n. 2, com a majoração de 30% e os de peso
igual ou superior a 5.000 quilogramos_ pagarão a mesma taxa n. 2
com a majoração de 50%;

i') os volumes contendo explosivos e os volumes, de carga deterio-
rada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;

g) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue, cujos envoltórios não impeçam n desprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas
e vergalhão de ferro, pagarão a laxa n. 2 com a majoração de 25%;

h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a ma-,
joração de 100%;

i) os volumes estivados ou desestis-ados em porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 10° centígrados, pagarão,
a taxa 11. 2 com a majoração de 50% exceto quanto às mercadorias
que já sejam clasaificadas na tabela como carga de frigorifico:

j) a estiva de carvão e coque prevista no art. 19, § 3'), do De-
creto il. 1.371, será remunerada por meio de salário;

k) a estiva das bagagens de carnarot a, do rancho, e das malas do
correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios, a juizo
dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva das malas
do correio e do rancho fôr feita por estivadores remunerados por meio
de salário, terminado . o referido serviço, ésses estivadores passarão
a trabalhar por unidade, de peso ou volume, nos porões do navio;

1) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação
- dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos ,eparos.	 •

Tabela I — 1

Po' is de Itacoatiara

Estiva das embarcações principais

Número — Espécie e incidênsia

Taxas gerais:	 -

Estiva ou desestiva de sacaria	 2$000	 1$000	 3$000
2. Estiva ou desestiva de carga

geral 	 	 2$500	 1$200	 33"; 00

Taxas especiais:
3 Estiva ou desestiva de merca-

dorias a granel que não 1í-
tinidas . 	 	 2$000	 1$000	 3$000

a) As taxas desta tabela. quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

b) As taxas" destatabela, salvo indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou outros
aparelhos mecânicos dós navios ou dos portos. Quando as mercado-
rias forem manipuladas a Mão, de terra para o convés e daí para o
porãos ou vice-versa,, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas se-
rão majoradas de 25%.

• c)• Compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria »esta tabela;

d) O serviço de estiva e feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) 01 volumes de 'peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30% e os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de 50%•,

1) Os volumes contendo explosivos . e os volumes .de carga de-
teriorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
nsento de poeira ou dr odores., essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas e vei ga-
Não de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25%;

• h) 03 couros verdes em salmoura pagarão a taxa Ti. 2 com a
majoração de 100$0;

i) Os volumes estivados ou desestivados em porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 10 0 centigrados, pagarão a
taxa ii, 2 com a majoração de 50% exceto quanto às mercadorias que
já sejam classificadas na tabela como carga de frigorífico;

a eStiva de carvão e coque prevista no art. 19, § 9, do De-
creto n. 1.374, será remunerada por meio de salário;

k) a estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas
do Correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios,
a juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva
das malas do Correio e do rancho fôr feita por estivadores remune-
rados por meio de salário, terminado o referido serviço, esses estiva-
dores passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume, nos po-
rões do navio;
• 1) a estiva ou deseativa dos materiais destinados h reparação dos

navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros encarregados" dos reparos;

m) as taxas desta tabela já compreendem a remuneração devida
aos operárias estivadores pelo tempo gasto na viagem de ida e volta
para os navios fundeados ao largo.

Tabelei—. 1	 1

Portos de Santarém e Obidos

Estiva das embarcações principais — Taxa devida pelo armador

...Número-- Espécie e incidhcia.•

Montante	 Montante
da mão da entidade , Taxas
de obra estivadora

Taxas gerais:

1. Estiva ou des.estiva de sacaria 2$000 4$000 3$000
2. Estiva ou	 desestiva	 de	 carga

geral	 .	 	 2$500 3$700

Taxas especiais:

3. Estiva	 ou	 desestiva	 de	 mer-
cadorias	 a granel 	 2$030 1$000 3$000

Obserraçties:

a ) as taxas detsio tabela, quando não asteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou tração de pesd real manifestado
das mercadorias;

1)) as taxas desta tabela, salvo -Indisação em Contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de suindsstes ou cu-
tros aparelhos mecanicos dos navios, ou dos poetas. Quanto as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés, e dai
para o porão, ou vice-versa. por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas 'de 25 Tc;

c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o. serviço de estiva e feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções cio comandante ou mestre da embarcação;

e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2, com a majoração de 30 'á e os de passo igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2, com a majoração
de 50 51

f) os volumes contendo explosivos e os volurses de carga dete-
riorada, pagarão a taxa n, 2, majorada de 50 %;

g) os volumes Contendo cal, cimento, touros secos salgados , en.,
xofre, potassa e sangue, cujos envoltórios 'não impeçam o desprendi-
incuto de poeira ou de odores, eáas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifres, esses, socata, trilhos, unhas
e vergallião do ferro, pagarão a taxa n. 2, com a majoração de 25 eis;

h) os couros verdes em salmoura, pagarão a taxa n. 2, com a
majoração de 100 rii) ;

i) os volumes- estivados ou desestivados em porões refrigerados
-artificialmente, a temperatura inferior a 10.0 dentigrados. pagarão a
taxa n. 2 com a majoração de 50% exceto quanto às mercadorias que
já sejam classificadas na tabela como carga de frigorifico;

.a estiva de carvão e coque prevista no artigo 19. 0 § 3.° do De-
creto 1.371, será remunerada por meio de salário;

1i) a estava das bagagens de camarote, do rancho, e das inalas do
correio poderã ser feita, livremente, pela tripulação dos navios, a
juizo dos resputivos comandantes.. Quando a estiva ou desestiva das
inalas do correio e do rancho for feita por estivadores remunerados
por meio de salário, terminado o referido serviço, esses estivadores
passarão a trabalhar por unidade, de . peso ou volume, nos porões do
navio;

I) a estiva ou desestiva ~materiais destinados à reparação dos
na\ios será feita livremente. pelas. próprias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros encarregados dos' reparos:

nt) as taxas desta tabela já compreendem a . remuneração de-
vida aos ~erários estivadores pelo tempo gasto na viagem de ida a
volta para os navios fundeados ao largo.

Tabela 1 — 1

Porto de Belém

• Estiva das embarcações principais

Taxa devida pelo armador

Montante Montante da
Número — Espécie c incidimcia	 lia mão entidade	 Taxas

de obra estivadora

Taxas.. gerais: •
1.	 Estiva	 ou	 desestiva	 de	 sacaria ... 2$500 $900 •	 3$ i00
2.	 Estiva	 ou	 (leses( iva	 de	 carga

geral	 . 3$500 1,$200 4$700

Montam e Montante
de mão da entidade Taxas
de abra estivadora
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Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de mercado-
rias a granel, que não líqui-
das, quando operadas com
caçambas comuns 	

4. Por serviço idêntico ao do nú-
mero 3 quando as mercado-
rias forem operadas cora ca-
çambas automáticas 	

5. Estiva ou desestiva do cereais- a
granal operados por apare-
lhos de sucção 	

Observações:

a) as taxas desta tabela, quando ão esteja especificada outra
unida(le, se aplicam à. tonelada ou fração de peso real manifestado das
mercadorias;

b) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou outros
aparelhos mecânicos dos navios ou dos portas. Quando as mercado-
rias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e daí para o
porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas do 25%;

c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as merca-
dorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruçaes do comandante ou mestre da eraaarcação;

e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majora-
ção do 50%;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;

g) os volumes contendo cal, cimento. couros secos salgados. en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres. ossos, soc,ata, trilhos, urdias e
vergalhão de ferro, pagarão a laxa n. 2 com a majorarão de 25%;

11) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa 2 com a majo-
ração de 100%;

i) os volumes estivados ou desestivados em porões regrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 10° centigra(los, pagarão a
taxa 2 com a majoração de 50% excéto quanto às mercadorias que já
sejam classificadas na tabela como carga de frigorifico;

j) a estiva de carvão e coque prevista no artigo 19•0 a 3.0, do De-
creto 1.371, será renumerada por meio de salário;

k) a estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas do
correio poderá ser feita, livremente pela tripulação dos navios a juízo
dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva das malas
do correio e do rancho fôr feita por estivadores remunerados por
meio de salário, terminado o referido serviço, esses estivadores pas-
sarão a trabalhar por unidade, da peso ou volume, nos porões do navio;

1) a estiva ou desestiva dos materiais desatinados a reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos.

Tabela 1-1

Porto de são Luiz

Estiva das embarcações principais

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a ma j oração de 30 r/ o e os ale peso igual
ou superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa a, 2 com a majo-
rado de 50 %;

•
f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga date-

-morada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 Ta ;
g) Os volumes contendei cal, cimento, couros secos salgados, criva-

fre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o desprendimento
de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel e mais as
seguintes marcadoras: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas e ver-
galhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 Sao;

h) Js couros verdes em salmoura pagarão a taia n. 2 com a
majoração de 100 %;

i) Os volumes estivados ou desestivados cru porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 10 0 centígrados, pagarão a
taxa n. 2 com a majoração de 50 %, exceto quanto às mercadorias
que já sejam classificadas na tabela como carga de frigorifico;

j) A estiva ele carvão e coque prevista no art. 19, § 3.°, do De-
creto n. 1.371, será remunerada por meio de salário;

k) A estiva das bagagens de camarote, do rancho e das malas
elo correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios,
a juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou deSeStiva
das malas do correio e do rancho fôr feita por estivadores remune-
rados por ine:o de salário. terminado o referido serviço, esses esti-
vadores passarão a trabalhar por unidade, de, peso ou voluma, nos
pbrões;

1) A estiva ou desestiya dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

m) As taxas desta tabela já rompi-Pendem a remuneração devida
aos operários- estivadores pelo tempo gasto na viagem do ida o volta
para os navios fundeados ao largo.

Tabela 1-1

Porto de Camocim

Estiva das embarcações principais

Taxa devida pelo armador

Número — Espécie e ii;cidência

Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sacaria
2. Estiva on desestiva de carga

geral • . .

Taxas especiais:

asa • Estiva ou desestiva de merca-
dorias a granel que não li-

quidas . . 	 	 2$00n	 $800	 2'7;4800

2$500	 $800	 3$300

2$000	 $300	 1$300

$900	 $300	 1$200

Montante Montante
da mão da entidade Taxas
de obra estivadora,

28000	 $800	 3$800

23500	 1$00C	 3350U

Taxa devida pelo armador

Montante Montante

Observações:

a)	 As taxas desta tabela, quando não	 esteja especificada outra
Número — Espécie e incidência (ia mão da entidade Taxas unidade, se aplicara à tonelada ou fiação de peso real manifestado

Taxas gerais:
le obra estivadora das mercadorias;

b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, ca aplicam
1. Estiva	 ou deseativa	 da	 sacaria
2. Estiva	 ou	 desestiva	 de	 carga

2$500 1$100 33000 a mercadorias manipuladas com o auxílio da	 guindastes em outros
aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as Ire . calo-

geral	 .
Taxas especiais:

B. Estiva ou desestiva de merca-
(torias a granel que não lí-

38500 1$100 48900 rias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e daí para o
porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as 	 referilaa	 laxas
serão majoradas de 25

c)	 Compreende-se na designação de "carga geral" toda 	 as mer-
cadorias que não tenham	 especificação própria nesta tabela;

vidas	 .	 .	 	
Observações:

2$500 1$100 3$600 d) O serviço de estiva a feito sob a reaponsabilidade da entidade
estivadora e instruçaes da comandante ou m o stre da embaasiçao;

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou outaos
aparelhos mecan:cos dos navios ou dos portos. Quando as mercado-
rias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e daí para o
porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas do 25 %;

c) Compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tab&a;

e) Os volumes da peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoraeao de 30 aa e oa de peso igual
ou superior a 5.000 kga. pagarão a mesma taxa a. 2 com a majo-
raçãc de 50 aa;

f) Os volumes cai-ceado explosivos e os volumas de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros soros salgad otato-
fre, potasaa e sangue eujoa envoltórios não impeçam o desprandimanto
de poeira eu de odores, essas mesmas mercadorias a granel e mais as
scuinieS mercadorias: chifres, ossos, sucata, trilhos, unhas o ver-
galhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 %;
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h) — Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com
a majoração do 100 %;

i) — Os volumes estivados ou desestivados em porões refrige-
rados artificalmente, a , temperatura inferior a 100 centígrados,
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 50 % excéto quanto às
mercadorias que já sejam classificadas na tabela como carga de fri-
gorífico;

j) — A estiva de carvão c coque prévista no artigo 19 0, no, do
Decreto n. 1.371, será remunerada por meio de salário;

k) — A estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das ina-
las do correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos ná-
%los, a juizo dos respectivos comandantes: Quando a estiva ou de-
sestiva das malas do correio e do rancho fôr feita por fl st ivadores
remunerados por meio de salário, terminado o referido serviço.
esses estivadores passarão a trabalhar por unidade, de peso ou vo-
lume, nos porões do navio;

1) — A estiva ou desestiva dos materiais destinados à repara-
ção dos návios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou
pelos operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos re-
paros •

vi) — As taxas desta tabela já compreendem a remuneração de-
vida aos operários pelo tempo gasto na viagem de ida o volta para
os návios fundeados ao largo. 	 -

Tabela 1-1

Porto de Fortaleza

Estiva das embarcações principais

Taxa devida pelo armador

Número — Espécie e incidência

, Taxas gerais:

Montante	 Montante
da mão da entidade
de obra • estivadoéa

Taxas

1. Estiva ou desestiva de sacaria. •3$000 15'500 15500
2. Estiva	 e	 desestiva de • carga

geral	 .	 .	 .	 	 4$000 15800 55800

Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de merca-
dorias a granel	 que	 não
líquidas	 .	 .	 .	 	 :4000 1$500 ,S5500

4. Estiva ou desestiva de	 sal	 a
granel	 .	 .	 	 2$000 $800 2$800

Observações:

a) — As taxas desta tabela quando, não esteja especificada ou-
tra unidado. se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifes-
tado das mercadorias;

b) — As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se
aplicam a mercadorias maniptiladas com o auxílio de guindastes ou
outros aparelhos mecânicos dos návios ou dos portos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão. de terra para o convés e
dái para o porão. ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as re-
feridas taxas serão majoradas de 25 %; .

e) — Compreende-se na designação de "carga geral" todas as
mercadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) — O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da en-
tidade estivadora e instruções do comandante ou mestre da embar-
cação;

e) — Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a
5.000 pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso
igual ou superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a
majoração de 50 %;

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga
deteriorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 5:

a) — Os 'volumes contendo cal, cimento. couros secos salgados,
enxofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despreen-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel,
e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas

vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 %;
h) — Os couros verdes em • salmoura pagarão a taxa n. 2 com

a majoração de 100 %;
,i) — Os volumes estivados ou desestivados em porões refrige-

rados artificialmente,, a temperatura inferior a 10° centigrados,
pagarão a taxa n. 2 com a majoração .de 50 % excéto quanto às
mercadorias que já sejam classificadas na tabela como carga de fri-
gorífico;

— A estiva de carvão e coque prévista no artigo 49°, 3°, do
Decreto n. 1.371, será remunerada po rmeio de salário;

— A estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das ma-,
las do correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos ná.-
vios, a juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou de-
sestiva das malas do correio e do rancho fôr feita por estivadores
remunerados por meio de salário, terminado o referido serviço.
esses estivadores passarão a trabalhar por unidade, de peso ou vo-
lume, nos porões do navio;

1) — A estiva ou desestiva dos materiais destinados à repara-
ção dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulaçôes
velos operários das oficinas ,dos estaloiros encarregados dos re-
paros

• vi) — As taxas desta tabela já couipreemlem a remuneração de-
vida aos operários pelo tempo gasto na viagem de ida e volta para
os navios fundeados ao largo,

—

Porto de Araeati

Estiva das embarcações principais

Taxa devida pelo armador

ol or o	 ___ Espécie	 e	 ineiiiOncia

Taxas gerais:

Montante
da mão
de obra

Montante
da entidade
estivadora

Taxas

E. Estiva ou desestiva	 de	 sacaria 2$000 5800 	 . 2$800
2. Estiva	 ou	 desestiv a	 de	 carga

geral 21'500

o

1$000 3•500

Taxas especiais:

3. Estira ou desestiva cie 	 merca
donas a granel que não N-
utridas . 24;00o 5800 O5800. -

Observações :

• a) aá taxas -desta tabela, quando não esteja especiffeada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou .fração cie peso real manifestado
das mercadorias;

h) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se
aplicam a mercadorias . manipuladas com o auxílio de guindastes ou
outros aparelhos mecanicos dos navios ou dos portos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dal
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referihs
taxas serão majoradas de 25%;

c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da enti-
dade estivadora -e instruções do comandante ou mestre da embar-
cação;

e) os volumes de peso superior a , 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30% e os de poso igual ou
superior a 5.000 kg:s. pagarão a mesma 'taxa ri, 2 ,com a majoração
de 50%;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorado pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;

g) os volumes Contendo cal, cimento, couros sêcos, salgados,
enxofre, potassa o sangue, cujos envoltórios não impeçam o des-
prendimento de poeira ou de -odores, essas mesmas mercadorias a
granel e mais as seguintes mercadorias: chifre, ossos,. socata, trilhos,
unhas vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração2 

h) os couros verdes em galmoura pagarão a taxa do. '2 com a
majoração de 100%;

i) os volumes estivados ou desestivados em porões refrigerados
artificialmente, - a temperatura inferior a 10' centígrados, pagarão
a taxa n. 2 com a majoração de 50%, exceto quanto às mercadorias
que já sejam classificadas na tabela como carga de frigorífico;

,j) a estiva de carvão e coque prevista no art. 19 g 3°, do decido
n.. 1.371, será remunerada por meio de salário;

k) a estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas do
correio poderá . ser feita, livremente, pela tripulação dos navios, a
juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva (ias
malas do correio e do rancho fôr feita por estivadores remunerados
por meio do salário, terminado o referido serviço, êsses estivadores
passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume, nos porões do
navio;

1) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

m) as taxas desta tabela já compreendem a remuneração devid
aos ()erários estivadores pelo tempo gasto na viagem de ida e volta
para os navios fundeados ao largo.



Tabela 1 —

Portos de Areia Branca- e *Macau
Estiva 'das embarcações Principais

Taxa devida pelo armador
Montante Montante

Número — Espécie e incidência	 da mão • da entidade
de obra , estivadora

Taxas

Taxas gerais:
1. Estiva ou desestiva de sacaria
2. Estiva ou desestiva de 'carga

FCral .  • 
Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de sal. a
e•ranel .	 2$000

4. Estivaou desestiva de gesso e
vidros minérios a granel 	 3$500

4$590-1

5$200

2$100 . moo

MOO	 3$100

115700	 54200

3$300	 1$760

Quinta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1) 	 Abril de 1940 6795

Observações:
a) as taxas desta tabela, quíando não esteja especificada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mereadocias;

O) as taxas desta tabela. salvo indicação em contrário, -se
aplicam:a mercadorias manipulidas com o auxilio de guindastes ou
outros aparelhos mectinicos 'dos navios ou dos portos. Quando tis
mercadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas' de 2Z/W:

c) 'compreendo-se na designação de "urja geral" todas as mer-
cadurias que não tenham especifkação própria nesta tabela: .`

d) o serviço do estiva é feito sob a responsabilidade da enti-
dade estivadora e instruções do comandante ou mestre da embaiu-'
cação:

e) os volumes de peso superior a 1.000 kga. -o inferior l a 5.000.
kgs.' pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30% e os de'peso
nual ou supedora 5.000.kgs: pagarão a mesma taxa n.' •2 com a
majoração de 50%;

f) os eolumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a taxa fi. 2 majorada de 50%;

.. a, os volumes • contendo cal, cimento, couros secos, salgados,
enxofre, potassa e sangue, -cujos envoltórios' não • impecam b dás-
prendimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a
granel e mais as seguintes mercadorias .: chifres, osso.s, Emala, trilhos,.
uniaab o vergalhais de ferro,. pagarão a• taxa n..2 com a Majoração
de 2;	 • .-

h) os couros verdes CM sabre:o:ira pagarão. a taxa- n. 2 com a
majnraçãa de 100%;	 .	 . .	 .	 .	 . .	 •	 •	 • ..	 .

i) os volumes estisados ou deaeêtivacios ora porões .refrigerados:
arti(ieialtifente, a tempefr.:ura inter:cif- a, 10* centigrados, pagarão a
taxa a. 2, com e majoração de 50 %, exceto quanto' iis merrádorias
que já sejam classificadas nalabela'romo carga de frigor(ficO:'

j). a estiva de parvão e coque, prevista no art. 19,- §, 3*, alo De-
creto 1.311, será remunerada por meio de salário:

k) e estiva das bagagens de camarote do ranclia e das inalas- dá
correto poderá ser feita livremente pela tripulação ,dos navios,, a:
juizo 'dos respectivos comandantes. Quando a es ,tiva ou desestiva das
malas do correio e 'do rancho fer feita por • estivadores • •remunera-
dos por meio de salário, terminado o referido serviço, esses estiva-
dores passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume, nos po-
rões • do navio;	 •

1) a estiva ou deaestiva dos material,' destinados reliaração
dos navios será feita livremente, peles próprias tripulações' ou-
pelos operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

sal n.f taxas desta-tabela já compreendem a remuneração devida
aos operários estivadores pelo tempo • gasto em' viagem normal do'.
ida e volta para os navios fundeados ao largo. • •	 _	 -

b) a3 laxas desta tabele, salvo 'indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio' cio guindastes ou
outros aparelhos mecánicos dos navios óti dos portos. ,' Quando' as

'mercedoriae foreni •• manipuladas a mão. de terra para o convés e •
dai para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as TC.; •
felidaa taxas serio majoradas de 25

c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
aidorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

,	 d) o serviço de'estiva é feito Sob a responsabilidade da (adida..
te estivadora-e instruções do comandante ou mestre da embarcação:

e) os volumes de" peso superior a 1.000 kgs. e inferior a mon '-
pagarão ii taxa n. 2, com a majoração de 30 %, e os de peso igual
ou superior a 5.000 kge. pegarão a mesma taxa n. 2, com a maio- •
ração de. 10 %;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a taxa n. 2, majorada 'de 50 %;

g) os volumes cóntendo cal, cimento. couros sécos salgados, •
enxofre

• 

potassa e sangue cujos envoltórios não imanam o desfiram. :.•••
ciumento de poeira ou de odores: e6Sit3 111Pfalas mercadorias a •gr:;.- •..
nel e mais a seguintes mereadorirs: chifres, ossos. socatn,
unhas e vergallião de ferro, pagarão a taxa n. 2, com a majoração
de 25 To

"h) os couros -verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2, com a
majoração d. 1CC %: •
• i) os 'volumes estivados ou desestivados em porões 'refrigerados
artificialmente, e temperatura inferior a 10° centigradoss pagarão
e taxa n. 2, com n majoração do 50 41c. exceto quanto ba mercado-
rias que já sejam classificadas na' tabela como carga tia fi•igorIfico:

j) e estiva de carvão e Coque, prevista no art. IP, ã 3°. do De-
. ereto 1.371. será remunerada pôr' meio de Salário: 	 •	 •

k) a estiva das bagagens de camarote. do ranchos e das malas
do correio poderá ser feita livrem ante pela tripulação das navios.
a •juizo doa resnectivas eo r.nendantea. Quando n estiva ou desativa
das malas do correio e do rancho fAr feita por cetivadores remune-
rados Por meio salário. terráinado o referido serviço, esses esti-
vadares Dassarno á' trabalhar por unida(le, de peso ou volume, nos
porfies do navio: •

. I) c estiva on desestiva dos materinia destinados à reparação
dos navios será feita livremente; pelas próprtaa triffawiies ou . pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregadoo dos reparou. • .

;..

'Número —.E,.zpécie e incidência

Taxas gerais:

1. 'Estiva ou desestiva.de sacaria...
.2. Estiva ou de.sestiva de•carga eral.

•
••

Taxas: especiais:

3. Estiva—Ou duestiva ae 'carvão, mi-
.	 .

:lérias e sal; quando operados
com caçambas comuns . .

.4. O mesmo serviço da taxa 3 quando
• realizado codi caçambas auto-

máticas. 	
•

Obe.srvacões:N

• ..

Tabela 1-1'

Porto de Cabedelo

Estiva das embarcações principais'

.	 Taxa devida pelo arnititior

Montante Montante.
da mão da entidade Taxas
c'c obra% estivadora

.	 .

	

2$500	 -1$000 ' 3$500

	

3$500	 . i$A00 4$900

	

'2$500	 $600 38300

	

1000.	 $100 4400

Tabela 1-1

Porto de Natal

.Estiva das embarcações principais.
Texa devida pelo 'armador

Montante Montante
Número	 Espécie e incidência	 da mão da entidade

de obra estivadora
Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva do sacar ia	 28500	 1$000
2. Es tiva ou desestiva de carga

geral	 3$500 ' 400
Taxas especial::

lã. Estiva ou desestiva de sal a
granel . 	 	 28000

Estiva ou desestiva de gesso
e outros minérios a gra-
nel . . 	  • 3$500	 1$100.	 " 4900
Observações:

h) . 5s taxas desta tabela, quando não esteja especifici,da outra
Unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias:

i •

o) As taxas (esta tabela.- quando dão Moja especificada outra
unidade, se aplicam. à tonebala ou fração de peso real manifestado
das mercadoria; 	 -

0). As taxas, desta tabela, salvo indicação em _contrário, se apli.
caril a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou ou-
tros aparelhos mccanicoe dos . navios ou dos portos. Quando as merca-
dorias forem manipuladas à mão, de terra para o convés o dai para

"o porão, ou vice-Versa, por falta de tala aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25%;

c) Compreende-se na designação do "carga geral" todas as mera.
eadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) Os volumes de peso superior • a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 cova a majoração de 30%-e os de peso Igual ou
superior a 5.000 kge. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de 50%;

f) Os volumes contendo-explosivos e os volumes dc carga doto.
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;.

o) Oa volumes contendo cal, cimento, couro3 secos salgados; eu.
xofre, potassa e sangue- cujos envoltórios não 'minam o desproendt.
monte de poeira ou de odores', estas 'mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercaeorias; chifres, ossos, socata, • trilhos, imbu'

vergalho de ferro, pagarão e. taxa a.	 coro a majoração da 74%;

Taxas

33500

48900

$800	 2$300



• 2300

1$000

$S00

moo 3133)o

:.101)	 18300 .

40)0 18100

6796 Quinitt-feira 18
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h) Os Couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2, com a ma-
joração do 100%;

i) Os volumes estivados ou descativados em porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 10 centigrado.s, pagarão a
taxa n. 2 com a majoração de 50% exceto quanto iss moreadoria.s que
já sejam elasaificadas na tabela como carga de frigorifico;

1) A estiva de carvão e coque prevista no artigo 19 § 3, do de-
creto n. 1.371, será remunerada por meio de salário;

k.) A estiva das bagagens Oc. camarote, do rancho, e das malas- do
correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios,

dos_ respectivo comandantes. Quando a estiva ou desestira
das malas do correio e do rancho Ni' feita por .estivadores remune-
rado por meio de salário, terminado o referido serviço, ' ,mas estiva-
dores passarão a trabalhar por unidade. de peso ou volume, noa po-
rõea saa uavio;	 •	 •

0 A estiva ou desestiea dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulaarbea ou pelas
operários das oficivas dos essa-aleiras encarregados dos reparos.

Tobcla

Porto de Recife

F.stiva • daa embarcações principais

.Taxa devida pelo -armador

Montante Montante
Nómcro — Espécie e incidaacia	 da mão da • i): idade • Taxas

ae obra estivaibira
Taxas gerais:

1. Estiea ou dese.stiva de sacaria 	 2$500
2. Eslava ou desestiva de car ga geral	 3$500

Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de mercado-
rias a granel que não líqui-
das qnando operadas com ca-
çambas comuns 	

4. la locamo serviço sa laxa 1 quando
realizado com caçambas auto-
mática* 	

5. Estiva ou ~estiva de cerca is a
granel (piando operados com
aparelhos inecanicos especiais

Obes rva ;dias

o) As taxas ,ta tabela, quando não esteja espeeificada "outra
un idade. se apl i cam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

1.) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se ardi-
ean) a mercadorias manipuladas com o auxilio da. guindastes 0,1 ou.
tros aparelhos inecanicos dos navios ou dos porto s . Quando tia merca.
darlas forem manipuladas à mão, de terra para o comias e da( para
o porão, ou vice-versa, por falta e tais aparelhos, iss roferidas taxas
serão majorada.s de 255 	 •

c) Compreende-Se na designação de "carga geral" Iodas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria ne.sta tabela;

d) O serviço de estiva i feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) Os voluma de peso superior a 1.000 kga. e inferior a 5.000
pagarão a Laxa n. 2 com a MaJOraeãO de 30% e os. de peso igual ou
su perior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de 5C%;

(j OS volumes conLendo explosivos e as volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;

(i) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, ens
zorra. potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o desprendi..
mento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel e
maus as seguintes mereadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, anhas
e verga:hão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25%.

.J,m Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a ma-
joração de 100%;

n os volumes estivados ou desestivados em porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 10' centígrados, pagarão a
taxa n. 2 com a majoração de 50% exceto quanto às mercadorias que
já sejam classificadas na tabela como carga de frisorifiro;

j) A' estiva de carvão e coque prevista no artigo 19, § 3, do de-
crew n. 1.371, será remunerada por melo de salário:

kl A estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas do
correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios, a juizo
dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou doaestiva das inalas
do correio e do rancho fór feita por estivadores remunerados por
meio de salário. terminado o referido serviço. esses esti aadores paa-
sara° a trabalhar por unidade, de peso ou volume, nos porões do
navio;

t) A estiva ou desestiva dos materiais destinadas à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operar:os das oficinas dos estaleiros encarregados das reparas.

Tobela 1 — 1 •

Porto de _Maceió

Estiva das embarcaçÕes principaiá

'rasa devida pelo armador
'Montante Montante
da mão da entidade Taxas
de obra estivadora

2.3800	 .1$200	 •000

3$700	 .t$G00	 5$300
Taxas especiais:

3. Estiva ou desestha de merca-
lindas a granel que não li-
quidas . 	
Observações: 	 •	 •

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra;
unidade. se aplicam à lonelada ou fraca ') de peso real manifestado
das Mercadorias:

I; As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apii-
cais a marcadoriaa manipuladas com o auxilio de guindastes ou ou-
(ros aaarelbos mecanicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra-para O convés e dai para
OPorão. ou vice-versa. por falta ' le tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25%;	 •

s) compreende-se na - designação de "carga geral" todas ás mer-
ca' srias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sul) a responatibilidada di entidade
• stivsdora e instrusaes do comandante on mostre da 2mb:Ircaca.);

c) Os vOlannes dc peso tiperier a 1.000 kgs. e inferior a 3.000
sola:irão a laxa n. 2 com a nesjoraçao de 30% e os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 coro a majoração
do 50%;

I) Os .volumes contendo explosivos e as volurne;: de carga dete-
riorada pagarão a laxa n. 2 majorada de 30%;
. u) • Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-

vorCe, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o desprandi-
naello do poeira Ou de odoras, essas mesmas mereadoria , -a granel •mais a , seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas▪ verealhão.de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25%.

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a ma-
lortierm de 100%;

Os volumes estivados ou desestivados em" pnrões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 10' centígrados, ro garão ataxa a. 2 com a majoração de 30% exceto quanto às mercadorias quejá sejam classificadas na tabela como carga do frisarifico;

j) A estiva de•carrão e coque prevista no artigo 19. _§ X', do de-creto n. 1.271. gera ramanerada par melo de salaria?
e) A estiva das bagagens de camarote, do ramas. e das•malas do

correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios, a juizo
dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou deeestiva das malas
do correio e do rancho fór feita por estivadores remunerados por
meio de salário, terminado o referido se rv iço, emes estivadores (in-çarão a trabalhar, por- unidade, de paso ou volume, nos poi-Ges do
aa vio ;

1) A estiva ou desesliva dos materiais destinados it rapar 'cão dos
Havioa será feita livremente, pelas próprias tripulaçaes ou pelos
operários das oficinas do estaleiros encarregados dos reparos;

• to) As taxas desta tabela já compreendem a remuneração devida
nos operário estivadores pelo tempo gasto na viagem de ida e volta
para os navios fundeados ao largo.

• Tabela 1-1

Porto de Penedo

Estiva das embarcações principais

Xtimaro — Espécie e incidència

Taxas' gerais:
1 Estiva ou desestiva de sacaria
Estiva ou desesliva de carga

geral 	
Taxas especiais:

3 Estiva ou dosestiva de merca-
dorias a granel que não li-
quidas . . . . . 	

Observações:
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra

unidade, se aplica à tonelada ou fração de peso real manifestado das.
mercadorias;

8800 ;4300
1g100	 4$,G00

Námf •ro -- Espécie e incidancia

Tosas gerais:
1. Estiva ou desesliva de sacaria.
2. Estiva. ou desestiva de carga

geral 	

2$800	 .1$200	 .41100

••• •

Montante Montante
da mão da entidade Taxas
do obra. estivadora

2$000 . 1$000	 4000

2$500 '	 1$200	 33700

2$000	 1;000 •	 3,000
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b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou ou-
tros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais parelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 %;

c) Compreende-se na designação de "carga geral" todas	 as
mercadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da enti-
(lade estivadora e instruções do comandante ou mestre da embar-
cação;

c) Os volumes íte peso superior a 1.000 kgs. e inferior a
5.000 pagarão a taxa n. 2 com a majoração (10 30 Vo e os de peso
igual Ou supei ior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa 11. 2 com a
majoração itt 50 %;

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes, de carga de-
teriorada pagarão a taxa 11. 2 majorada de 50 To;
. g) Os volumes contendo cal. cimento, couros secos, salgado, en-

xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, esSas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes: chifres, ossos. socata, trilhos, unhas e verga-
lhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 %:

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
majoração de 100 %;

i) Os volumes estivados ou desestivados em porões refrigera-
dos! artificialmente, a temperatura inferior a 10" ce.nfigrados pa-
garão a taxa n. 2 com a majoração de 50 % exceto quanto fis mer-
cadorias que já sejam classificadas na tabela Conto carga cie trigo-
sifico;

j) A estiva de carvão e coque prevista no ant. 190, § 3°, .do
Decreto n. 1.371, será remunerada por meio de salário;

k) A estiva das bagagens de camarotes, do rancho, e das malas
do correio poderá ser feita livremente, pela tripulação dos IláVt0S,
a jui zo d os resoectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva
das inalas do .correio e do lancho fôr feita por estivadores remune-
rados por in ,sio de salário, terminado o referido serviço, esses es-
tivadores passarão a trabalhar por uni lado, de peso ou VOIU111$1, fios
porões do navios,

1) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação dos
návios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas das estaleiros encarregados dos reparos;

m) As taxas desta tabela já compreendem a remuneração devida
aos operários estivadores pelo tempo gasto na viagem ida e volta
para os náviOS fundeados ao largo.

Tokdo 1-1

Porto de Aracajú

Estiva das embarcações principais

. Taxa devida pelo armador

Montante ,Montante
Número	 Espécie e incidCncia

	
da mão da entidade Taxas
de obra estivadora

Taxas gerais:

	

1 Estiva ou desesliva de. sacaria	 2$500	 1$100	 3$600
2 Estiva ou desestiva de carga

geral 	 	 3$500	 1$400	 4$900

Taxas ('speciais',

3 Estiva ou desestiva de merca-
dorias a granel que não li-
quidas	 ...	 2$500 •	 l$100	 Sn'sr)00

observações:

a) As taxas desta tabela; quando não esteja especificaria outra
imidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifesta-
do das mercadorias;

b) As laxas desta tabela, salvo indicação em contrario, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou ou-
tros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai para
o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25 %.

c) Compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação propria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da enti-
dade estivadora e instruções do camandante ou mestre da embar-
sacão:

e) O. volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a
5.000 pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso
igual ou superier a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a
majoração de 50 %;

I) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 50 %.

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos, salgalos,
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o • esPron-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas ineréadorias, a gra-
nel e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos,
unhas e vergalhões de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração
de 25 %;

h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
majoração •te 100 %.`

i) os volumes estivados ou desestivados em porões refrigemrados
artificialmente, a temperatura inferior a 10° centigrados, pagarão a
taxa n. 2 com a majoração de 50 f,is exceto quanto às mercadorias
que já sejam classificadas na tabela como carga de frigoríficos;

j) a estiva de carvão e coque prevista no art. 19, § 3", do D.:-
ereto n. 1.371, será remunei .ada por meio de salário;

k) a estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas do
correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios, a
juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva das
inalas do correio e do rancho for feita por estivadores remunerades
por meio de salário, terminado o referido serviço, esses estivadores
passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volumes, nos porões
do navio;

1) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação dos
navios será feita livremente, pelas maiorias tripulações ou 1).310S npm-
vários idas oficinas dos estaleiros encarregados; dos reparos;

o]) as taxas ilesta tabela já compreendem a eenrineração
aos operários :stivadores pelo tempo gasto na viagem de ida e volta,
para os navios fundeados ao largo.

TABELA 1-1

Porto do Salvador (Baia)

Estiva das embarcaçõe's principais

Taxa devida pelo armador

Montante	 Monta mie
yórnero	 Esp(xie tu incidhcia	 da mão da emiti lado Taxas

de obra	 est ivadora
Taxas gomis:

1. Estiva ou desestiva de sacaria
2. Estiva ou desestiva de carga

geral 	
Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de merca-
dorias a granel que não
líquidas, (liando operadas
t:M1 caçambas comuns

4. O mesmo SCPY10 da taxa n. 3
quando realizado com ca-.
çainhas mmi toma tiras

5. Desestiva rre cereais a granai,
!piando a descarga se
operar com aparelhos de
sucção 	

G. Desestiva de cereais ensacados
a abertura de sacos para
alimentar os aparelhos de
sucção 	
Observnites :

a) as taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

h) a is taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
eam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou outros
aparelhos mecânicos dos navios ou das portos. Quando as mercadorias
forem manipuladas à mão, de terra para o convés e daí para o porão,
ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas serão
majoradas de 25 %;

c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação:

•	 e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000,
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs., pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoraçãg
de 50 %;

f) os volumes contando explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

g) os volumes contendo cal, cimento, couros secos, salgados,
enxofre, potassa e sangue cujos en voltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas e
vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 fie;

h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com ,a ma-
joração de 100 %;

2$5(10
	

$800	 3$300

3$500	 .1$200	 .1$70t1

2$000	 $700	 2$700

;$000	 $30	 I $300

$900	 $300	 1$200

1$700	 $50it	 2$200



Porto. de Ilhéos

Estiva das •embarcações principal!

Taxa devida pelo armador

Montante Montante
Número — Espécie e incidencia

	

	 da Ia° da entidade
de obra estivadora

2$7.00	 $900	 3e100

3$300	 0200 ' 4$700

2$000	 $70C	 22700

Taxas

•Taxaz gerais(
1. Estiva ou desestiva de sacaria 	
2. Estiva cu descativa de carga

• , geral . 	
. Taxa: especiais:	 .

3. Estiva ou desestiva de merca-
dorias a granel que não 11-
qihatis 	

• ,	 TaLeia I —.1

Porto de Vitória-

Estiva das embarcações . principaia

• Taxa devida pelo arinador

Montante Montante
Número — Espécie e intridAncia	 da mão da entidade Taxas

de obras estivadora
Taxas gerais;

1. F.stiva oc desestiva de sacaria
2. Eativa ou desestiva de carga

era! • 	

Taxaa e:speciais:

3. Estiva ou desestiva de merca-
dorias a granel que não It.
quidas 	

2$500 suo 3:3300

3$a00 1$200 4700

2$000 $700 2$700

.

679 .8 • Quinta-feira 18 •
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeçno t)'	 , Abril de 19-10 

i) os volumes estivados ou desativados em porões refrigerados
.artificialmente,,a temperatura inferior a 10° centigrados, pagarão a
taxa n. 2"com • a majoração de 50 Vo exceto quanto às mercadorias.
que já sejam classificadas na tabela como carga do'frigoríficos;-•

5) a estiva de carvão e coque prevista no art. 19,	 r, do De-

creto n. 1.371, será remunerada por nieio de salário; •
t	 •	 .

k)• a estiva das bagagens de camarote,do rancho, e das malas do
correio poderá ser •feita, livremente, pela tripulação dos navios, a
juizo dos respectivos comandantes. (Manda a estiva ou desestiva das
'malas. tio 'correio e do rancho for feita por . estivadores remunerados
por meio de salário: terminado- o referido serviço, esses estivadores
passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume,- nos porões
do navio;	 • .

1) a estiva ou d.esestiva doa'materiaia -destinados h repiracão dos
navios será feita • livremente, pelas próprias tripulações ou pelos ope-
rárias das oficinas dos estaleiros enearregadoe • dos reparos;

ta) as taxas desta tabela ji enmpreendem a remuneração devida
aos operários estivadores pelo tempo gasto na viagem de ida e volta
laira-os navios fundeados ao largo'. • •

•
Tabela — 1 Obser rações

6) -As taxas desta tabela, quando não esteja 'especifica-la outra
unidade, se aplicam a tonelada ou fração de peso real manifeatadu
das mercadorias;

1, 1 As taxas desta luisla, salvo indicaçãs em tanUr.o, se alai-
caiu à mercadorias manipuladas com o auxílio d .e guindast.es ou
outras aparelhos me-an . cos dos navios 'ou (1)., portoz.. (MalLiô as
mercadoilas fifrem manipuladas à mão, de terra para o convés e dai.
para o porão. 011 viee-NérSZI, por - falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas • de 5 %;

c) Compreliende-se na designação de "carga geral" todas as ma'-
calorias que. não fenham ,especificação própria nesta • tabela;	 . •

d) O serviço de estiva é feito sob a reationsabilidade da enti-
dade estivadora e instruções do comandante ou mestre da embar-
cação,

ej. Os viiiumes de pês° superior a '1.000 quilos e inferior a 5.600
pagarão a taxa n. 2 COM a majoração' de 30% e- os de peso igual ou
superior a 5.000 quilos pagarão h rriesma taxa n. 2 cola ri majora-
ção de 50%;

f) Os volumes contendo explçadvos e os volumes de c.trga *de-
teriorada pagarão a taxo n. 2 com a majOração de 50 %;

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros sacos salgados, em.
xofrre, pola.saa e sangue, cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento da poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a grane;
e mais as seguirdes mercadorias: chifres, 'ossos, mata, trilhos,
unhas e vergalhão de ferro, taigariia a taxa n. 2 com a majoração• de 25• •	 -

h) Os couros verdes em salmoura Pagarão a taxa n. 2 com a ma-
joração de 100 %;

i) Os voluteies estivados ou (leaativaJos ern porões refrigera--
dos artificialmente, a temperatura inferior a tir eentigrados, pa-
garão a taxa n. 2. cota a majoração de 50%. exceto quanto às mer-
cadorias que já sejam classificadas na tabela como carga de fri-
gorifico:'•

j) A estiva de carvão e coque prevista no art. Er. parágrafo.
3", do Deert to n. • 1.371, será remunerada por Meio de salário;

k) A estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das matas
do correio poderá ser feita livremente pela tripulação dos navio:,
a Juizo dos respectivos comandantes. Quando a•estiva ou desestiva
das inalas do correio e do rancho feir feita por estivadores remune-
rados por meio de salário. terminado o referido serviço, esses cat.:-
Vadiares pas:.arão a trabalhar por u(iidade, de peso ou volume, nas
palões .do.oavio:

t) A estiva no desesliva dos materiais: destinados à reparai.)
Ilavil. 15 será feita livremente. pelas próprias tripulações ou pelos

operários 1.1aa oficinas do3 estaleiros encarregados dos reparos. •

ifut;rhe• —

Porto de iii Juilo da Ilarra

Estiva -das emharearAes principais

Taxa devida pelo amiudar

Número — Espileie e ireeiih'•nria

Taxas gerais :

1 ;• F.a_l is a ou desesth> do sacaria..	 25,0440	 *SM	 281'00
2. Eslisa mi deseativa de carga geral _ 2M00	 ~Mi	 ”901)

Ob.servarões:
. . a) As taxas desta tabela. miando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à ,totielatla ou fração de peso rçal manifestado
flua mercadorias;

re As ,oxas desta tabela. quando iiiiss • esteja especificala outra'
unidade, se aplicam a tonelada ou fração do peso real Manifestado
das mercadorias;

h) As taxais desta tabela, salvo indicação em contrário.. se apli-
cara á mercadorias toni ipuladas com o .euxitist de gninda.stes ou
outros aparelhos' inceaniscos doS e.navios ou dos portos. Quando as
mercadorias Jôrtin Manipuladas a mão, de terra para o convés e dai
para O porão, ou vice-versa, por falta do tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas•de . r.'5 CA;	 •, •	 •

c) Comprehertle-se na designação de "coroa geral" todas as mer-
cadorias que não lanham especificação própria nesta tabela; 	 -

d) O seiviço de estiva • Ó..feito sob 'a 'responsabilidade da enti-
dade estivadora e instruções do Comandante ou mestre da embar-.
ca.ção;

e) Os volumes de.péso superior a 1.000 quilos e inferior . a 5.000
pagarão a taxa.n.-2 com a• majoração de' 30%. e os de peso Igual ou
superioe.a 5.000 •quilos pagarão a:mesma taxa .n. 2 com a majora-
ção de 50%: .•

I) Os valumes contendo explosivos, e. os volumes de etrga de-
teriorada pagarão a taxa n. 2 . majorada de 5%; .	 •	 •

volumes contendo cal, cimento,- couros secos salgarloa, en- •
xofre, potassa e sangue, cujos envolt..rios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifre?, ossos, socata, trilhos,
unhas e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração
de 25 %•

h) OS COUrOS verdes em salmoura pagarão . a taxa n. 2 eant a
majoração de 100%; •

i) 03 volumes estirados ou deses.c livados em porões .rgriqera.
dos artificialmente., a temperatura inferior a 10" cenligrados, paga-
rão a taxa n. 2 com a majoração•de 50 'á, ex,eto quanto às roer-
ta/Iodas que Já sejam classificadas na tabela como chma de dm- .
gori fico;

f) A estiva de carvão . e coque prevista no art. 19". § 3°, do De-
creto n. 1.731. será remunetada pui meio de salário:

k) A estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas
do correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios,
a juizo tios respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva
das malas- do correio e do rancho fôr feita por eslivadore?. remu-
nerados por me.o de salário. terminado o referido serviça, ésses
estivadores • pfissailio a trabalhar por unidade, de peso ou volume
nO5. porões do navio;

1) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação flik,
tavios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
perárlos das oficinas doS estaleiros eucarregadoa dos reparua.

Montante Montante da
da mão entidatt,	 Taxas
de obra est ivadori
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Taxais gerais:

1. Estiva ou deseativa de sacaria" 2$500 14100O 3$500
2. Estiva ou desestiva	 de	 carga

gera; 3$500 1$30n 12800

Taxas especisis:
•

3. aestiva ou deacstiva de 2$000 $11'.10 MOR

1)bservaçbea:
o) as taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado das
mercadorias:

h) aa taxas desta tabela, salvo indicação em contrário. se  apite
eam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou
outros aparelhos mecanicos dos navios ou dos pertos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão, de terra para o conaés e daí
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas acta° majoradas de 25 %;

c) compreendem-se na desigpação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que nen tealiam opacificação própria nesta tabela;

d) o SCrylvo de estiva é feito sob kresponaabilidade da entidade
estivadora e instrneões do comandante ou mestre 41a embarcação;

c) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e. inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 (dois) com a majoração de ,0 % e os de peso
igual ou superior a 5.0(10 kgs. pagarão a mesma taxa ii. 2, com a
majoração de 50 ee;

1) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa ii. 2, majorada do 50 %;

g) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, an-
ilaria!, potaaaa e sangue cujos enaoltarios no impeçam o aleapreadta

mento de poeira ou de odures, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias, chifres, osacia, sucata, trilhos, minas
e vergalha° de ferro pagarão a taxa n. 2, com a majoração de 25 %;

4) os couros verdea em salmoura pagarão a taxa u. 2 com a ma-
joração de 190 %:

1) os volumes estivados ou desestivados em porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a . 10* ceatigrados, pagarao a
taxa tu. 2. com a majoração de 50 ee exceto quanto às mercadorias
que já sejam claasificadaa na tabela como carga de frigorifico;

5) a estiva de cai vão e coque prealste no art. 10, a 3e do de-
a pelo n. 1.371, será remunstada por meio de salári3;
. lei a estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas do

correio poderá ser feita, livremente pela tripulação dos navios a
juizo dos retpectiVOs comandantes. Quando a esteva ou desestiva
das malas do correio e do rancho fór feita por estivadores romano-
raios por oà1, !0 de salário, terminado o referido ¡anjo, esses esti-
vadores passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume, noa
porões do navio;

1.) a. estiva ou deaestiva dos materiais destinadas à reparação (106
navios será Mia iivremente, pelas preprias tripulaçõea ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros eirarregados dos reparo.

Tobekt 1 —

Porto da Migra dos Reis

Estiva das embargações principais

Ta xa devida pelo armador

Montante Montante
Nilinere — Ean4cie e inaidaucla	 na mão da entidada 'fana

de obra estivadora

Tuas gerais:

1. itstiva ou descativa de sacaria 	 2.500	 $800	 34500
. 2. Estiva ou deaestiva de carga

geral . 	
	

3$500	 18100	 1$6011

majoração de 50 %;	 •
1) os volumes contendo explosivos e oa volumes de carga dete-

riorada pagarão a taxa D. 2, majorada de 50 %;
9) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-

xofre, potassa o sangue cujos envoltorios não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores, estila mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias, chi(rea, ossos, socata, trilhos, unhas
e vergalhe° de ferro pagarão a taxa n. 2, com a majoração de 25 %;

h) os couros verdes em aalmoura pagarão a taxa a. 2 com a 0111.•
joraeão de 100 %;

i) Os volumes estivados ou .14a-salivados eni porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 100 centigrados, pagarão
a taxa n. 2 com a ma joração de 50 ea, exceto quanto ás merca-
dorias que já sejam classificadas na tabela como carga de frigorí-
fico;

5) A estiva de carvão e coque prevista no art. 19, 	 30, do De-
creto n. 1.374 será remunerada por meio de salário;

k) A estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas
do correio poderá ter feita, livremente, pela tripulação dos navios,
a juízo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva
das malas do correio e do rancho fôr feita por estivadores remu-
nerados por meio de salário, terminado o referido serviço, esses es-

b) As taxas desta tabala, salvo iudicação em contrário, se alei-
ram a mercadarias manipuladas com o auxilio de guindastes ou
outros aparelhos MOCAlliC04 dos navios ou dos portos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão. de terra para o COI1v4. e
fl3f para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelho% as refe-
ridas taxa Mr11. 0 majoradas do 25%;

c) Compreende-se na designaçáo de "carga geral" todas as mer-
eadwaaa que não tauhain especificação própria nesta 'abala:

41) O serviço de estiva feito sob a reaponsaiiilidade 41a ente.
dada eativadora e omina:roei do comandante Ou l»C$1.1•0 da am-
bareação:

c) Os volumes do peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 (Mia) com a majoração de 302 e o dc pisa
igual un superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2. cobu a
majoraeã(l ti.se40%:

f) Oo volumes contendo explosivos e os voltinha; de carga de-
teriorada pagartio a taxa de. r. 2. majorada de 50%:

g) Os volumes contendo- cal, cimento, couros sècos e salgalaa.
enxofre, potassa e sangue cujos envolterios não impeçam o despre-
endimento de poeira ou de odores essas mesmas mereadoriag a
granel e mais as segnintag mercadorias: chifres. esses. (tocata. tri-
lhos. unhas e vergalha.) de ferro. pagarão a taxa n. 2. com a ma-
Joraçào de 25%;

h) Os comam verdes em salmoura pagarão a taxa n. 	 coai a
Majoracão de 100%;

1) Os volumes estivado on dasestivadoa em porfias refrigera-
dos artificialmonte, a temperatura Inferior a 10 centígrados, pa-
garão a taxa 31 2. com a »adoração da 50(ea. exceto quanto às mar- '
cederias ene já Péiam classificadaa na tabela como carga de kl-
gort fico:

j) A estiva de carvão e coque prevista ifo art. 10e parágrafo
fie tio Decreto n. 1.31, será remunerada por meio I le salário:

k) A estiva das bagagens da camarote. do rancho, e das malas
de correio poderá ser feita livremente pela tripulação dos navio,
a juízo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou daseativa
das malas do correio e do rancho ler feita por estivadores remoia.-
redes por meio de salário. terminado o referido serviço, esses eati-
vadares passarem a trabalhar por imidnee, de peso ou volume. nas
poree3 do navio:

1).A estiva ou deaestiva dos materiais destinadoa à reparaaão
doa navios será feita livremente. pelos próprias tripulaçaes ou paios
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos.

m) As taxas desta tabela jâ comnreendem a rermmeracão (1?vl-
da aos operários estivadores pelo tempo gasto na viagem de ida e
volta para os navios fondeadna ao largo.

:rabeia 1 —

Porto de Cabo Frio

iastisa das einbargações principais

Taxa devida orlo armador

Montante Montante
Número — Espécie e incidencia	 da mão da entidade Taxas

de obra estivadora

Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de carvão
ou minério a granel .... 	 24000	 f6e0	 2$400

Obaervacões:

ei as taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
imidade, se aplicam e tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

b) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou
outros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão. de terra para t u convés o dai
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais apatelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 Se;

e) compreende-se na designaaão de "carga geral" todas as . mer-
cadorias que não tenham especificação própria nona tabela;

a) o serviço de estiva 4 feito aoli a reaponsabilidade da entidade
estivadora e instruções tio comaadante ou mestre 'Ia embarcação;

e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e Inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 (dois) com a majoração de 10 alo e os de peso
igual ou superior a 5.000 kga. pagara.) a mesma taxa n. 2, com a



3$000 18300

40000 10500

1$000 $400

2$000 $800

1$000 $100

2$500 11200

$100 $050
$200 $000

$300 $080

4400 $100

$270 $070

41300

5$500

0400

25800

4400

31700'

$210
$260

$380

$500

$310
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jlivadores passarão a trabalhar .por unidade, de peso ou volume, nos
porões do navio;

• 1) A estiva e desestiva dos materiais destinados à reparação dos
tilados será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
'operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos.

Tabela 1-1

Porto de Niterói

'Estiva das embarcações principais

Taxa devida pelo arma.dor

• Montante Montante
Número — Espécie e incidência da mão da entidade

de • obra estivadora
Taxas gerais:

.
/
1. Estiva ou desestiva de sacaria
2. Estiva ou desestiva de carga
• geral 	

Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de merca-..	 dorias a granel que não li-
quidas; quando operadas

• com caçambas comuns 	
4. O mesmo serviço da taxa n. 3

quando realizado com ca-
çambas automáticas 	

5. Desestiva de cereais a granel,
quando a descarga se ope-
rar com, aparelhos do

• sucção 	
0. Desestiva de cereais ensacados

e abertura de sacos para
alimentar os aparelhos de
MOO 	

Obsevações
, • a) As taxas . desta tabela. quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada-ou fracção de peso real manifestado
das mercadorias;

,,b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou ou-
tros aparelhos mecanicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés o dai para
o porão ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25 %;

c) Compreeade-se na designação de carga geral" todas as mar.-
cadorias que não tenham especificações próprias nesta tabela;

d) O serviço de estiva 6 feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre de embarcação;

e) Os volumes de pèso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os do pôs° igual ou
superior a 5.000 kgs. pararão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de 50 %;

f) Os volumes contendo explOsivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

g) Os volumes contendo cal. cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
• mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata. trilhos,
unhas e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração
de 25 %:

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
majoração de 100 %;

i) Os volumes estivados ou desestivados em porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 100 centigrados, pagarão
a taxa n. 2 com a majoraç'ào de 50 % exceto quanto as merca-
dorias que já sejam classificadas na taliala como carga de frigori-
fico;

5) A estiva de carvão e coque prevista no art. 19, § 3 0, do De-
creto n. 1.371, será remunerada por meio de salário;

k) A estiva das bagagens de camarote, de rancho, e das malas
do correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios,
a juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva
das malas do correio o do rancho fôr feita por estivadores remu-
nsonnas .por meio de salário, terminado o referido serviço, esses
estivadores passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume, nos
porões do navio;

1) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos.

Tabela 1-1
4

s..	
Parto do fio de Janeiro

Estiva das embarcações

Taxa devida pelo armador

Montante 'Montante
Número — Espécie e incidência 	 da mão da entidade Taxas

de obra estivadora

. Estiva ou desestiva de bananas
por cacho:

a) nua para o sul 	
b) empalhada para o sul. 	
c) empalhado, para o norte,

em porões refrigerados a
menos de 100 centigrados

8. Estiva de laranjas em porões re-
frigerados n roerias de 100

centigrados por caixa 	
9. O mesmo serviço da taxa n. 8

em porões não refrige-
rados

Observações:
•

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
oriidade, se aplicam h tonelada ou fração de peso real mauifestado
das mercadorias;

b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrario, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxílio do guindastes ou ou-
tros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés o dai
para o porão, ou .ice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25%;

c) Compreende-se na designação de "carga geral" todas as merca-
dorias que não tenham especificação própria nesta tabela;
• d) O serviço de estiva é feito so a responsabilidade da entidade

estivadora o instruções do comandante ou mestre da embarcação;
e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000

pagarão a taxa n. 2 com a majoração do 30 % o os do peso igual ou Su-
perior a 5.000 lcgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de 50 %;

f) Os volumes contendo explosivos o os volumes de carga deterio-
rada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

o) Os volumes contendo cal, cimento, couros sècos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impecam o desprendi-
mento de poeira ou do odres, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas e
vergalho de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração cie 25 Yol	 •

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa u. 2 com a majo-
ração'do 100 %;

i) Os volumes estivados ou desestivados em porões refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 100 centigrados, pagarão a
taxa n. 2 com a majoração de 50 % exceto quanto as mercadorias
que já sejam classificadas na tabela como carga de frigorifico;

5) A estiva de carvão e coque prevista no art. 19. 0, § 3.0, do de-
creto n. 1.371, será remunerada por meio de salário;

k) A estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas do
correio poderà ser feita, livremente pela tripulação dos navios a juizo
dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva das malas
do correio o do rancho fôr feita por estivadores remunerados por
moio do salário, terminado o referido sem iço, esses estivadores pas-
sarão a trabalhar por unidade, do peso ou volume, nos porões do
navio;

2$500 •	 $800 3$300

3$500 1$l00 4$600

'28000 $600 21600

1$000 $300 1$300

$900 $300 1$200

0700 . $500 2$200

Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sacaria
2.. Estiva ou descativa de carga.

Taxas	 geral. 	

Taxas especiais:

3. Desestiva de cereais a granel
quando a descarga se ope-

rar com aparelhos do sução
4. Desactiva de cereais ensacados

e abertura dos sacos para
alimentar os aparelhos de

• sucção. • .......	 • 	
5. Estiva ou desesliva de carvão,

. minaria e sal quando ope-
rados com caçambas .au-

tOmaticas. . 	

	

G. O Mesmo serviço da taxa n	
• 5 quando realizado com ca-

çambas comuns. .. 	



Número — Espécie .e Melancia

Taxas gerida.

Montante
da mão
de obra

Montante
da entidade
estivadora

Taxas

1. Estiva ou desestiva de sacaria. 2000 $700 3$1100
2. Estiva	 ou	 desestiva	 de car-

ga geral 3$200 113000 4$200	 •

Taxas especiais:

a. Estira nu desest:va de carvão
de pedra a granel ou	 em
brequetes	 .	 	 2a0J0 •	 $000 '29400

4. Estiva de banana manipulada
a mão ou por outros meios.
de	 zieórdo	 com a prática
adotada no porto. por cacho
Banana nia0 	 $050 $01R . 8008
Danand caturra 	 •	 • amai $035 $123

5. Estiva	 ou deseativa do.inadei-
serrada, por metro cúbico. 34500 4100 4$G00

0. Estiva ou desestiva de madeira
em imas para fósforos 	 38700 1$100 1$800

7. Estisa,ou desestiva do madeira
em toras	 	 4$200 1800 5$500

Ohservaeties:
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Porto de Santos

Estiva das embarcações principais

Taxa devida pelo armador

'Montante Montante
da mão da entidade Taxas
do obra estivadora

28500 3Si0o

2$500 *900 4100

38500 i$000 4500

$800 $500 1$300

1$600 $700 28300

$800 $300 18100

•	 2$000 SOO 2$600

$120 $030 $150
•	 $100 $010 $200

$190 $050 $240

$200 $050 *no

$1 10 $040 al80

Observações:

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
unidade, se apdcam à tonelada ou fração do peso real manifestado
das mercadorias;

1?) As laxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cai» a mercadorias manipuladas com .o auxilio do guindastes ou
outros aparelhos Ille4niCO3 tiod IttiVIOS OU dos portos. Quando as mer-
cadorias ferem manipaladas à mão, de terra para o convés e daí para
o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25 %;

e) Compreende-se na designação de «carga ganir todas as merca-
dorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) Os volumes de poso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração do 30 % e os do peso igual ou su-
perior a 5.000 kgs. pegarào a mesma taxa a. 2 com a majoração
de 50 %;

() Os volaines contendo explosivos e os volumes de carga deterio-
rada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros sêees salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odères, essas mesmas mercadorias a granel e
abais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, sucata, trilhos, unhas e
vergalhão do ferro, pagarão a laxa n. 2 com a majoração de 25 %;

h) Os ('uuros verdes em salmoura pagarão a taxa a. 2 com a majo-
ração de 100 %;
. i) Os volumes estivados ou desestivadoa em porões refrigerados,
artificialmente, a temperatura inferior a lho centígrados, pagarão a
taxa n. 2 com a majoração de 50 % exceto quanto as mercadorias
que já sejam classificadas na tabela como carga do frigorifico:

j) A estiva de carvão e coque prevista no art. 19. 0, 3.0, do de-
acto a. 1.371, será remunerada por meio de salário;

h) A estiva das bagagens do camarote, do rancho, e das malas do
correio poderá ser feita, livremente pela tripulação dos navios a pito
dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva das malas
do correio e do rancho fôr feita por estivadores remunerados por •
meio do salário, terminado o referido serviço, esses estivadores nas-,
suão a trabalhar por un:dade, de peeo ou volume, nos porões do.
navio;

1) A estiva ou desestiva dos inatoriais destinados à reparação dos
navios será feita livremente, pelas própi ias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros enearressados dos reparos.

Tabela 1 — 1
Porto de I taruaigua e Antoriina

Estiva das embarcações principais

Taxa devida pelo armador

a) As taxes desta tabela, quitado nao esteja especificada outra
	 'le(1e, se aplicam à tonelada ou frocello de pês° real manifeslado
das mercadorias;

b) As taxas desta talada. salvo indicação em contrário, se apti.
cam a mercarlariaA manipuladas com o auxilio de gubtflaSted ou ou-
tros aparelhos ~moncos dos navios ou dos portos. Quando as mor-
cadorias forem manipuladas a mão, de 'terra para o convés o dai para
o porão ou aiee-aerm por falta de tais aparelhos, as refortilas luxos
coral° 'majoradas de 25 fk;

c) Compreende-se mi designação de "carga geral" todas as mor-
' eadoria4 que »iio tenham esPecificaerr o 01x5Pria lies ta tabela;

d. O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidad)
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

o) Os volumes de paso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a laxa n. 2 com a inajoraeão de 30 % e Os de ;raso igual ou
superior a 5.000 kg. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de 50 %;

f) Os volmnes contendo explosivas e os volm»as de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

g) Os volumes contendo cal. cimento, consoa sacos salgados, en-
xofre, potassa e sangue, cujos envoltórios não impeçam o desPren-dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes Meitu(lOriaS: chifres, ossos, socata. trilhos,
'unhas e vergalliii0 de ferro. pagarão a taxa ti. 2 com a majoração
de 25 %:	 •

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa a. 2 com a
majoraçâo de 100 tio:

i) Os volumes estivados ou desestivados era porões refrigetadua
artificialmente, a temporal ora inferia' . a 10o eentigrados, pagarão
a Laxa a. 2 com a majoração de 50 Se., exceto quanto às merca-
dorias que já sejam ela:a:Meadas na falada como carga de frigori-
fico;

j) A estiva de carvão e coque prevista no art. 19, a 3 0, do De-
creto u .1.371 será remunerada por Meio (Ie salárin;

k) A estiva das bagagens de camarote. de rancho. e das malas
do correio poderá ser feita, livremente, peia tripulação dos navios,
a juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva
das inalas do correio e do rancho fór feita por estivadores remu-
nerados por meio de sal kr!o, terminado o referido serviço, esses

0 A estiva ou desestiva das materiais destinados à reparação dos
ravios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos °po-
li:trios das oficinas dos esittleiros encarregados dos reparas.

Número — Eepecie e incidi:areia

Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva do sacaria
de café 	

2. O mesmo serviço da taxa n. 1
para sacaria com outras
mercadorias 	

3. Estiva ou desesliva de carga
geral 	

Taxas especiais:

4. Desestiva de cereais a granel,
quando a descarga se Ope-
rar com apare:hos de suc-
ção 	

5. Desestiva do cereais ensaca-
dos e. abertura dos sacos
para alimentar os apare-
lhos de sucção 	

0. Estiva ou desestiva de carvão,
minérios, sal e outras
mercadorias a granel,
quando operadas com ca-
çambas automáticas 	

7. O mesmo serviço da taxa 0,
quando realizado com ca-
çambas comuns 	

8. Estiva ou desestiva de bana-
nas, por cacho:
atla para o sul 	

b) empalhada para o sul 	
c) empalhada para o norte,

em porões refrigerados a
menos de 10 centigrados.

9. Estiva do laranjas em porões
refrigerados a ~HOS de
10 centigrados por caixa.

10. O masmo serviço da taxa a. ri
em i•orões não refrigera-
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estivadores passarão a trabalhar por unidade, do peso eu -voluine, nos
porões cio navio;

1) A estiva o . dese.stiva dos inittet • iais destinados à ta .paração dos
navios será feita livremente.. pelas próprias tripulações nu pelos
opertiries :das oficinas (los estaleiros encarregados 'loa reparas•.,

• Tabela . 1 — 1

Portos de São Francisco, Itajai e Fluria1iodi5 •

Estiva das embarcações principais — Taxa devida peto zrolador

Montante Montante da
Número — Espécie e inoidOneia 	 da mão	 entidade	 Taxas

de eèbra	 estivadie .a	 •
Taxas gerais:

1. Estiva ou desusava de stAearia 2-$300 4700 ::$000

2. EStiVil	 OU	 desestiva	 do	 emga
geral	 	

•Taxas  especiais:

o 10.a t 1$!•:00

q•	 Estiva ou desestiv de ~alio do
pedra a granel ou	 em	 bri-
giletes	 	 000 .	 $700 2Rtilon

4. Estiva	 de banana	 manipulada •a
mão ou por outros meios. de

•	 acordo cum a prática adotada
oo porto, por cacho:

Banana nutçã 	 $050 $00.4 068

Banana caturra 	 't,'090 OU $12G

5. Estiva	 ou	 flosestIva de	 madeira
serrada, por metro, cúbico -	 34500 1$t00 1$600

6. Estiva	 ou	 desestiva	 de	 madeira
.	 em	 toras	 para fósforos	 por

nietro	 cúbito)	 •	

é.	 Estiva	 ou	 desestiNa	 (l('	 madeira .
em toras, por metro cúbico 	

:1700

1C200

1í.;200

1$100

•$000

5$00

.Tat•Cla 1 —	 •

PorloS .. de • Imbiltilba e Taigutia
Estiva (las eli gbareaçõ.es principais

Taxi( (te v um peto"' armador

Montante iNtonlaole

Observaç(ses: .
o) As taxas desta tabela. quando não esteja especificado outra

vaidade, se aplicam à tonelada ou •fração de peso real manifestado
rias mercadorias;

o) As laxas desta tabela. salvo indicação em contrário, se apli-
cam tt mercadorias manipuladas coni o auxílio de guindastes ou ou-
tros aparelhos meefinicos dos navios ou Aos Portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a ruão, de terra para o coalVés e daí para
o porão. ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas do 25%;

e) Compreende-se na do.signação de "metia ocrol" todas as met.-
eadorias que não tenhain especificação pt •ópria nesta tabela;

fi) O serviço de estiva é leito sOl• a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) os volume,: do peso superior a 1.000 quilos e inferior a
5.000 pagarão a taxa it. 2 com a majoração de 30% e os do peso igual
ou superior a 5.000 quilos pagarão a mesma taxa n. 2 com a ma-
joração de 50%;

/)	 volumes contendo explosivos o os vointoos do carga de-
teriorada ',ligarão a taxa n. 2 majorada de 5(1%;

g) Os v(nfutnes contendo cal cimetdo, couros secos salgados, en-
xofre. potassa e sangue cujos otvoltórios não impeçam o desprendi-.
~IMO de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguildeS MereadOlia$: chifres, (Issos, socala, trilhos, unhas
e vergalha. ° de ferro, pagarão si laxa 11. 2 (man a majoração de 25%;

Is) Os couros verdes em salmoura pagarão a laxa it. 2 com a
majoração do 100%.

is Os volumes estivados liii deseslivados em porões refr:g.r.lotos
artificialmente. a leMPerahlra inferior a 	 centígrados, pagarão
a taxa ti. 2 com a majoração	 50% exceto quanto às rocreadocias
que já ...,ejam etasidtkadast an tabela como carga de frigorífico.;

j) a esttea do carvão e coque prevista no art. 19, -§ .L tiobeereto
n. 1.371, será remunerada por meio de salário; •

k) a estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das matas
do correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos .1aViOS,
ti juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva
das malas do correio e do rancho for feita por eslavadJres
remuneradas por meio de salário. terminado o referido serviço. esses
estivadores passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume,
nos porões do navio;

1) a estiva ou desestiva dos mak:riais deslioados à reAração
(los navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

as) as taxas desta tabela já compreendem a remunoração devida
aos operários estivadores pelo tempo gasto na viagem de ida e volta
para os navios fundeados ao largo.

rebela 1-1

Portos do Rio Grande e Pelotas
Estivas das embarcações principais

Taxa devida pelo armador
Montante MOntante

Nútnero — Espiy ie e ineidtIn»a	 da mão da entidade Taxas
de obra estivado

2. Estiva ou desestiva de carga
1

geral 	 	 3500

 gerais:
. Estivas ou desesliva de sacaria 	 2g00: IMO	 nem

MOO .	.1,100	 Aktint)
Taxas especiais:

3. Estiva ou desestIva de mercado-
rias a 'granel, que não 'Nublas,
quando operadas com caçambas
comuns 	 	 1?•800 	 118041	 2t600

I. O mesmo set •viço previsto na
taxa 3 quando a...1 mercadorias
forem operadas com caçambas
automát bois 	 	 i $000	 *700 .	 +roo

ob,ervneões :
o a: laxa: desta tabela. quando não esteja especificada outra

unidade, se ao:leam à
das mercadorias; .

Observações:

a) As taxas desta tabela, quando não esteja espeeitictida mitra
unidade, se aplicam a tonelada ou fração de peso real manifesta :10
das mercadorias;

G) As taxas desta tabela, salvo indicação em con!ratio, se apli-
cam a mercadorias manipuladas cum o auxilio de guindastes... ou
outros aparelhos mecânicos dos navios Ou dos oortos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão. do terra para o convés o
daí para o porão ou vice-versa, por falta de tais aparellw, as re-
feridas taxas serão majoradas de 25 (:/,-;	 •

c) Compreende-se. na designação de 4 earoo yeral" ,,das as- mer-
cadorias que oão tenham especificação própria nesta tabela;

41) serviço de estivn 6lee:0 sob a leS000sabilidade da entidade
estivadora e inslatções (Is comandante ou mestre da embarcação;

e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso igual ou
su per i or a 5.000 kgs. pagará> a mesma taxa n. 2 com a majoração.
de 50 Ço;

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga (ieterio-
rada pagarão a laxa n. 2 majorada de 50 %;

•g) OS V0111111eS contendo cid, cimento, couros sêcos salgados, en-
xofre, potassa e sangue njos envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a grauel e
mais as' seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas
e vergaNdia de ferro, pagarão a taxa n. 2 com . a majoração de 25 gs:

h) O couros verdes em salmoura pagarão a laxa o. 2 com a ma-
joração de 100 %;

• i) Os volumes °silvedos ou desestivados em porões roft •igerados •
artificialmente, a temperatura inferior a 100 centígrados, pagarão a
taxa n. 2 com a majoração de 50 %, exceto quanto às mercadorias que
já sejam classificadas na tabele como carga de frigorifico;

1) A estiva de carvão e coque prevista no art. Mo, g 3,0, do do-
'zelo n. 1.371, será` remunerada por meio de salário;

k) A estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas do
correio poderá ser feita, livremente, pela tripulação dos navios, a juizo
dos respectivos eomandantes. Quando a estiva ou desestiva das malas
do correio e do rancho N. feita por estivadores remunerados por meio
de salário. terminado o referido serviço, esses estivadores passarão a
trabalhar por 1,111(111(1(4.de peso ou volume, nos porões do navio;

1) A estiva ou ~estiva dos materiais destinados à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;	 •

na) M taxas desta labela já compreendem a remuneração devida
03:4 oPerários estivadores pelo tempo gasto na viagem de ida e volta
tara os navios fundeados mio largo.

Nninero — Esnécie

Taxas gerais

da mão
de (dali

entidade
estivadora

Taxas

1. Estiva ou desestiva de saepria 2$000 $800 .2$800
•	 Esti n a	 ou	 desestiva	 de	 carga

gemi.	 	 - 25tão0 40400 31500
'(as e.specia is

3. Estiva de carvão 	 1$200 $500 400
4. Estiva de banana mattiptuaótt a

mãe com auxílio	 tios 	 terios
meeánicos de :triunfo com as
normas em prática 110 porto.	 • P090•	 • CO37 $127

tonelada no fração de peso real manifestado
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b) as taxas de.sta tabela, salvo indicação em contrário, 93 aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou outros
aparelhos inednicos dos navios ou dos portos. Quando as merca-
dorias forem manipuladas à mão, de terra para o convés e dai para
o porão ou VICO-WM:1, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25%;

c) compreendem-se na 4.1edgitação de 'carsa gerar todas as mer-
cadorias que não tenham especiéicação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instrnçõea do comandante ou metro (Ia embarcação;

c) os volumes de peso superior a 1.000 kfos. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30% e os de peso igual mi
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de 50%;

f) os volumes contendo explosivos e 0.1 W0111111e3 do carga • ete-
riorada pagarão a taxa ». 2 miar:ala ole 50%;

fi) os volumes contondn cal. cimento, couros secas salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o deapren-
diment,o do poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mereadorias: eltifres, OSSOS, • sucata. trilho

'

s unhas
• verga!lião de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração ds 25%;

h) n3 couros verdes em sa lmoura pagarão a-taxa n. 2 com a
majoração de 100%; ' •

i) os volmnes estivados ou desestivados anu porfies refrigerados
artificialmente, a temperatura inferior a 10* c autigrados, pagarão
a taxa it. 2 com a majoração de 50% exceto quanto às mercadorias
que g sejam classificadas na tabela como carga de frigorífico;

j) a estiva de carvão e coque prevista no art. 19, § 3! do Decreto
-n. 1.371. será remunerada por meio de salário;

k) a estiva das bagagens de camarote. do rancho, e das malas
do correio poderá ser feita. livremente pela tripulação dos navios a
juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou Ilesestiva das
malas 1.10 correio e do rancho for feita por estivadores remunerados
par meio de salário, terminado o referido serviço. esses estivadarm
passarão a trabalhar por unidade. de poso ou volume, nos porões
do navio;

1) a estiva ou dem:Alva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente. pelas próprias tripulacões ou polo:
operários dna oficinas dos estaleiros encarregados dos rjparos.

Tabela- 1-1

Porto de, Porto Alegro

Estiva das embarcações principais

TaNit devida polo armador

Número — Espécie e ineidéncia

Taxas gerais:

Montante
da mão

tie Obra

Montante
da entidade
estivadora

Taxas

1. Estiva ou descativa do sararia 2$500 480o 1g31•
2. Estiva ou desestivá.	 de carga

geral 	 .... 3$500 1#100 •1$001.'
Taxas especiais:

S. Estiva ou desestiva de merca-
dorias a granel	 que itito
íqu I, las, quando	 operadas
cum caçambas comuns . . .1800 I700 9$5úti

4. O mesmo serviço previsto
taxa 3 quando as merca-
dorias forem operadas com
caçambas automáticas 	 .	 . 1$000 $300 1$300

Observações:
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra'

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

G) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, so apli-
cara a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou.
outros aparelhos mecânicos doa navios ou dos •portos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão de terra para o convés e dal.
para o porão ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 %:

c) compreende-se na designação de "carga gerar todas as mer-
cadorias 'Inc não tenham especificação própria »esta tabela;

d) o serviço de estiva iS feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruçÕes do comandante ou mestre da embarcação;

e) os voluteies de peso superior a 1.000 kgs. e • inferior a 5.000
pagarão a taxa u. 2 com a majoração dc 30 % e os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoraes&.
de 50 5i:

1) OS volumes contendi; explosivos e 03 volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 To:

a) os volumes contendo cal, cimento, couros sècos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despreendi-
mento de poeira ou de »doma, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos. unhas
e vergalhão de ferro, pagarão a laxa n. 2 com a majoração de 25 %;

h) os couros verdes em salmoura pagarão a laxa o. 2 com a;
majoração de 100 %;

i) os volumes estivados ou descativados em poKies refrigerados
zutifielalinente, a temperatura inferior a 10° eentigrados, pagarão a
taxa n. 2 cun»najoracão de 50 % exceto quanto às mercadorias que
J:1 sejam classificadas na tabela como carga de frigorífico;

,f) a estiva de carvão e coque prevista no art. 19. §	 do Decreto
a. 1.371, será remunerada por melo.de salário;

k) a estiva das bagagens de camarote, do rancho, o das malas
do correio poderá ser feita, livremeoto pela tripulação dos navios "a
juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou desestiva das
inalas do correia) e do rancho ror Jena por estivadores remunerador
por meio de salário, terminado o referido serviço, esses estivadores
passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume, nos porões do
navio;

1) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à 'reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas elos estaleiros :Á:carregados dos reparos.	 ••

• Tabela 1-1

Porto de Corumbá

Estiva de embarcações principais

'rasa devida pelo armador

Montante Montante
N1101ore) — Espécie e Inebttoicia	 ela mão da entidade Taxas

de obra estivadora
Taxas gerais:

• Estiva ou IleSOSUN's de sacaria	 2s500	 1:3100	 3$600
2. Estiva ou desestiva do carga

, geral 	 ..	 IS5OU	 5$000
Taxas Ikspeciaiã:

3. Estiva ou dosestiva de 11)C1*Ca
dorias a granel que não li-
quidas 	

	 2s500	 i$100	 3$600
4 . •: •.41‘11 OU desestiva de ai •ebt a

g•ra lie I 	 	
	 2a,o00	 $000	 2$000

Observações:
a) as taxas desta tabela, quando nno esteja espeeificada outra

entidade, so aplicam it (011ebbla riu fraeãO l b! peso real manifestado das
mereadorias;

b) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes tu
outros aparelhos mecânicas dos navios ou dos portos. Quando as
mercadorias forem manipuladas it mão, de terra para o convés e,
dai para o porfio, ou vice-versa, por falta ele tais aparolltos, as re-
feridas taxas serão majoradas de 25 %;

c) compreendem-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham esoteificação próPria besta tabela;

ri) o servie3 de estiva é feito sob a responsabilidade da entida-
de estivadora e instruções do comandanto ou mestre do embarcação;

.c) os volumes sie peso superior a 1.0u0 kg3. e inferior a 5.001
41:eatg,riwr: a taxa n m. 2 co a majoração do 30% e os do peso igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração

I) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dote-
piorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;

o) os sol:unes contende cal, cimento, couros Ocos salgados, n-
xofre, potassa o sa»guo cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifres, vssns, soeata, trilhos, unhas'

vergalhão do ferro, pagarão a taxa n. 2 Mn a majoração de 25%;
h) os couros verdes em salmoura pagarão 11 taxa u. 2 cont a(

ntajoraçiio de 100%;
i) os .volumes estivados. ou desestivados em porties refrigerados

artificialmente, a temperatura Inferior a 10° centigrados, pagarãO
a taxa n. 2 coam -a majoração do 50 % exceto quanto as mercadorias
que já sejam classificadas na tabela como carga de frigorífico;

1) a estiva de carvão e coque prevista no art. 19' § 3', do de-
creto n. 1.371, será relUUnerada por meio do salário;

k) a estiva das bagagens de camarote, do rancho, e das malas
do correio poderá sor ,feita, livremente, pela tripulação dos navios,
a juizo dos respectivos comandantes. Quando a estiva ou de.sostiva
das malas do Correio o do rancho N . feita por estivadores remu-
nerados por meio de salário torminado o referido serviço, esses es-
tivadores passarão . a trabalhar por unidade, de peso ou volume, noa
ores do navio;

1) a et ha OU deZeâilVii waleriais ele,Linnelos à reparação dos
navios será feit.t livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas 110a estaleiros encarregados dos reparos;

ia) as taras desta tabela .já em»preendem a remunerando de-
vida aos operários estivadores pelo tempo gaste na .iagein de ida
e solta pala .os navios fundeados ao largo.



Tabela I — t

•
	 Porto de Manáus

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montanha •
da mão da entidade Taxas

• de obra estivadora

	

1.- Estiva ou doses( iva. de sacaria.	 $700	 2$400
2. Estiva ou desestiva de carga

geral .	 $000	 28700
Taxas especiais:

' 3. Estiva ou desestiva de merca-
donas a granel, quando ope-
radas com caçambas cotnns. 	 $700	 2$100 .	 36100

4. Supere.stadia do sacaria ou de
mercadorias a granel nas em-
barcações, por 2.1 horas ou
fração além do período ini-
cial de 24 horas . 	

5. Superestadia de carga geral nas
embarcações, nas condições
previstas na taxa n. 	
• Observações:

Número — Espécie e incidência

Taxas gerais':
3100

MOO

•••n 	 ••nnn•
	 1;600

••••n•••
	 1;840
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unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

h) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou outros
aparelhos mecAnicos dos navios ou dos portos. Quando as mercadorias
forem manipuladas a mão, do terra para .0 convés e dai para o Po

-rão, ou vice-versa, por falta do tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25 %;

c) compreende-me na designação de "carga geral" todas as . mer-
eadorlas quo não tenham especificação própria nesta tabelas

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.00(1,
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso i gual ou
superior a 5.000 kgs., pagarão a mesma taxa n. 2, com st lampo()
de 50 %;

I) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa it. 2 majorada de 50 %;

g) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue, cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
mento do poeira 'ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e Mais as seguintes méreadórias: chifres, ossos, • socata, trilhos,
unhas e vei .galhão de ferro. pagarão a laxa n. 2 com a majoração
de 25 %;

h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2, com a
majoração de. 100 %;

i) a estiva ou desestiva dos matarias destinados 'à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos:

5) as taxas desta tabela compreendem uma Só operação de estiva
ou (lesestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fechamento
dos porões;

•
k) as taxas desta tabela compreendem reboque e incluem o alu-

guel e vigilância das embarcações auxiliares dor 24 horas, contadas
a partir da hora em que terminar o embarque das mercadorias;

1) as mercadorias que por motivos não imputáveis à entidade esti-
vadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por mais
tempo que o previsto na observação k, pagarão a título de superes-
10(11(1 e vigilância, por tonelada ou fração e por- 21 horas ou fração a
imporiància prevista nas taxas 4 e 5;

na) as majorações previstas nas obsçrvaciks b), c), f), g) e h)
devem ser aplicadas, somente, ita parcelas de mão de obra, previdên-
cia e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade es-
tivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com nmjoração de 50 %:
Montante majerado da mão de obra: $700	 $350 =

Montante majorado da entidade estivadora:
Seguro e previdência 17,0 %, de $350 	

Montante simples 	  	

Tabela 1-2

Melo de Itacotiara

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Número — Espécie e incidência

Taxas gerais:

Montante
da mão
de obra

Montante
da entidade
estivadora

Taxas

1. Estiva ou desestiva de sacaria. $500 18100 18900
2. Estiva ou	 desestiva	 de	 carga
2. Estiva ou	 desestiva	 do	 carga

geral	 	 	 $000 1$000 2$200
Taxas especiais:

3. Estiva e desestiva de merca-
(lorias a granel que não lí-
quidas	 .• .	 .	 	 1500 tei00 1$000

4. Superestadia de sacaria ou mer-
cadorias a granel nas em-
barcações, por 24 horas ou

ão , além	 do períodofraç
inicial	 de 21	 horas 	 ,aw

•
••n• 1$000

5. Superestadia de carga geral nas
condições	 previstas	 na
taxa	 4	 	 ••nn• ••••• 1875o
Observações:

a) as taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de 'Aso real manifestado
das mercadorias; 	 •

1;) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxilio do guindastes ou outros
aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mercado-
rias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e daí para o
florão, ou vice-versa, por falta do tais aparelhos, as reformas laxas
serão majoradas de 25%;

c)compreende-se na designação de "carga geral" lados as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidae da enti-
dade estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) os volumes de pêso superior a 1000 quilogramos e inferior
a 5.000 pagarão a taxa n. 2 com a majoração de '30% e os do pês°
igual ou superior a 5.000 quilogramas pagarão a mesma taxa n. 2 com
a majoração de 50%; .

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga 41ele-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;

g) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa o sangue cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
o Mais as seguintes mercadorias: chifres, os.sos, socata, trilhos, unhas
e vergalha° de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração do 25%;

h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
majoração de 100 %;

i) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos ope-
ráriós das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

5) as taxas desta tabela compreendem unia só operação de estiva
ou desestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fechamento
dos porões;

k) as taxas desta tabela não compreendem reboque mas incluem
o aluguel e vigilância das embarcações auxiliares por 24 horas, ron-
tadas a partir da hora em que terminar o embarque das mercado-
rias;

I) as mercadorias que, por motivos não imputavels . 1t entidade
estivadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação k, pagarão x título de mi-
perestadia e vigilância, por tonelada ou fração e por 24 horas ou
fração a importância prevista nas taxas .1 e 5.

a) Ás taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra

13050
ia) as majorações previstas nas observações b, e, f, g.e h devem

*062	 ser aplicadas, somente, as parcelas de mão de obra, previdência e se-
moo	 guio e adicionadas aos respectivos montantes da entidade estivadora.

Total . 	 	 28162
rema: 18050	 2$102 = . 	 	 3$512

n) no caso da estiva das embarcações de navegação interior e pe-
quena cabotagem não ser realizada pelas próprias tripulações e quan-
do essas embarcações operarem em cais providos de instalações me-
eanicas, a mão de obra de estiva ou desestiva será paga pelas taxas
respectivas desta tabela.

Sare o montante da mão de obra será aplicada a percentagem de
38 % mie constituirá o montante da entidade estivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com majoração de 50 %.
Montinte majorado da mão de obra: $500 -I- $250 =
Montante majorado da entidade estivadora:
Previdência e seguro 21,8 % de 8250 	 	 $054
Montante simples . 	  .18400

Total 	 	 1$154

Taxa $750. + 1$15i = 28201.

$750



Taxas gerais:

$500	 1$300	 1$800

$600	 1$500	 2$100

Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sacaria.. 	 $700	 2$300	 3$00O
2. Estiva ou desestiva de carga geral	 $900	 2$500	 3$400

1. Estiva ou desestiva de sacaria 	
2. Estiva ou desestiva de carga

geral . 	
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Tabela 1 — 2

Portos de Óbidos e Santarém

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montante
Número — Espécie e incidência da mão da entidade

de obra estivadora

Tabela I — 2

Porto do Belém

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montante da
da mão entidade	 Taxas
de obra estivadora

Taxas Número — Espécie e incidência

Taxas especiais:
	 Taxas especiais:

3. Estiva ou (lesestiva de mercado-
rias a granel, quando opera-
das em caçambas comuns 	 $700	 2$300	 3$000

4. Superestadia de sacaria ou de
mercadorias a granel nas em.
barcações, por 21 horas ou fra-
ção além do período inicial.
de 21 horas 	

5. Superestadia de carga geral nas
embarcações, nas condições
previstas na taxa n. 4 	

Observações:
a) as taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra

a) as taxas desta tabela, quando não esteia especificada outra unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado das
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado mercadorias;
das mercadorias; b) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário se aplicam

a mercadorias manipuladas cem o auxilio de guindastes ou outros
aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mercadorias
forem manipuladas a mão, de terra para o convés e daí para o Porão,
ou vice-versa, por fal lit de tais aparelhos, as referidas taxas serão ma-
joradas de 25 50;

c) compreende-sé na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa a. 2 com a majoração

e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000 de 50%;
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso igual 	 f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dote-
eu superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majos riorada paga rão a taxa ri. 2 majorada de 50%;
ração de 50 %; a) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-

xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o (lasprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas e
vergalhão de ferro, pagarão, a taxa n. 2 com a majoração de 25 %:

h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a ma-
joração de 100%;

i) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparaeão dos
navios sara feita livremente, .-pelas proprias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

i) as taxas desta tabela comprearalem orna só operação tio estiva
ou desestiva a bordo das embareneões e a cobertura ou fechamento
dos porões;

k) as taxas desta tabela compreendem reboque e incluem o alu-
guel o vigilância das embarcações auxiliares por 21 horas, contadas a
partir dishora em que terminar o embarque das mercadorias;

1) as mercadorias que por me f IVOS n5a imputaveis à entidade es-
tivadora, permanecerem a bordo das embaerações auxiliare=. por mais
tempo quo o previsto na observação k pagariin a título de snparestadia
e vigikkncia, por tonelada mi fração e por 24 horas ou fração a im-
portancia prevista nas taxas 4 e 5:

ia) as majorações previstas nas observações b), e), f), fr) e h)'
devem ser aplicadas, somente, às parcelas da mão de obra, previdência
e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade es t iva-
dora:

Exemplo: Taxa n. 1 com majoração de 50 %:

Montante simples 	
Seguro e previdência 17,6 %, de $250 	

i
vadora:

-
$700 + $350	 1:1065:0

Montante majorado da entidade est

j..••n•	 de. 	

	

▪

 2$300

Montante majorado da mão de obra....

Total . 	 	  2$302
Taxa 1$050	 2$362 = 3$412.
n) no caso da estiva das embarcações de navegação interior e pe-

Previdência e seguro 21,8% de $250 	 	 $051 quena cabotagem não ser realizada pelas proprias tripulações e quando
Montante simples 

	

	 	 1$300 essas embarcações operarem em cais providos de instalações merâ-
nicas, a mão de obra da estiva ou desestiva será paga pelas taxas , res-

Total . 	 	 1$354 pectivas desta tabela.
Sobre o montante da mão de obra será aplicada a percentagem de

Taxa $750	 1$354	 2$104	 33 % que constituirá o montante da entidade estivadora.

3. Estiva e desesliva de mercado-
rias a granel que não li-
quidas . • 	

	
$500	 1$300	 1$800

4. Superestadia de sacaria ou mer-
cadorias a granel nas em-
barcações, por 24 horas ou
fração, além do período ini-
cial de 24 horas 	

	
1$250

5. Superestadia de carga geral nas
condições previstas na La-
xa	 . 	

Observações:

1.'300

1$500

b) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou ou-
tros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem maniauiadas a mão, de terra para o convés e dai
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 c/o;

c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 m ajorada de 50 %;

g) os volumes contendo cal. cimento, couros secos, salgados, en-
xofre, potassa e sangue, cujos evoltórios não impeçam o despreen-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas
e vesgalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de,
• %;

1t) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a ma-
joração de 100 %;

i) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

1) as laxas desta tabela compreendem uma só operação do estiva
ou desestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fechamento
dos porões;

k) as taxas desta tabela não compreendem reboque, mas incluem
o aluguel e vigilancia das embarcações auxiliares por 24 horas, con-
tadas a partir da hora em que terminar o embarque das mercadorias;

1) as mercadorias que, por motivos não imputáveis à entidade es-
tivadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação k, pagarão, a titulo de su-
perestadia o vigilancia, por tonelada ou reação e por 24 horas ou
fração a importancia prevista nas taxas 4 e 5;

m) as majorações previstas nas observações b, e, f, g e h, devem
ser aplicadas, somente, às parcelas de mão de obra, previdência e se-
guro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade estivadora.
Exemplo: Taxa n. 1 com majoração de 50%.
Montante majorado da mão de obra .	  $500 -I- $250 = $750
Montante majorado da entidade estivadora:
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Tabela 1-2

Porto de São Luis
	 Porto de Tutoia

	 a

Estiva das embarcações auxiliares
	 Estiva das embarcações auxiliares

	

Taxa devida pelo armador
	 Taxa devida pelo a ornador.

N.	 Espécie e incidência

_ Taxas gerais:
1. Estiva ou desestiva de sacaria.
2. Estiva ou desestiva de* carga

geral . 	
Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de merca-
dorias a granel, quando

• operadas em caçamba.s co-
ronais .

4. Superestadia de sacaria, ou da
mercadorias a granel nas
embarcações por 24 horas
ou fração alam do período
inicial de 24 horas 	

5. Superestadia de carga gerai
nas embareaaõe.s, nas con-
(lições previstas na taxa
n. 4 	

Montante Montante Montante Montante
da mão da entidade Ta v1,-.; Espécie C ineWslicia	 - da mão da entidade Taxas
de obra estivadora de obra est ivadora

Taxas gerais:
$700 28800 3$509 1.	 Estiva ou dese,stiva de sacaria 	 $500 3$100 3$600
$900 2$900 •a809 2. Estiva	 ou	 descativa	 de	 carga

. geral 	 $600 2$100 í$000

'lamas especiais:

3. Estiva e deSestiva de mercado-
$'700 2$8('0 a$5.10 rias a granel que não liqui-

das	 	 $500 3$100 2	 afio

j$.100

4.	 Supereatattia de sacaria ou mer-
cadorias a granel Mis embati-
raçõea, por 24 horas ou fra-
ção, alem do periodo
de 24 horas 1$800

5. Superastadia de carga geral 	 nas
condições previstas na taxa 4 . 1$",00

t $a00
Observações:

Observaçõe.s:
o) as taxas desta tabela. guando não esteja 'capeculeada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado das
mercadorias;

b) as taxas desta tabela, salve indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou outros
aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mareado-
rias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai para o
porão, ou vice-versa, por falta da tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25 %;

c) compreende-se na designaçãc. de "carga geral" todas as merca-
dorias que não tenham espeeificaçãc própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

c) os volumes de peso superior a 1.030 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 . com a majoração de 30 % e os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de 50 %;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
rioraria pagarão a taxa ii. 2 majoaada de 50 To;

g) os volumes contendo cimento, rou pas secos salgadoa, enxo-
fre, potassa e sangue, cujos envoltórios não impeçam' o &apreendi-
mento de poeira ou de odore, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas
e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 Vo;

h) os cornos verdes em sahnoera pagarão a taxa n. 2 com a ma-
joração de 100 aio;

ia cativa ou.desestiva doa materaais laca-til-lados à reparação dos
navios será feita livremente, peias .próprias tripulações ou pelos ripe-
rárioa das oficinas dos estaleiros encarre gados dos reparos:

j) as taxas desta tabela compreendem uma só operação da estiva ou
descativa a bordo das embarcações e a cobertura ou fechamento dos
porões;

• k) as laxas desta tabela compreendem reboque e incluem o aluguel
é vigilância das embarcações auxiliares por 24 horas, contadas a partir
di hora em que terminar o embarque das mercadorias;

1) as mercadorias que por motivos não imputaveis à entidade es-
tivadora, permanecerem a bordo das embarcações auxiliares, por mais
tempo que o previato na observação k, pagarão a titulo de supere.stadia
e vigi:ância, por tonelada ou fração e por 21 horas ou fração a impor-
tância prevista nas taxas 4 e 5;

ni) as majorações previstas nas observações b), e), a), g) e h)
devem ser aplim'as, somente, às parcelas de mão de obra, previdência
•e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade estiva-

Exemplo: Taxa n. 1 com majoração do 50 %:
Montante majorado ca mão de obra: $700 -I- $350 =a 1$050
Montante majorado da entidade estivadora:
Seguro e previdancia 17,6 Vo de $350 	

	
$062

Montante simple.:	 2$800

Total. 	 	 28362
Taxa 1$050	 2$862 = 3$912.
si) no caso da estiva das embarcações de navegação interior e pe-

nuena cabotagem não ser realizada pelas próprias tripulações e quando
essas embarcações operarem em cais providos de instalações mecâni-
Cas, a mão de obra da estiva ou dasastiva será paga pelas taxas res-
pectivas desta tabela. Sobre o montante da mão de obra será aplicada
a percentagem de 33 % que constituirá o montante da entidade esti-
•yadora.

as taxas desda tabela. quando não esteja especificado outra
dade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado das
mercadorias:

b) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário. se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou (nitros apa-
relhos mecânicos c'os navios ou dos portos. Quando as mercadorias
forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai para o porão,
ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas serão fl ui-
,oradas de 25 %;

c) compreendem-se na designação de "carga geral" todas as merca-
dorias que não tenham especificação própria nesta tabela:

d) o serviço de cativa é feito sob a responsabilidade da entidade
eativaaora e ira:truções do comandante ou mestre da embarcação;

e) os -volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
1(gz, . pagarão a taxa n. 2 com a majoração d.e 30 Va e os de peso igual
ou superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração
de ,56 aa;

1) os volumes contendo explosivos e os a-olumas de caga acta.
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

o) Os VOILIMeS contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xotre, potassa e sangue cujos envoltórios. não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesma,s mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: eltifros, ossos, .socata, trilhos, unbas
e vergalbão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a maleração de 25 (7'o;

h) os couros verdes em salmoura pagarão ti taxa n. 2 colo a nta-
jcraçâo de 100 %;

i) A estiva ou deaestiva doa materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos:

j) As taxas desta tobela compreendem uma só operação de es-
tiva ou desestiva a bordo das emliarcações e a cobartura ou fecha-
mento dos porões;

k) As taxas desta tabela não compreendem, reboque mas in-
cluem o aluguel e vigilância das embarcações auxiliares por 21'1iortaa,
contadas a partir da hora em que terminar o embarrava das merca-
darias;	 '

1) As mercadorias que per InOtiVüt, não imputa eis a entidade
estivadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
mais' tempo que o previsto na observação "k", pagarão a título de
auperestadia e vigilâncio, por tonelada ou fração e por 24 horas ou
fração, a importância prevista nas taxas 1 e 5.

m) As majorações previstas nas observações "b", "e", "1", "g"
e "h" devem ser aplicadas, somente, as parcelas de mão de obra,
previdência e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da en-
tidade estivadora.

Exemplo: Taxa n. 1. COM majoração de 50 %:
Montante majorado da mão de obra: $500 -I- $250	 $750.
Montante majorado da entidade estivadora:

Previdência e seguro, 21,8 (á de $250 	 	 $051
Montante simples •	 	 3$100

Total 	 	 38154'

Taxa, $750 -I- 21;151 	 3$9(M,

'gora
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Tabela /=2

Estiva das embarcações auxiliares
	

Porto de Fortaleza

Taxa devida pelo armador
	 Estiva das embarcações auxiliares

•
N.	 Espécie e Meiancia

Taxas gerais:

Montante
da mão
de obra

111ontante
da entidade
estivadora

Taxas

1. Estiva ou deaesliva de	 sacaria.. $500 :4400 5$900
2. Estiva	 ou	 desestiva	 de	 carga

geral	 	 $600 5$700' 6$300

Taxas especiais:
3. Estiva ou	 desestiva de	 mercado-

rias a	 granel, quando	 opera-
das	 eia	 caçambas	 comuna... $500 5$i00 5$900

4.	 Superestadia	 de	 sacaria	 ou	 de.
mercadorias	 a	 granel	 nas
embarcações, por 24 horas ou
fração alem do período inicial
de 24 horas 	 4$300

5. Superestadia	 de carga geral	 nas
embarcaçõrs,	 nas	 condições
previstas na taxa	 4	 	 5$100

Observaçõea:
a) As taxas desta tabela. quando não esteja especificada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mareadornas;

b), As taxas desta talada, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou ou-
tros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e da1
para o porão, ou vice-versa, pot. falta dealais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 5:

a) Compraam te-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que	 especificação própria nesta tabela;

d) O serviço ile estiva é feito sob a responsabilidade da enti-
dade estivadora e instruçõea do comandante ou inestae da embai--
cação;

(!) Os volumes peso superior a 1.000 quilos e inferior a 5.000
pagarão a taxa a. 2, com a majoração de 30 5. e os de peso igual
ou superior a 5.000 quilos pagarão a mesma taxa 2 com a majora-,
ção de 50 aa;

f) Os volumes contendo explosivos e os N. ohunes de carga dete-
riorada pagarão a taxa 2 majorada de 50 aaa;

g) Os volumes contando cal. ciniento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue, cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira on tle o,Inres. essas . mesmas mercadoria:3 a grane1
e mais as :seguintes mercadorias: chifrea. ossos, socata, trilhos,
unhas e vergalhão de ferro, pagarão a taxa 2 com majoração de
25 47a:

li) Os conroa verdes em salmoura pagarão a taxa 2 com a ma-
joração de 100 5;

i) A esti)a ou 'descativa alua materiais destinados à reparação
dos navios .será feita livremente, pelas próprias tri pulações ou Pelos
operários das oficinas dos ías talciros encarregados dos reparos;

j) As taxas desta tabela compreendem tuna só operação de es-
tiva ou . descativa a bordo das embareaçõea e a cobertura ou fecha-
mento dos porões:

h) As taxas desta tabela compreendem reboque e incluem o alu-
guel e vigilancia das embarcações: auxiliares por 21 horas. contadas
a partir da hora em que terminar o embarque das mercadorias;

1) As mercadorias que por motivos não imputáveis à entidade
estivadora. permanecerem. a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação "k". pagarão a titulo do
auperestadia e vigilancia. por tonelada ou fração e por 24 horas ou
fração a importancia prevista nas taxas 4 e 5;

m) As majorações previstas nas observações "h". "e", "f", "g" e
"h" devem ser aplicadaa. somente. às parcelas de mão de obra, pre-
vidancia e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da enti-
dade -estivadora;	 •

Exemplo: Taxa n. 1 coin a majoração de 50
Montante majorado da mão de obra: $300 + $230 ra $730

Montante majorado lia entidade estivadora:
Sagui.° e previdancia, j7,6 aa de $250 	 	 80 ii
Montante sim ples 	 	 5$a00

Total 	 	 5$4 Sá

Taxa. $750 4- 5$111 = G$101-
si) No caso da estiva das embarcações de navegação interior e

Pe q u ena cabotagem ii50 ser realiaada pelas próprias tripulações e
quando cisam embarcaçõea operarem em cais providos de instalações
mecânicas, a mão de obra da cativa ou deaestiva será paga pèlaa Laxas
respectivas &ala talada. Sobre o montante da mão de obra será apli-
cada a percentagem de 33 sa (pie constituirá o montante da entidade
estivadora.

Taxa devida pelo armador

Montante Montante

	

Número — Espécie e incidancia	 da mão	 da entidade Taxas

	

de obra	 estivadora
Taxas gerais:_

1. Estiva ou desestiva de sacaria 	 1$700	 6$900	 88600
2. Estiva ou descativa de carga

geral . . 	 	 2$200	 7$700	 0$000
Taxas: aspeciais:

3. Estiva ou (lesestiva
rias a granel que	 1$300	 68800	 88300

4. Estiva ou descativa
granel . . 	 	 18300	 64,700	 MOO

5. Superestadia de sacaria ou
mercadorias a granel nas em-
Jarcacões por 2a horas ou fra-

c.ões, além do 'período inicial
ue 21 horas 	 	 580 4- 8360	 5$360

6. Superestadia de carga geral
nas embarcações, nas condi.
ções previstas na taxa 5 	 	 G$0	 a360	 6$3d0

Observações:
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra

unidade, se aplicam à tenelada ou fração de peso real manifestado
das inereadaricas;

b) As taxas desta tabela, salvo indicação ein contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou ou-
tros aparalhos ince:Micos aos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem maniauladas a mão, de terra para o convés e daí para
o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas da 23 Ça;

a ") Comprcende-se, na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias (111C não tenham especificação própria nesta tabela;

(1) O serviço de cativa é feito sói) a responsabilidade da entidade
eati)adora e instruções da comandante ou mestre de embarcação;

- e) Os volumes de peso superior a 1.000 hgs. .e inferior a 5.000
kgs. pagarão a taxa n. 2 com a_ majoração de 30 aa e os de peso igual
ou superior a 5.000 kga. pagarão a !mama taxa n. 2 com a majo-
ração de .50 'Á;

Is) Os volumes contendo explosivos .c os volumes de carga dote-
riorndii pagarão a tixa (1C? n. 2 májorada. de 50 rio;

o) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, on-
X0fre, potassa e sangue clijOs envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de 1 oeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes merca(iorias: chifres, ossos, acicata, trilhos, unhas
e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 23 a'o;

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa D. 2 com a ma-
joraçao de 1O0;

i) A estiva ou dasestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tribulações ou pelos
operarias das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

;) As taxas desta tabela compreendem uma sa operação de es-
tiva uu desestiva a bordo das embarcações e a condução destas e toda
a faina de .hordo, em viagam redonda, do ancoradouro para a ponte,

' ou do anco rado uro Pa ra bordo dos navios ou cia ponte para bordo dos
navios;

k) As taxas desta tabela cOmpreendem o aluguel das alvarengas
e a vigilancia das mesmas pur 24 horas, contadas a partir da hora em
que terminar o embarque das mercadorias;

1) As mercadorias que por motivos não imputaveis à entidade
estivadora, permanecerem a bordo das embarnções auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação k), pagarão a titulo de au-
perestadia o virilancia, aor tonelada ou fração e por 21 horas ou
fração a importância prevista nas laxas 5 e G;

'ai) A estiva ou desestiva a ,bordo das embarcações auxiliares será
executada pelas próprias tripulações, que poderão ser transferidas
uma . rara outra embarcação, dentro do mesmo dia ou do mesmo tur-
no de trabalho.

As majorações previstas nas observações: b), e), o), g) e h),
devem ser aplicadas, somente, ias parcelas de mão de obra, previdan-
eia o seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade es-
tivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com a majoração de 50 a/o:
Montante majorado da mão da obra: 18700 -F
Montante majorado da entidade estivadora:	

ai850 =	 28550

Saguro e previlacia 17,6% . de 2850 	 	 $150,
Montante simples 	 	 0$900

Taxa '21'8°51 32 01	 7$0,so = UNO°.	
78050

de merca-
não liquidas
de sal a



2$200	 10$600

2$600	 loaraio

3$000	 10$800

5$000	 11$600

3$000	 10$800

2$000	 10$500

12$800

•a$300

13$800

16$600

13$800

12$100

N.	 Espécie e incidência
8000

Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sanaria.,
2. Estiva ou desestiva de carga geral9$000
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Tabela 1-2

Portos de Macau e Areia Branca

Estiva das em)arcações. auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante
	

alunlante
N.	 Espécie e incidência

	
da mão da entidade Taxas
de obra esti \•adora

Taxas gerais:

1. Estiva e desestiva de sacaria o
estadia de 24 horas nas embar-
cações . 	 	 2$a00	 10$600	 12$800

2. Estiva e desestiva de carga geral 	 2$700	 12,9610	 15$300

Taxas especiais:

3. Estiva e desestiva de sacaria
transportada de ou para as sali-
nas de primeira categoria 	

• Estiva e desestiva de sacaria
transportada de ou para as sali-
nas de segunda categoria  •

5. Estiva ou dcsestiva de sacaria
transportada de ou ;para sali-
nas de terceira categori 	

6. Estiva ou desestiva de gesso e
outros minérios a granel quando
embarcados pelo porto de Macau

7. O mesmo serviço da taxa 6 quan-
do o embarque se fizer no porto
de Areia Branca 	

8. Estiva ou desestiva de sal a gra-
nel proveniente das salinas da
primeira categoria 	

9. O mesmo sers;:ço previsto na
taxa 8 quando a mercadoria
provier das salinas da segunda
categoria

10. O mesmo serviço da taxa 8
quando a mercadoria provier das
salinas da terceira categoria 	

11. Super estadia de sacaria ou de
mercadorias a granel nas embar-
cações poa 21 horas ou fração
além do período inicial de 24
horas 	

12. Super estadia de carga geral das
embarcações nas condições; pre-
vistas na taxa 11 	

Obsers ações

a) As taxas desta tabela. quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado das
mercadorias;

I. ) Compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

c) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

d) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferiores a 5.000
pagarão a laxa n. 2, com a majoração de 30 r/e e os de peso igual ou
superior e 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2, com a majoração
de 50 e/a;

e) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2, majorada de 50 %;

f) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, sucata, trilhos, unhas
e vergalho° th-, ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 ‘,-/c;

g) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2, com a
Majoração de 100 %;

li) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos ope-
rários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

i) As taxas desta tabela compreendem ambas as operações de
estiva e desestiva a bordo das embarcações auxiliares e a condução
destas e toda a faina de bordo;

j) A estiva e desestiva a bordo dás embarcações auxiliares será
executin ,fie pelas próprias tripulações, que além das taxas acima fixadas
perceberão os seguintes ordenados mensais:

Mestre .
Barcaceiro . 	 	 150$0

k) As taxas desta tabela não compreendem reboque mas incluem
O aluguel e vigilância das embarcações auxiliares por 24 horas, con-
tadas a partir da hora em que terminar o embarque das merca-
dorias;

1) As mercadorias que por motivos não imputáveis a entidade
estivadora, permanecerem a bordo. das embarcações auxiliares, par
mais tempo que o previsto na observação 1,-, pagarão a titulo su-
perestadia e vigilância, por tonelada ou fração e por 21 horas ou
fração a importancia prevista nas taxas (1 e 12;

m) As salinas dos portosde Areia Branca e Macau ficarão clas-
sificadas nas seguintes categorias:

Porto de Areia Branca:
l a Catezoria -- Salinas "Miramar", "União", "Augusto Severo",

"São João", "Marisco", "João da Rocha" e "Morro Branco.
2a Categ n iria — Salinas "Maranhão", "S. Francisco", "Iracema",

"Pedrinhas", "Nazaré". "Cascpwira", "Serra Vermelha". "Couto", "Caen-
ga", "Dois irmãos", "Serra Veiam...lha". "Fernandes", "Rio do Carmo'',
"Itomanso", "Ramadinha", "Guanabara . " e "Ronc,adeira".

3a. Catagoaia — Salinas "S. Vicente", "Potiguar", Monte-primo",
"S. Itainnira;o", "Jurema". "S. Luiz", "Gamboinhas" e "Pitúlico".

Poi • to (le Macau:
1 a Categoria — Salinas "Raminho", "Dois Irmãos", "II io Branco",

"S. Raimundo", "Ferraz". "Conde", "Furado", "Piratini", "S. Pedro"
e "Tainha".

2 a Categoria — Salinas "Carielo". "Mundo Novo", "Trapiche",
"Rio Novo, "Char(u" e "Tairibiá".

3a Categoria — Salinas "S. Paulo", ("S. Inês" e "Conchita"),
"Gaucha" e "Paragnaasii".

n) As majorações previstas nas observações d, e, f. g e II, devem
ser aplicadas, somante, às parcelas ds mão de obra, previdência e se-
guro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade estivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com 50 ria de majoração:
Montante ma,orado da mão de obra: 2$200	 4100 = 3$300.
Montante majorado da entidade estivadora:

Seguro e previdência 17,6 % de 1$100 	 	 $194
Montante simples 	 	 10$600

Total 	 	 10$794
Taxa 3$300	 10$794 = 14$094.

Montante Montante
da mão da entidade Taxas
de obra estivadora

$700	 2$900	 2$900
$900	 2$400	 3$3(10

Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de mercado-
rias a granel, quando operadas
em caçambas comuns 	

4. O mesmo serviço previsto na taxa
3 quando as mercadorias forem
operadas em caçambas automá-
ticas

f Superestadia de sacaria ou de
mercadorias a granel nas em-
barcações. por 24 horas ou
fração além do período inicial
de 24 horas 	

O. Superestadia de carga geral nas
embarcações, n a s condições
previstas na taxa n. 5 	

Observações:

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou outros
aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mercadorias
forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dal para o porão,
ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas serão
majoradas de 25 %;

c) Compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham espcificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) Os volumes "cle peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a.taxa n. 2, com a majoração de 30 % e os de peso igual ou
superior a 5.000 tçgs, pagarão a mesma taxa n. 2, com a majoração
de 50 %;

300$0

Tabela I — 2

2$500	 10$G00	 13$t00	 Porto de Natal

3$000
	

10800
	

13$800
	 Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida paio armador

$700	 2$200	 2$900

$500	 2$200	 2$700

- 1$000+$300 1$300

- 1$200+$300 4500



Total . 	
	 25202

Taxa 1$050 -4- 2 252(32
	

3$312.

II) no caso da estiva das embarcações de navegação interior e
pequena cabotagem não ser realizada pelas próprias tripulações e
quando essas effilkareações operarem em cáis Próvidos de. instala-
ções mecânicas, a mão de obra ila estiva ou desestiva será paga pelas
laxas respectivas ilesta. tabela. Sobre o montante da mão de obra
será aplicada a percentagem de 33 ';'s que constilideá o montante
da entidade estivadora.

Tobela 1 — 2

Porto de Recife

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador
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est ivadora . , lactas a partir da hora em ene terminar o embarque das merca-
ob^mcia e 'seguro e adicionarias aos respectivos montantes da entidade aluguel e vigilancia das embarcações auxiliares por 21 tioras. coo-

estivadora, permanecerem. a bordo das embarcações auxiliares, por dos navios será feita livremente. pelas próprias tripulações ou peles

superestadia e vigilância, por tonelada ou fração e por 24 horas ou 	 . j) as taxas desta tabela cumpreendem uma só operação de es-

devem ser aplicadas ~ente às parcelas de mão de obra,- previ- 	 k) as taxas desta tabela eompreendem reboque e incluem 0

fração a importância p rev ist a nas taxas 5 e O; 	 -	 tiva ou (lesestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fecha-

riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de GO %;	 calorias que não tenham espacificação própria nasta tabela;

(los navios será feita livremente, pelas próprias tripulaçõas ou pelos riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 (70:
oper;Srios das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos; 	 g) os volumes contendo cal. cimento, couros secos salgados, en-

mais .tempo que o 'previsto lia observação h: . pagar5o, a título de operários das oficinas dos estateiros encarregados dos reparos;

enxofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren- dada , estivadora e instruções do comandante ou mestre da mbar-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel cação; 	 -e mais as saguintes• mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas 	 e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 %; pagarão a taxa n. 2_com a majoração de 30 % e os tle peso igual ou

mento dos porões; nal e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socala, trilhos.

aluguel e vigilância das embarcações auxiliares por 24 horas, con- de 25 %:
talas a partir da hora em que terminar o embarque das merca- 	 h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
dorias:	 majoração de 100 (4:

majoração de 100 r.i ;	 ração de 50 %;

1 iva ou desestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fecha- dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a gra-

, f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dele- 	 c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as mar-

1) as mercadorias que, por motivos não impo( avais à entidade 	 i) a estiva ou desestiva dos matedais destinados à reparação

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, 	 g) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da enti-

m) as majorações Previstas nas observações b), e), f) o) e h) mento dos porões;

b) os couros Verdes em salmoura pagarão a .laxa n. 2 com a superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 CO!)) it . maio-

j) as taxas cies( a tabela compreendem uma só operação de es- xofre, potassa e sangue eu los envolf órios não impeçam o despron-

À-) As taxas desta tabela compreendem reboque e incluem o unhas e vergalho de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração

i) a estiva ou •Iesest is a dos materiais destinados à reparação 	 f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dele-

donas;.	 Exemplo; Taxa n • 1 com majoração do 50 (5);	
mots não imputáveis a entidadeMontante majorado da mão de obra: $700 -I- 5350 = 15050 	 1) as mercadorias que por	 ivo

estivadora permanecerem a bordo das embareações auxiliares, por
Montando majorado da entidade estivadora: 	 mais tempo que o previsto na observação 1.., pagarão a título de

Seguro e pravidèneia 17.6 s' . 's de $350 	 	 5062 superestadia e vigilância. por tonelada ou fração e por 21 horas
Montante simples . . . 	 	 2$200 ott fração,- a importância prevista nas taxas 5 O 6.

no as vaioracões previstas nas observações b), e), f), g ) e II)
Total	 2$262 devem ser aplicadas. somente. às parcelas de mão de obra, previ-

	  dência o seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade
Taxa 15050 -I- 2$262 = 35312. . 	 estivadora.

Exemplo: Taxa 11. 1 coro a majorarão de 50 %.n) No caso da estiva das embarcações de navegação interior e. 	 • Montante majorado da mão de obra: $7 + $350 = 15050pequena cabotagem não ser realizada pelas próprias tripulações e
quando essas embarcações operarem em eilis providos de instala- 	 Montante majorado da entidade estivadora:
i(.3 ., mecânicas, a mão de obra da estiva ou desestiva será paga Seguro e previdência 17,(V% de 5350 

	peias taxas respectivas desta tabela.
Sobre o montante ila mão de obra será aplicada a percentagem Montam te 'simples 	 .	 .

de 33 SI-, que constituirá o montante da entidade estivadora.

Tabela 1 — 2

Portos de João Pessoa e Cabedelo

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Taxas

259

353

.

N.	
Montante Montante •.

	

259	
Espécie e incidência	 da mão da entidade Taxas

de obra estivadora
Taxas gerais: I.

1. Estiva ou desestiva de sacaria.	 $700
$900	

25'200	 -25900
2. Estiva ou das:estiva de carga geral. 	 2•400	 35300

	

257	 Taxas especiais: .
3. Estiva ou desestiva de mercadorias	 .•

a granel que não liquidas quan-
do operadas com caçambas
comuns. . . 	 	 5700 - 2$200	 25900

1$3 4. O mesmo serviço previsto na taxa
3 quando as mercadorias forem
operadas com caçambasssuto-

as 	 	 $500	 25200	 25700

	

1$5	 mátic
5. Superestadia de sacaria ou de mar-

Observações:	 cadorias a granel nas embar-
cações por 24 horas ou fração

	

a) as taxas desta tabela, quando não estaja especificada outra 	 além do período inicial de 24

	

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real iiianifestado 	 horas 	 	 —	 150+5300	 15300das mercadorias;
• 6. Superestadia de carga geral nas

embarcações, nasb) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-cam a Mercadorias manipuladas Com o auxilio de• guindastes ou , -
	 previstas na taxa n condições. 5  •	 —	 152+5300	 15500 .

	

omiti os aparelhos m ecânicos dos navios ou dos , portos. Quando as 	 Obaervações:	 .

	

mercadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e	 a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outradai para o
feridas taxas

porão 
ão
,
 oumaj

vice-versa, por falta de tais aparelhos. as re- unidade, se	 aln àaplic,	 touelada ou fração de peso real mauifestadoseroradas de 25 %:	 . - ..gas mercadorias;

.50(12
25200

N.	 Espécie e incidência

Taxas gerais:

Montante
da mão
de obra

Montante
da entidade
estivadora

1. Estiva	 ou	 desestiva de	 sacaria 	
2. Estiva	 ou	 desestiva	 de	 carga

$1 ,

.

252

geral $9 251
Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de mercado-
rias a granel, quando opera-
das em caçambas	 comuns 	 ' $7 252

4. O	 mesmo	 serviço	 previsto	 na
taxa 3 quando as	 mercado-
rias forem operadas em ca-
çambas	 automáticas	 .	 	 $5 252

5. Superestadia	 de	 sacaria	 ou	 de
mercadorias	 a	 granel	 nas
embarcações,	 por	 24	 horas

n

. ou	 fração	 além	 do período
inicial de 21 horas	 	 — 1$0 -1- $3

6.. Superestadia	 de carga geral	 nas
embarcações,	 nas	 condições
Revistas na taxa n.	 5 — 121 ± $3
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. As ,taxas desta tabela, asalvo indicação em contr(rio. • se
apliCani • a' Mercaderias 'manipuladas Md ó 'auxilio de guindastes
ou (nitres aParelho's' indeanicos; 'dos navios ou dos Portos. Quando
as marcadorias forem manipuladas a mao, de terra para ,0 convés
e dai para o 'porão, ou Vice-versa, por falta . de ' tais aparelhos,
referidas taxas serão majoradas de 25 • ch';

C) (::einPreendese na designação de "carga geral" todas as
mereadorias • que . não tenham eapecificação . própria nesta tabela;

d)' O serio .de estiva é feitb sOb a reaponsabilidade da enti-
dade esliivadora. .instruções do comandante ou 'mestre da vadiar-
cação:.

e) , Os volumes de pèao superior a 1.000 .kgs. e inferior a
5.000 pagarão a taxa n - 2 om a majoração de 30 e os de piso
igual ou superior a 5.pc0 kg. pagarão a mesma taxa n. 2, com
a majoração de 50 aa:	 •	 •

f) Os, volumes contendo explosivos e os volumes de carga (le-
teriárada,. pagarão ,a taxa il. 2 majorada de 50 %;•

Os volumes • contendo cal. eimanto, couros . secos salgados,
enxofre, potaasa e sangue. cujos envoltórios não impeçam o. des-
prendimento de -poeira ou de. odores, essas 'mesmas mercadoria:: a
_granel e mais , as seguintes .mercadorias; raita•es,, Ossog , sorata.
trilhos, unhas' e vergalhão de ferro, pagarrão a taxa n 2. Com a
majoração de 25 5;

h). Os cot.ros verdes em salmoura pagarão a taxa n. •2 com a ma-
joração de. 100 r/a;

i) A 'stira mi .desertiVa dos Materiais, destinados , à reputação
dos navios, será feita livremente, pelas próprias' tripulaçõas ou
paios operários das oficinas doa 'estaldros - encarregados • dos re-
Pares:	 • •

j) As • taxas desta tabela compreendem unia só operação de
estiva ou .desestiva • a bordo das embarcações e a cobertura ou fe-
chamento Cos porões

h) As taxas desta . tabela não .compreandem reboque mas in-
cluem o . ta- tiguel e, vigilância das embarcações auxiliares por
21 horas, contadas a partir da hora em que terininar o embarque
das mercadorias:

I). As majorações previstas nas observações b). e). f). g) e
.dere ip ser aplicadas, somente, às paraelas, de mão de obra. pre-
vidência, e seguro 'a adicionadas aos. respectivos montantes da en-
tidade, estivadora. 	 ,

Exemplo: Taxa n. 1 com n:ajoracão' de 50 %. •
• Montante majorado da mrio de obra: $70C -'- 	 = 1$050.

Montante majorado da entidade estivadora:
'Seguro e • previdência 15,08 5 . de $350 	 	 $053
Montante simples	 . ..	 0$20C

Total. 	  2$253
Taxa 1$050	 2$253	 38303.

ia) No,. caso. da- .esti,va . ' das embarcações de navegação interior
e pequena cabotagem não o'ser •realizaria pelas tripulações e quando
essas. embarcações operarem em eáis providos de instalações me-
cânicas, a mão de obra da estiva ou desestiva será pago pelas taxas
respectivas desta tabela.- • 	 .

Sõbre o nientante da...Mtio de obra será aplicada a percentagem
de 31 ..`70 que constituirá o montante da entidade estivadoza..

Tabela 1 —

Porto de Maceió

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pele armador.

-	 •	 Montante
Número — Espécie e incidência

	

	 da mão
de obra

sararia	 1$500	 5000	 7$400
de carga

6$700	 8,;,700

1$300	 5$900	 7$200

- 4$0+$350 4$350

— .4$4$350 5$150
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra

unidade, se 'aplicam à tonelada ou fração do peso real manifestado
das mercadorias; •

b) As taxas desta talo-la, salvo indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes, ou, outros

• parelhos. pectinicoa _dos navios , 934 doa por.Los. Quando. as, merca-,

dadas forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai
para o porão, ou vice-vera, por falta de tais aparelhos, as rafe-
ridas taxas serão majoradas de 25 1":

barcação;

mercadorias que não -tenham especificação pt :ópria.nesta . tabela;

tidade estivadora e instruções do ; comandante ou mestre de em-
a) O serviço de estiva é feito' sob a responsabilidade da en-

e) Compreendem-se .,na designação de"carga geral" todas ,as

e) 0:3 volume de peso auperior a 1.000 kga, e inferior a
5.000 pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 "I° e os de pasa
igual ou superior a 5.000 k gs. pagarão a mesma taxa n.. 2 com a;
majoração de 50 °;*;

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a laxa n. 2 , majorada do 50%. , •

g i .0s Volumes contendo cal, icniento, couros secos salgados,
enxofre, potassa e sangue, cujos anvoltórios não impeçam o des-
prendimento de poeira ou' de odores, essas mesmas mercadorias a
gane] e mais as segu in tes mreadorias: chifres, ossos, socata,
trilhos, unhas e vergalhão de ferra, pa garão a. taxa 'n, 2 com a
majoração de 25 "I°:

h) Os couros verdes • em salmqura pagarão a' taxa n. ?a com a
majoração de 100 %; •

i) A estiva ou deaeativa dos ;, materiais deatinaeSas à repa-
ração dos navios será feita livramento. pelas próprias tripulaçõei
ou paios oparários das oficinas dos estaleiros encarregados dos re-
paros:

j) As taxa desta tabela comprpendem moa só operação de` es-
tiva ou desestiva a bordo das .embarcaciies e a condução destas e
toda a faina de bordo, em viagei» 'redonda, do ancoradouro para as -
poatas. ou dl) ancoradouro para bordo dos navios ou da ponte paca . •
Lerdo dos navios: •

h) As taxa , desta tabela compreendam o aalitatiel das alvark,,n---
gas e a via ilâacia das, mesmas por. 24 horas, contarias a P a r tir - d a -
hora Pin (I110 terminar o einloarque . .das mercadorias:

1.1 As mercadorias que por motivos ruão imputáveis a entidade
estivadora, permanecerem a bordo das embarcações auxiliares. por
mais tem po que o p revisto na obaervaÇão h). p a garão a título de
superestadia e ift'iliincia, por tonelada ou fração -e por 24 horas ou-2-
fração a importancia Prevista nas' taxas 4 e 5:

111) 'A estiva ou desestiva bordo das embarcaçõos auxiliavas
'será CXCelllaila pelas própria s  tritMlaaõa. que' podarâo sei' rans-
'feridas de unia para outra einbareattiO, dentro do mesmo dia ou
do mesmo turno do trabalho: •

9t? .As majora .cõea previstas nas observações bl, e), f).
II) devem ser aplicadas. somente, às, parcelas de mão do obra. pra-
vidência a seattro e adicionadas aos respetivos montantes da en-'
t ; dado estivadora.

Examplo: Taxa n. 1 com inajorací, o de 50	 ,
Monte majorado da mão de obra: 1 $500 	 $750 = 2$250.

',“16Saguro e pre idência 15,5 (,',.;a --da $750 	 	
5$a00Montante simples 	

G$916Total
2$250	 6$016 = 8$2õ6.Taxa,

Tabela 1 —

Porte de' Penado

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador.

Montante Montante
N.	 Espécie e incidência

	 da mão da entidade
de obra estivadora

-	 Taxas gerais:
.1 • Estiva ou desestiva de sacaria..	 $500	 1$100	 1$000
?. Estiva ou desestiva de carga g-c-

geral
	

$600	 • 1$600	 ..”200

Taxas especiais:
3. Estiva • e desestiva de mercado-

rias a granel .que não 11-
quidas	 $500	 1$100	 1$200

1. Superestadia de sacaria ou mer-
cadorias a granel nas em-
barcações

'
 por 24 horas ou

fração, além do período' ini-
cial de 24 horas.... ......

5. Superestadia de carga geral nas
15Ocondições previstas na taxa 4

Observações:
a) As taxas desta tabela. quando Prio esteja espe.cificada outra

unidade, se aplicam a tonelada ou fração de pesa real manifestado
das mercadorias;• \	 •
• b) As -taxas desta tabela, !salvo indicação em contrário. se
aplicam a . mercadorias manipuladas com o auxilio do gunnitndes
cm outros . aparelhos mecimicos dos navios ou dos portos. 'Qutindo
.as. meta:adua:ias forem manipuladas a mão, ele terra para o convés_	 .	 .	 _

Moiltante da
• entidade Ta x as

estivadora
Taxas pernis: •

1. Estiva du deaestiva dt;
2. Estiva ou	 desestiva

'geral

Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de mercadoria.
a granel 	

4. Euperestadia de sacaria e' merca-
dorias a granel nas embarca-

, ções, por 24 horas ou fração,
além do período inicial de 24 .
horas . . 	

5. Superestadia de . catga geral naa
embarcações, nas. condições..
previstas na taxa '4 	

Taxas
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e dal para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelho:,
as referidas taxas serão majoradas de 25 %;

c) Compreende-se na designação do "carga geral" todas as
mercadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço do astiva é feito sob a responsabilidade da en-
tidade estivadora e instruções do comandante ou mestra da em-
barcaçào;

e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a
5.000 pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 (70 e os de peso
igual ou superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2
com a majoração de 50 To;

() Os volumes contendo explosivos e os volumos de carga
deteriorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

11) Os volumes contendo cal, cimento, colina secos salgados,
enxofre, potassa e sangue cujos envoltórios nãu impeçam o des-
prendimento do poeira ou do oibwes, essas mesmas mercadorias
a granel e mais as seguintes mercadorias; chifres, ossos, soeata.
trilhar. unhas e vergalhão de forro, pagarão a laxa u. 2 Mu a
majoração de 2:i %;

h) Os couros verdes cai salmoura pagara° a laxa n ? com
a majoração de 100 ‘.1i;

1) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente. pelas próprias tripulações ou pe-
los operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos ranaros;

1) As taxas desta tabela compreendem uma si') operação do as-
tive a bordo das emhareaçõas e a cobertura ou fechamento dos
portes;

k) As taxas desta tabela não compreendem reboqne mas in-
cluem o aluguel o vigilância da.: embarcações auxiliares Dor 21 he-
ras. contadas a partir da bora em que terminar o embarque iIas
mercadorias;

1) As mercadorias que por motivos não imputas-eis a antidada
estivadora; permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, Dor
mais tempo que o previsto na obsera'ação k. pagarão a título do
superestadia e vigilância, por tonelada ou fração e por 24 horas,
ou feacão a im portancia prevista nas laxas 4 e ri:

a .nt) Asma jaraçõoa previstas 'ias observações: 5), e), f)., gl
h). devem ser aplicadas. aómonta, às parcelas de Onão - de obra. Dre-
vidência e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da en-
tidade estivialara.

Exemplo; Taxa n. 1 com ma jorarão de. 50 %
Montante majorado da mão de obra; 8500 	 $250 as: $750.
Montante majorado da entidade estivadora:

Previdência e seguro 21,8 a's de $250 	 	 $054
Montante simples 	 	 1aS0ii

la .(51
Taxa $750 -a- 15151 raa 25;20i.

Tobeld 1 — 2

Porto de Aracajú

Estia das embaveaçaes auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montante da
1\a' — Espécie e ineidaneia 	 de mão	 entidade	 'fax as

de obra estivadora
.	 Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sacaria..
2. Estiva ou desativa da carga geavl

Taxas especiais
3. Estiva e desestiva de mercado-

rias a granel que não li-
quidas .

4. Supereatadia de sacaria ou mer-
cadorias a granel nas em-
barcações, por 24 horas ou
fração, 'além do período
inicial de 24 horas 	

L. Supereadadia de carga geral iris
condições previstas na

taxa 4

Observações:
a) As taxas desta tabela, quanda. não esteja especificada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

h) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou
outros aparelhos mecanicos dos navios ou dos portos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai
para o porão, Ou vice-versa. por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 %;	 - •

c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instrnções do comandante ou mestre da embarcação;

e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs, e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 To e os de peso igual
ou superior . a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2, com a ma-
joração do 50 %;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes ,de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

g) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envolLarlos não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
o mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos,
unhas e vergalha() de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração
de 25 %;

h) os couros verdes em salmoura pagarão a laxa n. 2 com a
majoração de 100 %;

i) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios sara feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

j) as taxas desta tabela compreendem uma só operação de es-
tiva ou desestiva a bordo .das embarcações e a cobertura ou fecha-
meido dos porões;

k) as taxas desta tabela não compreendem reboque mas in-
cluem o aluguel e a vigi:alicia das embarcações auxiliares por 24
horas, contadas a partir da hora em que terminar o embarque das
mercadorias;

1) as mercadorias que Dor motivos não imputaveis à entidade
estivadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação "k", pagarão a título da
superestadia e vigilancia, por tonelada ou fração e por 24 horas ou
fração, a importancia prevista nas taxas 4 e 5;

m) As majorações previstas nas observações b), e), 1), g) e h)
devem ser aplicadas, somente, às parcelas de mão de obras, previ-
dência e seguro e adicionadas aos respectivas montantes da entidade
estivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com majJração de 50 %.
Montante majorado da mão de obra: $700 4- $350 	 1$0at)
Montante majorado da entidade estivadora:

Previdência, e seguro 17, O % de $3'.)0 $1
Montante simples . 	

aa $olta0lab	

1

i$102	 2;5/2.	

1 :2044600.1:\

a	

t

rr	

,

'Tabela  E — 2

Porto do Salvador

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montante da
N.' —Espécie e incidência

	
da mão entidade	 Taxas
de obra estivadora

Taxas gerais:
1. Estiva ou desestiva de sacaria 	
2. Estiva ou desestiva de carga geral

Taxas especiais:
3. Estiva ou descativa de mercado-

rias a granel que não lí-
quidas	 , 	

4. Superestadia de sacaria ou mer-
cadorias a granel nas em-
barcações, por 24 horas cai
fração, atém do período
inicial de 24 horas 	

5. Soperesladia de carga geral nas
condiVies previstas na
taxa 1

Observações:
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

1» As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou
outros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as
mercadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 %;

c) Compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação:

e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. o inferior a 5,000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso igual
ou superior a 5 ..000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a ma-
joração de 50 To:

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

Total

$70)	 1$400	 2;100
$000	 1$000	 ?$500

:1700	 14O0	 2$10‘)

	

1$ + $300	 1g300

	

1$2 a $300	 1$500

	

700 • 2$200	 2;900

	

a900	 28400	 MOO

	

$700	 2$200	 2009.

	

1$5 $300	 1$300

	

1$2 + $300	 1$500



g) . 03 volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados,
enxofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o des-
prendimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a
granel e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, sucata, tri-
lhos, unhas o vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majora-
ção do 25 %;

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com
a majoracão do .100 %;

i) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à repara-
ção dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou
pelos operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos re-
paros;

j) As taxas desta tabela compreendem urna só operação de
estiva ou desestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fe-
filamento dos porões:

le) As taxas desta tabela compreendem reboque e incluem o
duguel e vigilância das embarcações auxiliares por 24 horas, con-
iadas a partir da hora em que terminar o embarque das merca-
dorias;

1) As mercadorias que por motivos não imputáveis a entidade
estivadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação k, pagarão a título de
superestadia e vigilância, por tonelada ou fração e por 24 horas ou
fração a importância prevista nas taxas 4 o 5;

m) As majorações previstas nas observações 1)), e), f), g) e h),
devem ser ap licadas, somente, às parcelas de mão de obra, previ-
dência e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da en-
tidade estivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com a majoração do 50 %
Montante majorado da mão de obra: $700 	 $350
Montante majorado da entidade estivadora:

Previdência e seguro 15,08 %, de $350 	
Montante simples . 	 	 2$200

1$050

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados,
enxofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o des-
prendimento . de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias
a granel e mais as seguintes mercadorias; chifres, ossos, socata,
trilhos, unhas e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a
majoração de 25 %;

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com
a majoração de 100 %;
•

i) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pe-
los operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

j) As taXas desta tabela compreendem urna só operação de es-
tiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fechamento dos
porões;

k) As taras desta tabela compreendem reboque e incluem o
aluguel e vigilância das embarcações auxiliares pc.r 24 horas, con-
tadas a partir da hora em que terminar o embarque das mer-
cadorias;

1) As mercadorias que por motivos não imputliveis a entidade
estivadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação k. pagarão a título de
superestadia e vigilância, por tonelada, ou fração e por 24 horas
ou fração a importância prevista nas taxas 4 e 5:

m) As majorações previstas nas observações: b), .0), f), g) e
h). devem ser aplicadas, sómente, às parcelas de. mão de obra, pre-
vidência e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da en-
tidade estivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com majoração de 50 %
Montante majorado da mão de obra: $700	 $350 = 1$050
Montante majorado da entidade estivadora :

$053	 Previdência e seguro ,15,08 %, de $350 	
Montante simples . 	

$053
2$200	 .
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Total . 	 	 2$253
Taxa t$050	 2$253 =3$303.
n) No caso da estiva das embarcações de navegação interior e

pequena cabotagem não ser realizada pelas próprias tripulações e
quando essas embarcações operarem em cáis providos de instalações
mecânicas, a mão de obra da estiva ou desestiva será paga pelas
taxas respectivas desta tabela. Sobre o montante da mão de obra
será aplicada a percentagem de 31 % que constituirá o montante
da entidade estivadora.

Tabela 1 — 2

Porto de Ilhéus

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montante da
Ntlinero — Espécie e incidência	 da mão	 entidade Taxas

	

de obra	 estivadora
Taxas gerais:

	

1. Estiva ou desestiva de sacaria.... 	 $700	 2$200	 26900

	

Estiva du desestiva de carga geral
	

$900
	

2$400	 3$300
Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva do mercado-

	

- rias a granel que não líquidas
	 $700	 2$200	 2$900

4. Superestadia de sacaria ou mer-
cadorias a granel nas em-
barcações, por 24 horas ou
fração, alem do período ini-

	

cial de 24 horas
	 1$0	 $300	 1$300

5. Superesdadia de carga gelai nas
embarcações - nas condições •

	

previstas na taxa n. 4....	 162 -I-	 $300	 1$500

'Observações:
a) As taxas desta tabela, quando- não esteja especificada outra

unidade, se aplicam a tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se
aplicam a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes
ou outros aparelhos mecânicos , dos navios ou dos portos. Quando
as mercadorias forem manipuladasá mão, de terra para o convés
e daí para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos,
as referidas taxas serão majoradas de 25 %;

c) Compreendem-se na designação de "carga geral" todas as
mercadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da en-
tidade estivadora e instruções do comandante ou mestre da em-
barcação:

ej Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a
5.000 pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso
igual ou superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2
com a majoração de 50 %;

() Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga
deteriorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

Total	 2$253
Taxa 1$050	 23253 = 3$303
n) No caso da estiva das embarcações de navegação interior e

pequena cabotagem não ser realizada pelas próprias tripulações
e quando essas embarcações operarem em cais providos de instalações
mecânicas, a mão de obra da estiva ou desestiva será paga pelas
taxas respectivas desta tabela.

Sobre o • montante . da mão de obra será ap licada a percentagem
de 31 % que constituirá o montante da entidade estisadora.

Tabela 1 — 2

.Porto de Vitória

• Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montante
N.	 Espécie e incidência	 da mão da entidade Taxas

de obra estivadora

Taxas gerais:
'1. Estiva ou desestiva de sacaria.
2. Estiva ou desestiva de carga

geral

Taxas especiais:
3. Estiva ou desestiva de merca-

dorias a granel que não lí-
quidas 	

4. Superestadia de sacaria ou mer-
cadorias a granel nas em-
barcações, por 24 horas ou
fração Will do período ini-
cial de 24 horas 	

S. Superestadia de carga geral
nas embarcaçõas, nas con-
dições previstas na taxa
n. 4 	

Observações:
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especifica outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração ide pês° real manifestado
das mercadorias;

b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrária. se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou
outros aparelhos mecanicos dos navios ou dos portos. Quando as
mercadoras forem manipuladas a mão, de terra para o convés e
daí para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as re-
feridas taxas serão majoradas de 25 10;

c) Compreende-se na designação de "carga geral" terias as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela:

d) O serviço do estiva é feito sob a reponsnblidade da enti-
dade estivadora o instruções do comandante ou mestre da embar-
cação;

$700	 3$200	 3$900

$900	 3$300	 4$200

$700	 3$200	 3$900

	

2$0-1-$300	 2$300

	

2$1-1-$300	 2$700
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•

e) Os volumes de pèso superior a i.000 kgs, e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 °j° e os de pèso igual
ou superior a 5.000 kgs. pa garão a mesma taxa n. 2 com a ma-
joração efe 50 010;

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 01(';

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros sècos, salgados,
enxofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mereadmias a gra-
nel e mais as seguintes mercastorias; chifres, ossos, socata, trilhos,
unhas e vergallião de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração
de 25 010;

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
majoração de 100 010;

i) A estiva ou desastiva dos materiais destinados a reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulaçõas ou ralos
opsrários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos:

j) As taxas dasla tabela compreen•dem uma só operação de es-
tiva ou desestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fecha-
Mento dos porões;

k) As taxa desta tabela compreendem o custo do reboque, alu-
guel e a vigilansia das embarcações auxiliares por 24 hoLas, conta-
das a partir da hora em que terminar o embarque das mercadorias;

li As mercadorias que por motivos não imputaveis erdnade
estivadora, p?rmanecerem, a bordo das embarcações auxililres, por
mais tempo (pie o previsto na observação j , Pagarão a titulo de su-
serestadia o vigilancia, por tonelada ou fração o por 24 horas 011
fração a imporlancia prevista nas taxas 4 e 5;

m) As majorações previstas nas observações b), e), f), g) e 11;
devem ser aplica'd'as. somente, Ys parcelas de mão de oh: a, previ-
dência e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade
estivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com a majoração de 50 010•
Montante majorado da mão de obra: $700 -1- $350	 4050.
Montante majorado da- entidade estivadora:

PrevisIência e seguro 15,08 0 1 0, de $350 	 	 $053
Montante simples 	 .............	 3$200

Total. 	 .. • ......... • ....	 3$253
Taxa 1$050	 3$253	 4$303.
ti) No caso da estiva das embarcações de navegação interior e

pequena cabotagem não ser realizada pelas próprias triesulaçõos e
quando essas embarcações operarem em cais providos de instalações
meeanicas, a mão de obra da estiva ou desestiva será paga pelas
taxas respsctivas desta tabela.

Sare o montante da mão de obra será aplicada a paseentagem
de 31 0 10 que constituirá o montante da entidade estivadora.

Tabela 1 — 2

Porto ác São João da Barra

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montan ta
1Y.	 Especie e ineidancia 	 da mão da entida . t .i Taxas

de obra estivadora

faxas gerais:
1. Estiva ou desestiva de sacaria.. 	 $500	 i$100
2. Estiva ou desestiva de carga ge-

ral 	 ..	 $600	 1$700
Taxas especiais:

3. Estiva e desestiva de mercade.
rias a granel que não liqui-
das 	 ..	 ..	 $500	 1$500 •

4. Supassslailia de sacaria ou mar-
esdorias a granel nas em-
barcações por 21 horas ou
fração, além, do pariodo
inicial de 24 horas 	

f. Superest adia ire carga geral nas
condiçiias previstas ia ta-
xa 	 ....

Observações:

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificado outra
unidade, se aplicam à tonelagem ou fração de pêso manifestado
das mercadorias;

b) As taxas ilesta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou
outros aparelhos mecanicos dos navios ou dos portos. Quando as
marradorias forem manipuladas a mão. de terra Para o callvás e
olaí para o porão. ou vica-versa, por falta de ta:s aparelhos, as re-
feridas laxas serão majoradas de 25 010;

c) Compreendem-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela:

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabeilidade da enti-
dade estivadora e instruções do comandante ou mestre da embar-
cação;

e) Os volumes de pês() superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa 2 com a. majoração de 30 0 1 0 e os de préSJ igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa 2 com a majoração
de 

50 
00;

 volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa 2 majorada de 50 010;

g) Os volumes contenda cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifres, osso, soeata, trilhos, unhas
e vergalha() de ferro, pagarão a taxa 2 com a majoração de 25%;

Is.) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa 2 com a ma-
joração de 100%;

i) A estiva ou desestiva • dos materiais destinadas à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

5) As taxas desta tabela compreendem uma só operação de estiva
ou s diewsieõs etisva. a bordo das embarenç3es e a cobertura ou fechamentod 

k) As taxas desta tabela não comsa•eendein reboque mas incluem
o aluguel e vigilancia das embarcações auxiliares por 24 horas, con-
tadas a parlar da hssra . em que terminar o embarque das merca-
dorias:	 •

1) As mercadorias que por motivos não imputáveis à entidada
estivadora permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, par
mais tempo que o previsto na observação k, pagarão a título de su-
perestadia e vigiláncia, por tonelada ou fração e por 21 horas ou
fração a importáncia prevista nas laxas 4 e 5;

an) As majorasões previstas nas observações b), e), n, g) e h)
devem ser aplicadas, somente, às parcelas de mão de obra, previ-
dência e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade
estivadora.

Exemplo: Taxa 1 com a majoaação de 5094.
Montante majorado da mão de obra: $500 + $250 •=a- $750.

$0
Montante majorado da ara:dada estivadora:

Previdência e. seguro 17,61/4 de $250 	
Montante simples 	  

411
100

••	 	Total ..	 4141

Taxa: $750	 1$.444 = 25194.

Tabela 1 — 2

Posto de Cabo Frio

Estiva das embai:cações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Moratante
Número — Espécie e incidência 	 da mão da entidade Taxas

de obra • estivadora
Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sacaria
2. Estiva ou desestiva de carga ge-

ral 	

Taxas especiais:
3. Estiva e desestiva de sal 	
4. Estiva e destiva de mercadorias

a granel que não liquidas 	
5. Superestadia de sacaria ou mer-

cadorias a granel nas embar-
cações, por 24 horas ou fração,
além do período inicial de 24
horas ..

. Superestadia de eargr, geral nas.•
condições previstas na taxa 5

Observações,
a) As taxas desta tabela, quando não esteja espec gicada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de Pesa real manifestado
dias mercadorias;
• b) As laxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-

cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou nu-
e) Compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-

cadorias forem manipuladas a mil (s de terra para o convés e dai para
o porão, ou vice-versa, por falta de . tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradas de 25%;

e) Compreende-se na designação 'de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especi ficpção própria nesta tabela:

1$900

28300

1$900

1$150

1$750

$700	 4500	 2$200

$900	 1$900	 2$800

$600	 4400	 2$009

$700	 4500	 2$20

•••nn•
	 1$500

1$800
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d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entida-
de estivadora e instruções do Comandante ou mestre dá embarcação;

e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. é inf erior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30% e os ne peso igual
ou superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma laxa n. r com a majo-
ração de 50%;

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a taxa . n. 2 majorada de 50%;

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos; envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos. unhas
e vergallião de 'ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25%:

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a laxa a. 2 com
a majoração cle 100%;

i) A estiva ou deaestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pe-
los operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

j) As taxas desta tabela compreendem uma só operação de es-.
tiva ou desestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fecha-
mento dos porões;

k) As taxas desta tabela não compreendem r •boque mas/ ín-•
chiem o aluguel e vigilância das embarcações auxiliares por 21 ho-
ras, contadas a partir •Ja hora em que terminar e êmbarque das
mercadorias;

I) As mercadorias que por motivo não imputáveis 4 entidade
estivadora, permanecerem, à bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação pagarão a titulo de su-
perestadia e vigilância, por tonelada ou fração a por 21 horas ou
tração, a importância prevista nas taxas 1 e 5;

m) As majorações previstas nas observações b), e). f }. o) e
devem ser aplicadas, somente, as parcelas de mão de obra, previ-
dência e seguro e adicionadas aos respetivos montantes da entidade
estivadora..

Exemplo: Taxa n. 1. com a majoração de 505-.
Montante majorado da mão de Obra: $700 -F $350 =
Montante majorado da enlidade estivadora:

Previdência ^ e seguro 17,6% de $350 	
	

$0d2
Aloiltante simples 	

	
1$500

1$562

Taxa: 1$050	 1$5t32	 2$012.

Tabela 1 — 2

Porto de Angra dos heis

Estiva das embarcações auxiliaras

Taxa de.vida pelo a sitiador

Montante Montante da
3 imes° — Espécie e incid 	 dá mão	 entidade Taxas

de obra	 estivadora
Taxas gerais:

1. Estiva ou deaestiva de aasaria.. 	 $700	 2.t900
2. Estiva ou desestiva de carga

geral . 	  a.... ..... .	 $900	 aa100

Taxas especia ia:
3. Estiva ou desestiva de mercado-

rias a granel .. 	
	

$700	 2.•;3900
4. Superestádia de sacaria ou mar-

• cadorias a granel nas embar-
cações, por 24 horas ou fra-

-ção, além do pei iodo inicial
de 24 horas .	 1$820

5. Superest•ádia de carga geral nas
embarcações, nas condições
previstas na taxa 4 . 	

	
`,$120

Observações:

o) As taxas desta tabela, quando não esteja esrecirleada outra
unidade,..se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado das
mercadorias;	 s

b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cara a msrcadoria manipuladas CUM o auxílio de guinriastes ou de ou-
tros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e daí para
o porão ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas laxas
serão majoradas de 25%;

ç) Compreende-se na designação de "coego (1~1" iodas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsataidado da entidade
estivadoaa e instruções do comandante ou mestre da enibarcação1

e) Os volumes de peso superior a 1.000 Kg.s. e inferior a 5.000
pagarão a taxa 11. 2 com a ma joração de 30% e os da. peso igual ou
superior a 5.000 liss. pagarão . a mesma taxa a. 2 com a majoração
de 50%;

1) Os volumes contendo explosivos' e os -volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa 2 majorada de 50%;

g) (.1:g volumes contendo cal, cimento, couros SeCIS salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores; essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas
e veagalhão ate ferro, pagarão tr taxa 2 com a majoração de 25%;

7?) Os couros verdes ein salmoura pagarão .a taxa 2 com à majo-
ração de 100%;

i) A estiva ou desestiva de carvão e coque prevista no artigo
19 § 3. do Decreto n. 1.371, será remunerada por meio de salário;

5) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pela própria tripulação ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados des. reparos;

• kj As taxas desta tabela compreendem unia só operação de es-
tiva ou desestiva a bordo das embarcações, o reboque,. o aluguel das
alvarengas e a vigilância das mesmas por 24 horas, contadas a par-
tir da flora em que terminar o embarque das mercailorias:

I) As mercadorias que por motivo não imputáveis a entidade
estivadora permane.ceren, a bordo (Ia: embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação k), pagarão a 'título de SU-
peresladia e . vigilância, por tonelada ou fração e por al horas ou
fração, a importância prevista nas taxas 4 e 5;

?a) As majorações previstas nas observações: b). e!. f), g) e h),
devera ser aplicadas, somente, às parcelas de mão de obra, previdên-
cia e seguro / e adicionadas aos respectivos montantes da entidade es-
tivadora.	 ,	 •

Exemplo: Taxa 2 com a majoração de 50%;
Montante majorado da mão de obra: $900 8150 = 1$350;
alantante inajwado da entidade estivadora:

Total . . 	 	 3$168
Taxa .1$350	 3$168 = 4518.
n) No caso da estiva das embarcações de navegação interior e

pequena cabotagem não ser realizada pelas próprias tripuli,eões c.
quantia essas embarcações operarem era cais providos 3 .? instalações
mecânicas, a mão de obra da estiva ou desestiva será paga pelas taxas
re.i'Peclivas desta tabela. Sobre o montante da mão de otwa será apli-
cada a percentagem de 29% que constituirá o monttuae da entidade.
estivadora.

TobPla 1 — 2

Porto de Yiterchi

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa (imitiu pelo armador

Montante Montante
Espécie e incidência 	 da infio da entidade Taxas

de obra estivadora
Taxas gerais:

1. Estiva ou desativa de sacaria ...	 $700	 2$500
	

38200
2. Estiva ou desativa de carga geral. 	 $900	 2$700

	
3$600

Taxas	 especiais:
3. Estiva ou desativa de mercadorias

a granel 	 	 $600	 2$100
	

:3W00
h. Superestadia de sacaria ou merca-

dorias a granel nas embarca-
ções, por 24 horas ou fração,

• Superestadia de carga geral nas

ailoérnais do período inicial de 24i 	
1$32O

	

embarcações, nas condições	
1$520previstas na taxa 4 	

Observações:
a) As taxas desta tabela. quando 01ia esteja especificada outra uni-

dada, se aplicam a tonelada ou fração de peso real manifestado das
mercadorias;

b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se aplicam
a mercadorias, manipuladas com o auxilio de guindastes . ou outros apa-
relhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mercadorias
forem manipuladas a nitio, de terra para o convés e dai para o porão,
ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas serão
majoradas de 25%;

c) Compreende-se Tia designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estisa e feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre da embarcação;

e) Os volumes de peso 'superivr•a 1.0,00 •kg.. e inferior a 5.000
pagarão a taxa a. 2 com a majoração de 30% e Os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs, pagarão a mesma taxa n. 2 COM a majoração
de 50.7o;

Total....• .•	 •• • • ••

3$600

4$000

3$600

Pr.e.vitiência 15,08% de • S10 	 	 $008
t$500.	 Montante simples	 . . 	  ..• •	 3$100



Toda', 	 	 23768

Taxa 13350 a- 23768 = •$100.
1lïN0 caso .1.1 estiva 'ias embarcaeões de navegação intarior 1'

 micra vanolagem não ser realizada Pelas Pr ó Prias tr i n ula cões e quando
reat:5Ve5 Op e eu dm ein cais providos de instalações meeâni-

. eas. a mão fte obra da estiva ou desetiva será paga pelas taxas res-
pectivas desta tabela. Sebre O montante, da mão de obra s;nal oplieada
a Dercentagem de 29% que constituirá o montante da entidade i-
vamora.

Tob.71n r - 2

'raxas gerais:

• Estiva ou desestiva (li'
caria 	
	 $750

..• Estiva ou desestiva de carga

	

geral • • • • ....	 1$000
TaXilA eSpeCiaiS:

3. Estiva ou desestiva de
•cadorias a granel .	 6700

4. Superestadia	 de sacaria ou
mercadorias a granel nas
embarcações, por 24 horas
OU fração, além do período
inicial de 24 -horas 	

5. ~Prestadia tle carga geral
nos embarcações, nas condi-
ções previstas na. taxa -4 	

favas

	

2$350	 .3$1.00

	

28400	 38400

	

23300	 33000

	

180+ 3130	 1$130

	

182 -I- 3430	 13630

Porto •lo Rio de janeiro
Estiva das embarcaçõea auxiliares

Taxa devida p-io armador
Montante Montante da

ole olá)	 entidade
•te •.)1n-a	 et ivadora

N." —Espécie e iti‘ndiaw:e

Tabela 1 — 2

Portos de Paranaguá e Anlonina

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa deXida pelo armador

montante Montante
Número -- Espade e incidência 	 éla mão da entidad.3 Taxas

de obra estivadora
. Taxas gerais:

1. Estiva ou désestiva de sacaria
2. Estiva ou desestiva de carga

geral 	
Taxas especiais:

3. Estiva ou desestiva de carvão
de pedra a granel ou em
briquetes 10 de sal a granel

4. Desestiva de banana manipu-
lada a fmão ou por outros

• meios.i de acordo com a
prilti9.1 adotada no porto,
por .cacho:

Banana maçã' 	
Banana caturra 	

5. Estiva ou desestiva de !nadei-

	

ira serrada, por m3 	 ..
6. Estiva ou desestiva de 'nadei-

, ia em toras para fósforos,
por in3 •	 	 $950	 2$.850	 33800

7.. Estiva ou desestiva de madai-
ra cai toras, por in3 	 	 i;;050	 2$950	 •3000

S. Superestad ia de sacaria ou
mercadorias a granel nas
embarcações, por tonelada
ou fração e por 24 horas
ou fração, alem do 'período
inicial de 24 horas

O. Superestadia de carga geral
mis embarcações, nas con-
tliçõos previstas na	 taxa
n. 8 	

1$00

i$800

$.300	 23100	 33000

$800	 23800600

$500	 23300 23800.

$015	 $055	 $0';0
$025	 $060	 $085

3900	 2$800	 53700
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f) Os volumes contendo explosi\ 0 .5 f• OS VOIWIes de earga dete-
riorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%; .

(1) O S volinne a	 cimento, couros sacos saigadús, en-
xafre, patassa e sangue cujos envoltórios não impeçam O desprendi-
olpillo de poeira ou de olores, essas mesmas mercadorias a e
-anis as saguinl es merleidorias: . ..birras, ossos, socata, trilhes, tiriba,: e
cara:librai da ferro, pagara. a taxa n. 2 com a majoração 4.te 25%;

h) Os couros vertias cio salmoura pagara.) a taxa n. 2 (•:mi a
aiajoracao lie 100%;

I) A °silva	 dosestiva do e:An50 O COdile prevista no art. 19,
5 3" .. tio 1)..creto 1.3:1. será remunerada por meio de salário;

3) A etl\it 011 desestiva dos materiais destinados a reparação lioS
iOS Será raita livramema palas próprias tripulações ou pelos onc-

raros das ofieinas dos estaleiros 	 encarregados dos reparos;
• k) As taxas testa tabela compreendem uma só operação de estiva
au. desestiva a bordo das Wha PriiVieS, O reboque o aluguel das alva-.
migas e a vigilancia das mesmas por 24 horas. contadas a partir da
hora em que L'‘I'Mnai i m einbarli(i l-, ias mereadorias;

1) As mercadorias dile por motivos não imputáveis a entidade
estivadora, permanecerem a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação kl, pagarão a UR& de su-
perestadia e vigilancia. per tonalada ou . fração e por 24 horas ou
fração a imporlâneia pr e vista nas laxa:s 4 e 5;

ma) As ma,ioraçõas previ s tas nas observaeões; b). e), f), 5). e h)
deVOIll ser aplica' bus. sOmente. as PareekU de mão de obra.
e seguro e adicionais aos respectivos montantes: da entidade estiva-
dora.

Exem plo: Taxa o. 9 com a
Montante majorado da pião

u) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados;
enxofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o des-
prendimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a
granel e mais as seguintes mercadorias: chifres, 06,ft)s. socata, tri-
lhos, unhas e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a Mil-
joractio de 25

h) Os ("Ouros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
majoração do 100 %;

i( A estiva on desestiva de carvão e coque prevista no art . 19,
§ 30 do (lac. 1.371 será 'remunerada por meio de salário;

• j) A estiva ou dasestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pe-
los operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

k) As taxas desta tabela compreendem unia só operação de es-
tiva ou dasestiva a bordo das embarcações, o reboque, o aluguel das
alvarengas e a vigilancia das mesmas por 21 horas, coutadas a par.r.
tir •ia hora em que terminar o embarque das mercadorias:

Li A.s. mercadorias que por -motivos não imputaseis à entidade
estivadora, permanecerem a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observacão k), pagarão a título de

..solperesfadia e vigilancia, por tonelada ou fração e por 24 horas ou
fração a importância prevista nas taxas 4 e 5;

..a) As majorações previstas nas observações b), e), I), vi) e
h) devem ser aplicadas, somente, às parcelas de mão de obra, pra-
vidancia o seguro a adicionadas: aos respectivos montantes da • C11-
tidad.. estivadora.

Exempto: Taxa n. 2 com a majoração de 50 '4:
Montante majorado da mão do obra: 1$00 4- $500 = 13500.
Montante majorado da entidade estivadora:
Previdancia a 5 % de $50t) 	 :1625
Montante simples.33100

majoração de 50%;
de obra; $900-4- 8450 =_ 13;350.

Montante majorado da entidade estivadora:
Previ . liN tivia 15.08% de $150 	 	 80a8
Montante simples 	 	 2$700

Observações:
a') As taxas desta tabeht quando paul esteja eSpleificatia entra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
.las mercadorias;

á) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxilio de guindastes ou ou-
tros aparelhos inecanicos dos navios Ou flo-; portos. Quando as
mercadorias forem nanipuladas a mão, de terra para o convés e
dai para o pO1ii0, Ou vice-versa. por falta do tais aparelhos, as re-
feridas taxas serão majoradas de 25 %;	 •

a) comoreendi,-sp na rivsig-n p ção de "carga geral" todas. aS
mercadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço lio estiva u feito sob a responsabilidade da; enti-
dade estivadora e instrucões do comandante ou mestre fl ..! embar-
cação;

e; Os volumes de p2so -superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
teigarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 .% e os de peso igual OU
StiperiOr a 5.000 kgs pagarão a mesma taxa n. 2 'com a majora-
ção de 50 %;
• I) Os volumes contendo explosivos e os volumes. de carga de-
teriorada pagarão a Laxa n. 2 majorada do 50 %;

Total 	 • 	 33125
Taxa 18500-4-36125 = 48925

.1) No caso da estiva das embarcações de navegação interior e
p•-nquena cabotagem não ser realizada pelas próprias trilei : ações e
quando essas embarcações operarem em cáis providos de instalações
mecânicas, a iaão de obra da estiva on dasestiva Será paga pelas taxas
respectivas desta tabala. Sobre o montante da mão de obra será

- aplicada a percentagem de 20 % que constituirá o montante da
entifiado estivadoim.

4.)bsorvações:
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificado outra

unidade, se , aplicam à tonelada ou- fração de pew real manifestado
das mercadorias;
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b) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a meraadorias manipuladas com o auxilio de auindastas ou ou-
tros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e dai
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais apareibos, as refe-
ridas laxas serão majoradas , de 25%;

• c) Compreendem-se na designação de "carga geral" tadas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta ;abala;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da enti-
dade estivadora c instruções do comandante ou mestre da embar-
cação;

e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30% e os de peso igual
ou superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a ma-
joração de 50%;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a taxa n. 2, majorada de 50%;

.g) Os volumes contendo cal, cimento, couros Secas salgados,
enxofre, potassa e sangue, cujos envoltórios não impeçam o des-
prendimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a
granel e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, tri-
lhos, unhas e vergalha° de ferro,, pagarão a taxa n. 2 cm a majo-
ração de 25%:

h) , ou couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
majoração de 100%;

i) A estiva ou (lesestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos raparos;

1) As taxas desta tabela compreendem uma só operação de es-
tiva ou (lesestiva a bordo das embarcações e a coberttral ou fecha-
mento dos porões;

k) As taxas desta tabela compreendem reboque e incluam o
aluguel e vigilância das embarcações auxiliares por 24 horas, con-
tadaa a partir da hora em que terminar o embarque das merca-
dorias;

1) As mercadorias que por motivos não imputáveis a entidade
estivadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação k, pagarão, a titulo de
superestadia e vigilância, por tonelada ou fração e por 24 horas ou
fração, a importância prevista nas taxas 8 e 9;

m) As majorações previstas nas observações b), e), f), g) e h)
devem ser aplicadas, somente, às parcelas de mão de obra, previ-
dancia e seguro e adicionadas aos respectivos montan ;,es da enti-
dade estivadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com majoração de 50%.
Montante majorado da mão de obra: $600 + $300 = $900.
Montante majorado da cal idade estivadora:

Providanvia e seguro 17.6% de $300 	 	 g053
Montante simples 	 	 2$100

Total 	 	 2$153
Taxa $900	 2$453 = 2$353.

•
Tabela 1 — 2

Portos de Sãe Francisco, Itajai e Florianópolis
Taxa devida pelo armador

Estiva das embarcações auxiliares
Montante Montante

N.	 Espécie e incidência	 da mão da entidade Taxas
Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sacaria	 $600	 2$100	 2$700
2. Estiva ou desestiva de carga .. 	 $800	 2$500	 3$300

Taxas especiais:
3. Estiva ou desestiva de carvão da

pedra a granel ou em bri-
quetes e de sal a granel 	

	
$501)	 2$100

4. Desestiva de banana manipulada
a mão ou por outros meios
de acordo com a pratica
adotada no porte;

Banana maçã
	

$015	 $055
Banana caturra	 $05	 $060

5. Estiva ou desestiva de madeira
serrada, por m3 . 	

	
$900	 2$500

6. Estiva ou deaestiva de madeira
em toras para fósforos,
por m3 . 	

	
$950	 2$550

1. Estiva ou desestiva de madeira
em tora, por m3 . 	

	
1$C50	 2$659

6. Superestadia de sacaria ou mer-
cadorias a granel nas em-
barcações, tonelada ou fração
c Por 24 horas ou fração,
além do parfoda inicial de
24 horas . .

9. Superestadia de carga geral nas 	 ii
embarcações nas condições
previstas na taxa n. 8 	

Observações:

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
unidade, "se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

1)) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou ou-
tros aparelhos mecanicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas à mão, de terra para o convés e dal
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 %;

c) Compreende-se na designação de Carga geral todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da enti-
dade estivadora e instruções do comandante ou mestre da embar-
cação;

e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 % e os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs., pagarão a mesma taxa n. 2, com a majoração
de 50 %;

1) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %;

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos, salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a gra-
nel e mais as seguintes mercadorias: chifes, ossos, socata, trilhos
unhas e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2, com a majoração
de 25 %:

h) Os couros verdes em salmoura a taxa n. 2, com a majo-
ração de 100 %;

i) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação
dos navioa será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos:

57) As taxas desta tabela compreendem uma só operação de . es-
tiva ou desestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fecha-
mento dos porões;

k) As taxas desta tabela não compreendem reboque mas in-
cluem o aluguel e vigilância das embarcações auxiliares por 24 ho-
ras. contadas a partir da hora em que terminar o embarque das mer-
cadorias;

?") As marcadoras que por motivos não imputáveis a entidade es-
tivadora, permanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
ais tanino que o previsto na observação K. pagarão a titulo de su-
perestadia e vigilancia, por . tonelada ou fraeão e por 24 horas ou
fração a importância prevista nas taxas 8 e 9:

9n) As majorações previstas nas observaeões b, e, f, g, e h. (le-
vem ser aplicadas, sarnenta, as parcelas de mão da obra, previdaaa
e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade esti-
vadora.

Exemplo: Taxa 11. 1 COM majorricão de 50 TO
Montante majorado da mão de obra: $000	 $300 = 900.
Montante majorado da entidade estivadora:

Previdência e seguro, 17,6 % de $300 	
	

$053
Montante eimples 	 ..	 	

	
2$1o0

----
2$153

Taxa $900	 2$153 = 3$053.
Tab.-la 1 — 2

Porto de Imbituba
Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador
Montante Montante

Espécie e incidência	 da mão da entidade
Taxas gerais:

de obra estivadora
$5	 2$2

$6	 2$4

$4	 2s-1
sa,

$5	 2$2

3$400

3$500

3$700

Taxas

Estiva ou desestiva de sacaria 	
2. Estiva ou desestiva de carga

$070	 geral 	 .....
$085	 Taxas especiais:

3. Carvão de pedra . . . ....... .
4. Estiva e desestiva de mercado-

ria: a granel que não li-
quidas	 . 	

5. Superestadia	 de	 sacaria ou.-
mercadorias a granel anis
embarcações por P I horas
ou fra ç ã o, tt',. aa do período
inicia l. 111.t"..2 	 horas 	

6. SU P ereSkaia de carga geral
•. nas	 condições	 previstas

na taxa 5 . . . 	
1$800	 ObservaçÕe;r:

1$750

2$050

267

2-5

287

• a) as taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
'''unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado cas

MOO mercadorias;



Montante
da mão de
mão de

obra

Montante
da entidade

estiva-
doca

$700 2$300

$900 4500

$600 2$200

$700 2$300

Taxas

3$000

3$400

2$300

3$001)

1$320

1$520
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b) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou ou-
tros aparelhos mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e daí para
o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas taxas
serão majoradias de 25 %;

e) Compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante" ou meatre da embarcação;

e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferlor a 5.000
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de $0 % C Os de peso igual ou
superioa a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 com a majoração de
50%;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dote-
riorivia pagarão a taxa n. 2 majorada de 50%;

g) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
manto de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres. ossos, socata; trilhos, unhas e
veagalbão de ferro, pagarão a taxa 2 com a majoração de 25 go

h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a
majoaação do 100

1) a estiva nu desesliva dos materiais destinados h reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações au pelos
operários das oficinas dos eataleiros encarregados dos reparos;

j) as taxas desta tabela compreendem uma só operação de estiva
ou desestiva a bordo das embarcações e a cobertura ou fechamento
dos porões;

k) as taxas desta tabela não compreendem reboque mas incluem
O aluguel e vigilancia das embarcações auxiliares por 21 horas, con-
tarias a partir da hora em que terminar a embarque das mercadorias;

1) as mercadorias que por motivas não imputáveis a entidade
estivadora, parmanecerem, a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo .que o previsto na observava° k, pagarão a título de sopa-
restadia e vigilância, por tonelada 	 fração e por 24 horas ou fração
á importância prevista nas taxas 5 e 6.

ia) as majorações previstas nas observações b), e), (), g) e h)
devem ser aplicadas. somente, às parcelas de mão de obra, previdancia
e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entidade esti-
vadora.

Exemplo: Taxa n. 1 com majoração de 50%.
Montante majorado da mão de obra: $500 	 $250 = $730.
Montante majorado da entidade estivadora:
Pravidancia e seguro 17,6 % de $250 . 	 	 $011
Montante simples . . . 	  2$200

Total 	 ....	 2a2,11

	

Taxa $750	 2$241 = 2$994

Tabela 1 — 2

Portos do Itio Grande e Pelotas

Estiva das embarcações auxiliares

Taxa devida pelo armador

Montante Montante
N.	 Espécie e incidência	 da inao da entidade Taxas

de obra estivadora
Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sacaria..,
2. Estiva ou desestiva de carga geral

Taxas especiais:
3. Carvão de pedra 	
4. E:tiva ou desestiva de morca-

(Iodas a granel 	
5. Superestztdia de ' sacaria ou mer-

cadorias a granel nas embarca-
ções, por 21 horas ou fraçãoç
alem do período inicial de 24
horas 	

6. Superestadia de carga geral nas
ma:arrancões, nas condições pre-
vistas na taxa 5 	

Observações:
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especincada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

i.r) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ou ou-
tros aparelhas mecânicos dos navios ou dos portos. Quando as mer-
cadorias forem manipuladas a mão, de terra para o convés e daí
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 %.

c) Compreendem-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre de embarcação;

e) Os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000,
pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 30 fia e Os de peso igual ou
superior a 5.000 kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 . com a majoração
de 50 %.

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada, pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 %.

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos, socata, trilhos, unhas
e verg.alhão de ferro, pagarão a taxa a, 2 com a majoração de 25 %.

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 com a ma-
joração de 100 %.

1) A estiva ou dasestiva de carvão e coque prevista no art. 19,
§ 3 do Decreto n. 1.371, será remunerada por meio de salário,

j) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação dos
navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas fi(S estaleiros encarregados dos reparos;

k) As taxas desta tabela compreendem uma só °panteão da es-
tiva ou desestiva a bordo das embarcações, o reboque, o aluguel das
alvarengas e a vigilância das mesmas por 24 horas, contadas a partir
da hora em que terminar o embarque das mercadorias;

1) As mercadorias que por motivos não imputáveis à entidade
estivadora, permanecerem a bordo das embarcações auxiliares, por
mais tempo que o previsto na observação k. pagarão a título de supe-
rcsta(lia e vigilância, por tonelada ou fração e por 24 horas ou fração
a importância prevista nas taxas 5 e 6;

m) As majorações previstas nas observações h), e), f), g) e h)
devem ser aplicadas,, somente, às parcelas de mão de obra, previdên-
cia e seguro e adicionadas aos respectivos montantes da entadade es-
tivadera.

Exemplo: Taxa n. 2 com a majoração de 50 %:
Montante majorado da mão de obra: $900 	 $15.0 = 1$3a0
Montante majorado da entidada estivadora:

- Previdência e seguro 17,6 % de $450 	
.Montante simples 	

Total 	
Taxa 1$350	 2$579 = 3$929

n) No caso da estiva das embarcações de navegação interior e
pequena 'cabotagem não ser realizada pelas próprias tripulações e
quando essas embarcações operarem em cais providos de instalações
mecânicas, a mão de obra da estiva ou desestiva será paga pelas ta-
xas, respectivas desta tabela. Sobre o- montante da mão de obra aará
aplicada a percentagem de 29 % que constituirá o montante da enti-dade estivadora.

Tabela 1 —

Porto de Porto Aleire

Taxa devida poio armador

N.' — Espécie e incidência

nixas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sacaria
2. Estiva ou desestiva de carga

geral

Taxas especiais:

3. Carvão de pedra 	
4. Estiva ou desestiva de merca-

dorias a granel 	
5. Superestadia de sacaria ou

mercadoria a granel nas
embarcações. por 24 horas
ou fração, alem do perío-

do inicial de 24 horas .
6. Superestadia de carga geral

nas embarcações, nas con-
dições previstas na taxa 5

Observações:

a) as taxas desta tabela, quando não esteja especificada outraunidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado
das mercadorias;

b) as taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se apli-
cam a mercadorias manipuladas com o auxílio de guindastes ououtros aparelhos mecanicos dos navios ou dos portos. Quando as
mercadorias forem mani puladas a mão, de terra para o convez e daí
para o porão, ou vice-versa, por falta de tais aparelhos, as referidas
taxas serão majoradas de 25 %;

c) compreende-se na designação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham es pecificação própria nesta tabela:d) o serviço de estiva é feito sob a res ponsabilidade da entidade
estivadora e instruções do comandante ou mestre de 'embarcação;

$700	 2$300	 3$000
$900	 2$500	 3$100

$600	 2$200	 2$800

$700	 2$300	 3$000

1$320

1$520

$079
2$500
2$5.79



:Estiva de embarcações de navegaeão intarior e de pequena
Taxa devida pelo armador

lliz!dtéeie e incidi,neia.cabotagem N.
•

'l'axas gerais:
1. Estiva ou desesliva de sacaria on

fardos até 61 kgs. por 'volume
2. O mesmo serviço da taxa 1 quan-

do o pesa exceder de 61 kgs. e
não ultrapassar de 150 kg._

Estiva ou deaestiva	 caixa-a"• ria até o , peso de 60 kg,:. 	 por
volume 	

4. O mesmo serviço da taxa n. 3
quando o iieso exceder. de 60
kgs. e não ultrapassar de 150
quilogramas 	

5. O mesmo ato:viço da laxa n.
quando o pesei exceder de 150
kgs. e não ultrapassar de 200
quilogramas 	

6. Est ia	 (iesestiva	 carga geral

Observações:

Montante
da entidade Taxas
estivadora

$056	 $256

$028	 $,128

$0;2	 $102

$028	 $128
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e) os volumes de peso superior a 1.000 kgs. e inferior a 5.000
pagarão a taxtan. 2 com a majoraeão de 30 Vo e os do peso igual ou
Ouperior a_5.000-kgs. pagarão a mesma taxa n. 2 coam a majoração
'ale 50 %;

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dele-
tiorada pagarão a taxa n. 2 majorada de 50 Ta;

a) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmás mercadorias a granel
e mais as seguintes mercadorias; chifres, ossos, socata, trilhos, unhas

vergalhões de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de
.25 tia;

h) os couros -Terdes em salmoura pagarão a taxa a. 2 com a
majoração de 100 a'c;

i) a estiva ou descativa de carvão e coque prevista no art. 19,
g 3°, do Decreto n. 1.371. será remunerada por meio de salário:

5) a estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação
dos navios será feita livremente, pelas próprias tripulações ou pelos
operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos:

k) as taxas desta tabela compreendem uma só operação de ea-
4iva ou desestiva a bordo das embarcações. o reboque, o aluguel das
alvarengas e a vigilancia das mesmas por 21 horas, contadas a partir
da hora em mie terminar o embargue das irereadoriaa;

f) as mercadorias que por motivo não imputáveis a anlidade
batiVadora, parmaneeerem a bordo das embareaç5es auxiliares. por
anais tempo mie o Previsto na observado k. pagarão a título de sua-
perestadia e vigilância. por tonelada ou fração e por 24 horas ou
fração a importância prevista nas taxas 5 e 6;

m) as majorações previstas nas obsarvaçÕes /a e. f. g e h, devem
Ser aplicadas. somente. às paaealas de mão de obra, prevalência e
seguro e adiCiOnadAS aos raapectivos montantes da entidade estiva-

ra.
Exemplo: Taxa n. 2 com a majoraçao de 50 a7,:
Montante majorado da mão de obra; $700 	 $350 = 1$050.
Montante majorado ,da .entidade estivadora:

Previdência e seguro 15.08 (fa' de $350 	 	 $052
Montante . simples 	 	 2$5OO

Total 	 	 2$552
Taxa 1$050	 2$552 = 38Õ02

n) no caso da eS1iVa das embarcações de navegação interior e
pequena cabotagem não 'ser realizada pelas • próprias tripulações e
quando essas embarcações operarem em caia providos de instalações
mecânicas, a mão de obra da cativa ou tiesestiva será paga pelas
taxas respectivas desta tabela. Sobre n.) montante da mão de obra será
aplicada a percentagem de 30 la que constituirá o montante da enti-
dade estivadora.

Fernando Ana,/ ,(1.)	 Almeida Boandõo, diretor.

Tabela 1-3

Porto de Artteajó

9. O mesmo serviço da taxa D.
quando os pranchões exce-
derem de com primento. de
4,0 ms. por volume 	 	 $,•n 00	 8112	 $5.12

10. Estiva ou desesliva de tábuas
de madeira, por tábua 	 Ú14	 $064

1 .1. Estiva 'ou deaestiva do carga
geral, • par	 tonelada
1'raeão .	 • •	 1' 560 	 1$940f$:1(51500

01)aervações:
et) as taxas desta tabela. quando não caleja especificada outra

unidade, se aplicam à tonelada ou tração de peso real manilastado
das mrreadortas;
• at) as taxas desta tabela, se aplicam a mercadorias mautpuladas
sem o auxilio da guutda s tes ou outros aparelhos inecanicos dos navios
ei dos portos.;

e) Com P reendO-Se na desig nação de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade
estis adora e instruções do mestre da embarcação;

e) os volumes de peso superior a 200 kgs. pagarão a taka n. 1 t
com a maiOraeãO de 50 (4:

f) os volumes contendo explosivos e os volumes de carga de-
teriorada pagarão a_taxa D. 11 majorada de 50 %;

g) os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgadoa, .en-
xotre. potassa e sangue enjoa envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de poeira ou de odores, essas mesmas Mercadorias a granel
e nrai g as seguintes mercadorias: chifres, ossos, &mata, trilhas,
unhas e vergalhão de ferro, pagarão a taxa a. 11 com a majoração
de 25 %;
. h) os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 11 com a

majoraeão de 100 c4;
1) a .estiva das bagagens de eamarate, do ranehof e das 'malas

do correio poderá ser feita, livremente pela tripulação dos navios
a ,juizo dos respectivos mestres. Quando a cativa ou desestiva das
malas do correio e do ranclio afor feita por estivadores remunerados
por meio de salário, terminado o referido serviço, esses estivadores
passarão a trabalhar por unidade, de peso ou volume nos porões das
embarcações:

5) a estiva ou descativa ' dos materiais destinados à repartição
das embarcações, será feita livremente, pelas próprias tripulações
ou pelos operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos re-
paros.

Feriwodo Augusto ele Almeloig Ileowliiú, diretor.

Tabela 1 — 3,

parto do Salvador

Estiva das effil.arcações de navegação interior e de pequena cabut a-
gem — Taxa devida pelo armador

Montante Montante
da mão da entidade Taxas
de obra estivadora

$100	 $026	 $126

$150	 • $039 •	 $189

$100	 $016	 $126

$200	 $052	 $252

$300	 $078	 $378
1$800	 $500	 2$300

Montante
da mão
de obra

Número — Espécie e incidam ia

Taxas gerais:

1. Estiva ou desestiva de sararia ou
fardos até o peso de 61
por volume . 	 	 $100

Omeamo serviço de taxa n. 1
quando o peso exceder de
61 kgs. e não ultrapassar
de 100 kgs 	 	 • $150

$. Estiva ou desestiva de caixaria
até o peso de 60 kgs. por
volume . . 	 	 atoo

ti. O mesmo serviço da taxa n. 3
quando o peso exceder .de
60 kg. e não ultrapassar
de 200 kga	  	 $200

D.. Estiva ou desestiva de areia,
sal, pedra e outras merca-
dorias a granel que não
liquidas, por tonelada ou
fração • 	 	 1$000

$. Estiva ou. deaestiva de 'madeira
em toras roliças, por vo-
lume . . 	

O mesmo serviço da taxa n.
quando -as toras forem la-
vadas . 	 	 $600

..111. Estiva ou desestiva de dormem
tas e de inunohóes de ma.
deira até 4,0 me. de com-
primento, por yolume 	 „	 $200

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam it• tonelada ou fração de peso real manifestado
das merca(torias;

b) As taxas desta tabela se aplicam a mercadoria manipula-
das sem o auxilio de guindastes ou outros aparelhos mecânicos doa

$300	 1$309 navios ou dos portos;
e) compreende-se na designação de "carga (ima" *todas as mer-

cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

$775
d) o-aerviço de estiva é feito sob a responsabilidade da entidade$175	 estivadora e instruções do mestre da embarcação;
e) os volume de peso 'superior a 200 É gs. pagarão a taxa n. 6

.com a majeração de 50 %;
() os volumes contendo explosivos e os volumes de carga dele-

$256 riorada pagarão a . taxa .n. 6 majorada de 50 %; .

1$000

$300	 1$300

a)54
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W)os velmoes contendo cal,' c ¡alerto, couros secos salgados, en-
xofre, Potassa e san gue cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de poeira eu de odores, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorjee s : chifres, ossos, socata, trilhos, unhas
e vergalhãe de forro, pagarão a taxa n. G com a majoração de 25 %;
• h) Os conros verdes em salmoura pagarão a taxa n. G com a

majoração de 100 e'o;
i) a es,Ova das bagagens de camarote. do rancho, e das malas do

correio poderá ser feita, livremente pela tripulação dos navios a jui-
z .) dos respectiN os mestres. Quando a estiva ou desestiva das malas
do correio e do rancho for finta per eelivadores remunerados por
me io de ¡salário, terminado o referido serio, esses eetivadores pas-
sarão a trabalhar por unidade, ee peso ou volume nos porões das em-

reaçõee ; •
j) a estiva m i desestiva dos materiais destinados à reparação das

embarcações será feita livremente pelas próprias tripulações ou pelos
oPeeários das oficinae dos estaleirós encarregados dos reparos.

'raxas gerais	
Montante 3Iontante

N.	 EsOcie e incidenci.a 	
de obra estivadora
da m rio da entidade Taxas

Taxas gerais
Eetiva ou deseeliva de sacaria

2. Estiva ou desestiva de Carga geral

unidade, se aplicam à toneiada 011 fração de peso real manifeelado
a) As taxas desta tabela, quando Mio esteja especificada outra

Observações:

das mercadorias:
b) As taxas desta tabela Si. apiiciini a mercadorias manipuladas

tem o auxilio de guindastes ou outros aparelhos mecanicos dos na-
\Joe ou dos-portos.

e) Conuireende-se na deeignacelo de "carga geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificaeão própria nesta tabela;

d) O seiviço de estiva é feito sob a responsabilidade da enlida-'
de estivadora c instruções do mestre da embarcação;

e) Os volumes ;:onteedo explosivos e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa a 2 majorada de 50 %;

1) Os volumes contendo cal. cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa, e sangue (rijos envoltórios não impeçam o despren-
dimento de poeira ou de reboes e mais as seguintes mercadorias;
chifres, ossos, socata, trritios, unbas e vergalhão de ferro, pagarão
a taxa n. 2 com a majoração de 25- %;

g) Os voutros verdes cm salmoura pagarão a taxa • a. 2 com a
majoração de 100 %;

h), A estiva das eagagens de camarote, do rancho, e das malas
do correio poderá ser feita livremente pela tripulação dos navios, a
juizo dos respectivos mestres. Quando a estiva ou desestiva das ma-
las do correio e do rancho tor feita por estivadores remunerados por
meio de salário, terminado o referida serviço, esses estivadores pas-
sarão a trabalhar por unidade de peso ou volumes nos porões das
embarcações:

i) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação das
.embarcações será feita liereme.nte, pelas próprias tripulações ou pe-
:os operários das oficinas dos estaleiros encarregados dos reparos;

j) Os volumes de peso superior a 200 kgs. pagarão a taxa 2 com
a majoração de 50 To.

Tabda 1 — 3

Portos de S. Francisco, Itajaf, Florianópolis, Joinville, Blumenau e
ttaurava Seca

d) O serviço de estiva é feito sol) a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções cio mestre da embarcação;

e) Os volumes de peso superior a e00 kgs, pagarão a taxa n. 2
com a majoração de 50 '1".:

• f) Os volumes contendo explosivos o os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa u. 2 majorada de 50 (4;

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue cujos envoltórios não. impeçam o • despren-
dimento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel
e mais as seguintes mercaJories: chifres, ossos, santa, trilhos, tinhas
e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 2 com a majoração de 25 VO:

li)  Os-4 Couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. 2 coma ma-
joração de 100 (:"e:

A estiva . das bagagens de camarote, do rancho, e das inalas
do correio poderá ser feita livremente pela tripulação dos navios, •a
juizo dos' respectivos mestres. Quando a estiva ou desestiva das ma-
les do correio e do rancho for feita por estivadores renamerados
por meio de salário beemetede o referido serviço, esses estivadores
passarão a trabalhar por unidade d2 peso ou volume nos porões
elas embarcações;

5) A estiva. ou (lese:deva dos materiais destinados à reparação
das embarcações será leite livremente, pelas próprias tripulações 'ou
operários das oficinas dos estaleteos encarregados dos reparos.

POPT.S.PdA N. 214	 le na ema, Da 191t1

O ministro de Estado, atendendo ao que requereu "The Great
\Vestem. of Brasil Railway Company, Tiimited" e tendo em vista
as informações da Inspetoria Federal das Estradas, em ofício nú-
mero 115!Z, de 11 de março último, resolve aprovar o programa
que com esta baixa, assinalo pelo Diretor de Contabilidade da SfL

eretaria de Estado da Viação 'e Obras Públicas, para o prossegui-
-mento dos trabalhos de construção do Prolongamento de Alagein
de Baixo a Flõres, ate Afogado de ingazeiro. a cargo de 'Mie Great
Weetern of Brasil Railway (ompany. Limited".
• As despesas até o limite de 4.000:000$000 (quatro mil contos
de réis). serão custeadas pela consignação a. 1 — AO-consigna-
ção a. 2 — alínea 16), da verba 5a .— Obras — Desapropriaçõ.?e o
Aquisições de Imóveis, do orçamento vigente deste MinistMo.

Rio ele Janeiro, 15 de abril de 1910.	 João de Mendonça Limo.

Programa das obras a que se refere a Portaria n. 214, desta data, a
serem executadas à conta da alínea 16, sub-consignação n. 2, coa-
aignação n. 1, verba 5 4, do orçamento vigente deste Ministério.

PiloLONGAMENTO reetnoviiitio DE ALADÕ.x US DA ixo-.5FOGADOs DE
INGAZEIRA

Construção

1 — "Desapropriação 	 ..... ...	 -100 :000.S4)
2 — ltoçada e destacamento . . . 	 	 415:bOnei
3 — Movimento de terra e obras de arte 	 	 2.385:00o$0
1 — Obras especiais em concreto armado 	 	 361 :0000
5 — Assentamento de trilho ema nivelamento,

lastro e dormentes . . . 	 	 330:00030
G — Transporte de trilhos . 	 	 106:000O

4.000:000e0
Observações

As dotações especificadas nos itens 1 e 5 acima quendo não
totalmente absorvidas por qualquer eventualidade na execeção nos
respectivos serviços, serão os saldos aplicados em movimento de
terra e obras de arte.

Diretoria de Contabilidade da Secretaria de Estado da Via-
cão e Obras Públicas (2 a Secção). em sie abril de 1910. — Fer-
nando Angnsta dc Almeida Brandão.

(C. 4.533 — 17-4-940 — 85$700).

136	 $4	 230
les	 $5	 2$3

p0MTADIA N. 217, na 17 DS mailL DE 1910	 .

O Nlinistro de Estado, considerando que a portaria n. 500, de 17
de outubro de 1939. deste Ministerio, que aprovou instruções para o
transporte 'de aparelhos fotográficos e cinematográficos em aeronaves
nacionais e estrangeiras, foi expedida antes da publicação do Decreto-
lei n. 1.687, da mesma data, que determina as zonas intWitas à
navegação aérea e dá outras providências; 	 .

$8 .	 $220	 1$020 .	 Considerando que o referido decreto-lei rege diferentemente. o
1$2	 $340	 1$510	 transporte e a utilização, a bordo de ae.ronaveS civis, de aparelhos

fotográficos e cinematográficos, e

Estiva das embarcações do navegação interior e de pequena cabo-
tagem — Taxa devida pelo armador

Montante- MontalliC
N.0 Espécie e incidência	 da mão da entidade Taxas

de obra estivadora
Taxas gerais

1. Estiva ou desestiva de sacaria .
2. Estiva ou dese3tiva de carga geral

Observações:
a) As taxas desta tabela, quando Dão esteja especificada outra

unidade, se aplicam à Lnelada ou fraGão de peso real manifestado
das mercadorias;

• b5 As taxas desta tabela se aplicam a.mercadorias manipuladas
Peai o auxilio de guindastes ou outros aparelhos mecânicos dos na-
vios ou dos portos;

.	 e) Compreende-se na designação de "cargi geral" todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

Considerando as sugestões apresentadas pelo Departamento de
Aeronáutica Civil e Conselho Nacional de Aeronáutica:

Resolve — aprovar as seguintes instruções para o transporte e a
utilização de aparelhos fotográficos e cinematográficos a bordo fle
aeronaves civis, durante o sobrexóo do território nacional:

Art. 1.° Nas . dependências dos aeroportos destinados ao público
e aos passageiros, deverão ser colocados cartazes corno seguinte aviso
escrito na. língua nacional e, pelo menos, em duas línguas estran-
geiras:.
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O. aparelhos fotográficos e cinematográficos não iodem ficar
em poder dos passageiros durante a viageen".

Parágrafo único. Igual aviso deverá ser afixado. em idênticas
condições, nas cabines das aeronaves mercan t es, nacionais e estran-
geiras, que sobrevoarem o território brasP •ro.

Art. 2f Juntamente com i os bilhetes de passagem. as einpresas
de transportes aéreos entregarão aos passageiros avisa impresso com
es seguintes dizeres:

Wenom inação da empresa transportadora).
' "Os aparelhos fotográficos e ^ cinenialográficos não eadein fitar

ern podei dos passageiros durante a viagein".
O infrator está sujeito às penalidades de que tratain os artigos

ef e 6f, do Eecreto-lei n. 1.687, de 17 de outubro de 1939,.eue de-
1 rmi na as zonas interditas à navegação aérea e dá outras provi-
"chie, a saber:

(1) -- Multa de 200$0 a 1:00080 ao comandante da aeronave e
ao posseidor de aparelho fotográfico ou eineniatograthei que o t eans-

Po r t ar em se u poder, a bordo de aeronaves, sem autorização do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

(2) -- Muita de 2:00080 a 5:00080 ao proradetário da aeronave,
ai seu cianandante e àquele mie. de bordo da aeronave, utilizar, sem
aelorização escrita do Ministério da Viação, aparelho fotográfico ou
cinemetográfico;

(3) -- Multa de 5:000$0 a 10:00080 ao proprietário da aeronave,
ali seu comandante e aquele que. de bordo da aeronave, aerofolografar
zona interdita à aerofotografia. mil icando-se ainda -ao operador foto-
gráfico a pena de prisão de- três (3) meses a uni (1) ano;

(4) -- Multa de 10:000$0 a 50:000$0, ao proprietário da aeroaave
e. pena de prisão de dez (10) a vinte (20) anos aplicada ao coman-
dante da aeronave e aquele que aerofotografar zona interdita á acro-
navegação.

Em caso de. reincidência as penalidades serão aplicadas em dobro
e. em qualquer caso, o aparelho será. apreendido". .

Parágrafo único. Esse aviso, alem do texto em vernáculo, poderá
ser reproduzido cai qualquer idioina estrangeiro.

Art. 3f Serão arrecadados pelo agente da empresa transparia .J.o-
ra. mediante recibo (modelo 1) e colocados em invólucros especiais,
os aparelhos fotográficos (At cinematográficos cujos posn!Uol es não
tiverem licença especial para transportá-los em seu poder ou para
ui

Ela exigência não se aplica aos aparelhos transpinaioles •
como mercadoria ou na bagagem dos passageiros, de neineiva (pie
seja absolutamente impossivel utilizá-los durante o soo.

2f Aplicar-se-à multa de 200$0 a 1:000$0 aes, ieneeoe.; das
empresas de aeronavegação que, nas acroportoe de partida, nãe cum-
ji ri rew o que determina este artigo (art. 6° do Decreto-lei n. 1.687,
de 17-10-939) .

Aut. 4f Os invólucros terão dimensões mínimas de Oin,15 de
comiiimento x Cm,22, de altura x 'OM,18 de largura. No fecho será
posto o sinete do primeiro aeroporto aduaneiro aesim como de todos
usaeroportos em que 'forem fechados, de forma a não poderem ser

sein a inutilização do sinete.
Art. 5f Os invólucros que contiverem os aparelhos, serão eelli-

pre transportados a bordo sob a exclusiva responsabilidade do c:e-
mendai:te da aeronave.

Art. 6f Por fora do ilikólucro, junto ao fecha, colocar-se-à eti-
queta (modelo n. 2) com indicação da quantidade de aparelhos nele
contidos e do aeroporto em que foi despachado a tfitinvi vez.

Art. if No aeroporto de destino dos possuidores dos aparelhos,
invólucros serão entregues ao agente da empresl, que, ie l pre-
sença de, autoridades do aeroporto, verificará si não foram violados
e si o conteudo confere com a indicação constante da etiqueta. Nesse
caso, os aparelhos serão restituidos mediante a apresentação do re-
cibo elevisto no art. 30.

Art. 8f A conferência e a restituição dos aparelhos, serão fedas
coni e rapidez necessária para não retardar o desembaraço dos pas-
sag?:

Ari. O. Si no aeroporto de destino verificar-se qualciner irre-
gularidade no invólucro ou si o contétido deste não conferir com o
qu.?, estiver consignado na etiqueta anexa, o funcionário competente
deverá apreendê-lo e averiguar imediatamente a qmen cabe a res-
ponsabilidade. mediante processo administrativo, si não tiver ocor-
rido caso de flagrante delito, fazendo declaração do fato, e a assinará
coin mais duas testemunhas, preferentemente autoridades aduaneiras
P p(diedfis.

Art. 10. O processo administrativo para apurar as infrações
passíveis de multa, será de natureza "urgente" e terá início com o
talão de remessa que ficar em poder da empresa para a devida restá-
tiição do aparelho.

Art. 11. Os comandantes das aeronaves proce ,dentes do estran-
geiro, antes de iniciarem o sobrevôo do território brasileiro, farão
colocar em invólucro todos os aparelhos fotográficos ou einernato-
geáfkoe que estiverem em poder dos tripulantes e dos )assageiros.

Parágrafo único. No aeroporto aduaneiro o possuidor do apa-
relho poderá, todavia, indicar o aeroporto em que deseja ;Mira-h),
o qual, para esse fim, será considerado aeroporto de desthro. Si,
porém, tiver de reiniciar a viagem com o aparelho, proceder-se-à na
forma do que dispõe o art. 3°.

Art. 12. Os aparelhos pertencentes aos possuidoree em transito
rwlo Brasil e que não quiserem retirá-los tios aeroportos de escala,
s e rão conservados hos hivólucros, consignando-se no talão as pa-
lavra',. "Dr transite".

Art. 13. Na e esea l u s onde lin0 licniver ueroportos or ganizados as
exigêncies destas instruçõee serão satifeltas pelas própr:as eemre-
sas teensportadoras. que ficarão responsáveis pe:as irregelarblides
ceinelidas por seus peepostos.

Pio de Janeire, 1: de abril ebs. 1910. -- João de llerulonça Li

Expediente do dia 15 de abril de 1910
Avisos:

N. 1.118 — Ao alinietério das Relações Exteriores — Feenini-
iiliando cópia do oficio n . 5 . 050, de 1-1-910 do I). C. referente
à reclamação feita a esse Ministérie, pelo Enibaixador da Alemanha,
nesta Capital, sobre ceneura da corresp(nidencia diplomática deeso
país. (9.870-10).

N. 1.119 -- Ao Ministério da Fazenda -- Solicitando paganiento
no Tesouro Nacional de 2,317:490$5. a Société Anonynie du Ga, de
Rio de Jineiro. relativa ao serviço de iluminação elétrica da cidade
durante o Inês de março de 1910. (10.365-40).

N. 1.120 -- Ao mesmo -- Encaminhando exposição de motivos
em que este Ministério justifica ao Sr. Presidente da República a
necessidade da abertura de mil crédito especial na hnportância de
16:800$0, para pagamento à Timm -I.,ito-Tipo Guanabara Limitada",
pela confecção dos selos comemorativos do cincoentenário da Pro-
clamação da República. (8.173-40).

N. 1.121 -- À Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos -- Au-
torizando esse Departamento a requisitar da Panair do Brasil S. :k.„
uma passagem, entre esta Capital e Porto Alegre, destinada ao enge-
nheiro Lauro de Gusuião Pereira Lesse, que se acha incumbido d:t
direção da construção dos prédios de correios e telégrafos de Sardmiá
do Livramento e São Sebastião do Cai. (9.305-10).

N. 1.122 -- Ao Ministério da Educação e Saude — Presimido
informaç;ics refccentes ao aviso n. 97, de 19-3-40 dessa Secretaria
de Estado, relativo a uni pedido do Museu Histórico Nacional sobre o
fornecimento de material filatélico necessário à atualização e ao
prosseguimento da coleção de selos daquele museu. (9.923-40).

N. 1.123 -- À Companhia Nacional Mineração de Carvão do
Barro Branco -- Coniunicando que resolveu autorizar. a titulo pre-
cário, a cobrança de 15 réis por quilo-caloria do carvão nacional, ao
costado do navio eni Inibituba, ficando a fixação definitiva do preço
dependente do decreto-lei que será expedido brevemente. (9.145,

• de 1940).
• N. 1.121 -- À E. F. Central do Brasil -- Idem, ideni. (9.119,

de 1940).
N. 1.123 ,k Comissão Especi a l para aquisição de conilmstiveis

e lubrificantes para a E. F. Central do Brasil -- Idem, ideni. (9.119,
de 1940).

Expediente do dia 16 de abril de 10.'10

Avisos:

N. 1.12d -- Ao Ministério da Guerra. -- Comunicando que mi-
torizou a Estrada do liWro Noroeste do Rrttai 1 a aceitar as reqn:si-
ções de passagens feitas neto major Lifiz Agapito da Veiga, P r-
regado dos trabalhos de demarcação da Fazenda Betimie, no Estado
de Mato Grosso. (9.760/10).

N. 1.127 -- Ao Ministério da Agricultura. Comunicando que
autorizou o Lloyd Brasileiro e a Rade de Viação Paraná-Santa Ca-
tarina a aceitarem requisições de passagens, e de transporte de nia..

em objeto de serviço, firniadas pelos funcionários do Ser-
viço de Economia thiral, desse Ministihn:o, Jc,ão Bueno Franco. Clas-
sificador de Produtos Vegetais, classe I e Olival Leitão. Agrimonie,
classe I. (9.418/1(t).

N. 1.128 — À Inspetoria Federal das Estradas, -- Declarando
que autoriza a rnudança da denominação da estação de "Vila Nova",
da Leopoldina Hailway, para "Morro do Cerco". ( 9 .442/40) .

N. 1.129 -- À Interventoria Federal no Estado do Rio de Ja-
neiro. Comunicando que autorizou a alteração do nome da estação
de "Vila Nova", da Leopeldina Railway, para "Moiro do Côco".
(9.142/40) .

N. 1.130 -- À Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos. -- De-
clarando que autoriza esse Departamento a requisitar uma pas-
sagem cai avião da Panair do Brasil S/A., desta Capital à eidadg
de Belém do Pará, para onde se destina o inspetor de linhas
gráficas, da classe J. Horácio Alves Coelho da Silva, afim de proceder
a reparos nos cabos telegráficos que ligam as estações radio t ra ns-
inissoras e rádio receptoras da referida cidade aos centros de con-
trôle. (9.810/10).

N. 1.132 -- Ao Tribunal de Contas. -- Encaminhando cópia
do Decretoelei n. 2.106, de 4 de abril de 1940, que abre, poc este
Ministério, o crédito especial de 80:60480. (10.117/40).
- N. 1.133 À Interventoria Federal no Estado da Baia. -- En-
caniirdiando relatório da "The State of Baia South \Vestem Raihvay
Company, lAd." enviado a esta Sperelmia por interniedio do Nli-
ndsterio das gcdações Exteriores. ,( 9 .833/10). )-
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ATOS DO Slt. DIRETOlz

Expediente do dia 13 de abril de 1910

Ofícios:

N. 2.272 — À E. F. Central do Brasil — Restituindo, devida-
mente rubricada, a planta que desapropria o manancial situado no
km. 567, Distrito de Jesus Maria José do Aranha, município de Bru-
madinho (Minas Gerais), necessário ao abastecimento das locomoti-
vas e dependências da Estação de Melo Franco, dessa Estrada. •(P.
9.685-40).

Expediente do dia 15 de abril de 1910

N. 2.237 — Ao Ministério da Fazenda — Transmitindo o pro-
cesso que vem u ter a este Ministério com o oficio da Comissão Encar-
regada da Liquidação da Divida Flutuante, n. 1.623, de 1937, refe-
rente à divida de £ 282-9-3, reclamada por Carlos Teodoro Danne-
mann &, Comp., por fornecirneutos feitos em 1922, à Inspetoria Fe-
deral das Estradas. (1), 10.119-40).

N. 2.289 — À Inspetoria Federal das Estradas — Comunicando
ter sido aprovado o programa de trabalhos e obras a serem executa-
dos DO currento exercício, para prosseguimento da construção da E.

Mossord. (P. 8.118-40).

N. 2.290 — Circular — À Inspetoria Federal das Estradas e às
seguintes repartições: DNPN, EFCB, EFINB, EF, Maricá, Baia e
EE. D. Tereza Cristina, L. Brasileiro, 1W. Paraná-Santa Catarina,

REFLII — "Comunico-vos, para os fins convenientes, que o se-
nhor Ministro, atendendo ao que solicitou o DAC, autorizou, por des-
pacho de 25 de março próximo findo, as estradas do ferro e compa-
n:iias de navegação mencionadas na inclusa relação e aceitarem re-
quisições de passagens, com ou sem direito a leitos, e de transporte
do material. em objeto de serviço público, assinadas pelo Diretor do
referido Departamento. — Tte. Cel. Samuel Ribeiro Gomes Pereira,
para si e funcionários e extranurnerários da mesma repartição".
(P. 8.421-40).

N. 2.291 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil — Idem,
idem.

N. 2.292 — A Superintendência da E. F. Maricá — Comunican-
do que o Sr. Ministro, tendo presente o ofício do Sr. Interventor
Federal no E, do Rio de Janeiro, n. 0-7, de 28 de março último,
proferiu o seguinte despacho:

"Transcreva-se o teor deste expediente o remeta-se à C. B. o
á Maricá, afim de ser informado, indicando o que consta n1 respeito
nos respectivos contratos de arrecadação de impostos do Estado do
Rio de Janeiro. Em 2-4-40". (I'. 9.443-40).

N. 2.293 — À E. F. Central do Brasil — Idem, idem.
N. 2.294 — À Fazenda Nacional — Comunicando que o DcT

providenciou no sentido de ser facultado o uso oficial da correspon-
dência telegráfica, em objeto de serviço, ao Sr. Ilipenor Aguiar de
Azevedo, inspetor fiscal do imposto de consumo no E. do Maranhão.
(P. 10.436-40),

N. 2.295 — À Superintendência da Rede de Viação Paraná —
Santa Catarina — Comunicando que 'o Sr. Presidente da República,
aprovou a medida sugerida na exposição do motivos deste Ministério
u. 38 G-M. de 28 de março último. (P. 9.909-40).

ATOS DO SR. DIRETort

Expediente do dia 16 do abril de 1940

Ofícios:
N. 2.337 — Á Rede de Viação Paraná-Santa Catarina — Co-

municando que o Sr. Ministro autorizou essa via férrea a aceitar
requisições 'de passagens e transporte de material, em objeto de
serviço público, firmadas pelos funcionários do Serviço de Eco-
nomia Rural, do Ministério da Agricultura, João Buem) Franco e
Olival Leitão. (P. 9.448-40).

N. 2.338 — Ao Lloyd Brasileiro — Idem, idem.
N. 2.339 — A E. F. Noroeste do Brasil — Idem. firmadas

pelo major Luiz Agapito da Veiga, encarregado dos trabalhos de de-
marcação da Fazenda I3etione, no E. de Mato Grosso. (P. 9.760,
de 1910).

N. 2.345 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
— Comunicando que o Sr. Ministro deferiu o requerimento do se-
nhor J. Bosco, relativo a prorrogação, por mais seis meses, do prazo
fixado para a remoção do casco e carga do navio "Brit Mario",
observando-se, porém, a sugestão da Comissão de Metalurgia. (P.
9.272-40).

N. 2.347 — Ao Departamento Nacional de Estradas de Ro-
dagem — Transmitindo as cópias do "Termo do Acordo" feito en-
tre o procurador da República no E. do Rio de Janeiro, Dr. Djalma
Tavares da Cunha Melo e o operário José João Gomes, homologado
por sentença do Juizo dos Feitos da Fazenda Pública, para que seja
providenciado o pagamento a que tem direito o referido operário.
(P. 9.321-40).

N. 2.319 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil — Comuni-
cando que o Tribunal de Contas resolveu ordenar o destanne
importância	 660:000$0 à disposição da Comissão Central de
Compras. .(13 . 10.482-40-

N. 2.350 — Á Despesa Pública do Tesouro Nacional Restbi
blindo o processo no qual é interessado, Galdino de Melo, com a ia,
formação prestada pela Rede Mineira de Viação. (P. 9.857-40).

N. 2.351 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil — Rem
metendo processo referente ao pagamento da importância de réis
2:40080, a Jasmelino Jardim Gomes Braga, afim de ser observado
o disposto no art. 410 do Regulamento Geral de Contabilidade Pá-
blica e bem assim o que prescreve o art. 408 do mesmo regulas*
mento. (P.9.972-40).

N. 2.352 — A Despesa Pública de Tesouro Nacional —
municando que o DAC. trouxe ao conhecimento desta Diretoria;
Geral, que os documentos da aplicuíi e do adiantamento de róis
13:000$0 recebido no Tesouro Nacional por Alberto de Melo Flores,
daquele Departamento, foram remetidos a essa Diretoria em 30
de março último. (P. 9.528-40).

N. 2.353 — Á Diretoria de Saneamento da Baixada Muni!:
nense — Comunicando que o Tribunal de Contas resolveu ordenar o
destaque da importância do 4.100:000$0, à disposição da Comissão
Central de Compras. (P. 10.073-40).

N. 2.354 — Ao Departamento dos Correios e TelOgrafos
Comunicando que o Sr. Ministro resolveu autorizar, mediante la-
vratura de termo, a cessão pela Rede de Viação Cearense, de 1.000
trilhos inservíveis, para serem utilizados na posteação de um ramal
novo de linhas telegráficas, na DR. do Ceará. (P. 10.175-40).

N. 2.355.— Á Rede de Viação Cearense — Idem. idem.
N. 2.357 — Á Comissão Central de Compras — Transmitindo

pedido n. 901.034, referente à aquisição de material permanente,
(máquinas de escrever "Royal") destinadas aos diversos serviços,
nesta Secretaria do Estado.

RETIFICAÇÃO

Na portaria n. 102, do 23 de fevereiro de 1910, publicada nci.'
,Diário Oficial de 2 de março do corrente ano:

Onde se lê:
O ministro de Estado. atendendo ao que req uereu a Sociedadd

Rádio Cultura "A Voz do Especo" e de acordo com o parecer n. 137,
de 18 de agosto do ano findo, da Comissão Técnica de Rádio, resolvei
conceder, etc.

Leia-se:
O ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Socie,dadei

Rádio Cultura "A Voz do Esnaco", e tendo em vista o que consta do
processo u, 7.675-40, desta Secretaria de Estado, resolve conce,
der, etc.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

DESTACAM

Exposição de motivos n. 177

Excelentíssimo Senhor Presidente da República — Por despa-:
cho de 18 de março de 1939, exarado na exposição de motivos nú-
mero 116, de 17 do mesmo mês, desta Secretaria de Estado, Vossa
Excelência houve por bem autorizar fosse posto à disposição da
Inspetoria Federal das Estradas, pelo prazo de um ano, o enge-
nheiro (DNPN e DSBF), classe "J", do Quadro I deste Ministério,
John Charles Long Júnior, afim de lhe ser confiada a fiscalização
de um dos trechos de "The Leopoldina Railway Company, Ltda".,,
a cargo do 3° Distrito daquela Inspetoria.

Sendo ainda necessária a colaboração do mesmo engennoird
nos serviços a cargo do aludido Distrito, conforme comunicou a esta
Secretaria de Estado a Inspetoria Federal das Estradas no ofício
n. 213-S, de 11 de março findo, tenho a honra de solicitar a Vossa
Excelência, de acordo com o disposto no arti go 35. do Doeseto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, seja permitido ao referido fim-
cionário continuar à disposição daquela Inspetoria, por mais mn
ano, a partir de 18 do citado mês.

Ilsjo de Janeiro, 8 de abril de 1940. — João de Mendonça Uma,
Despacho — Autorizado. Em 9-4-940. — G. VARGAS

Exposição de motivos n. 178

Excelentíssimo Senhor Presidente da República — Tendo •eo
vista que o disposto no artigo 5 0, letra c, do Decreto-lei n.
de 4 de março último, permite requisitar dos diferentes Minis!..,
rios os funcionários que forem necessários aos trabalhos da Cu-,
missão Executiva do Plano Siderúrgico Nacional, instituida uma,
referido Decreto-lei, tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência
a autorização de que trata o artigo 35, do Decreto-lei n. 1.713. dts
28 de outubro de 1939, para que o oficial administr4tivo. c1a.r
do Quadro I deste Ministério, Alfredo Reis Júnior, seja posto, sena
prejnizo de seus vencimentos. à disoosição da aludida Comissão.

nu) de Janeiro. 8 de abril de 19.10. — João de Mendonça
Despacho:, Autorizado. Em_ 94-4QG. YikaGAB:,
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,.EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 186

Excelentíssimo Sr. Presidente da República — Em atenção ao
pedido formulado pelo Superintendente da . Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, no ofício n. G-10, de 27 de março findo, tenho
a honra de solicitar a Vossa Excelèneia a necessária autorização para
que, nos termos do artigo 35, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, fique à disposição da aludida Superintendência, o en-
genheiro LF.E. — D.N.E.R.). classe "J", interino, da Inspetoria
Federal das Estradas — Luiz Filipe Camargo de Almeida, para o
desempenho de missão que- lhe será confiada no Estado do Paraná.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1910. — João de Mendonça Lima.
g— Autorizado — Em 10-4-940 — G. VArtess.

EXPOSIÇÃO DE NIOT1OS N. 191

Excelentíssimo Sr. Presidente da República — A relação nomi-
nal de pessoal extranumerário-mensalista da Estrada de Ferro de
Bragança, publicada no suplemento do "Diário Oficial", de 30 de
dezembro último, apresenta incorreçõer, que demandam pronta re-
tificação, .afim de que não haja perturbação no pagamento dos ser-
yentuários interessados.

O resumo anexo, organizado pelo Serviço do Pessoal deste Minis-
tério, assinala os enganos verificados.

É, para esse trabalho que tenho a honra de solicitar a atenção
de Vossa Excelência, no sentido de que seja autorizada a indispen-
sável publicação, já que a tabela e relação interessadas foram previa-
mente aprovadas nor Vossa Excelência

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1910. — João de Mendonça Lima.
Autorizado — Em 11-4-9,10. — Cl. VARGAS.

ATOS Do SR, MINISTRO

Requerimentos despachadds

Maria Leitão de Matos Perehm, solicitando admissão como ey.-
tranumerário-mensalista na D.R. do Maranhão. — Dirija-se a
requerente á D.11. do Maranhão, que examinará a possibilidade do
!eu aproveitamento, caso haja vaga, de. acordo cem a legislação vt-
tente . (9.925-40) .

Maria da Conceição Jorg e, escriturária, classe E, do Quadro
XXXVII (D.R. de Diamantifia), solicitando transferência para igual
classe e carreira XXIV (D.R. de Atinas Gerais). — Indeferido, em
face do parecer contrário do D.C.T. (9.648-40).

Em 15 de abril de, 1910

Jesé Machado de Queiroz. pedindo admissão como "auxiliar da
agência postal-telegráfica de Remanso". na D. it. C. T. da Baía.
— Dirija-se o requerente diretamente ao D. R. da Baía, que exa-
minará a possibilidade do seu aproveitamento, caso haja vaga, do
acordo com a leg,islação vigente (10.162-50).

Tancredo Noronha, agente de estrada (1,e ferro, classe "C", do
Quadro XIIT deste Ministério. pedindo certidão da apuração do seu
tempo de serviço. — Forneça-se a cortidão (7.014-40).

ATOS DO DIRETOR

Expediente do dia 13 de abril de 1940

Ofícios:

N. 2.232 — À Presidência do Tribunal de Contas — Transmi-
tindo em cópia o Decreto-lei n. 1.936, na parte retificada e publicada
no Incido Oficial de 8 do corrente mês. (P. 10.711-40).

N. 2.273 — A E. F. Baia e Minas — Esclarecendo que os dois
extranumerários mensalistas dessa Estrada, que têm o mesmo nome
—José Martins, estão relacionados na função de auxiliar de artífice II,
sob as. 7 e 8.

Relativamente a "Virgílio Ferreira. esta Estrada informa que esse
Serviço do Pessoal já providenciou a inclusão de seu nome na função
de trabalhador 11, no lugar de Clemente Alves, devendo essa Estrada
aguardar seja publicada. no Didrio Oficial, a retificação de que se trata
,(11 . 9.186-40).

Expediente do dia 13 de abril de 1940
Apostilas:

No decreto de 31 de dezembro de 1938, que promoveu, por me-
recimento, António Coronato, do cargo da classe C, da carreira de
"margeador" do Quadro III (lo Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, para o cargo da classe "D", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei n. 284, do
28 de outubro de 1936, foi feita a seguinte apostila:

"A vaga em que se fez a promoção de que trata o presente de-
arreto constava da relação nominal organizada de acordo com o dis-

posto no parágrafo único, do artigo 1° das Disposições Transitórias
da Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936".

No decreto de 31 de dezembro de 1938, que promoveu, por an-
tiguidade, Florèncio José da Silva, do cargo da classe "D", da car-
reira de "marceneiro", do Quadro III do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da classe "E", da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago conformo consta das tabelas anexas à Lei nú-
mero 284, de 28 da outubro de 1936, foi feita a seguinte apostila:

"A vaga em oue se fez a promoção de que trata o presente de-
creto constava da, relação nominal organizada de acordo com o dis-
posto no parágrafe único do artigo . 1 0 das Disposições Transitórias
da Lei n. 284, do 28 de outubro de 1936". (1.377140).

Ofícios:

N. 2.299 Ao Ministério da Fazenda — Solicitando providên-
cias no sentido de que, uma vez ordenado o registro da despesa iw.o
Tribunal cle Contas, sejam encaminharias ao T. Nacional, para o devido
pagamento, as folhas de diárias a que fizeram jús, nos meses de ja-
neiro a fevereiro últimos, os funcionários do DNER, cujos nomes cons-
tam das referidas folhas (Processo 9.4(5'5140).

N. 2.301 — Á Despesa Pública do T. Nacional — Transmitindo,
para os devidos fins, o processõ relativo à habilitação ao monte p io ci-
vil que p:eiteia — Mardi da Silva Pires, neta de Laudelina Menezes
Pires. (Processo 9.5891 .10).	 .

N. 2.303 — Á E. F. Central do Brasil — Comunicando" que no
processo em que é interessado;— Antônio Espinola Veiga, o Sr. Mi-
nistro, tendo em vista o parecer do Sr. Consultor Jurídico deste Mi-
nistério, prc,feriu o seguinte despacho:

"Proceda-se 112 acordo com o parecer do Sr. Consultor Jurídico".
(Processo 40.3e6140).

N. 2.304 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando providências
afim de que, uma vez ordenado o registro da despesa pelo Tribunal do
Contas, seja encaminhada ao T. Nacional, para o devido pagamento,
a folha de diárias a que fizeram jús, nos meses de janeiro e fevereiro
cio corrente ano, os funcionários do DNPAI, cujos nomes consta da re-
ferida folha. (Processo 9.212140).

Expediente do dia 16 de abril de 1940

• .N. 2.305 — A Inspetoria Federal das Estradas — Comunicando
que, em virtude, da reorganização operada pelos Decretos-leis as. 1.461
e 1.711; respectivamente, de 29 de julho de 1939, e 27 de ontubro
1939, a ctasse I?, foi suprimida na carreira de agente de estrada da fer-
ro do Quadro VIII, motivo por que não mais é possivel efetuar a trans-
ferência de Aristides Alves do Vale, tendo sido mandado arquivar o
processo respectivo (Processo 38.758139).

	

N. 2.306	 Á E. F. São Luiz a Tarezina — Idem, Idem.
N. 2.307 — Á E. F. Central do Brasil — Solicitando se ja este

Serviço do Pessoal informado em que data foi Alberto Navarro Pinhei-
ro de Meireles, inscrito contrilidinte do montepio civil, e si era efetiva
a função pelo incem() então exercida. (Processo 10.255140).

N. 2.308 — Ao Departamento dos Correios e Telégráfos — Infor-
mando que, na conformidade do ,§ 1°, do art. 10, do Decreto-lei n. 1.009,
de 1939, cabe ao chefe do sertiço do pessoal desse Departamento pro-
videnciar a respeito da relifieação de nome do extranumerário-mensa-
lista — Murilo de Lima Freitas. (Processo 9.375140).

N. 2.311 — A Despesa Pública do T. Nacional — Restituindo o
processo relativo a pedido de expedição de título definitivo de pensão
do montepio civil Que Maria da Conceição • Regueira Pinto de Souza,
filha de Antônio Germano Regueira Pinto de Souza. (Processo 9.973,
de 1910).

N. 2.312 — Á mesma — Remetendo, devidament" instruido, o
processo de que é constante o -requerimento em que Alcides Paire, so-
licita expedição de seu titulo de inatividade. (Processo 10.213140).

N. 22.766 — A Divisão do Pessoal do Ministério da Agricultura
— Restituindo o processo relativo ao requerimento PM que Leopoldo
Schwinden, ex-inspetor de alunos, em disponibilidade; pede seja tor-
nado sem efeito o Decreto em -virtude do qual foi nomeado para
exercer o cargo da classe C da carreira de escriturário, cio Quadro VII
deste ministério, afim de continuar em disponibilidade. (P. 8.113-40).

N. 2.277 — Circular — Ao SRP-1 e às seguintes repartições:
SRP-2. SIIP13, SRP-4, SRP-5, SRP-13, SRP-14, SRP-15, SI1P-16 e
SRP-17 =--.. "Para conhecimento e devidos fins, transmito-vos a inclusa
cópia da circniar DF-138, de 4 de abril corrente, do DASP, relativa á
posso de interinos." (P. 9.970-40).

N. 2.279 — À E. F. Central do Brasil — Solicitando seja este
Serviço do Pessoal informado em que data foi Carlos Euler inscrito--
contribuinte do montepio civil, e si era efetiva a função pelo mesmo
então exercida. (P, 9.499-40).

N. 2.280 — À Despesa Briblica — Transmitindo o processo re-
lativo a pedido de expediente de títulos definitivos de pensão do Mon-
tepio Civil que fazem Francisca Santos de Lima e outra, viuve e filha
de, Bermenegildo José de Lima. (P. 9.931-40).
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Natureza do serviço

Natureza do serviçoNome — Cargo

N. 2.281 — A Delegacia Fiscal do T. Nacional no E. de Minas
Gerais — Transmitindo o processo em que Enoi Tecla Chaves solicita
lhe seja dado por certidão o teôr do seu titulo de pensionista do
montepio civil. (P. 6.745-40).

N. 2.297 — A Despesa Pública do T. Nacional — Transmitindo
processo relativo it habilitação ao montepio civil que pleitearia Eunice
Coelho Cintra e outras, filhas de José de Cupertino Coelho Cintra.
(9.538-40) .

Portaria:
N. 215 — Licenciando, de acordo com o art. 162, alínea li, do De-

ereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o art. Si,
do Decreto-lei n. 210, de I cle fevereiro do 1938, José Lopes Nasci-
mento, servente V, da Inspetoria Federal de Obras contra as Secas,
Por trinta dias, para tratamento de sande, com a mensalidade, a contar
de 9 de abril do corrente ano .(10.556-40).

aposENTioolia DE EXTBANUMERAMOS-MENSALISTAS

Pelas respectivas Caixas de Aposentadorias e Pensões:

Nome — Função — Repartição — Data do despacho — Processo
Satiro 'haitianos dos Santos, Servente II — E. F. de Bragança

— 10-1-10 — 5.924140.
Alberto Martins, Guarda V — E.F. de Goiaz — 14-6-39 —

5.629' 10 .

Antônio Luiz Segundo, Trabalhador IV — E.F. de Goiaz
1-12-39 — 5.629140.

Alfredo Bezerra Leite, Auxiliar de artífice TII — V.F.F. Leste
Brasileiro — 11-1-40 — 4.183140.

António Borges dos Santos, 'Trabalhador II— Idem — 12-3-40
— 9.910140.

Ciro Rodrigues, Guarda III — Idem — 12-3-40 — 0.93940.
Isaias Dias, Auxiliar de artífice III — Idem 	 19-2-40

8.265140.
João Antônio da Silva, Trabalhador II — Idem — 29-1-40 —

6.516140.
João Capistrano da Silva, Auxiliar de artífice III — Idem

29-12-39 — 2.563140.
José Valverde da Silva. Auxiliar de artífice III — Idem

19-2-40 — 8.263140.
Manuel José dos Santos, Auxiliar de artífice IV — Idem

21-10-39 — 640 40.
Miguel Arcanjo de Sena, Artífice VII — Idem — 19-2-40

8.2671.10.
Nicnivi Luiz Gonzaga, Trabalhador II — idem — 9-2-10

6.555140 .
Romualdo Agostinho Geinpapeiro, Auxiliar de artífice V

Idem — 19-2-40 — 8.202140.

DISPENSA DE EXT1ANUMERÁIII0S-NIENSALISTAS

Nome — Função — Repartição — Data do Despacho — Processo
Marina Macedo Marques, Agente auxiliar 	 D.R. da Baia

10-1-4e — 5.889116.

Expediente do dia 16 de abril de 1940

nffig.

••n•••

Pub !cação q112 52 faz em cumprimento ao determinado no § 2 do art. 103, do Estatuto

Vara Macedo Rab21Io — Escriturário XVIII

Newien de Barros Silva — Escriturário XIII

lsaltino Silva — Motorista XII 	

Agenor Angelo Mediria — Servente XIII_

1	 Mais de 3

1	 Mais de 3

1	 Mais de 3

1	 Mais de 3

1358

850

7$3 Serviços	 ordinarios	 prestados
tóra das horas normais do

850 exp2diente.

o

o

O

O

2
	

65809

2
	

4$C22

2
	

35735

2
	

4$022

37$3Total

11••nnnnn..,-

Publicação que se taz em cumprimento ao determinado no § 2° do art. 103, do Estatuto

Yára Macedo Rabello — Escriturário XVIII

Nowion de Barros Silva — Escriturário XIII

Isaltino Silva — Motorista XII 	

Agenor Angelo Medina — Servente XIII_

Nacib Jorge — Rádio-telegrafista XV

José Mauricio Pereira Soares — Eserit. XII

Hilton Dias Wcrne.ck —Aux. de escritório XI

Milton Cioffredo Vieira -Aux. de escritório XI

Aldo Pinto Pessôa —Escriturário XII 	

Total

1	 10	 Mais de 30	 20

1	 10	 Mais de 30	 20

1	 10	 Mais de 30	 20

1	 10	 Mais de 30	 20

O	 8	 Mais de 24	 16

O	 5	 Mais de 15	 10

18	 10	 Mais de 30	 20

18	 10	 Mais de 30	 20

O	 5	 Mais de 15	 10

65451 12950

357o3 7553

35494 6959

35763 7553

45832 7754

3$434 3459

35225 6455

35225 6455

35494 3459

52659

Serviços ordinarioi prestado(
fóra das horas normais •432
expediente.
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• Departamento dos Correios e Telégrafos

Dia 16 de abril de 1910

‘ F4PEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Autorizando a titulo precário,- a firma T. Janér 	 Comp., es-
. tabelecida à rua Beneditinos fl. 17, 4° andar nesta Capiall, a faze.'
uso da máquina de franquiar correspondência "Universal Postal
Frankers", modelo Multi-Valor, ' de us.	 — 1.828 de fábrica
e M. V. — 1.229 de estampa ou matricula, imprimindo \, atores
desde $100 até 99$900, devendo a Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral lavrar o respectivo termo de responsabilidade pelo qual ficará
a referida firma T. Jant, r Comp., obrigada a cumprir fielmente
todas as disposições vigentes para o uso de máquinas de franquiar.
[(Portaria n. 331, de 16 de abril de 1P40).

Requerimento despachado:
,intônio Almeida, proprietário do prédio onde funciona a agên-

cia postal telegráfica de Jaicós, subordinada à Diretoria Regional
de Teresina, solicitando aumento de. aluguel onde funciona a refe-
rida agência. — Concedo o aumento de 120$0 anual. (Process)
n. 5.235/40).

Dia 17 de abril de 1910

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR TÉCNICO DE TELÉGRAFOS

Tendo em vista o resultado dos exames efetuados na Diretoria
Regional do Paraná, o Sr. diretor técnico de Telégrafos autorizou
fossem expedidos os certificados aos seguintes rádio-amadores da
classe "A": Nagibe Chede, Clodoveu Holzmann, Godofredo Rodolfo
Labsch e Denisard Moreira Sampaio (proc. 17.391-40).

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SRP-"2"

Requerimento despachado:
Oscar Lopes Munhoz; brasileiro, reservista, ex-funcionário deste

Departamento, solicitando sua .admissão como telegrafista. — Habi-
lite-se, querendo, junto à Diretoria Regional do Paraná, na forma
legal (proc, 52.872-39).

Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de abril de 1940

Requerimentos:
Raimundo Cerreia requerendo exame afim de obter carta de me-

cânico de aeronave. — Indeferido à vista do laudo médico. Ref.

Oficinas Mecânicas e Aeronáuticas do Brasil Ltda., declarando
pretender instalar uma organização de terra para reparação, monta-
gem, desmontagem e construção de partes de motores de aeropla-
rios, utilizavel para 4aaisqUer aeronaves, na ilha das Cabras, solici-
ta, como preliminar, para apresentação, estudo e aprovação dos de-
senhos e plantas das construções a serem realizadas na dita ilha, que
o senhor diretor do DAG se manifeste favoravelmente sobre a loca-
lizaão dessas oficinas. — Indeferido, à vista do parecer da Dire-
iteria de Aeronáutica Naval. Ref. 1.392-40.

Dia 13

Panair do Brasil, 'SIA., encaminhando laudo médico do exame
de sanidade feito em Belem, E. do Pará, na pessoa do piloto Custó-
dio Neto Jr., afim de ser renovado o prazo de validade da licença
de vôo desse aeronauta, pede aceitação do referido laudo, de acor-
do com o art. 50 da Portaria n. 142, de 30-9-37. — Indeferido. Seja
Inspecionado de sande, se quiser, pelo SMAC. Ref. 1.756-40.

Filou Ferrer do Araujo, requerendo autorização para conduzir
aeronaves dos tipos “Taylor Cub" e "Poterfield". — Deferido nos

t terrnos do parecer. Ref. 1.803-40.
,. Manuel Alves Xavier Filho, piloto de aeronave de recreio ou
desporto, requerendo caderneta de vôo e que nesse documento sejam

[lançadas as horas de vôo constantes de documentos em poder do
j))AC. — Deferido à vista do parecer. Ref. 1.699-40.

Dia 10
Ofícios:

Ao Sr. Jorge Olinto de Oliveira, Secretaria de Estado das Reta-
es Exteriores:

N. 1.115 — Remetendo exemplares do Boletim do DAC. Ref.
!'11.500-40.

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação:
1 N. 1.150 — Comunicando que não ha, presentemente, necessi-
dade de provas de habilitação para as séries funcionais de extranu-
ktnerários mensalistas, constantes da tabela aprovada para o DAC.
lYtef. 1.396-40.

Ao (Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação:

N. 1.151 — Agradecendo a remessa do Relatório Anual do "Con-
selho Naeiunal de Aerunantica" dos Estadus Unidos, referente ao
ano de 1939. Ref. 1.51C-50.

Ao Sr. representante da S. A. lir France:
N. 1.152 — Commeran . 10 perrrissão para a viagem em avião

dessa Empresa, do Sr. Marsoum, auxiliar do adido naval à Embai-
xada de França.

Ao Sr. diretor do Sei viço do Pessoal do Ministério da Viação:
N. 1. 151 — Res'itumdo, informado, requerimento em que a

Companhia Estrada de Ferro Vitória a • Minas solicita o pagamento,
por exercícios findos, da unta na importância de 761;4. Ref. 872-40.

Dia 12

Ao Sr. inspetor da ;Pândega do Rio de Janeiro:
N. 1.160 — .Solicitando isenção de direitos alfandegários. Rei-.

1.839-10.
Ao Sr. diretor da Sucção de Segurança Nacional:
N. 1.162 — Remetei•do relação detalhada dos campos de pou-

o e cópia do mapa do Brasil com indicação dos mesmos. Ref. 6.749
de 1939.

Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 1.161 — Justificando marca determinada para o material

constante da requisição n. 902.076. Ref. 1.722-40.
Ao Sr. inspetor geral do Tráfego do Distrito Federal:
N. 1.165 — Solicitaedo registro de triciclo.

EXPEDIENTE H.) CHEFE DA DIVISÃO DE OPERAÇÕES

8 de abril de 1940

-Ao 'Sr. engenheiro eecarregado da 9a Região:

N. 1.126 — Remdendo documentos. Ref. 1.095 e 1.243-40,
Ao Sr. engenheiro erci.rregado da 7a Região:
N. 1.127 — Cori unicando indeferimento dos requerimentos do

Mário Fundagem Nogt,eira. Ref. 1.363-40.
Ao Sr. Simeão José Pento di Carvalho:
N. 1.12e — Comunicando despacho exarado no requerimento era

que foi solicitada carta de piloto de aeronave de recreio ou despor-
to e licença para conduzir aeronaves dos tipos "Motli", "Taylor Cabi-
ne" e "Ilticker". Ref. 8E-40.

Dia 9

Ao Sr. engenheiro encarregado da 7a Região:
N. 1.139 — RemeteLdo 28 via de laudo médico do Sr. Pedro

Bologritto. Ref. 1.627 e 1.63040.
N. 1.110 — Comunicando indeferimento das petições de Nércio

Leoni. Ref. 1.361-10.
N. 1.142 — Comunicando indeferimento das petições de Artur

Carvalho ;Sá. Ref. 759-40.

Convites:
• convidado o ,Sr. S1meão J. Bento de Carvalho a comparecer

reste Departamento, afim de selar o requerimento datado de 12 de
abril corrente. Ref. 2.052-40.

É convidado o Sr. ;iro de Novais Armando a fazer entrega na
Divisão de Operações, de 3 fotografias (art. 13, letra f, Port. 11 de
novembro de 1926, do Sr. ministro) e comparecer ao SMAC, afim
de ultimar o exame de sanidade a que está se submetendo. Ref.
5.263-40.

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem

ATOS DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Orázio Pagliaro — Solicita autorização para utilizar postes de
energia elétrica afim de colocar isoladores e fios para uma linha par-
ticular. — Indeferido.

Ana Minniek — Solicita providências, comunicando que as águas
canalizadas pela estrada Rio-Petrópolis para terrenos de sua proprie-
dade está lhe causando prejuizos. — Não ha o que deferir.

Empresa Produtos Industriais Ltda. — Solicita permissão para
abrir uma entrada no lote de terreno n. (3 da quadra 3 que adquiriu
nas Chácaras Itio-Petrópolis, afim de construir uma fábrica de monta-
gem de aparelhos de Gasogênio. — Deferido, atendidas as exigências
da Secção Técnica.

Constantino Ad engo() — Solicita certidão referente a Viação liai-
pava. — Não ha o que deferir,

Bianchi	 Picorelli Ltda. •— Solic'ta autorização para e,:labelreer
unia linha de Ónibus entre Petrópolis o Juiz de Fora. —

Tendo' ipnp	 'nljej!a n , d ,- ,IAZar á Cia. Telefônica
colocar alguns postes na ftio-Petrópolis, Liun do see instalado uni opa-
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relho telefônico em sua propriedade. — Dentro da faixa não é pos-
sivel.

• Sofia Schuback — Solicita permissão para construir uma ponte
para acesso à sua residência na Estrada Itto-Petrópolis. — D._•ferido.

Ezequiel Francisco da Rocha — Solicita autorização para cons-
truir uma casa na estrada Areins-Caxambú, em Itamonte, — Deferido
de acordo com a informação.

Luiz Osório Rodrigues — Solicita relevação de multa. — De..
ferido.

Raul Mourão de Araujo Maio. —*Idem, idem. — Deferido.
Adelino P.-11. Santiago — Solicita permissão para abrir a cerca

para acesso ao terreno de sua propriedade na Rio-Petrópolis e autori-
zação para o serviço de terraplenagem. — Deferido.

Dia 4 de abril de 1910

Ofícios:

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 9;3°— Devolvendo informado o papel n. 8.343-40.
N. 967 — Idem processo 13.702-39.

Dia 5

Ao Sr. Ministrei da Fazenda: •
N. 95 — Solicitando ser entregue de urna só vez como adianta-

mento ao Porteiro 'do DNER, Miguel Crozet. a importância de 22:50080.
N. 970 — Idem, idem, ao escriturário, Sebastião José Marques,

idem 6.159:27580.
N: 977 — Idem, idem, Jen:Mimo Alves, 750:00080..
N. 978 — Idem, idem, Paulo de Azevedo Mova. 2.500:00080.
N. 99 — Idem, idem, Nelson Pereira de Castro, 500:00080.

Dia 8

Ao Sr'. chefe da Secção de Controle da Contadoria Geral da Re-
pública:

N. 993 — Encaminhando os empenhos de ris. 65 a 73 e 75
referentes a adiantamentos solicitados ao Ministério da Fazenda.

— Ao Sr. diretor- s ecretário do Tribunal de Contas:
N. 991 .._. Idem, idem, 2 4s. vias.
—. Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 998 — Devolvendo informado o papel 9.228-10.

Dia 11

- Ao Sr. diretor de Contabilidade do M.V.O.P.:
N. 1.031 -- Devolvendo informado o papel n. 7.221-10, refere.nte

ao adiantamento de 2.500:00080.

EXPEDIENTE DA SUA. SECRETÁRIA

,ia 1 de abril de 10 in

Ofícios:
Ao Si. diretor do SPV:
N. 915 — Encaminhando 4 folhas de diárias por 'serviços pres-

tados fora de suas sedes, de funcionários do Quadro I, lotados no
DNER.

Dia 2.

Dia 10

Aos Srs. E. (. Ribeiro & Cia. Ltda.:
N. i.017 Comunicando que a Viação Expresso de Prato

foi multada em 20080 por ter vendido várias passagens por preço In,
Tenor ao autorizado, na linha Rio-Juiz de Fóra.

Dia 12

Ao Sr. diretor de Contabilidade do MVOP:
N. 1.057 — Devolvendo informado o processo do engenheiro

Eflúvio de Ceiqueira Rodrigues.
— Ao Sr. diretor do SPV:
N. 1.060 — Encaminhando um requerimento de p rorrogação de

licença, do desenhista 11, Lafayette, Barreto Pinto.

Ministério da Agricultura
Por portaria n. 118, de 17 do corrente, foi designado o almoxa-

rife, classe I', Pedro de Barros Macedo, para ir a São Paulo, afim do
auxiliar o serviço de organizacão e aquisição de material para a Es-
tação Experimentl de Caça e Pesca em Pirassinunga, naquele Estado.

— Por portaria n. 119, de 17 do corrente, foi designado o auxi-
lia de Ensino, classe D, interino, do Quadro único deste Ministério,
Moacir Aparecido Bernardez, para ter exercício na Superintendência
do Ensino Agrícola.

— Por portaria n. 120, de 17 do coerente, foi designado o ser-
vente. classe B. interino de Quadro único deste Ministério, Firmina
Gomes de Oliveira, para ter exei cicio na Divisão de Comunicações do
Departamento de Administração.

Dia 15 de abril de 1940
Ofícios:
Ao Sr. diretor de Imprensa :Nacional:
N. 4.319 — Solicito providências no sentido de serem confeccio-

nados por essa repartição, com a possível urgência, seis livros, mo-
delo D. VIII para registro gerai de entraea de material, doze livros
para protocolo, modelo n. 6, com 150 folhas e doze ditos, modelo 090,
com loo folhas.

— Ao diretor do Serviço de Comunicações do Ministério da Edu-
cação:

N. , 4.345 — Remete o ofício n. 269, de 11 do corrente, do Serviço '
Regional do Domínio da União no Estado do Rio, recebido nesta Di-
visão por equívoco.

a 78,	 Departamento de Administração

Divisão -dc .Comunicações

EXPEDIENTE DO S. DIRETO!!

Dia 6

Ao Sr. redator-chefe do "Diário Oficial":
N. 990 — Encaminhando a . importância de 35080 e solicitando

renovação de assinatura do "Diário Oficial" (5 exemplares).

Dia 9
•

Ao Se. presidente da União Beneficente dos Militares:
N. 1.005	 Respondendo ao ofício s/n. de 7-3-40.
- Ao Sr, diretor do SPV:
N. 1.012 — informando o ofício n. 1.942-40.
— Ao Sr. prefeito do Município de Magé (EstSdo do

, N. 1.013 — Encaminhando cópia da resolução n. 9, do 21-3-39.
sobre construção à margem de estradas públicas, aprovada peio Sr.
prefeito de Nova

— Ao Sr. prefeito dt‘Petrópolis (Estado do Rio):
N. 1.014 — Idem, idem. idem.

Divisão de Contabilidade

EXPEDISTE DO SR. DIRETOR GERAI, D. A.
Ofícios'
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4.309 — Solicita providências, j unto ao Tribunal de Contas. de

acordo com o que dispõe o art. 45 do Decreto-lei n. 426, de 12 de maio
de 1938, afim cie que, do crédito de 89:00080. distribuido à Tesouraria
deste Ministério, referente à Verba 2 — Material. Consignação 111 —
Diversas despesas, Sub-consignação 32 — "Iluminação, etc.", quota
00) — C. N. E. P. A., do vi gente orcamento deste Ministério (Anexe
n. 7 do Decreto-lei n. 1.936. de 30 de dezembro de 1939), seja anulada
a importância de 15:00050 e distribuida. com idêntica elasificação, a
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Santa Catarina,

--para a Estação Ex p erimental de Trigo em Rio Cacador, do Instituto de
Experimentação Agrícola do Centro Nacional de Ensino e Pesquizas
Agronómicas. (D. C. M. 10.562140).

Ao Delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 4.320 — Encaminha para o com petente exame e registro da

despesa o processo incluso relativo ao pagamento da importância de
vinte contos de réis (20:00080), de aue é credora a Sociedade Flumi-
nense de Agricultura e Indústrias Rurais, proveniente de auxílio, no
corrente ano, para pa gamento cias des pesas eom urna exposição agrí-
cola, a se realizar em Petrópolis, no Estado do Rio de Janeiro, de acor-
do com o despacho do Exmo. Sr: Presidente da República, em 10-4-10,
exarado na exposição de motivos G. M. 140. de 20-2-10, como consta
da folha anexa.

O pagamento era questão deverá ser efetuado na Tesouraria deste
Ministério, mrrendo a desnesa por conta da verba 3 — Serviços e en-
cargos, consignação 1 — Diversos, sub-eoi:Ls glagg...2._-_-__ uxillo, et".

Ao mesmo:
N. 931 — Esclarecendo a consulta formulada pelo IPASE, em

6e1.1 oficio n. 837-40.
Dia 4

. Ao Sr. diretor dos Serviços de Utilidade Pública da Prefeitura
do Distrito Federal:

N. 912 — Prestando informações referentes a solicitação da fir-
ma Bianchi & Picorelli Ltd.

— Ao Sr. diretor-presidente . do IPASE:
N. 918 — Encaminhando 4 inscrições em adiantamento ao oficio

n. 2.231-39.
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art. 3°, anexo 7, do Decreto-lei n. 1.936, da 30-12-39, de cujo crédito
foi deduzida na escrituração da Divisão de Contabilidade deste Depar-
tamento, consoante o empenho junto ia. 459, de 13-4-39. (D. C. M.
26.9641/0).

N. 4.322 — De acordo com a delegação de competência que me
foi conferida, nos termos da Portaria Gal. n. 1, de 3-1-910, enca-
minho-vos, para o competente exame e registro da despesa, o incluso
processo de pagarriento da importância de 1:050$0, de que são cre-
dores Magdala Pereira Reis e outros, serventuários da DivisãO
Comunicações deste Departamento, por gratificações de serviços ex-
traordinários, a que fizeram jús no período de 12-3 a 11-1-10, con•
forme a folha anexa.

O pagamento em questão deve ser efetuado na Tesouraria deste
Ministério, correndo a despesa pela verba 1 — Pessoal — Consigna-
ção IV — Gratificações (art. 120, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939) — Sub-consignação n. 4 — Gratificação por ser-
viço extraordinário — 02) — Departamento de Administração, e Di-
visão de Com unicações, do vigente orçamento do Ministério da Agri-
cultura (art. 3°, Decreto-lei n. 1.936. de 30-12-39, anexo 7), de
cujo crédito foi deduzida na Divisão do Pessoal, segundo empenho
n. 51, de 12-2-40. (DCM. 4.753-40). 	 -

Of. 4.334 — Solicitando seja esclai.ecido qual o • dispositivo de
lei que permite ao diretor da Divisão de Contabilidade prorrogar
expediente, informa que o ato do diretor da D. C., objeto da v. dili-
gência, foi por mim homologado em despacho de 12-4-40, exarado no
processo D. C. M. 7.203-40, tornando-se assim perfeitamente legal
de acordo com as disposições do art. 122, alínea a) do Decreto-lei
n. 1.713,- cle • 28-10-39, e Decreto-lei n. 5.062. de 27-12-39. (DCal.
11.251-40).

EXPEDIENTE tio Slt. DIRETOR.

Dia 15 de abril de 1940

Diviso do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de abril de 1910

Exmo. Sr. Presidente da República:
O. M. 240 — Tem o Departamento Nacional da Produçãe Animal

deste Ministério, urgente necessidade de construir, na Estação Expe-
feimental de Deodoro do Instituto de Biologia Animal, dois biotérios
,especiais para a criação do pintos, de medo a poder, aumentando a
tina capacidade de produção de aves, atender aos pedidos de fornea
leimento que lhe são dirigidos pelos Governos Estaduais, muitos dos
4uals não podem ser satisfeitos devido à falta de instalações apro-
oriadna, Cogita-se, asaim, de preencher uma lacuna cuja manuten-
Não já ae torna prejudicial aos interesses da avicultura, dificultando
e seu desenvolvimento.

A construção dos dois biotérios referidos equivale a uma provi-
dência, que, além de acarretar pequena despesa, virá duplicar a ca-
pacidade da criação de aves naquela dependência; elevando-a de 2.000
pintos, aproximadamente, para 4.000, em cada período de dois meses,
o que virá permitir, consequentemente, o fornecimento de 12.000
exemplares de dois meses de idade na época própria para incubações,
isto é, de abril a setembro.

Elevada que seja a capacidade de produção de aves na Estacão
Expadmental de Deodoro, para melhor aproveitamento dos planteis
que ali são mantidos para estudos, tornar-se-á possiael atender, em
maior escala, os pedidos de quasi todas as Secretarias de Agricultura
dos Estados, o que, de certo, representará apreciável contribuição
deste Ministério ao desenvolvimento da avicultura nacional, con-
soante o programa preconizado por V. Ex.

Assim considerando, tenho a honra de solicitar a V. Ex. se digne
autorizar a construção, mediante concorrência administrativa, nos
termos do § 2°, letra b, do art. 738, do Código de Contabilidade, dos
dois biotérios especiais para a Criação de pintos, correndo a despesa,
calculada em 37:208$8, conforme planta e orçamento anexos, : à conta
da subconeignação 1, consignação I — Obras, verba 5 — Obras, etc.,
do orçamento deste Ministério, para o corrente exercício, anexo 7,
do Decrete-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os nieua pro-
testos do mais profundo respeito. — Fernando Costa.

Autorizado. Em 2-4-40. 	 G. Vancass.

Dia 2 de abril de 19;0

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
O. M. 261 — Tenho a honra de apresentar a Vossa Excelência,

• por intermédio do Departamento Administrativo do Serviço Público,
a proposta de alteração .de tabelas do pessoal extranumerário
mensalista déste Ministério, pela permuta dos auxiliares de escritório
X, José Mariano de Oliveira e Sílvio de Oliveira Borges, o primeiro
da Divisão do Pessoal e o segundo do Núcleo Colonial Santa Cruz,
da Divisão de Terras e Colonização.

O expediente proposto visa o melhor aproveitamento dos
extranumerarios indicados, para um maior rendimento de trabalho,
pelo ene espero de Vossa Excelência a aprovaeão necessária.

Aproveito a opm Nulidade para apresentar a Vossa Excelência,
os meus protestos de elevada estima e C002Idet'aefl). — Fernando
Costa.

Despacho: Aprevedo.
Em ia-1-1N0 — G. VARGAS.

Dia 6 de' abeil de 1913

ExPoSIÇÃO DE MOTIVOS N. 269

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
Tenho a honra de submeter à consideração de V. Ex. o incluso

processo, em o qual o Sr. Feancisco d Paula Leite e . Oiticica Fiiho,
pedem a transformação do Engenho Três Bocas, aparelhado para o
fabrico de açucar, bruto, em Usina do mesmo nome, com aparelhagem
para o fabrico de açucar cristal e demerara.

Foi o assunto devidamente apreciado pelo Consultor Jurídico
dêste Ministério que emitiu o parecer de 23 de dezembro último,
anexo ao processo.

Não se conformando os requerentes com a decisão dada ao
assunto pelo, Instituto de Açucar e do Alceei, pediram revisão do
processo, que foi novamente encaminhado a êste Ministério e
submetido ao Consultor Jurídico que o examinou em o parecer n. 968,
de 28-3-1940, e bem assim fosse o assunto submetido a Vossa
Excelência para dicidir da pretensão, em última instância.

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de estima e consideração. — Fernando Costa.

Despacho: Nego provimento ao recurso.
Em 11-1-1940. — O. "VARGAS.

EXPED1H5TE DO 511. DIRETOR D. P.

offk

Dia 16 de. abril de 1910

Ao Diretor da Divisão de Defesa Sanitária Veg'etal:
N. 4.307 — Comunica, para os efeitos' previstoe, no § 3° cio ar-

tigo 111 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, que, teri-
a sido submetido a exame, na conformidade de disposto no § 2° do
mesmo artigo, o guarda 1V, Antônio Soares de Oliveira, com exer-
cício nessa Repartição, foi constatada a impossibilidade de seu com-
perecimento ao serviço, nos dias 1 e 2 do corrente. (D. C. M. 10.391,
de 1940).

Ao Diretor Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômicas:

N. 4.308-10 -- Comunica que foi feita distribuição de crédito à
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no estado de Minas, para pa-

Ofícios

Ao contador seccional junto a este Ministério:
N. 4.310 — Comunica que o diretor geral do Departamento de

Administração, por ofício desta data, solicitou ao .Tribunal de Contas,
por intermédio do Ministério da Fazenda, que, do crédito de 89:000$0,
distribuido à Tesouraria deste Ministério, referente à Verba 2 —
Material — Consignação III — Diversas despesas — Sub-consignação
32 — Iluminação, etc. — Quota 06) — C. N. E. P. A., do vigente
orçamento deste Ministério (Anexo n. 7 do Decreto-lei ti. 1.936, de
20 de dezembro de 1939) fosse anulada a importância de 15:00080 e
distribuída, com idêntica classificação, à Delegacia Fiscal do Tesouro
'Nacional no Estado de Santa Catarina, para a Estação Experimental de
Trigo em Rio Caçador, do Instituto de Experimentação Agrícola do

'Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas. (DCM. número
10.562-10).

— Ao diretor geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronómicas:

N. 4.311 — Comunica que o Sr. diretor geral do Departamento
de Administração, solicitou ao Tribunal de Contas, por intermédio do
Ministério da Fazenda; que fosse feita a distribuição de crédito a que
se refere vosso ofício n. 271. de 30 de março próximo findo. (DCM.
10.562-10).

— Ao diretor do Serviço de Estatística da Produção:
N. 4.324 — Transmite a inclusa primeira via do conhecimento

de empenho de despesa n. 452, de 11 do corrente mês, extraído de
.acordo com a solicitação constante do referido ofício. (DCM. número
.10.532-40).

— Ao diretor do Serviço de Informações Agrícolas:
N. 4.325 — Transmite a inclusa primeira via do conhecimento

de empenho de despesa n. 451, de 11 do mesmo mês. (DGM. número
'10.587-40) .

— Ao diretor do Serviço de Informações Agrícolas:
N. 4.336 — Transmite, para os devidos fins, a inclusa primeira

- .rwia do conhecimento de empenho de despesa n. 450, de 11 do mesmo
Inês. (DCM. 10.802-40).
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gamento da diferença de vencimentos a que tem direito o Agrónomo
uo Fomento Agrícola, classe J, Levi Lustosa Cabral. (D. C. M.•
10.560-10).

Ao Diretor da Divisão de Fomento da Produção Vegetal:
N. 4.312 — Comunica, para os efeitos previstos no § 3 0, do ar-

tigo 111 do Deereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, que, ten-
do sido submetido a exame, na conformidade dó disposto no § 2°, do
DICSIDO artigo, o praticante de escrib5rio IV, Colina Pereira Bezerra,
com exerdício nessa Repartição. foi constatada a impossibilidade do
seu comparecimento ao serviço, nos dias 1 e 2 do corrente. (D. C.
M. 10.390-10).

Ao Chefe da SCCIA0 de Fomento Agrícola, do Departamento Naa
cional da Produção l;egetal, no Estado da Baía:	 •

N. 4.313 — Comunica que, pelo oficio n. 3.764, de 30 de março
último, foi solicitada distribuição de crédito à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional nesse Estado, para atender ao pagamento dos ven-
cimentos do-Servente, classe 13, Geraldo de Assis. (1). C. 'NI. 2.252,
de 1940).

Ao Diretor da Divisão de Águas:
N. 4.314 — Tiansmite o Decreto de G do mós p. passado, que

nomeou Augusto Sehunemann Neto para exercer, interinamente, o
cargo da classe G, da carreira de Engenheiro S. A., do Quadro único
deste Ministério.

Passo, outrossim, às vossas mãos a portaria do Sr. Ministro, nú-
mero 107, de 6-4-910, pela qual foi designado o funcionário em apre-
ço para ter exercício nessa Divisão. (I). C. M. 32.292-40). 	 •

— Ao Sr. chcfa da 1 a Circunserieãedc Recautainento:
N. 4.315 — Comunica que em 2 do corrente tomou posse, nesta

Divisão, do cargo de engenheiro S. A., classe G, o Sr. Augusto
Sshunemann Neto, nomeado para exercê-lo interinamente, por de-
creto de 6 de março do ano em curso. (D. C. M. 32.292-40) .•

Ao Sr. presidente do I. P. A. S. E.:
N. 4.316 Transmite um exemplar do questinário desse Insti-

tuto, devidamente preenchido por Augusto Schunemann Neto, ao to-
mar posse do cargo de engenheiro S. A., classe G, para o qual foi
nomeado, interinamente, por decreto do 6 do mês p. passado. (D.
C. M. 32.292-40).

— Ao Sr. diretor do Departamento de Imprensa e Propaganda:
N. 4.317 — Comunica que o ex-jardineiro horticultor, em dis-

ponibilidade, Grecian° Bittencourt, recebia os vencimentos da dis-
ponibildade pelo Tesouro ajtconal, competindo o fornecimento da
guia à Diretoria da Despesa Páblier.. (Ti. C. M. 15.458-39).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 4.318 — Comunica que, pelo oficio n. 2,937, de 7 de março
último, foi solicitada à Diretoria da Despesa Públea. a distribuição
da importância de um conto e trezentos mil reis (1:300$0) para essa
Delegacia, afim de atender ao pagamento dos vencimentos de janeiro
do desenhista classe 1, Ivan Nunes de Sousa Pardo. (D. C. M.
7.387-40).
. • — Ao Sr. diretor do Serviço de Informação Agrícola:

N. 1.323 — TranSmite o decreto de 3 do corrente que nomeou
João Luiz Alves para exercer, interinamente, o cargo de servente,
classe 13, do Quadro único deste Ministério.

Passo, outrossim. as vossas mãos, a portaria do Sr. ministro
n. 116 de 11 do mês em curso, pela qual foi designado O funcionário
em apreço para ter exercício nesse Serviço. (D. C. M. 9.906-40) ..

— Ao Sr. diretor da Divisão de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal:

N. 4.327 — Comunica que do estudo a que foi submetida a
sklgeatão apresentada pelo inspetor chefe da Inspetoria Regional des-
sa Divieão em São Paulo, resultou não ser possível a sua aplietuA
porque contraria o di sposto no art. 272 do Estatuto dos Funcionários
Públicos, bem como pelo fato de ser São Paulo uma capital de vas-
tos recursos oficiais.

— Ao Sr. superintendente do Ensino Agrícola:
N. 3.328 — Verificandso esta Divisão guia a auxiliar de ensino,

classe E, Judite Ilusine, está irregularmente licenciada, em vista do
disposto no art. 158, do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, solicita,
providências no sentido de que seja essa funcionária eubmetida
inspeção do sande. (D. C. 3.071-38).

Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 4.331 — Restitue, devidamente registrada. a portaria do li-

cença do extranumerário mensalista, auxiliar de escritório Xf, Dok
Cinéa Pereira. (D. C. M. 5.871-40).

— Ao Sr. diretor do Hospital Estácio cie Sá:

N. 4.333 — Não estando ainda instalado o Gabinete de. Raios-X
da Secção de Assistência Social desta Divisão„ cuja finalidade é a de
atender ao; funcionários do Ministério da Agricultura, venho soli-
citar a gentileza de permitir que o serviço cie radiografia seja feito
doca em diante, em carater provisório, por esse Hospital, mediante
o fornecimento do material necessário.

— Ao Sr. diretor da Divisão de Fomento da Produção Vegetal:"
N. 4.335 — Restitue para os devidos fins, convenientemente

apostiladas, as portarias do pessoal extranumerário mensalista.
oessa Divisão, conforme relação anexa. (D. C. M. 10.192-40).

— Ao Sr. diretor do Serviço de Meteorologia: 	 •
N. 4.337 — Transmite a portaria n. 110, de 10 do corrente, con-

siderando licenciado PO periodo de 23 de julho a 22 de ouloliro de
1939, o estacionário, classe A, José Benevides Canta°. (D. C. M.
2.229-10).

Divisão do Material

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR D. M

Ao S.r. Chefe da Secção de Plantas Texteis da Divisão de Fo-
mento da Produção Vegetal:

— Comunico-vos, para os devidos fins, que, no exer-
cício do cargo de Diretor da Divisão de Material do Departamento
de Administração, fiz jús aos vencimentos integrais, no corrente
mês.

Ao Sr. Diretor da Divisão de Terras e Colonização do D. N.
P. V.:

Comunica que, ile acordo com a Portaria n. 1, de 3 de janeiro
do corrente ano, foi aprovado, pelo Sr. Diretor Geral deste De-
partamento, o termo de morte de um cavalo denominado "Gomil-
311)0". pertencente ao Núcleo Colonial de Santa Cruz.

D. C. M. — 10.314140.
Ao Sr. Administrador do Horto Florestal de Ubajara — Ser-

viço Florestal — Estado do Ceará:
-a N. 4.329 — Devolve o termo de inutilização de material nen:-

manente n. 2, afim do serem lavrados termos distintos para cada
objeto, visto a preço da unidade ser superior a 508000 e a Circular
2.200, de 2015138, DO item XXV, só parmitir relações para material
até aquele custo.

D. C. 111. — 11.050140.
Ao Sr. Agente do Serviço de Economia Rural, na Baia:

N. 4.330 — Tendo presente o oficio n. 101, de 20 do março
do corrente ano, que remeteu a esta Divisão o inventário do pas-
sagetn de responsabilidade, procedido a 512139, nessa Agência do
S. E. R., junto vos devolvo o mesmo, afim de ser reorganizado de
acordo com as iristruç5es dadas em uma das vias.

Comunica, outrossim, que unia das Ires vias ficou nesta Divi-
são, com as alternções feitas. afim de se poder atender a quelquer
consulta que essa Agência porventura faça.

D. C. M. — 8.935140.
Ao Sr. Superintendente do Ensino Agrícola:
N. 4.332 — Comunica ha ,cr o Sr. Presidente da República, cal

oespacho de 3 de abril do corrente ano, exarado na Exposição de
Motivos do G. M. 247. de 30 de março findo, publicada, no "Diário
Oficial" de 9111910. auto izado a realização das obras de adaMação
dos imóveis do extinto serviço de Remonta do Exército, necessá-
rias ao funcionamen to iegular do Aprendizado Agrícola João Coim-
bra.	 r5-frido de Per.1,unbuco.
• As obras em apreço, no valor de 191:447$000 (cento o novent,
e um contos. quatrocentos e quarenta e sete mil reis), serão exe-
cutadas mediante concorrência administrativa, correndo a despesa
por conta da Verba 54 "Obras" — Consirmacão I -- Obras Subccm-
si,gnação 2 —'Para reconstrução e ampliação de edifícios, etc. do
orOtnento deste Ministério para o ccrrente ano.

D. C. M. — 4.2004G.

Serviço de Meteorologia

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR

Dia 13 de abril de 1940
Ofícios:

Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Foz de Iguassil:1

N. 1.096 — Remetendo nova tabela para redução das pressereet
ao nivel do mar.
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— Ao Sr. diretor da Divisão do ,Pessoal:
N. 1.097 — Remetendo a portaria n. 119, de 1 de abril de 1940,

relativa à admissão de Jorge Correia do Freitas, como rádio-telegra-
fista auxiliar VII, solicitando que, em virtude do ter havido equívoco
quanto ao nome do interessado, seja a mesma apostilada, retificando
o nome do citado mensalista para Jorge Cortes Freitas.

— Ao Sr. diretor do Pessoal do Departamento dos Correios e Te-
légrafos:

N. 1.098 — Comunicando que o Sr. Valfrido de Andrade Moura,
escriturário classe C, do Quadro XXVI do M. V. O. P., foi admitido
neste Serviço, na qualidade de rádiotelegrafista XVII, extranumerário
mensalista.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento de Administração:
N. 1.099 — Relativo à extração de empenho em favor de várias

estradas de ferro, companhias e empresas de navegação, constantes
das relzções anexas..

Dia 15

Requerimentos despachados:

Cantídio Pais de Azevedo, calculista classe E, pedindo atestado de
exercício, para fins do inscrição em concurso. — Deferido.

Zeno Castelo Branco, ca:culista .classe F, pedindo atestado de
exercício, para fins de inscrição em concurso. — Deferido.

Ofícios:

Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal:

À Sra. D. Amerina Silva Lima:
N. 1.103 — Relativo à indicação do seu nome para. na qua:i-

dada de extranumerário mensalista, exercer as ftineõas de auxiliar da
estação meteorológica do São Bento das Lages.

— Ao Sr. Dr. F. E. afagarinos Torres:
N. 1.101 — Relativo à admissão do Sr. João Fernandes Con-

aeicão para, na qualidade de extranumerário mensalista, exercer as
funções de auxiliar de estação meteorológica.

— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Jardim Bo-
tânico:

N. 1.105 — Comunicando que por portaria n. 151, de 1 de abril
de 1940, D. Antonieta Constantino Alves Ferreira foi admitida para
esta repartição, na qualidade de extranumerário mensalista.

— Ao Sr. Osvaldo Souto da Rocha:
N. 1.106 — Relativo à indicação do seu nome para, na quali-,

dado de extranumerário mensalista, exercer as funções de auxiliar do'
estação meteorológica.

— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de São Sal-
vador:

N. 1.107 — Afim de substituir o Sr. Juvêncio Pómbo Filho,
recomenda indicar o nome de uma pessoa a ser admitida na quali-
dade de extranumerário mensalista, para servir naquela estação.

— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Blumenau:

N. 1.108 — Comunicando ter sido indicado o nome do senhor
Valdemar Beduschi para, na qualidade de extranumerário mansa-
lista, auxiliar os trabalhos daquela estação.

— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Campina
Grande:

N. 1.109 — Para ser devidamente autenticada, transmite a cópia
do decreto de doação do terreno onde se acha instalada aquela es-
tação.

— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Santa Cruz,
Distrito Federal:N. 1,110 — Pedindo o comparecimento de D. Constança Pour-

- ottet a esta repartição gim de tratar de assunto do seu interesse.

N. 1.100 — Remetendo um requerimento em que é interessado
o Sr. Mário Maleval, calculista classe E, bem como cópia da rospe-
cliva fé de ofício.

N. 1.101 — Encaminhando a portaria que concede 90 dias do
licença, a partir de 11 de março findo, nos termos alo art. 171, do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 do outubro de 1939, ao calculista classe E,
Cândida de Magalhães Zilberkrein.

N. 1.102— Remetendo a portaria que concede ao calculista classe
G. Vital Augusto de Almeida Filho. 15 dias de licença, a partir de

w ' G de marco findo, nos termos do art. 172, do Decreto-lei n. 1.713,
d. 9.8 de outubro de 1939.

— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Corumbáf,
N. 1.111 — Atendendo o pedido feito em ofício n. 51, de 28 de

março findo, remete os dados meteorológicos referentes ito ano de
1939.

— Ao Sr. -Prefeito da Municipalidade de Pedro Afonso:

N. 1.112 — Reiterando o pedido de esclarecimentos do ofício,
constante do processo n. 1.350-39.

Badejete . 	
Badejo de alto mar 	
Bagre . 	
Batata
Bijupirá . 	
Cação	 	
Camarão lixo grande 	
Camarão rosa médio 	
Camarão rosa pequeno
Camarão verdadeiro grande
Camarão verdadeiro médio 	
Camarão verdadeiro pequeno
Canhanha . 	
Cavala
Cherne . 	
Corcoróca
Corvina congelada (R. G. S.) 	
Corvina grande
Corvina média 	
Dourado
Enchova 	
Enxada 	
Galo
Garoupa de 1' 	
Garoupa de 2' 	
Garoupela
Goete . . . 	
Linguado . 	
Lula . 	
Maria Mole . 	
Marimbá . 	
Mero . 	
Micho'e . 	
aluzundú . 	
Namorado . 	
Olhete 	
Olho de boi
Oveva
Palombeta 	
Parati . 	
Pargo
Pescada amarela
Pescada cambuçú
Pescadinha
Pescadinha de alto mar 	
Pirauna . 	
Raia
Robalo
Roncador . 	
Sardinha verdadeira grande
Sardinha verdadeira pequena
Sioba . 	
Siri
Sororoca
Tainha
Tainha congelada (Ft G. S.)
Vermelho
Xerelete . 	

Comissão do Ahnstecinmila

"(Decreto-lei n. 1.607,pde 10 de setembro de 1C39)
Tabelas dos preços máximos de venda, a vigorar de 18 de abril de 1910

Grupo A — Gêneros alimentícios — Tabela n. 32

Pescado

Preço máximo por quilo

Peixarias,
ESpécics

• • •

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

mercados e ambu-
lantes

Inteiro	 Posta	 Filã
5$1	 —	 —
4$2	 5$6	 638.
182	 —	 —
2$7	 3$7	 —
339	 583	 G$4
1$2	 1$6	 139
G36	 —
437-
331 	 —

10$1	 —	 --
7$2	 —	 —
4$7	 —	 —
2$3	 —	 --.
3$G	 4$9	 —a
4$2	 536
133	 —	 —
133	 _	 —
2$0	 3$5	 _
2$2	 —	 —
2$7	 3$7	 4$5

. 4$0	 5$4	 -636
280	 _
134	 _	 _
482	 5$6	 038
2$0	 236	 3$2
581	 _	 --
286	 _	 —.
6$6	 _	 ---
787	 ---
2$9	 ._._ --.
1$3	 ._	 ___
3$4	 -43a	 5$5
430	 ___	 _.
85	 _

4$0	 5$4
4$0	 5$1
2$7	 387
280	 _	 _

88	 _
237	 _	 _
2$9	 _
4$ 1	 020	 _
52	 730
030	 _
289	 _
133	 188	 __
180	 1$ 1	 ($7
5$5	 7$.1
1 gli	 —	 --

R2	 —
13	 —	 —
2$9	 389	 —
13 .	 —	 —
330

	

41	 —
3$ I	 4$a	 —
381	 —	 —
23a	 3$5	 , ---
1$7	 —	 —

nbserva;c7cs — Estes preços são no ba:cão, a domicil'o u no am-
bulante.

•
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Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de ComunieaçOes

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Processos despachados

Em 1 de abril de 1910 (aditamento)

Ulisses Moreira Sena, pedindo seja dada solução por parte da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Great Western Railway Com-
pa»y Limited, a pensão a que, na qualidade de filhos de ex-funcio-
nário da referido empresa, Aurélio Diniz Gonçalves, têm direito as
menores Maria Aurecila, Tales e Maria de Lourdes (MTIG 24.786.
de 1939) — Como parece ao Conselho Nacional do Trabalho. Faça-
m o expediente. (O parecer a que alude o despacho propõe seja
transmitida ao interessado as informações da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões citada, declarando estar o respectivo processo CIO pen-
são aguardando a remessa de atestado de vacinação anti-varióbea e
três retratos de uma das filhas do extinto, solicitados pela Superin-
tendência da Great Western).

Dia 5

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, recorrendo
de decisão do Conselho Nacional do Trabalho, que recebendo, cai par-
te, os embargos que opós fio acórdão de sua 3a Câmara, determinou
o pagamento da aposentadoria de José. Moreira Pacheco, a partir da
data do pedido de benefício (MTIC 10.752-940) — Preliminarmente:
deixo de conhecer do recurso por se não enquadrar em nenhuma das
hipóteses do art. 5 0 do Decreto n. 24.781.

Dia 11

Amaro Junqneira Saraiva, recorrendo, como membro da Junta
Administrativa da Caixa fle Aposen1adoria e Pensões dos Serviços
de Mineração, em -Porto Alegre, da decisão da referida Junta, que
indeferiu o pedido de aposentadoria pleiteado por Rafael de Olivei-
ra (mtn(17.057-939) Chamo O processo à ordem para que se CUM-
pra, pela Junta Administrativa da Caixa e sob pena de responsabi-
lidade de seus membros o meu despacho de fls. 55, fazendo-se o já
ordenado exame médico do associado e processando-se sua aposen-
tadoria como de lei desde que não lhe pode Per imputado como desli-
gamento o afastamento do serviço por molk sstia O quando já havia sido
solicitaoa a sua apo.sentadoria. Volte pois o processo a :Junta para os
fins indiCados com a necessária urgência.

Ildefonso Nogueira e outros, pedindo, como agentes de seguros
de vida, a regulamentação, a parte, lo projeto da profissão de cor-
retor de seguros (MTIC 9.834-940) — Transmita-se o parecer do
Departamento Nacional de Seguros Privados •c Capitalização. (O
parecer a que alude o despacho informa que tem recebido idênticos
Pedidos, que serão tomados na devida consideração, para merecer o
conveniente estudo, em tempo oportuno).

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processo despachado

Dia 16 de abril de 1940

Mozart Gurgel Valente Júnior, nomeado para o cargo de Inspe-
tor de Imigração deste Ministério, solicitando prorrogação do prazo
para tomar posse do cargo (processo n. 10.141-40). — Deferido,
nos termos da informação do S. P.

Mauri Gurgel Valente, nomeado para o cargo de Inspetor de Imi-
gração deste Ministério, solicitando prorrogação do prazo do sua
posse (processo n. 10.141-40). — Deferido, nos termos da infor-
mação do S. P.

Milton Teles Ribeiro, nomeado para o cargo de Inspetor de Imi-
gração deste Ministério, solicitando prorrogação do prazo de sua
posse no mencionado cargo (processo n. 10.145-40). — Deferido,
nos termos da informação.

Carlos Jacinto de Barros, nomeado para o cargo de Inspetor de
Imigração deste Ministério, solicitando prorrogação do prazo de sua
posso (processo n. 10.142-40).

Décima Primeira Inspetoria Regional solicitando arbitramento
de diárias -para o Inspetor da mesma Inspetoria, por serviços vr.e.sta-
dos fora da sede de sua repartição (processo n. 9.028 7 40). — Arbi-
tro em vinte e cinco mil réis diários.

Hilson Pinheiro Alves, Escriturário G, solicitando arbitramento
de ajuda de custa, por motivo de remoção (processo n. 7.087-0).•
— Arbitro em setecentos mil réis a ajuda de çwt.n.

Wladiniir do Amaral Murtinho, nomeado por decreto de 8 de
março último para o cargo de Inspetor de Imigração, classe 1', sou-
citando prorrogação, por 30 dias, para tomar posse do referido car-
go (processo n. 8.766-10). — Deferido, nos lermos da informação
do S. P.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR

ror portaria de 2 de abril cle. 1910. o Diretor do Serviço do PO-
soai resolveu designar o escriturário, classe E, Dinorallyranco San-
tos para ler exercício na Secção, Administrativa (proceksso ii. mne.
8.195-4.0.

Processos despachados

Dia 16 de abril de 1910

Paulo Acioli de Sá, Tecnolegista M, do Instituto Nacional de
Tecnologia, solicitando uma liceoca para tratamento de interesses
particulares, por um ano, de acordo cem o que estabelece o art. 175
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de out,ii!iro de 1939, a partir ilo dia 29

de a;bril do corrente ano (processo 11. 10.081-50). — Concedo, nos
lermos do art. 175 do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, lior uni ano,
a MI (lar de 29 de abril corrente.

D;a, 8 de anril de 111111

Abono de faltas:	 •
Processo n. 10.818-50. inspeção nie saúde n le Lincobuna Bota-

fogo Teixeira, Escri l o yario G, .Xtuariado. — Em face dto parecer da
S. S., resolvo alamar as duas fa lias, nos dias 5 e O

Dia 15 de abril fle 1950

Processos D. 9.989-10, relalivo à comunicação cle falta do Ser-
vente Mário Lemos dos Santos. -- 1mii1 pareça o joteressado a esie
Serviço, afim de prestar esclareciicentos.

Processo n. 6.715-10, relativo à licença, em prorrogação, do Ser-
vente, classe "13", tibirajara 13raz da	 — Concedo nos termo

r	
s.

tIo at. 162, alínea a, §. 2, e da prio.eira parte do art. 165, do De-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939; por trinta(30) dias, em
prorrogação à que lhe foi . concedida por despacho de -29 Je fevereiro
de 1010.

Processo n. 9.6)2-10,- relativo à inspeção de sande .1 0 5w--
vente V, João Pereira. — Resolvo licenciar, nos termos n 10 art. 168
do Decreto-lei n. 1.713, ! te 28 de outubro de 1939, por noventa (90)
dias, a contar de 30 de março -1111.1mo,'0 -Servente V, .loão Pereira.

Processo n. 7.057-50, relativo à licença do Servente VI, :\ rge-
miro Costa. — Resolvo licenciar, nos Lermos do art. 162, alínea 0,
§ 2°, e da primeira parte do art. 165 n lo Decreto-lel ii. 1.713,1.b! •)8
de outubro de, 1939, por mais quinze (15) dias, elo prorrngna.,
licença que	 foi concedida por despacho de 10 de março
o Servente VE, Argemiro Costa'.

• Dia • 15 de abril -fie 1950
Abono de faltas:

Processo n. 9.141-10, - inspecito de sande de Maria Evangelina
Maldonado Borges, Oficiar Administrativo — 11" — Depactomento Na-
cienal do Trabalho. — Em face do parecer da S. S., resolvo abonar
as faltas dos dias 27 e 28 de março último.

Dia 15 de abril de

Processo despachado:

Processo n. 10.338-40, relativo à licença, para tratamento de
saude. do • Oficial Administrativo "L", José Matias Costa Bati , ta. --
Concedo, nos lermos do art. 162, alínea a, § 2°, e da primeira parte
do art. 165 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, tri!:ta
(30) dias de licença, a contar de 9 do corrente mês.

Dia 15 de abril de 19í0
Ofícios:

Ao inspetor da 18a I. R.:
N. 1-SP-975 — Solicitando seja remetido a este Serviço um bo-

letim de merecimento de funcionário daquela Inspetoria.
—Ao diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:

N. 2.-SP-976 — Comunicando que- o Oficial Administrativo "L",
José Matias cia Costa Batista, está licenciado para tratamento de
saude, não podendo receber pessoalmente as suas gratificações rela-
tivao ao mês de março último.

— Ao ministro da FaZenda:,
N. 3.SP-977 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional, da

folha concernente à 10 diárias a favor do Tecnologista "L", Ruhen
de Carvalho 'loquete.

— Ao inspetor da 8' I. R.:
N. 2.-SP-078 — Comunicando que o Servente "C", Josino Soares

Dantas, deve constituir procurador nesta Capital para o fim de re-
ceber os vencimentos relativos aos meses de outubro a dezembro do
ano próximo passado, que se encontram em "Restos a Pagar" na,.•

1910



6830	 Quinta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (SecOio I)	 Abril de 11)()

Soma 	 	 19591	 Confere e importa a presente folha de pagamento em 3 :29993
(très contos duzentos e noventa e nove mil e trezentos réis): Secção4. Servente "E" — Joaquim José da Custa: Financeira. Em 10 de abril de 1910.— Ney de Preilas, Aux. eserit. Vil.

Março 	 .• •	 39225	 46	 11894 "Visto. — Jés C. de Paiva, chefe da Secção.
Abril 	 	 39333	 14	 4697

--
-Sorna 	 	 19591

5. Servente "E" — Otávio Pedro Maia:
Ma rço 	 	 39225	 40	 11894	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Abril 	 	 3$333	 11	 4697

Soma	 19591	 Confere e importa a presente folha de pagamento em 3 :29993
(très contos duzentos e noventa e nove mil e trezentos réis): Secção4. Servente "E" — Joaquim José da Custa: Financeira. Em 10 de abril de 1910.— Ney de Preilas, Aux. eserit. Vil.

Março	 .• •	 39225	 46	 11894 "Visto. — Jés C. de Paiva, chefe da Secção.
Abril	 39333	 14	 4697

--
-Sorna	 19591

5. Servente "E" — Otávio Pedro Maia:
Ma rço	 39225	 40	 11894	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Abril	 3$333	 11	 4697

Soma 	 	 195t1

6. Servente "D" — Alfredo Pereira dos
Santos:

Março 	 	 29088	 40	 12:396
Abril 	 	 29777	 11	 3899	 A vigente lei orçamentária da União consigna, na parte referente

a este Ministério, a importância de 30:00090 destinada a gastos com
Sorna 	 	 16295 recepções, hospeda g ens, e homanegans dispensadas a personalidades

ilustres, incluindo-se tal soma na subconsiguação 6 da consignação I)7. Motor. "G" — José Rodrigues de Oh-'	 Diversos — da verba 3 — Serviços e Encargos.veira:

Soma	 195t1

6. Servente "D" — Alfredo Pereira dos
Santos:

Març o	 29088	 40	 12:396
Abril	 29777	 11	 3899	 A vigente lei orçamentária da União consigna, na parte referente

a este Ministério, a importância de 30:00090 destinada a gastos com
Sorna	 16295 recepções, hospeda g ens, e homanegans dispensadas a personalidades

ilustres, incluindo-se tal soma na subconsiguação 6 da consignação I)7. Motor. "G" — José Rodrigues de Oh-'	 Diversos — da verba 3 — Serviços e Encargos.veira:
Afim de que possa, sem quaisquer entraves, utilizar a soma que

lhe é assim destinada, considerando, entre outros motivos, a Próxima
chegada do diretor da repartição internacional do Trabalho, Sr.
JOhn G. Winant, que deverá ser recebido como hóspede oficial do
Governo Brasileiro, tenho a honra de solicitar a V. Excia. a neces-
sária autorização no sentido de ser a referida importância entregue
como adiantamento aos funcionários que por ifiim forem designados,
os quais prestarão contas na forma da lei,

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — Waldemar ~ceio. —
Autorizado. Eni 19-4-940. — G. VARGAS. — Cumpra-se. Em 12 de
abril de 1910.

Afim de que possa, sem quaisquer entraves, utilizar a soma que
lhe é assim destinada, considerando, entre outros motivos, a Próxima
chegada do diretor da repartição internacional do Trabalho, Sr.
JOhn G. Winant, que deverá ser recebido como hóspede oficial do
Governo Brasileiro, tenho a honra de solicitar a V. Excia. a neces-
sária autorização no sentido de ser a referida importância entregue
como adiantamento aos funcionários que por ifiim forem designados,
os quais prestarão contas na forma da lei,

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — Waldemar ~ceio. —
Autorizado. Eni 19-4-940. — G. VARGAS. — Cumpra-se. Em 12 de
abril de 1910.

Dia 12 de abril de 1910Dia 12 de abril de 1910
Avisos:

Soma . 	 	 22795	 Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
1 C-158 — Acusando recebimento e respondendo ao oficio na-te. Motor. "G" —Manuel Moreira de Sousa: 

• 	 mero 3.443, de 29 de março próximo findo, referente a diligéncia
Março 	 	 41838	 46	 22295 determinada pelo Sr. Ministro Semanário, relativamente à diver-Abril 	 	 59000	 14	 7090 gência da classificação da despesa de 5:900E0 com os Serviços Hollerith

S/A, pelos trabalhos efetuados em proveito do Serviço do Pessoal.-----
Soma 	  . 29295 Ref. 4.322-10.

)	 1$881	 46

	

Março	

11693

Abril	 19941	 14	 28762
Sorna 16295

--1-1--...713. Servente "E" — Luiz Ferreira:	 Soma
Março	 39225	 /G	 141611	 Tjal al	 53'	

—
3:209Abril .	 39333	 14

--

Avisos:

Soma .	 22795	 Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
1 C-158 — Acusando recebimento e respondendo ao oficio na-te. Motor. "G" —Manuel Moreira de Sousa: 

• 	 mero 3.443, de 29 de março próximo findo, referente a diligéncia
Março	 41838	 46	 22295 determinada pelo Sr. Ministro Semanário, relativamente à diver-Abril	 59000	 14	 7090 gência da classificação da despesa de 5:900E0 com os Serviços Hollerith

S/A, pelos trabalhos efetuados em proveito do Serviço do Pessoal.-----
Soma	 . 29295 Ref. 4.322-10.

SCrIrk0 de ContabilidadeSCrIrk0 de Contabilidade

Exposição de motivos

Dia 9 de abril de 1910

Sr. Presidente da República:

Exposição de motivos

Dia 9 de abril de 1910

Sr. Presidente da República:

Março 	 	 49838	 46	 22283
Abril 	 •	 5k;000	 14	 7050
Março	 49838	 46	 22283
Abril	 •	 5k;000	 14	 7050

Soma 	 	 29295
8. Motor. XI — Henrique Otero Groba:

Março 	 	 39225	 46	 11891
Abril 	 	 39333	 11	 4097

Soma 	 	 19591

9. Motor. XLII — Manuel Rodrigues Maio:
Março 	 	 39763	 46	 17381

39088	 14	 5491

Soma	 29295
8. Motor. XI — Henrique Otero Groba:

Março	 39225	 46	 11891
Abril	 39333	 11	 4097

Soma	 19591

9. Motor. XLII — Manuel Rodrigues Maio:
Março	 39763	 46	 17381

39088	 14	 5491
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EXPPID1ENTE DO SR. nuismott

Dia 11 de abril de 1940

Secção de Créditos
Ofícios:

Ao Sr. presidente do Consellici Administrativo do hospital dos
Servidores do F.stado:

1 C-513 — Comunicando haver o diretor geral dá Fazenda Na-
elonel em oficio n. 7. de 3 do corrente. autorizado ao Banco do Brasil,
a transferir para o crédito do Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado. R iinportencia de 5.000:00000. correspondsnto ao
auxilio concedido pelo Governo Federal. Ilef. 5.013-10.

— An Sr. presidente (10 Instituto do Providencia e Assistancia
dos Servidores do Estado:	 •1 C-545 — Comunicando que o diretor geral da Fazenda Nacionet
em oficio n. 7, de 3 cio corrente, autorizou ao Banco do Brasil as
transferir a importando de 5.000:0000 correspondento ao auxilio
concedido pelo Governo ao Hospital dos Servidores do Estado para
crédito desse Instituto, à dispoeição Ao Conselho Administrativo do
mesmo hospital. Ref. 5.013-10.

— Ao Sr. contador seccional no Ministério da Fazenda:
1 C-562 — Remetendo 3. via do empenho n. 9. de 5'do corrento,

emitido pelo Serviço de F.statislien da Previdencia e Trabalho, em
Proveito da Estrada de Ferro Central do Brasil. Ref. 10.'5,71-10.

Dia 12 de abril de 1910
•.

Ao Sr: presidente da Comissão Especial da Justiça do Trabalho:
1 C-563 — Restituindo processo C.E. 128-40, encaminhado a este

Serviço com o M1'1C-26.002-39. Ref. 26.002-39.
— Ao Sr. contador seccional no Ministério da Fazenda:	 -

• 1 C-56 — Iteínetendc. 3. via do empenho n. G. de 5 cio corrente
emitia() peio Serviço de Estatística da Previdència . e Trabalho. Ref.
n. 10.5,2-10..

1 C-565 — Encaminhands li a. via do empenho n. 8, de 5 do cor-
rente, emitido pelo Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho
em prowilo da The Leopoidina itailway C.ompany Ltd. Ref. • 10.573
de lote.

ui.Sr chefe do Escritório de Propaganda e Expansão Comer-
cial do Bra sil •m Nev l'ork	 Estados Unidos:

C-5M1 -7 Comunicando que o Sr. Ministro autorizou a aplicação
da importancia de 20:0000 no custeio da publicação de uni .alimin
com fotografias do Brasil. Ref. 10.136-10.

__ Ao. Sr, diretor do Serviço do Pessoal:
1 C-582 — Remetendo tabela dos créditos destinados a atender

às despesas com o pagamento do pessoal dos Escritórios de Propagan-
da o Exnan são Comercial do Brasil no Exterior. Ref. 28398-39.

• — Ao Sr. delegado do Tesouro Brasileiro em Londres:
• 1 e-583	 Remetendo tabela dos tréditos - destinados a atender às

despebas de Pessoal e Material dos FAerftérios da Propagan-
da o Expansão Comercial do Brasil no Exterien. RO. 28.499-39.

— Ao Sr. diretor do-Departamento Nacioual da Indústria e .Co-
méreici:

1 C-581 — Remetendo tabela dos créditos destinados a atender Eul
despesas de Pessoal e Material dos EscritáriOs de Pro paganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil no Exterior. Ref, 28.498-39.

Secção de Tomadas" Contas

Dia 11 de abril da .t940

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
2 Cs546 — Comunicando modificação da tobá das férias regula-

mentarea de alguns •funcionários deste Se:viço. Ref. 29.112-39.
• 2 C-547 — Comunicando que, segundo informação da Recebedoria

do Distrito Federal, foi a firma M. F. Pereira, estabelecido nesta ci-
dade, com mercearia à rua Aquidaban n. 163, proibida do transigir

•com as repartições públicas do pais. Ref. 18.781-37.
2 C-518 a 2 C-560 — Idênticos aos 'senhores diretores do Serviço

do Material, da Secretaria do .Conselho Nacional do Trabalho, do Ser-
viço de Comunicações. do Instituto . ,Nacional de Tecnologia, do De-
pnetamento Nacional do Trabalho, do SerViço de Estatistica da Pre-
vidência e Trabalho, do Departamento Nacional do Seguros Privados
e Can:Infindo, do Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
do Departamento Nacional da Indústria e Comércio. do Departa-
mento Nacional de Isnigreção e Srs. Inspetores da 13'. Inspetbria Re-
gional no Dit ado do Rio de Janeiro. da 14a. Inspetoria Regional no Es-
tado de S. Paulo e da 17, Inspetoria Regional no Estado do Rio Gran-
de do Sul. Ref. 18.781-37.

Dia 12 de abril de 1940

Ao Sr. presidente do Instituto de Previdência e AssIstencia dos
Servidores do Estado:

2 C-561 — Respondendo ao oficio n. 404-39, de 8 de dezembro da
1939. Ref. 27.375-39. •

— Ao Sr. diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional:
'2 C-366 — Solicitando esclarecimentos sobre aplicação da taxa

criada pelo artigo 11 da Lei n. 183, de 13 de janeiro de 1936. Ref.
n. 20.939-30.

AoSr: diretor do Serviço do Pessoal:
2 C-567 — Comunicando que, segundo informação •a:Recebedoria

do Distrito' Federal, foi a firma Francisco Cunha, estabelecido nesta
cidade, 'com negócio' de- Confeitaria à rua * Viseionde da • Gávea n.
proibida de transigir com as repartições públicas do pais. llef". nú-mero 18..781-37.
• 2 C- 568 a 2 C-580 — Idênticos acii senhores diretores do 'Serviço

cio Material, do Serviço.de Comunicações, do Departamento Nacional
do Trabalho, do Departamento Nacional da, Imigração, do 'Departa-
mento Nacional da Indústria e Cornércie, do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial.- do Departamento Nacional de Ssguros
vados e Capitalização. do Instituto Nacioual de Tecnologia. da Secre-
taria do Conselho Nacional do Trabalho, do Serviço de Estatistica da
Previdência e Trabalho e senhores inspetores da 13 a. Inspetoria Re-
gional mio Estado do Rio de Janeiro. da,11". Inspetoria Regional no Es-
tado de S. Paulo e da tia. inspetoria Regional no Estado do Rio Gran-
de do Sul. Ref. 18.781-37.

Seccão do Balanços

Dia 11 de abril de 1910

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Seguroa Privados e
Capitalização:.

. 2 . C-541 — Solicitando seja.sanada a divergência entre os boletim
mensais da renda arrecadada em 1939. e o demonstrativo da renda total,
—.metido (oro o oficio n. 421', de 28 de marco último. Ref. 1.055-10.

••••••••nnn••

Departamento Nacional do Trabalho

'Primeira Secção

EXPEDIENTE 110 SR. CUEFE 	 secc.Xo

Prore2..sbi deSptehados.

Dia 27 de marco de 1910

Sindicato Profissional dos Csiafates Marítimos .do Distrito Fes
deral, pecado certidão (D. N. T. 11.299-39). — Compareça o pre-
sidente do Sindicato a esta Secção. entre '15 e 17 • horas, afim de cum-
prir a lei do selo, dentro do prazo de quinze dias...

'Sindicato dos Empregados em Seguros, remetendo documentos re-
lativos ao período edminisdrativo de 1939 a 1910. .(D. N. T. 10.295,
de 1938). — Compareça o presidente do Sindicato a esta Seecão,
entre 15 o 17 horas, defitro do prazo. de 15 diais.

Instituto da Ordem . dos-Contadores do Di strito Federal. comuni-
cando a eleição da nova Diretoria para o exercício de 1938. (D. N. T.
50.332-37). — Dentro do prazo de 15 dia, cumpra o sindicato as
extg4neins con q tantee da inforrnak:ao de id-1- .10: A inforninção a que
se refere o despacho supra é rele.tIva ao cumprimento da Circular
111.,52ii( cip.31 dç outubro de 1935. 	 •

Sindicato dos Empregados de Comissários, Armazenadoree e Ex-
portadores de .Café do Rio de Janeiro, comunicando as eleicões para
renovação da Comissão Executiva e do Conselho Figal cujos man-
datos finderam a 31 de dezembro do 1937.. (D. N. T. 5.182-38). —
Dentro do prazo de 15 dias. cumpra o presidente do Sindicato as exi-
gências da infoilnacão de fls. 36: A informação a que se refere o des-
pacho supra é relativo -ao cumprimento da Circular 111.520, de 31
de outubro de 1935.
. Sindiceto doa Professores do Distrito Federal, comunicando a
eleição de uma Junta Govérnativa. (D. N. T. 12.912-37). — Swift-
faea o presidente do Sindicato ass..exigéne las constantes do fls. 42,
dentro do prazo de quinze dias: A exigência a que se refere o des-
pacho supra é reletiva ao comparecimento do presidente do referido
Sindicato a esta Seeeão.

Sindicato dos Pronrietárlos de Farmácias* do Distrito Federal,
renieten .io.relat ório e decomentoa rp ativo à Aesembléia Geral reali-
zada à 15 de dezembro sallime. (D. N. T. 1.188-39). — Queira
cumprir . o nres l ilente dn Sindicato a existência constate da informa

;Ieito ~Iro do prezo no. 15 dias: &informação a que se refere o des-
nneho eopra é re totivn . ao comparecimento do presidente do referido
Sindicato .a esta Seeção. •

EXPEDIENTE DO SR. wsoirrát-ensali

• Multas impostas:.
De acordo com o art. 1° do Decreto n. 22.033 de 29-10-32:
DNT 28.822-9 — Fortunato João Segundo — 1000 (cem mil

réisl . Em 11-4-10.	 • ' •	 •-• •-••	 • • ' • •
De acordo com o arts. • 4° e 80 do Decrtto n. 22.033 de 29;40-32t

• DNT. 2.360-40	 Elias Abdalia Cerquise — 10080 (cem mil.,
réis) .. Em 12-4-40.

• De acordo com o art. 32 do Decreto n. 22.033 de 29-1042:
•DNT 1.924s40 — António Ribeiro do Pinho — 1000 (cem mil

réis). Em 12-4-40.
De acordo corá o art. 36 do Decreto n. 24.637 de 10-7-34:„
DNT 1 922-10 — António Ribeiro da Silva — 2000 (duzentos

mil réis). Em 12-4-40.	 •
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DNT 3.872-40 - Cetraio & Luiz - 2001+0 (duzentos mil ré:is)
Em 12-4-10.

Pedido de certidão:
DNT 3.473-50 - A. coelho Branco FlUiu. 	 Certifique-se, ar-

quivando-se em seguida. Em 1-3-40.
DN'T 25.192-9 - jose A. G. Viana. - Certifique-se. devendo

posteriormente o S. 1.. fazer tts neces'sárLs anotações. Em 10-1-40.
DNT 6.357-40 - Vicente Macédo. - Cumpra-se a Lei do Selo.

Em 12-4-40.
DNT 21.076-7 - Unifio dos Emp. em Boleis, Restaurcetes

Congeneret(. - Cumpra-se a Lei do Selo. Em 1:.:-1-50.
DNT 8.683-8 - Antonio Pacielo. - 	 anexos de fls. 3 e 5,

devem ser selados de acordo com a lei. Em
Convenções deferidas:

De acordo com o art.. 10 do Ih yreto n. 22.033 de '29-10-32:
DNT 1 .750-31) - Abel José Ferreira. -- Irrr 12-1-10.
DNT 4.752-10 - Antônio Mala 	 Cia	 12-1-10.
DNT 4.757-10 - Salvtdor Francisco Bacalhau. - Em 12-1-10,
DNT 4.751-40 - J. Guerreiro. - :Em 12-1-50.
DNT 1.747-40 - Felisbino Afonso Portela. -Ei,i 12-1-10.
DNT 4.761-40 - Jacinto Barbe,,za. - Era 12-1-10.
DNT 4.701-40 - Antônio Rodrigue(= Irmão. - Em 11-3-10
DNT 4.718-40 _ Domingos Pereira de AL-c4Mo. - Ema 12-1-40.
DN'T -1.758-10 - Moura & Rezende. - Em 12-4-10.
DNT 4.751-50 - José de Oliveira. - Fui 12-1-10.
DNT 28.821-9 - Adrian(' Jorge. - Em vista das informações.

torno improcedente o auto de fls. 2, determinando o arquivamento
do proceso. Em 12-4-40.

UNT 25-A0 - Militão Gonçalves da Silve. - Em vista das .in-
fortnaçõe ,', torno imProc e denle o auto de fls. 2, determinando o ar-
quivamento co 14roce•sso. Em 11-1-10.

DNT 17.548-9 - António Gomes Lila. -- das infor-
nações, torne iprocedente o tinto de fl,s . 2. determinando o arquiva-
vento do proce&so. Em 12-1-40.

Processos arquivados:
DNT 19.353-9 - Aulonino Loureiro Ramos.
DNT 3.757-8 - Recebedoria do Dislrilo "Federei.
DNT 7.301-9 Cia. Brasileira de Teatro Mu s icado Iglésias e

Freire .Tunior.
liNT 25.025-9 - Denúncia contra o Mercai/o Abinicipal.
DNT 27.971-9 - Juizo de Direito Privativo de Arr. no

D.NT 5.981-10 - Cia. Fiarão e Tecidos Corcovado.
DNT 16.266-9 - lhe Leopoldina If p ilway Company Lituited.
DNT 5.750-8 - Consórcio Pauli,sta S. A.

PR0CCILX1)0111. n
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Requerimentos deferides:
D. N . T. 6.870-10 (P. 1.102-37)

pedindo certidão.
D. N. T. 7.175-10 (P. 1.10S-37\

pedindo revi
D. N. '1'. 7.001-10 (P. 2.110-37)

pedindo certidão.
D. N. T. 7.331-10 (P. .1.138-37)

pedindo certidão.
D. N. T. 7.002-10 (P. 1.150-37)

pedindo certidão.	 -
D. N. T. 7.517-1	 (P. 1.150-37)

pedindo certidão.
D. N. T. 7.179-10 (P. 1.152-37fl

dlndo certidão.
Inquérito instaurado:

P 2.000,40 - T,i. TeiKeira nah:riO, Iwtntld0 :11)Prillra (lf! (11(.511é-

•!• it o. contra Fra»cisco Barr,to.
Presidente : Proc.-Adj. - Mildades Gonçalves
Escrevente: Of. Adm. - José Bento Qlleir(17..

Requerimentos deferidos:

DNT	 .088140 - P 939;10 - F. Gurgel Dantas, pedindo rer-

DNT. 3.021(40 - P. 2.330V, 39 - Bbering, Companhia S.A .. pe-
dindo cobrança (In custas.

DNT. 5.231:10 - P 1.15 -4'139 - Carlos Kranewiter, requerendo
guia e vista de processo. •

Processos dependentes de revalidação:
DNT. 6.261140 - P. 3.215140 - Brito Pereira & Cia., comuni-

cação.
DNT. 6.282110 - P. 3.21640 -- Alfaiataria Universal, conni-

pinção.
DIV.r. 7.130110 - P. 2315110 - Carolino Augusto Ventura,

contra rito Pereira & Cia.

- P. 3.301 140 - Brito Pereira & Cia com-

- P. 3 - Brito Pereira & Cia., com-

7.12810 - P. 7.128(40 - Brito Pereira & Cia., comu-

7.199110 - P. 3 363i40 - Brito Pereira & Cia

P 3.913;10 - Agéncia brasileira S.A., co-

- Brito Pereira & Cia.. comuM-

- frito Pereira & Cia.. comuni-

Processos arqUivad(48:
P 4.199139 - Juventino Ricardo da Silva, contra Companhia

Imobiliária Kosmos.
P 1.12136 - Empresa Internacional de Transportes, lida

contra Heitor Santos Correia.

	

7.02039	 António $rlva, contra Café Ilavaneza Ltda..
p 11.5199 - José Manuel Rodrigues, contra Adelino dos

Santos.
P 11.60339 - José Ante,nio de Oliveira, contra _Pires Nober

Irmão.

	

11.680!39	 Dotninf.4,4,, da Anunciação, contra Itebeea A. do
Fossai i.

	

p 11 . 519(39	 Neton 1,,,,4pes, contra M.R. Pereira.
P 12.680(39 - Manuel Fernandes, contra Alvarez & Alvarez.
P 11.506130 - Adriano Alves de Oliveira, contra Panificadora

~arai Ltda.
DNT. 16.008137 - P 11 . 358'. 37 - Joaquim Ezequiel Júnior,

contra Almeida Marques & (lia.
1' 11.596;39 - Adrian° Alvos de Oliveira, contra Panificadora

"dai' 11.000 39 -- Manuel \niari Iteis, contra Enrico Guarneri &

P 0.303,38 -- José Pire .. de Carvalho Filho, contra Hotel Sonsa
Dantas.

P 5.35935 -- Oleio 'interino, contra Tipografia Esperança.
1 , 2 .15139 - David dos Santos Mesquita, contra Sociedade Hote-

leira Ltda.
P 5.35636 - José Berthouse, contra Manuel Brandão.
1' 10.7t639 - Envides Gomes da Silva, contra J.A. Dantas.

	

10.55839	 Candido Vasconcelos Tavares, contra Sociedade
.Einflia Ltda.

1' 10.591i30 - Arlete Evrreirzi da Cota. contra Vid:d Itodri-
gues

1 , 10.52939 - Darcilia Magna Lira. contra Lojas Vitor.
P 10.456S9	 josé ~et Lopes, contra Manuel E. & Cia.

Lida. 10. 25339

1 , 10.026139
Estradas e Edifi

11.10139
Rocha.

P 12.001139
das Neves.

•P 9. 651 39
Ltda.

O 11.51739
('ia.

- :rosé Ferreira Pi i;. contra Al. Hamers.
- Vicente	 cw '41 A. Repitzki e Turkenilch.
- Anísio Sabino Machado, contra E. Peixoto.
- ,Tosé Soares de Mendonça. contra João dos Santos

- Cristiano Pereira Cesar. contra Alberto Goima-:

- Roberto Faria Pinto. contra Jaime Vieira.
- 'Brasiliano da Rocha, contra Irmãos Lamas

- Antônio (49tiveia, contra Joaquim C•omes Hen-

Sebastião eirriano. contra Companhia fiervejaria

- Acgust.0 Ites:z a, contra •Sapataria Ideal.
P 1 .861110 - António li'erreirb tle Parvos, contra A. :Venial-ides%

Morai?-.
DNT, 15,728 1 37 - P 5 . 91M137 - Jos(.. Cardoso Correia de

incida Júnior, pedindo admissão na Caixa Econõmica.
P 1.973l37 - Carmen] Fidalgo, contra José Alves da Costa.
DNT. 13.679137 - 	 8.199;39 - Clemente Riquete, contra

Darquiet Damianite Ltda.
DNT. 18.069139 - P. 8. 15039 - Esdras Ferreira de Sonsa,

contra Babine & Cia.
P 9.87039 - José Rodeigues, contra Vitorino J.
DNT. 26.27239 - P 11.531;39 - A. Roubaud, contra Vatter

Me,r1111'''s 9" .963138 - Rubens Ferreira, contra Beington &, Cia.

SeliziA Sii 	 Teixeira de Car-

- Virmino de Soil!..;a Mota.

Enéa s Monteiro da Costa.

- \And Pinho de Ulitsséia.

- Olavo Pereira Bezerra.

- Certos Marcelino Pinto.

--	 Caetano Gomes, pe-

DNT. 7.127130
nicarão.

DNT. 7.11110
II irarão.

DNT.
Meação.

DNT.
nicação.

iNT . 3.2(13110
municação.

1 iNT. 0.265i-10 - P 3.214'40
cação.

1)NT. 7.12910 - 1.) 3.30110
cação.

- José Alv.s do Ciinio. contra Antónil4 Monteiro.
- Jos, ; 1'd:urdidos, contra Colhi payihia Brasileira de
carões.

Djair Faria Leite. contra José Vicente da.

- joà0 Pedro dos

- Nelson Fsteves Carvalhal, contrh Matheis 	 Cia.

- josé Sale.-; Pinheiro, contra António Maileira

Santos, contra António Pereira

P 11.109 39
1, 5.133139

6.36739
1, 6.16939

Júnior.
O 6.623!39

Kies.
P. 3.1251:19
O 4.06139

Cia.
11.26739

riques.
1' 90 40 -

Brama
P 1 . 131110
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P 10.732139 - Bernardo Braga de Araujo Castro, contra R. Con-
de Ribas.

P• 12.210139 - Held() Parada Gude e outros, contra , Vatter
Gololschimidt .& Cia. -Ltda.

P 10.187130 - Manuel Saveriano Barbosa, contra Carlos lira-
new er

P 9.175139 - João Anunciação Silva, contra Natal Paiadini.
P 11.015138 - Orlando silveira, contra Marcolino Ribeiro de

Carvalho.
P 10.1631.38 - Inês Fidancia dos Santos, contra Armando Zeni.
P .5.523139 - Francisco de Aguiar •Caldas. contra Laboratório

Aguiar.
P 4.003139 - Domingos, Lourenço, contra Finco Paula Ma-

chado.
P 4.927139 - Antônio da Costa Oliveira, contra Rio TIRO

II11154)

116110 - Eduardo Gamas de Amorim, contra Matós Rocha
Cia.

P 1.505110 - Odete Meadas 41os Prazeres, contra Panificadora
Carioca Ltda.

DNT. 2.68L: 140 - P 1 .361he - Sebastião Inácio da Costa, con-
tra Caixa Econômica.

P 2.a20140 - João Sura, contra
Turístico.

P 2.0;5140 - Manual Fon lanes Garcia, contra Sociedade Bra-
aileira de Urbanismo S. A.

P 2.055110 - Anselmo de Albuquarquo, contra M.P. Salgado.
P a0140 Almerindo Siquaira,.contra Antínio Moreira 'Gomes.
P 1.278110 - Maria da Glória Braga, contra Camilo &,Marra.
P 11.518139 - António Paixão. contra Albano de. Oliveira &

P 11.600i39	 Aleindiao Muniz Cunha, contra Companhia do
construções Mino.

p ii ,70alaa	 jata) a .o soino fia Costa, contra Alisei() Passa-
reli.

DNT. 27.358139 - P. 11.805139 - Manuel da Fonseca Pereira.
contra Fernandes	 Santos 1 Ida.

P 11.707139 - família Paraira Nohra, contra Laboratório Tijuca
Lida.

DNT. 25.931139	 P í 1 50!39 - Sindicato llos Vendedores Pra-
cistas do Rio de Janeiro, amara Chindler & Adiar.

P 10.09113 g - Caetano AIVOS Amaro, contra Antônio Pereira
da Silva.

P 10.11239 - Francisco Xavier. confia) Antônio Germínio dos
111.0S

DNT. 662-A-32 -	 Cerroira dc Araujo, contra N. Garcia
ét

Da1T. 19.595138	 P 5,1;07135 - ,Tosé Martins Simões, contra
Antônio Lopes !Intime.

Departamento Nat¡onal de Se9ttros Privados e Capitalilação

INVE10111A DE SEGL1ROS DA .1' CIRCUNSCRIÇÃO

PORTARIA N. 23

P Inspetor da Inspetoria de Seguros da 1" 'Circunscrição re-
solve, usando das atribuiçoies que lhe confere o art. 58, letra "a",
do Decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934, designar os fiscais
de seguros, classe 11 - bacharéis Nilande 'Medrado Dias, Cristiano
Benedito Ot,nni, Manuel Morais e Cristovam Breiner para assumir a
fiscalização permanente das Companhias de Seguros abaixo menciona-
das, a partir da presente data, a saber:

Fiscal Nilande Medrado Dias:
"no Motor Union Usinam.) Company Limited".

Fiscal Cristiano Benedito Otoni:
aaawo m iamo _ Companhia Oe Seguros da Acidentes do Tra-

loaltio".

"Novo Mundo - Companhia de Seguros Terrestres, Marítimos e
de C:aranha de Alugueis".

"Legal tSr. General Assurawe Society,- United".
Fiscal Manuel Morais.:

"Great American Insurance Cmopany".
'The Home Insurance Company",

Fiscal Cristovani. Drainar;
"Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos União Comercial

dos Varejistas".

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA .16 DE ABRIL DO ANO DE 1940
Newton da Silva Lima, presidente. - António Monteiro Cor-

eia, vogal dos empregadores. - Cori Peixoto, vogal dos empre-
gados. - Tina Vita, seereldria.

Processo P. - 1.928, de 1940 - Luiz António da Silva re-
elamandà contra Complido, Santiago az Comp. Ltda.

'
 dispensa sem

j usta causa e sem prévio aviso. Procedente em 2200.a Pagas as custas
pela reclamada.

Processo P. - 1.927, de 1910 - Eduardo Gomes de Sousa, re-
clamando contra Rosa Silva Oliveira, diminuição) de salários e férias.
Improcedente. Valor, 15(40. Pagas as custas pelo reclamante. O re-
clamante deixou de comparecer.

Processo P. -- 1.681, de 1940 - José Francisco Vasconcelos, re-
clamando do The Texas C.° Ltd. ilispansa sem justa causa e sem pré-
vio aviso. Improcedante.. em 355$9. Pagas as custas pelo reclaman-
te. O reclamante deixou de comparecer,

Processo P. - 1.920, de 1910 a- Antônio Barcelos reclamante
contra Frederico Walter dispensa sem prévio aviso. Improcedente tia
titia2. Pagas as castas pelo reclamante. O raclamante deixou de com-
parecer.

,Processo P. - 2.133, de 1910 - Lourival Jo sé Santana recla-
mando contra Meshla S. A. dispensa sem prévio aviso. Conciliação
em 500. Pagas as "custas pela reclamada.

Processa P. - 1.887, do 1910 - Falir Faria reclamando conrra
E, de Castro, dispensa sem prévio aviso. Arquivar em V40. .Pagag
as custas pelo reclamante. Ambas as partes deixaram de compa-

-recer.
Processo ])• - 2.892, de 1910 - Alfredo Alexandrino da Crua

reclamando contra Antônio Ram iro Cosia, dispensa sem j usta cala-a,
sem prévio aviso e férias. Adiado para o ilia 3 de maio próximo fu-
turo, às 15 horas. A reclamada imo compareceu.

Processo D.N.T. - 3.052, de 19-10 - Antónia „aloira Pachecta*
e outros, reclamando contra M.	 Moreira. dispensa. Adiado para
o dia 3 de maio próximo futuro, às 16 horas.

Processo P. - 2.378, de 1940 - hialina Almeida Otomeos re-
clamando contra Instituto Pan Americano, dispensa, salários e fa-
rias. Adiado para o dia 8 de maio próximo futuro, às 15 nora ', . A
reclamada ião compareceu.

Processo l. - 1.915, de 1940 - Bruno Willi MIetho reclaman-
do contra Sindicato Condor Ltda., disP o nsa Sem jm sta m ansa, sem P ré

-vio aviso e férias. Adiado para e dia 8 de maio próximo futuro, .às
15 horas.

Processo P. - 1.774, de 1940 	 Manuel Américo de Moura re-
clamando contra Usina Brasileira de Aproxeitamento te
dispensa sem justa causa, Seill prévio aviso e farias. Adiado para
dia 10 de maio próximo futuro, às 15 horas. -

Processo P. - 1.873, da 1910 - Jorge Oliveira da Silva recla-
mando contra Armazem Simpatia dispensa sem prévio aviso. Devol-
vido à Procuradoria do D.N.T. afim de que seja o reclamante noti-
ficado por edital.

Instituto de Previdència e Assistèrià) (IO) Servidores.
do Estado

CONSELHO FISCAL

aasomo DA ATA DA SEXAGÉSIMA SESSÃO DO CONSELHO FISCAL Do INSTI.
l'I T TO DE PREVIDÉNCIA 1 ASSISTÈNCIA DOS SERVIDoRES	 Esrauo

(Nona Extraordinária)

Aos vinte e seis dias do mas de março de mil noveceutois e qiia.
menta, às quinze horas, na série do Instituto de Previdoacia e As..,i,:-

.1éncia dos Servidores do Estado, sob a presidência do conselheiro
Comte. José Maria Magalhães de Almeida, e presentes os Srs. Con-
selheiros, realizou-se a sexagésima sessão (nona extraordinária) do
Conselho Fiscal do Instituto de Previdência e Assistência dos Servi-
dores do Estado. Declarada aberta a sessão pelo Sr. presidente. foi
lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior. Na parte do extwa
diante o secretário apresentou ao Sr. presidente o processo n. 394-10,
o qual, depois de terem os Srs. Conselheiros tomado conhecimento
do despacho final, o Sr. presidente ordenou o seu arquivamento.
A seguir, com a palavra o conselheiro Sr. Adriano de Abreu, ten-
do pedido vista do praeesso n. 21-39. lê o seu trabalho em que nea
sOU aprovação às contas relativas a dito processo, e solicitou do Sr.
presidente, a distribuição, por cópia, daquele seu parecer, aos Srs.
membros do Conselho, afim de. examinado, fosse objeto de votação.
em próxima sessão. no que foi atendido. E nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente deu por encerrados os trabalhos da sessão,
e, para constar, eu, It. Germano. Pedreira, chefe do Gabinete da
Presidência, servindo de secretário, lavrei a, presente ata que é
assinada pelo Si . presidente e por mim subscrita. - /. Magalltlks„
142 41- /P LOcii-1.,	 li. GerEtado, PCdreiro„...,

0.217139 - Manuel Nunes Veijó, e Santos Oscar Deodato.

EmP resa de Ouibus Expresso

Ao conhecimento dos interessados.
Rio de Janeiro, DM., em 15-de abril de 1940. - Publique-se.

orde1D, 09 gr. Inspetor- fiel/miro Francisco Duarte, escriturário E._

TI
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RESUMO DA ATA DA .SEXAGÉSIMA PRIMEIRA 'SESSÃO DO CONSELHO FISCAL
DO INSTITUTO 1)5 PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES DO
ESTADO,

Aos cinco dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta, hs
quinze horas, na sede do Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores, do Estado, sob a presidência do Conselheiro, Cornte. Joeé
Maria Magalnaes de Almeida, e presentes os Srs. Conselheiros, com
exceção do Dr. Adriano de Abreu. realizou-se a sexagésima pri-
meira sessão do Conselho Fiscal do Instituto de Previdência e Assis-
tência dos Servidores do Estado. Declarada aberta a sessão pelo
Sr. presidente, foi lida, aprovada e assinada a ata de sessão anterior.
Devolvido a este Conselho o processo n. 1.-40, depois de lido, para
conhecimento dos Srs: conselheiros o despacho do Sr. ministro do
Trabalho, o Sr. presidente ordenou o seu arquivamento. A seguir, pede
a palavra o Dr. João Maria de Lacerda, e diz que exonerado, • a pe-
dido, do cargo de membro do Conselho Fiscal do Ipase, havia com-
parecido à sessão-para despedir-se dos Srs. conselheiros. Pela oe-
dem, os conselheiros Des. Mário Guedes, Alberto da Cunha e o Sr.
presidente, usaram da palavra para, lamentando o al'aetarriento do
Pr. Lacerda, desejar ao conselheiro demissionário o maie completo
êxito no desempenho do novo cargo que vai ocupar. 0 Sr. pre,sidento
deu por encerrados os trabalhos da sessão e . eu, It. Germano Pe-
dreira, chefe do Gabinete da Presidência, servindo de secretário, la-
erei a presente ata que é assinada pelo Sr. presidente e por mim
eubecrita. — J. Magailliiies de Almeida. 	 R. Germano Pedreira.

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia 12 de abril de 1940 •

-

	

	 Processo P-52I-3.160-10 — Maria Helena Lira Madeira Comer.
— Á vista dos pareceres, concedido um mês de licença.

• DEPARTAMENTO DE SEGUROS

DESPACHOS Do SR. DIRETOR

Expediente dos dias 4, 8, 11 e 15 de abril de 1910

Habilitação a pecúlio:

5.827 — Ex-conte. Mánlio de Cuido.
5.733 — Ex-conte. Antônio Ferreira da Silva.
5.628 — Ex-conte. Cudácio de Azevedo.
5.522 — Ex-contr. Luiz da Silveira Menezes.
5 .551	 Ex-contr. Manuel Francisco da Silva Ta t
5.652 — Ex-contr. Francisca Lopes.
5.896	 Ex-contr. Higino 'Soares dos Santos.
5.774 — lex-contr. Francisco Piabelato.
2.1S1 — Ex-conte. Anuindo Antunes dos Santos.
1.595 — Ex-contr. Angelina de Oliveira 'Barbosa.
5.424 — Ex-contr. Te.olindo José Mondes.
5.721 •-- Ex-contr. Feeeeneio Domingos	 Santrma.
5.703 — Ex-con Ir . Pedro Leôncio da Cunha.
5.730 — Ex-contr . -Valmor Penha Gaecia. — Autorizo .o

pagameoto de acordo Com O . parecer.
N. 5.740 — •Ex-conte. Maria Assunção Teixeira. — Autorizo

o pagamento do pecúlio.
N. 5.813 — Ex-eontr. Tomaz Peressoni. — Autorizo o eate3-

mento. .
N. 5.092 — Ex-contr. •oeiniim Ferreha da Sova. — Indeferido

de aCordo Cell] O parecer.

Processos:

N. Si. 9.376 — Contr. Oscar Fernandes da Custa. — Autorizo 1
restituição da importencio de quarenta e cinco mil réis.'

N. AL 11.066 — Conlr. Moacir Goulart da Silveira. — Autorizo
a restituição.

N. A. 410 — Contr. Délio Lobo Viana. —

DEPARTAMENTO DE INVERSÃO DE CAPITAL

DESPACItoS DO SR. DIRETOR

Em 8, 9 e 10 de abril de 1910

Processos hipotecários:

N. 11-715 — Rene Brandão.: n. 11-535 — JaSi Guimarães de
Moura. — Autorizo.

N. 11-146 — Valdemar • Cabral de Vasconcelos; n. 11-339 — Er-
nesto Lopes ria Fonseca Costa. — De acordo.

11-438 — José Correia Dias Filho. — Autorizo nos temes
do parecer.	 /,

11-496 — Jose Luiz Afonso: n. 11-381 — João Monte
— Deferido.

Processos prediais:

N. C-395 — Basilio \V. Ferreira França; n. C-163 — IeurIere
Cosia Sousa; n. C-528 — .António	 P:iiheiro Lobato; n. C-598

— António Mendes Pinheiro Lobato; n. 0-119 — Drusulina CaseaMo
Silva. • Autorizó: •	 /	 -

N. C-316 — Rubens Burlamaqui de Carvalho; n. V-288 — Hei-
tor Januário de..illiranda Carneiro. — Deferido nos termos do pa-
rocem.	 •	 .	 ,

' N. C-531 . — João Pereira da Silva. — Aprovo.
N. V-392 -e- Mário Martins Gomes. — Ciente.

Processos prediais:

N. 0-198 — Manuel Martins Júnior; n. 0-30 — • Jovino Severino
de Melo; n. C-512 — Carlos Cruz, Lima. — De acordo. 	 .

N. 0-31 — José iHaria Nicólau. — O interessado deverá decla-
rar por escrito que comorda com o orçamento, podendo no caso ue
aceitá-lo ser executado o serviço.

Empréstimos:

A. SE-2.459 — Zildo Fábio Maciel; n. E-813 — Gonçalo Fran-
cisco de Aquino; n. E-2.521 — Carlos Viana Bandeira. — Autorizo
o processamento.	 -

N. E-98 — Oliveira Fernandes Borges; n. E-155 	 Ivo Morais
Godolfim. — Autorizo.

N. E-168 — Homero de Oliveira Guimarães. — Indeferido.

, Processos comuns:

• N. P-3.000 — Armando Vicente Ribeiro. — Aguarde a oportu-
nidade.

N. P-541 — Leopoldo Chaves. 	 Deferido nos termos da infor-
mação.

N. D-3.125 — Levantamento topográfico de Marechal Hermes
(Assunto). — Autorizo.

TERMOS DE CONTR ATO

IIIINISTÉMO DA FAZENDA—

Comissão Central lie (.0eiwrIe4

.No "Diário Oficial" de 13 do corrente sairani com incorreções os
seguintes termos de ec ralo: •

Termo de contrato n. 71:
Incluir na cláusula pri mel ra a seguinte no( a
impreseão após piova com o imprima-se do Departamento.

Termo de contrato n. 83:

Onde se lê, na cláusula tu-imola:
Preço: — 181$

Pornecedora; Sociedade Monueaiora de Borracha e Ebonite Ltd..
compareceu a Sociedade Manufotora de Borracha e Ebonite Ltda.,

Leia-se:
Preço: — $181.
Sociedade Manufatora	 Artefatoe de Borracha e Ebonite Ltda.

Termo de conlrato n. 89.

Onde se lê:

Aos quatro dias do mês de	 ...
Na cláusula	 28$780$000	 96800$000.
Na cláusula 5": por conta da! verba 2, stib-con,ig i rnr,ry I	 inc. 07.

Deve-se ler:
Aos onze dias do : e ^- dc abril
28:7800

por couta da verba 2, subconsignoção 7 — i as. 67.

tantes do certificado do Tesouro, Nacional de II. 78: 473.266, -180.961,
Incluir na cláusula oitava os seguintes iiúmeroS e de apólices cons-

482.552, 535.050 e 525.182-90 do de n. 16.211, de 1923,

Comissão Celli ml 	 Compras .

Termo do contrato n. 92 — Pedido 11. 2 - - Reg. n. 903.035 —
Nota de empenho n. 2.781 — ForneeetlOr : — Roberto Kronig

Companhia Limitada	 Repartição; — Departamento dos
Correios e Telégrafos — Serviço Telegráfico — Ministério da
Viação.	 •

Abs onze dias do mês de ' abril do ano de mil , novecentos e
ouarenta nesta cidade do Riu de Janeiro, perante a COIDISSik Central.



Quinta-feira 18
	

DIAIIIC(OFICIAL (Secção 1)	 de 1240 6835 •

de. Compras do Governo Federal, representada por seu diretor,
Dr. Roberval G. Medeiros, compareceu a firma Roberto Kronig 6-, Com-
panhia Ltda. estabelecida nesta praça à rua Teófilo Otoni, 88 ins-
crita no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 75
representada por seu sócio Sr. Garibaldi de Barcelos Pinheiro e
por ele foi dito que pela firma se obrigava a fornecer ao Governo
Federal, representada pela Comissão. nos termos do Decreto núme-
ro 19.587 de 14 de janeiro de 1931. os artigos constantes &Ate
termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas: 	 .

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — ImPortáncia

3 Fio Duplex iszilado em borracha o co-
berto com capa de chumbo, 600

volts 2 x 14 . 13&S, metro 	  10.000 10320 18:2000
(Dezoito contos e duzentos mil reis).

Clásula segundo:

A validade deste contrato depende de seu registro nulo Trilar-
" nal de Contas, tão respondendo o Governo Federal- por qualquer

Indenização no caso de. ser denegado o registeo.

Cláusula terceira:

A entrega do material deverá ser feita sessenta (GO) dias, após
o'registre do contrato pelo Tribunal de Contas, ao Almosarifado cio
Deparltrpnto dos Correios e Telegrafes — Serviço Telegráfico.

Cláusula quarta:

Estão Inclutdda no preço. (Mas as despesas. até a colocação
material, no local determ inado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:

O pagamento será feito na sede da Comiss5o; Mediante declara-
cães de . recebimento e aceitação. assinadas por autoridade .competente,
em virtude de cargo ou delegação. e será efetuado em moeda corren-
te nacional, por conta da verba 2,- subconsignaeão . 8-inc. 03, do orça-
mento federal der Ministério da Viação para o exercício de 1910,
tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a nece.setiria de-
rincão, pela nota de empenho n. 2.781.

Cláusula sexta:

• eleito o foro federal desta Capital, pira as ações que decorre-
rem do presente contrato.

Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por eserito, à Secção de Ex-
pedição da. Comissão, do dia. bora e local da entrega: . com a ante-
cedencia necessária ao exercício do direito, que a Comissão se re-
serva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:

• No mesmo ato.- pelp • tirnecedor-são entregues à Com

•

 issão os se-
guintes valores, em . caução do fiel cumprimento de cada urna (tas
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará ~bem a rescisão do con-
trato, a não ser que a infração seja determinada por motivo de força
maior, devidamente comprovado, um certificado do Tesouro Na-
cional n. 79 do depósito feito em duas (2) apólices, ao portador,
de 1:00080 cada unia, ns. 31.062, da Lei n. 3.232

'
 de 1917 e

571.798 do Decreto n. 16.266 de 1923, com .coupons do junho do
1910 e seguintes, .tomado por termo n. 95. na ata 29.

Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual acima estipulada, fica
convencionado que se o fornecedor deixar de efetuar...a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, pederá a Comissão ad-
quirir, de terceiros, material idéntico ou similar, correndo a' dife-
rença de preço por couta do fornecedor e sendo ela cobravel por
ação executiva.	 •,	 .

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 92 às fls. 200-001 do Livro 23 9 do Registro de Contratos da Co-
missão Central de Compras, sendo a primeira folha . rubricada e a se-
gunda a,ssinada pelas partes e -testemunhas alo 'ato:

Pela Comissão Central de Com pra: Roberval G. Nedeiron di-
retor. • .	 .

Peto fornecedor — Roberto Kronig & Comp. Ltda.
Testemunhas: — David Araújo. — Luiz iletules Junior.
"provado. por delegação co Sr. ministro da Fazenda. — Oito

.Schilting, presidente.

Cosnissilo Central de Compras -

Termo de contrato n. 95 — Requisições na. 904.025/7-A.
901.028/30-A e 901.031/3-A — Pedidos as. 1-A, 2-A e 1-A — Notas
de empenho as. 3.087, 3.goo e 2.464.

Fornecedor: Indústrias .Quimieas.Brasileiras-"Duperizil" S. 'A.
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.— Ministério da

Viação. .
Aos treze dias do lues de abril do ano de mil novecentos e qua-

renta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão Central
de Compras do Governo Federal, representada por seu diretor. Dr. Re-
berval G. Medeiros, comparcen a Indústrias Químicas Brasileiras
"Duper4a1". S. A., estabelecida nesta praça à avenida Graça AYantra
n. 43, inscrita no Registro de- Fornecedores do Governo Federal, sob
o n. 120, representada por seus- diretores, Srs. Norman Byford e Dru-
mond C. Boyce. g por eles foi dito que, pela sociedade,, se obrigavam
a fornecer ao Governo Federal, representado pela Comissão, nos termos
do Decreto n; 10.587, de 14 do janeiro do 1931, os artigos constaratee
deste termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

Item — Artigo -:- Unidade — Quantidade — Preço — Import5ne1i

Requisição n. 004.025/7-A —
Pedido 1-A — Nota de erri
ponho u. 3.087.

Aço comum, tipo L, de secção
retangular, 'com o compri-

- mento aproximado de 6 me-
tros,- de

1. 2 1/2" x 1 1/4", tonelada....
2. 2 1/2" x 1 1/2", tonelada....
3. 3" x 1 1/4", tonelada 	
4. 3" x 1 1/2", tonelada.. 	
8. 3 1/2". x e.", tonelada 	

21:803329()

Requisição n. 904.028/30-d -
Pedido 2-A Nota de em-
penho a. 3.090:

Aço comum, tipo I, em per-
fil L de abas iguais. com
o comprimento aproximado
de 6 metros; de:

27. 1" x 1/8", tonelade
29. 1 1/1" x 3/16", tonelada....
30. 1 1/2"x 1/1", tonelada 	
33. 1 3/4" x 1/4", tonelada 	
31. 2" x 1/4"

'
 tonelada 	

36. 2 1/1" x 3/8", tonelada 	
39. 2 3/4"-x 1/4", tonelada 	
Si. 3 x 3/8". tonelada
42. 3" x 1/2", tonelada 	 •n ••••

-

•
Requisição n. 004.03113-A 	 Pedi-

do 1-A — Nota de empenho
a. 2.464:
Aço para ponte em perfil L de

abas iguais com o com-
primento aproximado do 6
metros de 3": •

16. 3" x 1/4", tonelada 	
17. 3" x 5/16", tonelada 	
18. 3" x 3/8", tonelada 	

Aço para ponte de secção re-
tangular com o compri-
mento aproximado de
'metros de:

•
23. 5" x 3/4". tonelada 	

Para acerto infelos

do
2:0608013 6:1808129

2 2:0008013 4:1203086
3 2:060013 13:1808129
3 2:0608013 6:1808121)
1 2:1128087 2:1123087

Para acertIr mai-
21 :803$130

$040

2 2:171$120 1:312;210
2 2:1494312 1:298$021
3 2:0378993 0:1133970

-	 2 2:0878237 4:1743474
3 2:03711993 6:113891e

9,5 2087$237 5:2183000
1 2:1713120 2:1713120
4

.-	 4
1 :9603418

.1:0608118
7:811$67e
7:8118072

Para acerto mais 	
48:1153855

$048

48'1158900

TI

1,5 1:960520 2:9468780
1,5 1 :90 Se520 e:916$780
1,5 1:961e520 2:9163780

1. 1:967$Sdi 2:9513190

11:7913536
$038	 •

11:79141500
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Resumo dó contrato:

Requisição n. 001.02.5/7-A - Pedido n. 1-A - Nota
. de empenho e. 3.087 	

	
21 :8039200

Requisição P. 901.028/3C-A - Pedido n. 2-A - Nola
de empenho n. 3.090 	

	
18:114900

Requisição n. 001.031/3-A - Pedido a, I-A - Nota	
11:7018500de rififi( iihi o. 2.101 	

Total' 	
	

81:7914600

(O i t ent a e Migro co ntos setecen t os •.; dez mil e seiscentos reis).
Nota - material acima só será recebido no 1 4". Alinoxarifado

da Estrada de Ferro Central do Brasil. se acompanhado da nota de
entrega do modelo adotado pelo Dleittainento de Materiais. Deverá
ser fornecii.o de aceirai, com as especifieações do Caderno de En-
cargos- .

Cl á :em da segunda :

A validade desie contrato depende de Seul registro pelo Tribunal
de Cl bili as, não respondendo O (Inverno Federal per qualquer indeni-
zação no ekso de ser denegado o registre.

Cláusula terceira:

A enirs..ga do msterial d..;v(rá ser feita nu prazo de noventa (1)0)
dias. contados da dain. do regi Are tio contraio pela Tribunal de Con-
tas. ao 1" Ahnoxarifado. e de ardo com a nota constante da cláusula

Cláusula quarta: •

Esião incididas no preço. todas •as deÁpesas, ale à ermlocação do
imitiria!, no tecal deli rutin:ido na cláusula terceira.

ChluAdu quinta: •• •

O pagamento será feito na sede da Comissão, medianle decla
ratões de recebia monto e nceilueão. assinadas Jair autoridade com-
peli:ide. em virtude de cargo ou delegação: será efetuado em moeda
corrente nacional por conta da veilei 2, subconsignação 8-ine. 05.
do Orçamento federal do Ministério da Viação para o exercício do
1010 tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária
dedução pelas notas de empenho ns. 3.087 3.090 e 2.401.

• Cláusula sexta:

• 1: eleito o foro federal desta Capital para as ações que decorre-
rem do presente contrato.

Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por . escrito. ii Seccão de Ex-
pedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a anteee
delni,ia necessária ao exercício do direito, que a Comissão se re-
serva. de fiscalizar a qualidade e a" quantidade do material.

Cláusula oitava:

Neste ato foi entregue pelo fornecedor à Comissão, um certifica-
do do Tesouro Nacional n. 81, do depósito feito em novo (9) apóli-
ces, ao portador, do valor de 1:000000 cada uma, ns. 417.707,
.do Decreto n. 16.031 de 1923; 443.254 e 411.578-81 do de nú-
mero 16.252, de 1923 e 531.719-21 do de n. 10.241 de 1923, todas
com coupons de julho de 1940 e seguintes, tomado por termo n. 101
na ata 32, em caução do fiel cumprimento de cada uma das cláusulas
do presente contrato ficando convencionada a sua reversão em
favor da Fazenda Nacional. em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará. tambem, R rescisão do contra-
to, a não ser que a Infração seja determinada por motivo do força
maior, devidamente comprovado.

Cláusula nona:	 •

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica
convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão ad-
quirir, de terceiros. mai( rial identico ou similar, correndo a dife-
rença de preço por conta do forneaedor e sendo ela cobrável por
ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento
a todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 95, às folhas 207-9, do Livro 230 do Registro de Contratos da
Comissão Central de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas
e a (ultima assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras: - Dobervai G. Medeiros,
diretor.

Pelo fornecedor: - Normais Dyford, diretor.. - Drumond C.
Boyee, diretor.

Testemunhas: - ~Mino Santos Vinda. - E?riC0 Rubino.
Aprovado, por delegação do Sr. ministro -da Fazenda. -- Otto. .Schilling, presidente.

PARTE COMERCIAL

Câmara • Sindical do3 Corretores de Fundas Públicos do Rio de 'Ja-
neiro - Boletim de cotações do câmbio fixado

17.ni lo de . eb•ril mie 1910
Mercados

Livro

	

Oficial	 Livre
especial

Londres . .	 58:2809	 699997	 739741
Franco (França) 	 	 $102	 8404
Itália 	 	 18000	 $909

Alemanha:

Reisemark 	 	 -	 -	 38700
Terreclimingniark . 	 	 -	 68070	-
Ibilerstoetzlingsniark 	 38161
Portugal	 -	 8698	 $803

Bélgica:

3$300
.Suiça	 48418
Suécia . 	

	
48740

Nova York 	
	

169700
	

198820
	

208701
Uruguai 	 	

-	 88300
Argentina . 	 	 .48580

	
59026

Holanda . 	
	

108520
Japão . 	

	
49670

Cotações oficiais de títulos

Apólices e obrigações:

Un,iformizadas de 1:0008, 5 e;'e, 	 	
• 82580

Diversas Emissões de 1:0008, 5%, nom 	
Diversas Emissões de 1:00080, 5 c4, port. -	

	 82590
8340

Reajustamento Económico de 504 5%, port 	
	

425;0
Reajustamento Económico de 1:0008, 5 %, port 	

	
8000

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:00%0, 7%, 1930 	  1:06010
Obrigações do" Tesouro Nacional de 1:e0080, 7%, 1932 	  1:10080
Obrigações do Tesouro Nacional do 1:00080, 7%, 1939 •••• 1:01080
Obrigações Ferroviárias de 1:00080, 7% 	  1:06080
Empréstimo Municipal de 1904 port. 	

	
52580

Empréstimo Municipal de 1900, port 	
	

10280
Empréstimo Municipal de 1914, perf. 	

	
10410

Empréstimo Municipal de 1917, port. 	
	

16195
Empréstimo Municipal de 1920. port 	

	
16380

Empréstimo Municipal de 1931, port 	
	

19585
Prefeitura do Belo Herizonte de 20080, 0%, nom. 	

	
14590

Prefeitura de Belo Horizonte de . 1:0008, 7%, port 	
	

85580
.Prefeitura.de Porto Alegre de 5008, 355%, Port 	

	 3089
Estado de Minas Gerais de 1:0008, 5%, nom 	

	
03880

Estado de Minas Gerais de, 1:0008, 5%, Onrt 	
	 00010

Estado do Minas Gerais de 5008, 7%, por*
	

41510
Estado de Minas Gerais de 1:0008 7%, port 	

	
84580

Estado de Minas Gerais de 2008, 5%, port. 1931, 1.a série	 14580
Estado de Minas Gerais de 2008, 9%, 1931, 2.a série 	

	
17380

Estado de Minas Gerais de 204.7%, port., 1934, 3.a série 	
	

15140
Estado de Pernambuco de 1003, 5%, port. 	

	
8085

Estado de São Paulo de 2009, 5%, port 	
	

19380
Uniformizadas do Estado de São Paulo de 1:004 8%, port 	  1:04380

• • Ações de Companhias:

Docas de Santos, nom 	 	 21580

Debentures:

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" S. A. de Crédito Real	 20380
Companhia Antártica Paulista 	 	 20880

'	Companhia Docas de Santos 	 19280
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 17 da abril

glie 1940. - itiVelial de Queiroz Vieira, presidente.

38520

MIEM.



RENDAS PUBLICAS Recebedoria Federal em São Paulo

coNI1'ARAÇA0 DA AIMECADAÇÂo GERAL	••nn••n•n

Alfândega do fio do Janeiro

RECEJTA annecAnitn,
Datas

aeceita do dia:
16 de abra de 1910 	
16 de abril de 1939 	

Receita menal:
De 1 a 10 de abril de 1940 	
De 1 a 16 de abril de 1939 	

	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1010 	

Receita global:
De 2 de janeira a 10 de abril de 1910 	
De 2 de janeiro a 10 de abril de 1939 	

Diferença da receita arrecadada imra mais em 1910.

Alfilerlega de Santos

RECEITA ARRECADADA
Data

Receita do dia:
IS de abril de 1910 	
13 de abril de 1919	

Receita mensal:
De 1 a 13 de abril de 1960 	
De 1 a 13 de abril de 1939

	

Diferença da receita arrecadada para mais cm 19i0 	

Receita global:
De 2 de jaiLdro a 13 de abril de 1910 	
De 2 de janeiro a 13 de abril de 1939 	

Diferenca da receita arrecadada para mais em 1940.

Alfândega de Porlo Alegre

neeerrA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:
R de abril de 1940 	
8 de abril de 1939 	

Receita mensal:
De 1 a 8 de abril de 1940
De I a 8 de abril de 1939

	

Diferença da reeeila arrecadada para mais em 1910 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de abril 'de ¡dia 	
De 2. de janeiro a 8 de abril de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939.

Jinporthelas

1.810:72212

29 .376 :1114
21.528:510$7

7.817 :90386

102.414:33781.
139.939:03689

g2 . 474:70082

1111DOrtallelaS
Eia papel
3.301:07243
1.890:43087

28.000:55689
20.488:70582

7.511:6S$7

199.220:45185
107.028:13983

32.198 :315$2

150:00588
39:07888

1.376:91303
871:3500

501:99287

22.315:1;05
23.079 :50783

731:15088

Recebedoria do Distrilc Federal

Arrecadada de 1 a 15 de abril de

Comparação da renda

Geral
Exclusive
depósitos

1940 	 23.471:61686 23.010:73888
Em 16 de abril de 1940 	 1.873:00389 1.843:657$i

Total	 .	 	 25.344:62015 24.851:39632
Em igual período de 1939 	 18.817:94087 18.537:81482

Diferença para mais em 1940 	 6.520:67918 6.316:58280

Arrecadada de 2 de janeiro a 16 de
abril de 1939 	 182.603:88881 173.533:28289

Em igual período de 1939 	 155.870:04089 153.053:80388

Diferença para mais em MO 	 26.733:84712 20.479:47931
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Arrecadada de 1 a 14 de abra de 1910 	 18.601:72983	 Á
Em 15 de abril de 1910 	 1.712:70116

Total 	 ............. 19.801:49449
Em igual período de 1939 	 1 	 13.965:3625

Diferença para mais em	 1910	 	 5.839:128,

Arrecadada de 1 de janeiro :t 15 de abril de 1910 	 121.125:07~
Em igual período fie 1939 	 	 99.072:72189

Diferença para mais 'em 1910 	 	 22.35::95S30

COMPARAÇXO DA naNnA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrendada de" 1 a 11 de abril de 1910.; 	 	 17.84o:15587
Em 15 de abril de 1910 	 	 1.731:20343

*rolai . . . 	
	

19.577:359$0
Em igual período de 1939	 . 	

	 13.680:36086

Diferença para mais em 1910 	
	

5.890:94.r:84

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO no somo

rtelluco

Di a. isão de Seleção e Aperfeiçoamento

1110VA DE I IA BI LITAt Sn 1 ,Ati E2ZTIt A N UNI RUAMO-NI EN SAIA STA - Ngrrn.1,-
LisTA.AuximAn nA DIVISA') »E CAÇA E PINGA DO NI IN I ST UI is.) DA -

AGRICULTURA

Faço público, para conhecimenlo dos interessados, que • a se-
guita!" a etasAticao filial. procedida pela Banca Examinadora, aias
candidatos à pr,na de habilitação acima ref.!rida.

aO lugar: Daniel Alvarez Simon 	  71,0 pontos
20 l ugar: Ocinkio ferreira 	  72,5 pontes
30 lugar 'Moisí.s Faia 	  10,0 pontos
Nota - (Item 11 do edital ele abertura das inserkiles) - Qual-

quer reeiamoeilu. sobre os trabalhos da prova. deverá ser apresenta-
da ao Dirolow da Divisa°, no prdzo improrrogat-el de três dias, a
contar da data da publicação do residlado pela Banca Examinadora.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de abril de 1940. - Murilo Bru-
en,. Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO Anuims .ritvravo	 sEitviço
etneco

»MAI) de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HARILITACÃO PARA ADMISSÃO DR EXTRANUMEURIO :NIENSALIS.•
TA - TECNOLouISTA XVII - DO 1/NTITUTO NACIONAL DE Tr.extn.00iA

Faço público, para conliecimenlo dos interessados, que, nesta data,
aprovei a classificação feita peia Banca .Examinadoilt da prova de ha-
bilitação para uma vaga de exlranumerário mensalista - 'reenvio-
gista XVII - do lustiltdo Nacional (1e Tecnologia.

D. S. do D. A. S. P., ent 17 de abril de 1910. - Murilo Uno,
Da, Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
Pr111.1C0 .

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE IIADILITACÃO PARP. ADMISSÃO DE EXTRANIMEII.4RIo NI ENSALISTÀ
-- NATURALISTA AUXILIAR - DA DIVISÃO DE CAÇA E purICA uo miNtsyréitm

DA AGRICULTURA

São convidados a comparecer no próximo dia 25. às 11 horas, ao
Serviço de Biomefria Ménica do Instituto Nacional de Estudos Peda-
rógicos, na praça Marechal Ancora, 1 0 andar, afim de se submeterem
às provas de sanidade e de capacidade física, os seguintes candida-
tos classificados na prova de. habilitação para extranumerário mensa.
:jata - Naturalista Auxiliar - da Divisão de Caça e Pesca:

Daniel Alvarcz Simon
Oétavio Ferreira e
Moisés Faúl.
D. S. do D. A. S. P., em i7 de abril de fino. - Manto Brom

go. Diretor de Diviaão.



DEPARTAMENTO ADMIN:STIIATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
CONCURSO DE OFICIAI, ADMINISTRATIVO: PROVAS DE SANIDADE E DE CA-

. PACIDADE FÍSICA

São convidados a comparecer ao Serviço de Blometrin Médica
do Instituto ' Nacional de Estudos Pedagógicos, na praça Marechal

- Ancora, Edifício da Imprensa Nacional, 1° andar, afim de se subme-
terem às provas de sanidade e de capacidade física, os seguintes
candidatos •ao concurso para oficial administrativo, abaixo rela-
cionados:

Dia 22 do corrente, às 11 horas: 411 — Francisco de Assis
zererino de Souza: 412 — Jayme de Siqueira Bittencourt; 417 —
Jayme Martins d'Araujo; .118 — José Ribamar Silva; 452 — Evaldo
Sizenando Pinheiro: 453 — José Durão Gil; 155 — Adindo Ferreira;
160 —.C.arlindo Hugueney; 464 — Paulo da Silva Coelho: 465 — Othon
Cal•ral da Costa; 166 — Paulo Fonseca Klim: 407 — João (ali:mates;
409 — Jason Cbianca Barbosa Cordeiro; 470 — Almir Duarte Car-
neiro: 471 — João Paulo de Albuquerque; 472 — Francisco Altino
Correia de Araujo Sobrinho: 473 — Lauro de Araujo Jorge; 476 —
Waldemar Santos da Silva; 477 — Lauro de Almeida Santos, e
47 :s — Arislides Barreira.

Dia 22 do corrente, às 13 horas: 479 — Menalca Alexis de
Maynart Ramos; 480 — "dr Rodrigues Dantas* 481 — Dante de
Brito; 482 — Oswaldo Monteiro Palma; 486 — José. Sebastião Car-
neiro; •87 — Orlando Figueiró; 489 — Julio Teixeira Nunes; 491 —
Francisco Nunes Torreão; 492 — José de Moraes Dias; 496 — Can-
Alóio Paes de Azevedo; 499 — Augusto Jayme de Vasconcellos; 500
,..- Domingos Pesavento; 501 — José Romulo Pifano; 502 — Joubert
de Barros Fernandes; 505 — Ary do Prado Couto; 506 — Huldo de
Souza Monteiro; 507 — Geraldo de Almeida Pinto; 508 — Ostvaldg
de Godoy Costa; 510 — Cid tio Paula Camargo, e 511 — Alvaro Pe-

"pura Jorge.
Dia 23 do corrente. às 11 horas: 312 — José Alves da Moita;

Z13 — Alberto Egidio Targiano; 515 — Arnaldo Nunes 'de Oliveira
Barbosa Junior; 517 — Lucho Pereira Monteiro; 518 — Dado Sampaio
Diniz; 521 — Uriel Drummond e Silva; 522 — Helio do Amaral
Valeatim; 523 — Romeu Pinheiro Machado; 523 — Luiz Costa Araujo:
Z30 — Celso Lima Guimarães; 531.— Seraphim dos Anjos Costa; 536
a-- Guilherme da Silva Duarte; 551 — Carlos de Souza Gomes; 553

Elzo Baptista Mendes; 557 — Nelson Ferreira dos Anjos; 559 —
Osmany Pires; 560 — Geraldo Luccheti; 561 — liannibal Cezar Leal
de:Carvalho; 563 — Alcides Pantoja Pires Coelho, e 564 — Adolfo
de Lima Costa.

Dia 23 do corrente, às 13 horas: 441 — Clara Mi ga S.cunzi Pelle-
krini: ".115 — Maria Beatriz Vianna Freire; 446.— Elisabeth Maria
Jourdan Barroso Ruiz; 450 — Grncy Santiago Serra; 451 — Jessie
-Serra França; 454 — Paulina Pordeus Maria; 436 — Aramyntha
;Çampéan Capistrano; 457 — Aurea Martins da Rocha; 458 — Adinah
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO.
PC 111.1C0

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
.1.- CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE. INICIAI. DA CARIIF.I-

RA DE CONSERVADOR, DO 31INISTÉHIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE	 •

Tendo em vista o disposto nos pareá^rafos 30 e 4°, do arr. 17,
do Decreto-lei n, 1.713, de 28 de outubro de 1939, é chamado a
comparecer ao local das - inscrições, no "bali" do Palácio do Traba-
lho, até às 17 horas do dia 9 de maio próximo vindouro, data do
encerramento das respectivas inscrições, o ocupante interino de
cargo vago da carreira de conservador do Ministério da Educação o
Saude, Manuel Constantino Gomes Ribeiro.
. 2. Nos termos do parávafo 5° do ali. 17, do citado tl-nreto-
lei., depois de aprovadas as inscrições ao concurso de que se trata,
:Serão imediatamente exonerados os . interinos que não se houverem
inscrito.

OS. (5, r. A. S. P., em 17 de abril de 1910. — Murilo 'Jena,
Diretor de Divisão.

Jj

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
P(111.1C0

Divisão de Se leção" e APerfeionmento
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUMERÁk10-MEN5ALISTA, AUXILIAR

DE ESCRITURIO, DO SERVIÇO GEOGRÁFICO E 1IIST4RICO DO s:xerc-
C1TO
Silo chamados a comparecer no Instituto de Educação. à rua

Nariz e Barros n. 273 no próximo domingo, dia 21, às 8 horas. rara
realização da parte 1 (Portugues e Aritmética) da prova aduri re-
ferida, os candidatos constante da relação publicada no Didrio
Oficial de 13-4-In.

2. A Banca Examinadora solicita que os candidatos se apre-
sentem munidos do cartão de identificação que deve ser obtido. na
próxima sexta-feira, das 11 às 17 horas, no local das inscrições, no
andar térreo do Ministério do Trabalho. .

DS. do D. A. S. P., em 17 de abril de 1910. — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

de Alencasi to Farias; 459 Deidamia Garcia de Zuniga; 461 —
Amparo Yolanda Sabbatini; 462 — Maria Luiza de Souza Lima; 168
— Amelia Silva Vaz; 474 — Marina de Almeida Brun; 475 — Ceiia
Ultime Duarte; 483 — Fidelena Quadros:' 481 — Emitia Pites
Campos: 485 — Naylde Ferreira Santos: 493 — Beatriz Helena
Aranha Alves. e 491 — Edine Soares de Moraes Martins.

Dia 21 do corrente, às 11 horas: 565 — João Pereira de Queimo?;
507 — Auguste Moreira Fabião; 569 — José Jayme Arraes: 570 —
José Panlaleão dos Santos: 572 — Wilson Lemos Coelho de Carvalho;
573 — Mario Rodrigues de Vasconcelios • Filho: 571 — Walfredo do
Souza Miranda; 575 — Luiz Carlos nimbe Estrada; 576 — Ary Coa-
linho; 578 — Ismael Nascimento; 579 . — Geraldo Machado; 58r. —
Ilesiodo de Castro Altez.t; 581 — NVil.;'on Lopes dos Santos; 585 —
Hamilton de Abreu Navarro; 589 — Tocary Assis Bastos; 591 —
Francisco Trindade da Mona; 593 Mario Palineiras Ramos da
Costa; 591 — Lineoln da Silva Ribeiro, e 395 — Oswaldo Rodou
Lopes de F rei re Ba ra

Dia 21 do corrente, às 13 horas: 195 — Celeyda Coelho de 5.kniza
Oliveira; 497 — Maria da Conceição Machado Castro: •98 — Carmem
Chaves de Moura; 503 — Nair Calil Nasser; no% — Maria de Lourdes
Leilão Aires da Gama Bastos; 509 — Beize Alcantara de Bairos;
510 — Noemi Mines Freire; 520 --. -Martha Lahey Laneuville; 52.1

f,éa Simões Birmann; 526 — Debora!' Diniz Gonzaga de Araujo:
527 — Cacilda Cunha Xavier; 528 — Joaquim de Medeiros Teixeit&:
529 — Alaria do Lurdes da Rocha Miranda: 531 — Cdysséa.Grünewald:
532 — °dello linifehl: 533 — Alba do Amaral Lopes; 535 — Vircinia
Barbosa Continho; 537 — Maria do Carmo Slaia e Almeida; 5:',$ —
Clga Breve", e 539 — Maria Natividade Conto.

Divisão de Seleção e AperfeiçonMento do Departamento do ceei-.
iço Público, 17 de abril de 1940. — Narita neaua, Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
Pelt1.1C0

Divisão de Seleção e'Aperfeiçonniento

com:vaso os PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL
DA CARREIRA DE CALGULISTA DE QUALQUF11 MINISTÉRIO

São convidados a comparecer no próximo domingo, dia 21 do
corrente, às 7 e 30 heras. no Instituto de Educação, à rua Nariz e
Barros n. 273, afim de prestar a prova de técnica de régua de cálculo,
referida na letra II, da art. 3•0, das instruções Espadeis aprovadas
pela portaria n. 277. de 29 de novembro do ano próximo findo, os se-
guintes candidatos habilitados na prova escrita de Matemática:

• 13. Samuel Ga snum.
19. Máurio Jansen de Faria.
25. Mário Vieira Alain.
27. Sebastião do Couto Teixeira.i
41. Edgard Flores Bliering.
49. Francisco Kauffman.
13. Mário Oscar de Carvalho Sant-Anna.
53. Alucino Lopes de Souza.
57. Cyrillo dos Santos Aquino.
67. José da Silva Couto.
70. Fábio Torres de Oliveira.
75. Sylvio Ribeiro Lopes.
78. Murillo Lobo Esteves.

D. S. do D. A. S. P., emn 18 de abril de 1910. — Armtnio Lima,
secretário da Banca.

MINISWItIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INICI(1011ES

Escritório de Ouras

CONCORRêNCIA PÚBLICA N. 10, PARA OIMAS D g RFPAIto	 CONSERVH.:..ÃO
DA SEDE DO JUIZO DE MENORES

Pelo presente, chama-se a atenção. dos interessados para o
edital .de concorrência pública acima citado, o qual saiu publicado
no Didrio Oficial n. 81, de 10 de abril de 1910, as paginas 6.216
e217.

Escritório do Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, em 11 de abril de 1940. — Luis Uildebrando de B. Tiorts
Barbosa, engenheiro-chefe.

Escritório de Obras

CoNCordILNCIA PÚBLICA N. 9, PARA FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE
ESQUADRIAS METÁLICAS NO EDIFÍCIO DA IMPRENSA NACIONAL

Pelo presente, chama-se a ateecão dos interessados para u
edital de concorrencla pública acima citado, o qual saiu publicado no
Didrio Oficial n, 77, de 5 do abril do 1910, às páginas 5.863, 801 e
863.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios ' ,Aedo-
res, em 6 de abril de 1940. — Luis Ilildebrando de B. Borla Ildrbosa,
Engenheirg-Thefe:
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Escritório de Obras

Concorrência pública n. $2 para a pavimentação de pateies e reparo
de terraeos do edifício °cisado pala Secretaria de Estado do Mi-

' nistério da Justiça o Negócios Interiores.

De conformidade com a autorizaço do Sr. ministro, exarada no
processo n. 4.209-9i0, faço publico que nu dia 10 de inalo do 1910,
às 14 horas, serão recebidos neste Escritório do Obras, propostas para
te execução da pavimettaão do páteos e reparos do térraçoa do Edifi-
do ocupado pela Secreta ..sa de Estado do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, de acórac com as condições e especificações que se
begueni:

Primeira' — Os interessados que prejenderem concorrer, deverão
romPorcrer a esie Est.mdtório do Obras até o dia 9 de maio, onde re-
ceberão unia guia para dopasitar na Caixa Económica do Rio do Ja-

oti na Tesouro Nacional, a importencla do 1:000000 (um conto
dc réis. que garantirá a apre sentação de sua proposta. bem como a
firmeza da me sma depois do aceita. Nc ato da entrega da guia acima
citada, e. concorrenta lançará i sim assinatura no livro de inscrições
existenies nesta reparto:ao.

Segunda — As propostas constarão do dois envótuc. ros:
O IP conterá:
u) Todos os recibte; de impostos devidos, quer municipais ou fe-

duais, inclusive o imposto sobre a renda e a certidão da lei dos 213
(Decreto n. 20.291 de 12 de agoato de 1931);	 . .

c) o recibo da Caixa Económica do Rio de Janeiro ou do Tesouro
Nacional provando ter 61,10 efetuado o depósito do que trata a condi-
eão 1" deste edital;

c) o contrato social devidamente legalizado (registrado);
O 2.0 envoluero contará: .a proposla em quatro vias, sendo a pri-

meira estampilhada de acórdo com a lei, datada e assinada, única e
exclusivamente o preço global e o prazo em dias consecutivos que o
proponente oferece

'
 para custo total dos trabalhos o terminação in-

tegral aos mesmos, Indicações estas feitas ein algarismos e por extenso
sem emendas, rasuras ou entrelinhas. .

Terceira — As propostas uão poderais conter senão uma fórmula
do inteira submissão n Iodas as condições deste edital. Não serão acei-
tas pr000slas que contenham uma redução sabre a mais barata, nem
que divirjam doa termos deste edital, por menor que seja a diver-
géneia ou ainda que se oponham a qualquer preceito do Código do
Contabilidade da União.

Quarta — No dia e hum acima citados, .em sessão pública, a co-
missão composta tios rs. Dr. Luiz liildebrando do B. Horta Barbosa,
engenheiro-chefe; Caros Maria Faval ." engenheiro; e Luiz José Pe-
reira das Neves, °liem! administrativo da classe I, fará a chamada dos
concorrentes e receberá os envolueros do que trata a condição 2"
deste edital. Verificaudo-se neste ato, que algum dos concorrentes
deixou de comparecer ou não apresentou propostas, será notificado
mie perderá a caução de que trata a condição 1. 11, revertendo o total
da mesma para os cofres públicos, cotou renda eventual da União.

Quinta — Apiia i recepçao dos envótucros, a comissão passará
ao julgamento das irionaidades das firmas *concorrentes, abrindo para
isto os envólucros tpo: contem os documentos do idoneidade; lendo-se
em voz alta um por UM.

Sexta — Feito o julgamento dos idoneidade, procederá a co-
missão à imediata abertura dos envólucros que contem as propostas,
as quais serão lidas em voz alta e rubricadas nas suas quatro visa; pelo
presidente da Comissão Julgadora e pe'os interessados. Do ocorrido,
será lavrada uma ala que juntamente com as propostas recebidas e o
quadro comparativo dos preços oferecidos, serZio publicados no "Diário
Oficial".

Sétima — Os concorrentes que se julgarem prejudicados terão o
direito de recorrer ao Sr. ministro, por intermédio deste Escritório
do Obras dentro do prazo de três úteis contados da publicação da
ala no "libido Oficial".

(fitava — A obra será adjudicada a firma quo apresentar preço
mais reduzido, por minium que seja a diferença, e Sua fiscalização
será exercida pelo engenheiro-chefe do Escritório de Obras ou por
quem ele delerininar.

Nona — No caso de aluas ou mais firmas apresentarem preços mi-
cimos iguais, a preferancia caberá áquela que, em carta fechada,
dentro de 18 horas, fizer maior redução do preço. Reproduzindo-se o
empate, os trabalhos caberão àquela que for sorteada.

Décima — As cartas de redução serão recebidas cai sessão 0-
/dica abertas e lidas em voz alta e serão rubricadas pelo presidente
da Comissão Julgadora e pelos interessados. Do ocorrido será lavrada
urna ala que juntamente com as cartas serão publicadas no "Diário
Oficial".

Décima primeira — Antes da assinatura do contrato a concor-
rência poderá ser anulada por ordem do Sr. ministro, sem que por
este motivo tenhat» os concorrentes direito a qualquer indenização.

Décima segunda — Se dentro de cinco dias úteis, contados da
data da notificação por escrito mediante protocolo, a firma adjudicada
não comparecer a este Escritório de Obras, para assinar O contrato,
perderá a mesma em favor olá Fazenda Nacional a caução de que trata
a condição primeira deste ' edital, sendo cancelada, a sua idoneidade
para contratar com o Govérno. A juizo do Sr. ministro, serão con-
vidados os demais concorrentes na ordem em que tiverem sido elas-

sificados, fletindo, porém, sujeitos as 'Mesmas. penalidades previstas
para o primeiro. 	 . .

Décima terceira — No ato de assinar o contrato, a firma adjua
dicada apresentará o recibo da Caixa Económica do Rio de Janeiro ou
do Tesouro Nacional provando ter efetuado o depósito correspondente
a 5 % sobre o valor da proposta aceita na 'concorrência como a mais
barata. Esta qUantia será — restituida mediante requerimento, 30
dias após a terminação des trabalhoa e responderá por lodos os de-
feitos que surjam ou venham a ser vcrificados, pela fiscalização, du-
rante este prazo.

Décima quarta — Os depósitos de que tratam as condições 1" e
43•a deste edital, poderão ser efetuados em moeda corrente ou em apó-
lices da Dívida Pública, pela seu valor nominal.

Décima quinta -- Só após a 'aviadora do contrato é que as fir-
mas concorrentes inclusive, a oontratante s poderão requerer a resti-
tuição da caução de que trata a condição primeira deste edital.

Décima sexta — O prazo máximo para terminação dos trabalhos
será de 90 dias, contados da data do registro do contrato no Tribunal
do Contas.

Décima sétima — O contratante ficará sujeito a multa de 2004000
por dia que exceder o prazo contratual, sem prejulzo do direito que
assistirá ao Govèrno para rescindir a dmin isira t iVto rtellte o contrato.
logo após a terminação daquele prazo, perdendo a firma contratante a
caução de que trata a combçao 13" do coifai e sua idoneidade para coa.
tratar com o Govarno e k quantia necessária para completar os tra-
balhos, que serão executados pelo Escritório de Obras, cabendo ao
cantratante o saldo que houver.

Décima oitava — Quando o excesso for de 30 dias consecutivos. o
contrato será rescindido administrativamente. indopendenlemente da,
ação ou interpelação judicial, peadendo o contratante a caução d.9 QUE
trata a condição 13" e a sua idoneidade.

Décima nona — Na hipótese de sevam interrompido:, as trabalhas
por um prazo igual ou superior a 10 dias consecutivas, a contar da re-
clamação por escrito deste Escrttó.lo do Obras, serão aplicadas as pe-
nalidades previstas na condição anterioe.

Vigésima — Todos 03 materiais a sceem empregados serão de pri-
meira qualidade e a mão de obra será esmerada nos seus menores de-
talhes podendo cm qualquer einpo, ser rejeitado o material que a juizo
da fiscalização não satisfizer àquelas condições devendo o contratante
retirá-lo dentro do prazo de 48 horas a partis da ordem por escrito.

Vigésima primeira — O contratante obriga-se a retirar do local da
obra todo e qualquer operário ou empregado que fór julgado inconve-
niente à fiscalização.

Vigésima segunda — Toda e qrrelqner reclamação, entendimento,
intimação, ordem de serviço. etc.. entre o engenheiro-chefe do E scri-
tório de Obras e o contratante sm .ão sempre transmilidas por est:rito o
só por esta forma produzirão efeito.

Vigésima terceira — Todas as despesas inherentes mi necessárias
aos trabalhos contratuais e lavratura de contrato, concerto, por conta
do contratante..

vigésima quarta — Todas as penatidades previstas neste edital
serão impostas o aplicadas pelo engenhoiro-cliefe do Escritório de Obras
cabendo ao contratante recurso ao Sr. ministro 'da Justiça e Negócios
Interiores, quo resolverá em última instancia.

Vigésima quinta — As multas em que incorrerem os contratantes
por força das cláusulas contratuais, serão descontadas da caução de
que trata a condição 13.a ou da prestação citada na .27.a condição disto
edital.

Vigésima sétima -- O pagamento sérá efetuado em uma prestação,
paga após o integral acabamento dos trabalhos, recebimento dos mes-
mos pela fiscalização.

Vigésima oitava — Ao en genheiro-chefe caberá resolver as dú-
vidas porventura existentes no decurso do contrato. podendo no en-
tanto formular por escrito dentro do prazo de 48 horas as suas re-
clamações sobre 'qualquer decidi.. proferida, as quais serão encami-
nhadas ao 'Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores para resolver.

Vigésima nona — As condições e especificações deste edital, farão
paria integrante do contrato, independente de transcrição.

Trigésima — Neste Escritório de Obras serão diariamente, tias
14 às 17 horas, prestados lodos os esclarecimentsts jul gados necessário
pelos interessados.

Especificações — As especificações referentes aos serviços do
presente edital, serão fornecidas em folhas mimeografadas, por este
Escritório de Obras, a todos os interessados.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
aos 2 de abril de 1910. — Luis llildebrando . de boga Barbosa,
engenhe:ro-chefe.

Escritório de Obras

coNeonaP.NutA AostiNtspa.vrna N. 3, PARA DIVERSAS DIRIAS DE REPARO,
CONSERVAÇÃO DO EDIFICIO DA secas:rama DE ESTADO DO NIINISTE1110
DA 'JUSTIÇA E INEGISCIOS INTERIORES

Do conformidade com a autorização do Dono. Sr. Ministro da
Justiça e. Negócios Interiores, constante do processo n. 4.209 do 4
de março do 1940, são convidados os interessados nos trabalhos
abaixo descriminado a, inscreverem-se até o dia 24 do abril de 1940,•
Pira a concorrência de preços ques será efetuada às 14 horas do dia
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26 de abril de 1910, • neste Escritório de Obras, obedecendo as em.
diçães e ESPeOifiCROOS que se seguem:

Primeira - Os interessados nos trabalhos deverão provar a
existencia legal da firma, bom como de que se acha quites com as
fazendas Municipal e Federal. Será lambem exigida a certidão da
lei dos 213 (decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931).

"'inflada - O preço e'o prazo que o propoueule oferece •serão
es.ccritos em algarismos e por extenao, em propostas constantes de
ires vias, sendo a primeira estampilhada de acordo com a- lei, con-
tidas em envelopes fechados com o nome "d.t. firma.

Terceira - As referidas propostas nao poderão conter senao
uma fórmula de inteira sublniasão a todas as condiçõe5 e espcifi-
carões deste edital.

Quarta - O prazo máximo, improrrogavel, pra terminação do
trabalho será de 10 dias, consecutivos, contados da data da apro-
yação da concorrência.

Quinta - Não serão aceitas proposta-s superiores a 2:850000.
Sexta •- Não serão aceitas propostas que contenham uma re-

dução sobre a mais barala nem que se oponham a quaisooer pre-
ceitos . do Código de Contabilidade da União.

Sétima - A presente concorrancia poderá ser anulada por or-
dem do Sr. ministro du Justiça, sem que por case motivo tenham
os conrorrentes direito a qualquer • indenização.

Oitava - Na -hipótese da firma adjudicado "Degi‘r- :.se a cum-
prir u sua proposta, será julgada inedonea para outro qualquer
aerviço com o govèrno.

Especi fi cações :
I". fornecer e colocar 12 novas corrediças para as cabine: dos

Ires elevadores;
r, fornecer	 lonas inelitlira; para os freio; eletromeca-

nicos;
3'. fornecer 110V0:3 cOalaloa de cobre e de carvão para os qua-

dros de comando;
• 4•, .retificar as válvulas das bombas das portas;•
• 5, encher com metal patente a; corrediças dos contrapesos e

regulagem geral dos equipamentos.
Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negados Inte-

riores, em 17 de abril de 1940, - Luir, Ilildebrando de B. //orlo
Barboso, engenheiro-chefe.

Escritório de Obras

CONCOlUitN0A PeibL1CA N. 11, PARA O FORNECNIENTo	 UN1FoRMRS
Ao DESSoAl. DAS DOTARIAM DA SELMWTARIA 	 ESTADo Do 1,41iNlS-,
Tgwo DA. JUSTO> E NEG(RaOS INTERIORES E DAS SECRETARIAS
ExTiNT0 SENA10 FEREnAT. E C:AMARA DOS DEPUTADOS

Pelo presente, chama-se a atenção dos infere:is:uh); pára o
adilai de concorrência acima ,citado, o qual "saiu publicado no
"D i á rio Oficiar, a. 86, de 16 de abril de 1910, às páginas 6.662
e 663.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores. em 17 de abril de 1910. - Luiz José Peiyiea das Neves,
pelo engenheiro-chefe,

Polícia tio Distrito Federal,
INSPETORIA DO T11.114WO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos: esmoca efetuados no dia 17 do corrente:.
Aprovados: Raimundo Nonato Noronha, Raimundo de Farias. &-

varino Pinto Damaso, Gertraut voo Sion, Carlos Alberto Rodrigues
lanelli. Eduardo -Pinto de 'Vasconcelos Filho, Severino Pereira Lira,
João da Mola Varela.

Reprovados: 6.
Inspetoria do Tráfego, em 17 de abril de 1910. - O impele'',

Dr. Edaard Pinto Estrello.

Policia Civil do Distrito Federal.

INSPETORIA DO TRAFEGO. DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria, dentro do Prazo) de 48 horas, para responder por infraçéos
do Regulamento do Transito, os proprietários •ou condutores do
yeiculus abaixo discriminados.

Matricula indistinta - Ari. 366.
Onibus:

José Correia Lopes la Comp., as. 540 e 831 - Art. 2-18 C.
.	 lndependéncia Auto Onibus Ltda., mis. 780 e 898 - Arte. 218 C
'is 218 L.

Roberto J. Schmidt, ns. 320 e 913 - Art. 248 L.
José Joaquim de Brito, ns. 142 e 518 - Arta. 102 o 151.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs, n. 200 - Art. 248 Is
Mário Bianchi, n. 520 - Art. 248 L.
Américo Duarte da Cruz, n. 962 - Art. 248 L.
Auto Viação Cruzeiro do Sul Ltda., a. 970 - Art. 248 L.
Cruz Filho 8c Comp. Ltda., n. 978 - Art. 92.

	

Carga:	 •
Francisco Pores, n. 11.083 	 Art. 242 C.
Manuel Coelho, a.• 11.483 - Art. 242 C.
Sebastião Cardoso JUboiro. ii. 12.381 - Art. 242 C.
João AI n011i0 Gomes. n. .12.710' -- Art. tq.
José Ponte, it. 13..350 - Art. 218 1.

• Passeio: • •
Mário Aires Pinheirc. n. .130
Mainiel Cunha Gonçalses, ii. rsin; - Art. 218 1..

• Carlos liodriguea	 u. 907	 Art. ai.
• arberto" Vale Araujo, n. 1.438 - Art. 248 L.

1.evi M blinda Neves, a. 2.102 - Art. 257.
JO6é Araujo Santos, a. 1.598 	 Art. 248 L.
Edonnolo Bento Faria, a. 4.863 - Art. 102.

• Cecil Roarigues Cruz, n. 5.036	 Art. 218
Aníbal Sousa, o. 5.154 •-•-• Art. 248 1..
Mário Franeo. n. • 6,00p _ „sat. osa
jo.:,<'! Gomes de Oliveira, ri.. 8.700 - Art. 102.
Carlos de Murais Pereira, n, 9h,867 - Arts. • 1O2 e 257.

• Mário France llarroso, n. 9.976 - Art. 248
• Manuel Calvo Filho. a. 10.351 - Art.. 248 L.

António Als•es da Silva Canto. n. 10.012 - Art. 88.
Franaisco Antanio, n. 10.891 - Art. 102.
Adolino Gomas, n. 11.260 -- Art. .248 I..

.Alfredo Soares, n. 11.419 - Art.. 2 .18 L. •
António de Albuquerque, n, 16.11s	 162.
Luiz da Silva, a. 10.215 - Art. 151.

'Francisco Correia Alves, II. 19.561 - Ari. 243
'limitei' Osvaldo Cruz, a. 0.507 - Art..102.
Nagib alurad, ri. 20.571	 asa s„
Alvaro liodrigues, n..22670 - MI. 81.	 •

. Aidonio Silva, n. 22.6a6 - . Art. 102..
Adoido de Assis, D. 23.301 - Art. 102.
Valdemar Pinto, n. 23.717 - Art. 88.
João Isso Michel, a. 21.315	 Art. 141.

• Fernando Gomes }adenso, a. 27.071# - Art. 102.
• Jorge Leão 'Medi', .1#. 27.475 -•-• Art. 218

Armando Faria, a. 27.73H - Art. 102.
Augusto finhareS, a. 28.520 -J-• Art. 102.
José Galante Soares. a. 29.001 - Art. 218 L.
alareel Loyoll, n. 29.251 - Arte. 102 e 257.

- Frederico Melro Sobrinho, a. 29.380 - Art. 85
Diogo Moreira, a. 29.690- Arta.. 102 e 237.
Nelson Noronha de Carvalho, n. 29.867 - -Art. 102.
Nelson de Azevedo Branco n. • 30.021 - Art. 218
Antônio Cabral Melo Júnior, n. 30.111 - Art. 248 1..
NOTA: A falta de pagamento das multas, importa na apreensias

dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com o pres-
crito no art. M2 do regulamento em vigor.

nu. a,, Janeiro, 17 de. abril do 1910. -s O in spetor. lar. Migara

	

Pinto Esteei/o.	 • . •

11INIStÉRIO DA EDUCUAO I SA(DE: .

Divisão de Contabilidade

Pelo presente fién convidada a Sra. Maria do Carmo Faria Silva,
rena:ia: 11 yd pelo Colégio São José. em Juiz de Fóra, Minas Gerais,' a
recolher na Tesouraria Geral do Ministério da Educação e Saúde, a
importando ee nove contos de réis (9:000000), correaponderite ao
débito das taxas de inspeeão do Como Comercial do referido Colégio,
durante o segundo semestre de 1935 e exereicios de 1936 e s937, den-
tro do prazo de -(15) dias, a contar da ( lata da primeira publi-
cação deste, findo o qual-será processado no Juizo competente para
cobrança executiva.

2' Secção da D. C., em 16 et abril de 1940. - :tons! itsho tia
pc,rha cobrei, oficial adminiatrativo

Divisa° de Contabilidade

Pelo presente fica convidado .o Sr. Acácio L. Canto Júnior, res-
ponsável pela Escola Prática Oe' Contabilidade "Morais Ramas". de
Piracicaba, Estado de São Paulo,' a recolher na Tesouraria Gerai do
Ministério da Educação e Saúde, a importando do quatorze contos
e quatrocentos mil réis (14:100$000), correspondente ao débito das
taxas de fiscalização da referida Escola durante os exercidas -de
1935 a 1938, dentro do Prazo de quinze (13) dias, a contar da (lata
da primeira publicação dada, findo o qual será processado no Juizo
competente para cobrança executiva.

• 2* Secção da D. C., em 16 . 0.e abril de 1940. - it tios l iaho da
Racha Cabral, oficial administrativo 91".

Divisão de Contabilidade

Pelo prosada fica convidado o Sr. Venoeshlu Sales, responsável
peio Instituto Propedêutico Carangolenee, em Caraugola, Estado do
Mimo Gerais, a recolher na Tesouraria Geral do Ministério da Edu-
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eaçãO e Saúde, a imporfAncia de sete contos e..duzentos mil
(7:2008000), correspondente ao débito das taxa.s de fiscalização do
referido Instituto durante os exercícios de 1937 e 1938, dentro do
1./ra7c de quinze (15) dias, a contar da data da primeira publicação
deste, findo o qual será poCessado no Juizo competente para co-
haança executiva.

Secção da I). G.. em 10	 abril de 1910. - ..gostinIto (Ur.
Bocha enbrol, ofieial adruinistrativo "Ir •

Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE 'MÚSICA

Chama-se a atenção dos interessados para o editai de conewso
para provimento da cadeira de violino O violeta, publicado, no ni(r.-
no Oficiol de 13 lio corrente, á página 6.507.

Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil
De ordem-do ,sr. peoressol doutor Raul Pararmos Pederneiras,

diretor interino da Faculdade Nacional de Direito da Universidade
do Brasil e de avordo com o § 3" do art. 1° da lei n. 444, de 4 de
jun11 0 de 1937, com a lei n. 274, de 12 de fevereiro de 1938, e as
Instruções do EXIJO). sr. professor Raul Leitão da Cunha, reitor da
Universidade Ilo Brasil, constante do n. 7 da circular n. 2.057-S,
11.526, de 13 de julho de 1937, se faz público que o Conselho Té-
cnico Administrativo da Faculdade fixou o dia 20 de maio próximo
para o início das - provas do concurso para provimento da cadeire
de Medicina Legal. Todas as provas se realizarão no edifício da.
Faculdade, iniciando-se às 13 Im pas do referido dia 20 de mai.)
próximo. Outrossim se faz público que a comissão examinai-Lr-a
ficou assim constitnida: professores Antenor Otávio de Araújo
Costa, Miguel Júlio Dantas Sales, Henrique de Brito Belfort Roxo,
Oscar Francisco da Cunha e ltahneniann Guimarães.

Secretaria da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do
Brasil, aos 10 de abril de 1010. - O secretario, bacharel Salvador
Peregrino C. de Oliveira.

senivo de Aguas e Esgotos,' do Distrito Federal

;bania-se a atenção dos interessados para .0 edital de. citação
publicado no flifirio Ofiend de 15 do corrente; à página 0.000

MINISTÉDIO DA FAZENDA

TrWutu;l de Contas

DIRETORIA DE 'FOMADA DE CONTAS
Chama-so) . a atenção dos interessados para os editais de inti-

mação publicado no DiArio Oficial de 9 do corrente, à página 6.120.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal 'leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 1.°.
do Decreto 11. 20.460, de 30 de setembro de 1931. solicita para o dia
22 de abril de 1910, ofertas de cotaçôes para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede da Comissão à Avenida Graça Aranha, 02

•Requisição - Material
254.048 J De cozinha.
$01.331 - Bandeira nacional.
Rio, 17 de abrir de 1910. - A. de Varia Pilho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 1..0,
do Decreto n. 20.400, de 30 de setembro de 1931, solicita para O dia
25 de abril de 1910, oferta de cotações para as requsições constantes
da relação abaixo, cujas especificeções se acham afixadas no local
devido, na sede da Comissão - à Avenida Graça Aranha, 02.

Requisição - Material
101.02213 - Expediente.
107.046 . - Tubos de borracha.
108.029 - Fotômetro.
108.030 - Carburudum especial Elka.
110.001 - Móveis, etc.
110.0151A - Expediente
114.005-A - Móveis.
110.02012 - Arrastador. Descascador, Cortador, etc.
110.025 - Para automóvel. .

,116.028	 Semeadeira.
120.003 - Automovel Ford.
132.044 - Maquina de escrever portant.
132.053 - Limas.

141.010 - Maquine. de somar, escrever, etc.
142.008 - Ca ixas	 gamai um.
213.007-A - Tinta para caneta tinteiro
225.015 - Camas de ferro.
226.1411 - Ceou)) para colchão.
227.053-13 - Cirurgieo.
22'7.091 - Canivete.
231.0(15-B - Laboratório.
231.095 - Grampo para emendar coerc.,ia.
2V).00' - Uniformes.
213.051 - Para autoniovel.
201 ..024 - Expediente.
:301.018 - Pintura.
•19.118j50 -
Rio', 17' de abril de 1910. - A. t/.., Foeid, Filho). oilvidor.

Comissão Central de Compras
COITI1sào Central de Compras do Governo Federal leva ao co-

nhecimento thsrs. interessados que, de acordo com O art. 4 0 (10
ereto o.e. 20.160, da 30 de setembro) do 1931, solicita para o dia 26
de abril de 1940, ofertas de cot ações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas Do local
devido. na sede da Comissão à Avenida Graça Aranha H. 62.

Requisição - Material

22,022 • ___ Copos. raspadeira. ele.
GOLO?! -- Elétrico.
608.001 - Máquina de esere\ee
009.007 - Livro 1') ti 1e•ane.1.
902.011-A - Expediente,
002.054 -- Para caminhão.
902.055 - Peças para trator.
902.050	 Pneliniáticos, ofiloara5 de ar.
902.060 - injetou, veltionoido).
903.005 - Fichário de aço.
903.083-A - Cono'en.-oior.
V.n13.000-A - Lanas, ete.
903.116 -.1 unta para escapo.
903.117 - Balança para serviço
903.118 - Válvula' telefurmeo.
100.030 - Máquinas de escrever.
901.219 - Gaxeta de asbesto, etc.
911.036 - Filmes, etc.
Rio, 17 de anril oc 1940. - d. de Paria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
A comissão Central de Compras do Covèrtio Fo.tole.ral, leva AO

eonbecimenlo dos Srs. intere ssados que, de acorolo eco)) o art. 1°, do
decreto o . 20. {GO, de 30 .1e, sotembro de 1031, snlicita para o dia IS

de maio de HM, ofertas fle cotações para as requisições con.stanteS
da relação abaixo, rujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede da Comissão, O. Avonida olvaça Aranh t a. 62. -

Requisição - Material
N. 413;017 - Revestimentos refratários pra ramos.
N. 902- .065 - rã de vento com instalação para controle fie

tráfego.
N. 002.060 -- Para aviação.
N. 902;067 - Tranformador monofásico, etc.
N. 902.008 - Transformador, etc.
N. 902.069 - Projetores.
N. 902.070 - Globo prismático.
N. 1)03.123/4 - Instalação de transportador Je telegrania.lj

automát ico.
N. 903.125/6 - Equipamento telefônico, automático, etc.
N. 001.194/205 - Sob-estação elétrica abaixadort.
N. 904.2.13/4 - nodeiro completo para carro meter, etc.
N. 904.215/0 - Arruela de Cobre, etc.

Alrândega do lUo de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De. ordem do Sr. inspetor 'e sob pena de cobrança executiva, ficar
intimado o Sr. Jacob Biumberg a recolher aos cofres desta Alfândega,'
no prazo de 30 dias, contados da publicação deste, a quantia de •
2680, conforme ficou resolvido no processo n. 40.576, de 1939.

Alfândega do Rio de Janeiro, 15 de abril de $10. - Ottesinc4,
Lima, esrriturário, classe 10.

MIN1STÉlt10 DA GUERRA

Primeiro Grupo de Artilharia de Dôrso

VENDA DE ESTRUME

Charna-se a atenção dos inl. l 	ilressades para a (dito - ,	 , rancor-%
re, iv:a pubIlcadc, no 1; c:rio Oficifil de 16 do corrente, à página 0.6.16.

i

00SW
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBILICAS	 Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Inoustriarms

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distritó 	 AUTOS DE INFITAO
Federal

ACtialliU3

N. 13.747, de 5-4-910 — AuuiIo. Lauro Pimento]. de M(valç,
Rio de Janeiro. MulLa- 100$0. Déhi.j, 58$8. Juros. devendo
ta l recolhimento ser efsinado no proso de 10 dias, seb pena cl cu-
brarii:a judicial.	 •

. 12.761, em 8-3-340 --- 'Sutil.) 1), Ma: •,•:, sois '1,1 *guow f'(,--
de:rw ., de Tupaciguara, Mui i3 Giira!;.	 '•ibito 2.!sgt;

3$6, devendo tal seco . ti • o ir o ser e fsta.i.1) n proso de P.Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
dias, sob pena de cobrança judicial.Federal	 N. 12.692, de 6-3-940 — Autuado, Pedro Salomão, Prata,. Minas

r	 Valores caídos em refugo definitivo no terceiro trimestre de Gerais. Multa, 100$0; Débito, 90888; Juros, 12687; devendo tal re-
;039.	 colhimento ser efetuado no proso de 10 dias, sob pena deob 	 -ac	 1,11(„,

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de intimação, judicial.
ublicado no Diário Oficial de 3 do corrente, à página 2.154..	 N. 13.748, em 5-4-40 — Autuado; Aristides Silva. de Niltipolis.t-P 

Rio de Janeiro. Multa, 100$0; Débito, 288$6; Juros, 21$5; devendo
tal recolhimento ser efetuado no proso de 10 dias, sob pena de co-
brança judicial.

N. 12.682, em 6-3-940 — Autuado, Alfredo Rodrigues Qua-
resma, de Niterói, Rio de Janeiro. Multa: 4 92$0; Débito, 2:19786;
Juros, 15$9, devendo tal recolhimento ser efetuado no proso de 10
dias, sob pena de cobr n aca judicial.

N. 13.056, em 153-940 — Autuado. José Antônio Alves, de
Nova Friburgo, Rio de Janeiro. Multa, 1:81886; Débito, 7:843$0;
Juros, 1:202$8, devendo tal recolhimento ser efetuado no proso de
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 13.166. em 18-3-40 — Autuado, M. Pores & Cia. Ltda., de
Belém, Pará. Multa de 100$0.

N. 12.762, em 8-3-10 — Autuado, Salim Elias Adeira, de San-
tos, São Paulo. Multa, 10080; Débito, 3182: Juros, 2$5, devendo tal
recolhimento ser efetuado no praso de 10 dias, sob pena de cobran-
ça judicial.

N. 12.667. em 6-3-910 — Autuado, Fonseca & Cia., de Santos,
São Paulo — Multa, 100$0. Débito, 359$8: Juros( 2784, devendo tal
recolhimento ser efetuado no praso de 10 (lias, sol) pena de cobran-
ça judicial.

N. 12,668, em G-3-910 — Autuado. José Slamrnel, di Sãs-, Leo-
poldo. Rio Grande do Sul — Multa. 29385; Débito, 1:171$0: Juros.
140$7. devendo tal recolhimento ser efetuado no proso de 10 dias.
sob pena de cobrança judicial.

N. 12.679. em 6-3-940 — Autuado. Pedro C. Curf. de Ca-
choeira, Rio Grande do Sol. Multa. 10080; Dali°, 616$8: Juros,
8886. devendo tal recolhimento ser efetuado no proso de 10 tiras.
sob pena de cobrança judicial.

N. 12.701, era 8-3-940 — Autuado. Antônio Borges Oliveira.
de Passos. Minas Gerais. Multa. 10080; Débito, 18784: Juros. 23s5;
devendo tal recolhimento ser efetuado no proso do 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

Pelo presente fica notificado o senhor António Voz a, no prazo
'de 10 'lias, contados desta data, mediante "vista" do processo re- N. 13.752. em 5-1-910 — Autuado. Francisco de Sousa Fer-
£erenie no inquérito administrativo a que respondeu na Companhia reira e Armando de Jesus. desta Capital — Multa. 100$0: Débito,
lamas de Santos, apresentar suas razões de defesa, para posterior, 409$8; Juros. 36$7, devendo tal recolhimento ser efetuado no p-asode 10 dias, sob pena de cobrança judicial.pronunciamento do Conselho Nacional do Trabalho. N. 12.690, em 6-3-40 — Autuado. José Feli pe da Silva Filho,

Rio de Jaueiro. 10 de abril de 1980. — Osmaldo Soares, diretor de Fortaleza. Ceará. Multa: tom. Débito. 133$8: Juros. 7$8. de-
geral da Sec eetaria,	 vendo tal recolhimento ser efetuado no proso de 10 dias, sob pena

de cobrança judicial.
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Indtistiíát'io

	

	 1V. 13.754, em 5-1-910 — Autuado. Sousa S: Eadeira. cio Cam-
pos. Rio de Janeiro — Multa. 10080: Débito, 2888; Juros, 185, de-

•	 São convidados a comparecer à sede do Instituto de Aposentado-
ria e, Pensões dos Industriários (avenida Rio Branco, 128-A, 11 0

 an- vendo tal recolhimento ser efetuado no proso de 10 dias, sob pena
de cobrança judicia/.

dar), no prazo de cinco dias a contar da publicação dêste edital, sob 	 N. 13.750, em 5-1-910 — Autuado, Antônio Mendes, de Campos,
pena de perderem os direitos decorrentes de classificação em coa- Rio de Janeiro 	 Multa, 10080. Débito, 1280. Juros, 2$9, devendo
curso, os seguintes candidatos: 	 tal recolhimento ser efetuado no praso de 10 dias, sob pena de

José Ramos de Melo Barreto, 	 cobrança judicial.
Neplitali de Freitas Filho. 	 N. 12.695, em 6-3-910 — Autuado, Vasco Peixoto Canela, da
Eurico Rodrigues de Barcelos..	 Campos, Rio de Janeiro — Multa: 10080; Débito. 9$0; Juros, 1$1,
wilsou Pinto Fernandes.	 devendo tal recolhimento ser efetuado no praso de dez dias, sob p,cia
Inocêncio Rodrigues Filho.	 de cobrança
Edgar Campos Hargreaves.	 N. 12.763, em 8-3-40 — Autuada, S. A. Gazeta de Notícias,
José Onesino Linhares. 	 desta Capital. Multa: 3:56980; Débito, 17:56382; Juros, 1:375$1.
Carlos Vitor Carvalho de Sousa.	 devendo tal recolhimento ser efetuado no praso de 10 dias, sob pena
Hugo Romariz Reis,	 de cobrança judicial.
Rosa Linoff.	 N. 13.960. de 10-1-40 — Autuado, Max Roesner 	 Filhos. Ltda.,
Haroldo Amorim &Sc. 	 de Curitiba. Paraná. Multa, 2968: Débito, 2:988$8: Juros, 218$7.
Maria Fausta Belford Roxo,	 devendo tal recolhimento ser efetuado no proso de 10 dias, sob pena
Humberto Altamiro Lopes Conrado.	 de cobrança judicial.
Albino de Bem Veiga.
Godofredo da Costa Araújo.	

N. l'.771, em 8-3-40 — Autuado: Rogge Irmãos, de Curitiba.
Paraná. Multa, 659$9; débito, 3 :06681: juros, 32981, devendo tal

Lino Garcia Júnior, recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
José Rodrigues de Oliveira.
Sebastião de Oliveira. 	

judicial.
N. 12.775, em 8-3-40 — Autuado, Viuva Afife Berberi, 	 Pa-

Maria Elza Zulchner dos Santos. 	 rantiguil Paraná. Multa, 185$8; débito, 8208: juros, 117$5, devendo
José Fonseca Guaraná de Barros.	 tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cO-
Lidie Helena Cristina Aldinger. 	 branca judicial.
Lincoln José de Figueiredo.	 N. 12.662, em 6-3-40 — Autuado, J. M. Guimarães, desta Ca-
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1940. •— L. 1. Costa Leite, dire- pitai. Multa, 27i$0; débito, 1:780$0; juros, 215$9, devendo tal reco-

( tor do D. G.	 Ihimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
(C. 4.520-17-4-910-1088). judicial. •

Valeires caídos em refugo definiti.vo no quarto (4 0) trimestre
r de 1939.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
jj)icirio Oficial de 9 do corrente, à página 6.128.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Serviço de Economia Rural

Prado	 Irmãos.
De ordens do Sr. Dieetor, conforme despacho exarado no pro-

cesso fichado nêste Serviço sob o n. 3.301-40, convido o Procurador
da firma acima, a apr?sentar dentro do prazo de 3 (três) dias a esta
Secretaria, a devida procuração. — Eqberto de Albuquerque Land.
becreta rio.

Serviço de Economia Rural

Companhia Guatapará:
De ordem do Sr. Diretor, conforme despacho exarado no pra-

'cesso S. E. R. 3.301-10, convido o Procurador dessa Companh:a a
apresentar a esta Secretaria, dentro do prazo de 3 (três) dias, a de-
vida procuração. — Edberto de Albuquerque Land, secretário.

MINIS-MOO DO TRABALHO, INDÉSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Nacional do Trabalho

Secretaria
Primeira Secção
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N. 12.061, ent 6-3-10 — Autuado, indústria de Sabão "Mem"
Liii desta. Capital. Muna, 3641; débito, 1:59146; juros, 209,0, de-
vendo tal recolhimento ser efeluado no prazo do 10 dias sob pena de
cobrança

N. 12.066. em a-3-10 — Autuado, Lúcio Cantada Sarmento, •eSta
Capital . M alta , NOW; débito. :(i0t30; juros, 3436, devendo tal re-
colhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
jtobeial.	 •

N. 43•751• em 5-1-10 — Autuado, Pereira de afalo, desta Ca-
pital. 31ulta, 333$1; débito, 1:163$0; juros, 131$1. devenolo tal re-
coa l iwolo ser efetuado no praz.) de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 12.770. em 9-3-10 — Autuado, Casar de Almeida, desta Ca-
Multa, 100$0;. débito, 412$2; juros, 43$3, devendo tal re-

colhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena do cobrança

N. 12.097. em 0-3-10 — Autuado, isac Schick, de sao Paula,
São Paulo. Multa, 26981; debito, 2:22586; juros, 125$1, devendo tal re-
colhimento ser efetuado n e) prazo de 10 dias, sob pena de cobrança

N. 12.093, em 6-3-10 — Viuva Atafula°, de Presidente
Prudente, São Paulo. Mutila, 3641; débito. 1:1220; juros, 166$7, de

-vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias sob Pena
lie cobrança

x. 12.691 ein	 ça	 MIÉ MUN. Fralle ke0 Correia, de • São
M:111114d, :Seilo Paulo. Multa, Man; débito, 145$8; juros, 14$2; de-
viaalo tal'recolitimento ser efetuado no prazo de lo dias, sob pena de
cobrança judicial.

• N. 12.712. em 8-3-10 — Ati(undo, :tosa S. Cardóso, de São Paulo,
São Paulo. Multa. 1 23$9 ; uHjtn, 1:1710); juros, 63t, devendo tal re-
colhimento ser ermtuido iiui prazo) de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 12.600, em 0-3-10 -- .Xutuaolo, Alberto Azevedo, de tampava,
São Paulo. Multa 16648; débito. 83782*

'
 juros, 67$:), devendo tal re-

colhimento ser efetuada no prazo de 10 dias, sob pena de cob:anca
judicial.

12.771, em 8-3-10 — Autuado, Antónia Mazzili Filho. de São
Paulo, L4:10 Paulo. Multa, 19aa3; iuu sbito, 1:868a8; juro, 119$6; de-
vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cabrança

N. 12.678, em 6-3-10 — Autuado. Francisco Coelho Carvalho, de
cabnpia, são Paulo. Multa, 156$2; débito. 675$0; juros, 96$7; de-
vendo tal recolhimento ser efetuado no .prazo do 10 dias, s al) Pena
de cobrança judicial. 	 •

N. 13.755. em 5-1-10 — Autuado, Josco3 de São Paulo,
São Paulo. M u tila. 10080: débito, 32432; juros, 18$1, devendo (ai re-
scolhimento Ser efetuado no praz.) de, 10 dias; sob pena de cobrança
judicial.

N. 13.753, em 5-1-10 — Autuado, José Gamem de Silo Paulo,
São Paulo. Multa, 1:331$1; débito, 6:161*2 . juros, 78891, 'de-
vendo tal recolhimento mn• eretuado no prazo fie 10 dias, sob pena
de cabriole/1 •udieiat.

N. 13.749, em — A titude), .T. Caramella. de
São Paulo, São Paulo. Mutila. 1108i: débito; 7:19a4; juros, 60$2; de-
vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob Pe na da
cobrança judicial.

N. 12.773„ em 8-3-10 — Autuado, Miguel Laborre. do São Paulo;
São Paulo. Multa, 100$0; &apito, .115$0; juros. 69*1, devendo tal re-
colhimento ser efetuado no prazo do 10 dias, sob pena de cobrança

(C. •.521 — 27-1-40 — 19138)•

Deparfamento Nacional do Trabalho	 •
• PROCURADORIA-

João 'Silveira 3.; Comp., rua d4356 'Ligia° n.. 91-A — 'Nesta:
Achando-se nesta Procuradaria, para cobrança judicial, a multa

do 100$0 (cem mil réis), imposta no processo D.N.T. 24.377-34
(Ex. F. 3.327), comunico-vos que, no prazo do dez dias, poderá
essa importância ser recolhida amigavelmente à Recebedoria do Dis-
trito Federai, na falta do que será ajuizado desde logo o devido exe-

,tutivo fiscal, e efetuada a -penhora dos bens suficientes ao paga-
mento na forma da id.

O pagamento amigável ii feito por meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamento Nacional de Trabalho, achando-se esse
serviço a cargo da funcionária nubla Ilenriques Dique, encontrada

10 andar do Edifício do Ministério do Trabalho, h avenida Apa-
rtei() Borgea. das 12 às li horas.

Ein 15 do abril de 1010. — Ocadato Moia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho
ritoci:11 A DOU IA

nelando I a n Olieri, rua 'Júlio Ribeiro n. 31 — Nesta:
A ,li nesta Procura.14)ria, para cobrança ,jaaieial. a multa

de 206,40 ( ' lu,,i . uiIo iuuil éi), imposta no proceso D.N.T. 960-39
(Ex. F. 3.a21), comunico-aos que, no prazo do dez dias, podará
es-a Milan-landa ser recolliidi amigavelmente à Recebedoria da Dis-
trito Federal, na falia do fino soni &juizado de,Ide logo n dm' ide) CX e-
Cid n'.0 fiscal, e efetuada a penhora dos bens • suficientes ao paga-..
mento ua turma da lei.

O pagamento amigável é feito por meio de guia expedida pele
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, achando-se esse
serviço) a cargo da funcionária Hilda Henriques Dique, encontrada
no to andar do Edifício do Ministério do Trabalho, à avenida Ap.a
vício Borges, das 12 às 11 horas.

Em 15 de abril de 191,0. — Deodato JIM, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA
Situas & Bittencourt, avenda 28 de Setembro n. 363 — Nesta::
Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a multa

de 200$0 (duzentos mil réis), imposta no processo D.N.T. 17.741-38
(Ex. F. 3.209), comunico-vos que, no prazo de dez dias, pudor&
essa importancia ser recolhida amigavelmente Recebedoria do ojs..
trilo Federal, na falta ao que será ajuizado desde logo o devido exe-
cutivo fiscal, e efetuada a penhora dos bens suficientes ao paga-
mento na forma da lei.

O pagamento amigável é feito por meto de guia expedida pela
Procuradoria do Der/Aviamento Nacional do Trabalho, achando-se esse
serviço a cargo da fur; :onária linda ilenriques Dique: encontrada
tio .1° andar do Edifício do 31inistério do Trabalho, à avenida Apa-
rtei° Borges. das 12 às 11 horas.

Et» 15 de abril de ;910. — Deodalo Moio, procurador geral.
ww.• n••nn

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA
Silva & Fonseca — Rua .autunea Nadei it. 151. — Nesta.

Achando-se nesta Procuradorid, para cobrança judicial, a mulla do
100$0 (cem mil réis), imposta no processo D.,N. T. 27.001-31 (Ex.
F. 3.300), Comunico-vos que, no prazo de dez dias, poderá essa im

-Portancia ser recolhida atnigavelmente à Recelocdoria do 1)istrito
Federal, na falta do que será ajuizado 41,- ,s4le logo o devido axecutivo
fiscal, o efoluada a penhora dos bens suficientes ao pagamento na
forma da lei.

O manando amigável 4! feito por meio de guia expedida pela
Procuradoria 410 Dapartamento Nacional lo Trabalha. achando-se asso
serviço a cargo da funcionária Hilda Itenriques Dique, eneonlrada
no 4.° andar do Edifício) 414) Ministérin do Trabalho - à Avenida Apart.
cio Borges. das 12 às 11 horas.

Em 15 de abril de! 1910. — Deodato Nojo, Procurador Geral.
I

Departamento Nacionat do Trabalho

p:ux.umpona
n914rio Felenni. — Prilin do Flamengo n. :a. —Nesta. — AelianÁ

do-se nesta Pcoruradoria, para cobrança judicial, a . multa de 100$0
(cem mil réis), imposia no proceaso D. N. T. 28-353-31 ;Pa-
i'. 3.301) comunico-vos mia, no prazo41c dei dias, poderá ema im-
portAncia ser recolhida amigavelmente à ltecabedoria do Distrito
Federal, na falta 1.14) que será ajuizado desdo jogo o dorido exaculivo
fiscal, e efetuada a penhora dos bens *suficientes ao pagamento na
forma da lei.

O pagamento amigável é feito por meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamento Nacional 410 a'raballio, achaudo-se asso
serviço a cargo da funcionária 'tilda Itenriquea Dique, encontrada
no •.0 andar do Edifício do Ministério do Trabalho à Avenida Apuí-
cio Borges, das 12 às 11 horas.

'	 Em 15 de abril 4Ie 1010. — Deodato Moia, Procurador Geral.

Deparlamento Nacional do Trabalho

PROCURADOR IA

Santiago it Niritchanco, — Rua da Quintada n. 50. — Nesta. —
Achando-se nesta Procuradoria,- para cobranca judicial, a multa de
2000, (duzentos mil réia), imposta . no processo D. N. '2. 27.623-34_,
(Ex. P. 3.302), comunico-vos que, no prazo do dez dias, 'poderá essa
import anela ser recolhida ara ig avel men( o à Recebedoria do Dist rito
Federal, na falta do que será ajuizado desde logo o devido executivo
fiscal, o efetuada a penhora dos bens suficientes ao pagamento na
forma da lei.

O pagamento amigável é feito por meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamente Nacional do Trabalho, achando-se essa
ser iço a cargo da funcionária Hilda ['enriques Dique, encontrada
no 1.0 andar do EdifIcio do Ministério do Trabalho à Avenida Apara.
cio Borges. das 12 às 11 horas.

Em 15 de abril de 1910. — Deodato Moia, Procurador Clara,.
--

Departamento Nacional do Traliallip
PROCURADORIA

sra. yuan, p imenta S. Vila, rua do) Lavradio n. 48. Nesta:
Adiando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a mtd-

ia de , o35eo0 rei» mil réis). imposta no processo D.N.T. niimora
29.301 -31 F. vomunico-vos que, no prazo de dez dias,
podará essa import'neia ser recolhida tunigavelmente A Recebedo-
ria do Distrito Federal, na falta do que será ajuizado desde logo o
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devido executivo fiem'. e efetuada a penhora dos bens suficientes ao
pagamento na forma da lei.

' G pgamento amigavel é feito por meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, achando-se
esse serviço a cargo da funcionária Hilda lienriques Dique, meou -
bebia no 40 andar do Edifício , do elinistério do Trabalho à Avenida
Apartei° Borges, das 12 às 14 horas.

Em 15 de abril de 1910 - 7- Deodato Moia, procurador geral.
••n•n•n••n

Departabienio Nacional do Trabalho
PROCU R.A DOR IA

Srs. Silva Junior & Oliveira. rua do Cola n. 103. Nesta:
Achando-ee nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a multa

de 40$000 (quarenta mil réis). imposta no processo D.N.T. nú-
mero 31.039-31 (Ex. F. 3.306) conitittiCO-VoS que. no prazo do
dez dias, poderá essa imixtrteneia ser recolhida andgvelmenle à Re-
cebedoria do ()estrilo Federal, na falta do que será ajuizado desde
logo o devido executivo fiscal. e efetuada a penhora dos bens su-
ficientes ao pagamento na forma da lei.

O ligamento amigavel é feito (Jor . meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. achando-se
esse serviço a cargo da funcionária Hilda Henrique:: Dique. oncon-
irada no 40 andar do Edifício do Ministério do Trabalho à Aveabla
Aparício Borges. das 12 às 11 horas.

Em 13 de -abril de 1910 — Detahtto Mata. procurador geral.
•

Depariamento Nacional do Trabalho •
PROCURADORIA

Srs. L. Costa e: Bastos, rua Melo Morais n. 1. Nesta:
Achando-se nesta Procuradoela. para cobrança judicial. a mul-

ta de 100e000 (cem mil reis). imposta no processo D.N.T. número
30.593-31 (Ex. e.307) comunico-vos que, no prazo de dee dias,
poderá essa importancia ser reeouoda amigavelmente à flec t e:aedo-
ria do Distrito Federal, na falta do que ecrã ajuizado desde logo o
dorido executivo fiscal, e efetuada a penhora dos bens suficientes
ao pagamento na forma da lei.

pgamento amigava é feito por meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. achando-se
esse serviço a cargo da funcionária Hilda Henriques Dique. encon-
trada no 40 andar do Edifício do Ministério do 'embalo à Avenida
Apartei° Borges. das 12 às 11 horas.

Eia 15 de abril de 1940 — Deadula Maio, procurador gorai.

Departamento Nacional do Trabalho
,PROCURADORIA

Sr. José Lopes Aceso, rua Conde de Bonfim n. 428. Nesta:
Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a mula

de 10080 (cem mil réis), imposta nó processo D. N. T. 30.567-a4
(Ex. le. 3.308), comunico-vos que, no prazo de dez dias, poderá
eteet importância ser recolhida amigavelmente à Rocobodoria do I-As-
leito Federal, na falta do que será ajuizado desde logo o devido exe-
cutivo fiscal, e efetuada a penhora dos bens suficientes ao pagamento
aa forma da lei.

O pagamento arniga41 é feito por meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamento 'Nacional do Trabalho. achando-se effie
serviço a cargo da funcionada Hilda Itenriques-Dique, encontrada ro
40 andar do Edifício do Ministério do Trabalho à Avenhel Aparei()
Borges, das 12 às 14 horas.

Em 15 de abril de 1910e— Deodato 3laia, procuradm ¡ceai.

Departamento Nacional do Trabalho
PROCURADORIA

Sr. Vicente Decaro. rua Sete de Setembro n. 132. Nesta:
Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a multa

do 200$0 (duzentoa mil reis), Imposta no processo D. N. T. 30.235-54
(Ex, F. 3.309), comunico -vos que, no prazo de dez dias, poderá
essa importa:1M ser recolhida, amigavelmente it Recebedoria tio Dis-
trito Federal, na falta do que será ajuizada desde logo o devido exe-
cutivo fiscal, e efetuada a penhora dos bens suficientes ao pagamento
na forma da lei.

O pagamento amigavel é feito por meio de guia expedida peia
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, achando-se eiees
serviço a cargo da funcioneria Hilda Ilenriques Dique,, encontrada ao
40 andar do Editicio do Ministério do Trabalho A Avenida Aparicio
Borges. das 12 às 11 horas.

Em 15 de abril do 1940. — Deodato Moia, procurador geral.
••••••nn•

Departamento Nocional do Trabalho
PROcUttADORIA

Srs. A. Cerqueira & Abreu, rua Carolina
eNsta:

Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a mu'in
(EX. ,F. 3.310), comunico-vos que, no piano de 'dez dias, poderá
essa importância ser rec.olhída amigavelmonte à Recebedoria do Dis-
trito Federal, na falta do que será ajuizatio desde logo o devido exc.-

•
entivo fiscal, e ofebeada a penhora dos bens suficientes ao pagamento
na forma da id.-

() pagamento amigarei é feito por meio. de gula expedida pela
Procuradoria do Dettartamento Nacional do Trabalho. achando-se eeme
semita) a cargo da funcionária Hilda Ilenriques Dique, encontrada no
40 anear do Fabrício do Ilinietér io do Trabalho à Avenida Aparicio
remei" das 12 àe li horas.

EM 15 de abril de 1910. — Deodato Mala, procuradm geral.

Depariamento Nacional do Trabalho

• PROCURADOR IA
Sr. António José Galo. Rua Semui(mr Euséltio n. 2e -- Nesta.

Acleinee-se neta Procuradoria, para cobrança judicial, a multa de
100$0 (cem mil reis), imposta no processo 1).N.T. 26.18u/31 ( Ex. F.
3.311). comunico-vos que, no prazo de dez dias, poderá usa Impor-
laurel ser recolhida amigavelmente à R•ctettatorin de DOelito Federal,
na lana do que será ajuizado desde og., o devido executivo fiscal, e
efetuada a penhora dos bens suficientes ao pagamento na forma ela lei.

O pagamento amigável é fetio tior meio de guia exped ida Pela
Proearaloria do Departamento do Trabalho, achando-se case
serviço a ~go da funcionária Hilda Henriques.1 fique, clicontrada no
40 andar do Delineio do Ministério en Trabalho, à avenida Apartei°
Luegee das 12 às 14 horas. •

len 1:y de abril de 1940. —De n g o	 proeurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

eitomit i ftilit; .5
Sr. ~miare Manuel. Rua Lobo júnior n. 47 — Nesta.

Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a multa de
1e0e0 (ceia mil réis), imposta no proceesse) D.N.T. 26.542/31 (Ex.
F. 3.310. comunico-vos que, tti prazo cie dez dias ? 'poderá essa
i ;norhleicia ser recolhida amigavelmente à Recebedoria do Distrito
Federal. na falta do que será ajuizado desde logo o devido executivo
fiscal, e efetuada a penhora dos bens •suficientes ao pagamento na
ferina da lei.

C pagamento amigável é foi poe meio de guia expedida pela
Procuradoria do Dettartainent o Nacionel do Trabalho, achando-se asso
serviço a cargo da funcionária Hilda Heuriques Dique, encontrada no
40 anelar do ketifteio do Ministério do Trabalho, à imitida Apartclo
Ieorgee. das 12 às 14 horas.

Em IS de abrd de 1910. —DeMoto Moia, procurador geral.

Impartamenio Nacional do Trabalho

PROCURADDR I st
Sr. Angelo Carlini. Rua Estácio de Sá n. 65 — Nesta. Achando.

se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a multa de 100e0 (cem
nfil veie), imposta no processo D.N.T. 27.174 (Ex. F. 3.313),
comunico-vos que, no prazo de dez dias, poderá essa Importância
eer recolhida amigavelmente à Recebedoria do Distrito Federal, na
falta do que será ajuizado desde logo o devido executivo fiscal, e
efetuada a penhora dos bens suficientes ao pagamento na forma
da lei.

O pagamento amigável é feito por meio d nia expedida pelo
Preemadoria do Departamento Naeional do Trabalho. Achantio-so atm)
eervico a caro da funcionária Hilda Henriques Dique, encontrada tio
4c atear do Edifício cio Ministério do Trabalho, 'à avenida Aearício
Louros. das 12 às 11 horas.

Em :5 de abril de 1910. —De athlo Mate, procurador gcral.

Departamento Nacional do Trabalho.

PROCURADORIA
Avelino Seixas — Rua Mariz e Barros n. 281 — Nesta:	 .
Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judiciai, a muita

cie 100$0 (cem mil reis) imposta no processo D. N. T. 2t1.698-39
(Ex. F. 3.314). co lllll nico-vos que, no prazo de dez dia*, poderá
essa importaneua ser recolhido amigavelmente à Recebedoria 	 .
Distrito Federal, • na falia do que será ajuizado desde logo o devido
executivo fiscal, e efetuada a penhora dos bens euficientes ao paga-
mento na forma da lei.

O pagamento amigável é feito por meio de guia expedida nela
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, achando-se
Use serviço a cargo da funcionária Hilda Henriques Dique„ cucou-
Irada no 40 andar do edifício do Ministério do Trabalho, à Avenida
Apartei° Borges, das 12 às 14 horas.

Em 15 de abril do 1910. — Deodato Maio, procurador gera/.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA
Sr. António Oarcia da Mota — . Rua 25 A-n. 99 —.Nesta:
Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a multa

de. 1000 (cem mil reis), imposta no processo O. N. T. 27.138-31
(Ex. F. 3.315), comunico-vos que. lio prazo de dez dias, poderá
essa importancia ser recolhida, alulgavelmcide à Recebedoria do
Distrito Federal, na falto do que será ajuizado desde logo o devido

Machado; as. 6-8.
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executivo fiscal, e efetuada a penhora dos bens suficientes ao paga-
manto na forma da lei.

O pagamento amigável é feito por meio do guia expc..lida pua
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, achando-se
Use serviço a cargo da funcionária Hilda Henriques encon-
trada no 10 andar do edifico do Ministério do Trabalho, à Avenida
A:atrício Borgas. das 12 às 11 horas.

Era 15 de abril tio 1910. — Deodato Maio, procurador zeral.

DeParlamenlo Nacional do .Trabalho

PnoCunDoit r,x

'favos &, Comp. — Rua Barão de São Felix a. 40 — Nesta:
Achando-se nesta Procuradoria, para cóbrança judicial, a omita

de 200$0 (duzentos mil réis). imposta no processo D. N. T. 20.124-31
(Ex. F. 3.318) comunico-vos que, no prazo de dez dit .?. poderá
essa importai:ela ser recolleda amigavelmente à Receb?.doria do
Distrito Federal, na falta do que será ajuizado desde logo o devido
sxecuti‘o liara!, e efetuada a penhora dos bens euficienles k:i.) paga-
mento na forma da lei.

O pagam -oito amigável é feito par maio de guia exp odida pa'.tt
Procuradoria do Deparlamenlo Nacional do Trabalho, aebando-aa
asse serviço a cargo da funcionária Hilda Henriquos 1siqoe,, encon-
trada no Ao andar do ('(li fico do Ministério do Trabalho, á Avenida
Apartei° Itorgos. das 1 .2 às 14 horas.

Em 15 de abril de t910. — Deodato Maio, procurador roati.

Departamento Naeional do frabalho

. Pliocti ItA Mn IA
(V.a: rarriente — Rua Barão de Mesquea n. 211 — Nesta:
Achando-se nesta Procuradoria. na:a cobrai:4N judiciai, a malta

de 100*000 (cem mil réis). imposta no processo I). N. T. 15.312-34
(Ex. F. 3 .319). comunico-vos que. no prazo de dez dias, poderá
essa imporlancia ser recolhida amigavelmente à Recebedoria do
Distrilo Federal, na falia do que será ajuizado desde logo o devido
executivo fiscal, e efetuada a paultora dos bens suficientes ao paga-
mento na forma da lei.

O pagamento amigaval é hitt) por meio de guia expedida pela
Procuradoria do Departamenlo Nacional do Trabalho, achatobb-se
esse serviço a cargo da funcionária Hilda Henriques Dique, encon-
trada no •* andar do Edificio do Ministério do Trabalho, à Avenida
Aparício Borges. das 12 às 14 horas..

Em 15 de abril do 1910. — Deodato Haia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho
•

PROCURADORIA
Martins &. Vilar — nua Dr. Sá Freire n. 112 — Nesta
Achando-se nesta Procuradoria, para cobrança judicial, a multa

de 100000 (cem mil réis). imposta no processo D. N. T. 11.708-38
(Ex. F. 3.325), comunic o-vos que, ao prazo de dez dias, poderá
essa importancia ser recolhida amigavelmente à Recebedoria do
Distrito Federal, na falia ao que será aillind0 desde logo o devido
executivo fiscal, e efetuada a penhora dos bens suficientes ao paga-
mento na forma da lei.

O pagamento amigavel é feito por meio de guia expedida nela
Pracuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, achando-se
esse serviço a cargo da funcionária Hilda Henriques Dique, encon-
trada no 40 andar do Edifício do kinistério do Trabalho, à Avenida
Apoiado Borges. das 12 às 14 horas.

Em 15 de abril de 190. — Deodato Main, procurador geral:

Departamento Nacional do Trabalho

. PROCURADORIA
Sr. V. A. Coimbra:
Fica V. S. nolificada, pelo presente, a comparecer perante a -

Primeira (19 Junta de Conciliação e Julgamento, Edifício do Mi-
nistério do Trabalho. silo à Esplanada do Castelo, 4' andar, ás
dezesseis (10: horas do tuia dois (2) do tnès de maio de 1910, afim
de assistir no julgamento da reclamação que apresentou contra V. S.
a)anuel Cláudio dos Santos, alegando pagamento de férias.

e,otiv;dtiodo-o a levar à audiência as provas que . julgar neces-
sárias. comanien-lhe que o não comparecimento terá como cousa-
quéncia ci Julgamento a revelia. (P. 8.196-38).

Em 17 de abril de t040. — LbeuWalo Mata, procurador geral.

Deparlamenlo Nacional do 'Trabalho

PROCURAI ~IA
Sr. Proprielárlo da narage S. José, sucessor de José de Sousa:
Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante a

Pritnoira Junta det Conciliação e Julgamento, edifício do Ministério
do Trabalho, Mia à Esplanada do Castelo, 4* andar, às dezesseis (16)
horas do dia dois (2) do mata de maio de 1940, afim de assistir ao
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julgamento da reclamação que apresentou contra V. S. Manuel Soara
Pereira, alegando dispensa sem justa causa.

Convidando-o a levar à audiència as provas que julgar necessá-
rias, comunico-lhe que o não comparecimento terá como consequèn-.
cia o julgamento O revelia. (P. 4.385138).

Em 17 de abril de 1940. — Deodato Maio, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA
Srs. M. Andrade & Cia.:
Ficam VV. SS. notificadas, Eido presente, a comparecerem pe-

rante a Primeira (1') Junta de Conciliação e Julgamento, Edifício do
Ministério do Trabalho, sito à Esplauada do Castelo, 4' andar, às
dezesseis (16) horas do dia dois (2) do més de maio de 1910, afina
de assistir ao julgamento da reclamação que apresentou contra VV.
SS. Osvaldo Araujo, alegando pagamento das férias de dois períodos.

Convidando-os a levar à audiência as provas que julgarem no-
ceaárins, comonico-thas que o não comparecimento terá como con-
sequência o julaamanto is revelia. (l'. 5.389136).

Ein 17 de abril de 1940. — Deodato Maio, proeurador gerai..

Departamento Nacional du trabalha

PROGURAD011 i A
Sr. Atai& de Sousa:
F,ea V. 5. Soliricada, pelo presente, a comparecer perante a

Primeira (1') junta de Concitiação e Julgamento, Edifício do Minis-
tério do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, 4* andar, às quinze
(15) horas do dia dois (2) do mês de maio de 1910, afim de assistir
ao julgamento da reclamação que apresentou centra a firma Irmãos
Papais Ltda.

'
 alegando dispensa sem justa causa, aviso prévio e Pa-

gamento das férias de lin, período.
Convidando-o a levai à audiência as provas que julgar necessá-

rias, comunico-lhe que o não comparecimento terá como consequên-
cia o julgamento à revelia. (P. 114140).

Em 17 de alail de 1910. — Deodato Mata, iiroeurador geral. •
--

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURAWRIA
Sra. Dair Lazarl Teimara:
Fica V. S. notificada, pelo presente. a comparecer perante a Pri-

meira (1.9 Junta de . Conciliação e Julgamento, edifício do Ministé-
rio do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, 4.0 andar, às quatorze
(14) horas do dia dois (2) elo mês de maio de 1940, afim do assistir
ao julgamento da rui:mação que apresentou contra a firma Cornou-
nhla Itadiotelegráfica Brasileira, alegando pagamento de horas extra-
ordinárias.

COlIvidandO-a a levar à audiência as provas que julgar necesaa-
rias, comunico-lhe que o não comparecimento terá como cousewiècia
o julgamento à revelia.

Em 17 do abril de 1910. — Deadato Moia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. Otávio Sautana (3.0 oficial de máquinas da Marinha Mer-
cante):

Fica notificado a comparecer, com a brevidade possivel. à Pro-
curadoria do Departamento Nacional do Trabalho, no 4.0 andar do
Palácio do Trabalho, em qualquer dia util, das 12 às 10 horas, cora
exceção dos sábados, afim de tomar Conhecimento 'do despacho do
Sr. diretor, proferido no processo P-12.407/39).

Em .16 de abril de 1910. — Deodato Moia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho
Sr. Raul- Lopes:
Fica notificado a comparecer, com a brevidade possieet h Pro-

curadoria do• Departamenlo Nacional do Trabalho, no 4.0 andar do
Palácio do Trabalho. em qualquer dia util, das 12 às 10 horas, com
exceção dos sábados, afim de tratar de assunto relativo h roclama-
ção apresentada contra o jornal -Mero Dia" (proc. P-10.533/39).

Em 16 de ;abril de 1940. — Deodato 3Iaia, procurador geral.
-

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADoRIA
scs. A. Silva a: Comp. Ltda.:
Ficam VV. SS. notificados, pelo presente, a comparecerem pe-

rante a Primeira (11 Junta de Concil:ação e Julgamento, Edifício do
Ministério do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, 4* an4ar. às
15 (quinze) horas do dia dois (2) do mós do ma : o de 1911, afim
de assistir no julgamento da reclamação que apresentou contra
VV. SS. Agenor Pereira Neves

'
 alegando dispensa sem justa causa,

OViSo prévio e pagamenlo das férias de 1937 a 1039.
Convidando-os a levar à audiência as provas que julgrem neces-.

Elidas, comunico-lhes que o não cumprimento terá como cottaequett-
pia o julgamento à revelia. .(P.1.884-40),

DIÁRIO OFICIAL (Seeciio I)
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••
Departamento Nacional do Trabalhe

PROCURADORIA
Sr. AnlOnio Rosa Gomes:
F:ca V. S. notificado, pelo presente, a comparecer perante

a Primeira (1') Junta de Conciliação e Julgamento, Edifício do
.41mi.stdrio do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, • andar, às
1.5 (quinze) horas da dia dois (2) do mês de ma:o de 1910, afim
de assistir ao julgamento da reclamação que apreaentem contra
a firma Dei Boca & Irmão, alegando dispensa sem aviso prálo.

Convidando-o a levar à audiência as provas 'que julgar neces-
sárias, comunico-lhe que o não comparecimento terá como consNinén.
aia o julgamento à revelia. (P.107-40).

-
Departamento Nacional do Trabalho
• PROCURADORIA

Sr. Ivo Luiz de Oliveira:
Fica V. S. notificado, pelo presente, a comparecer perante

a Primeira (18 ) Junta de Conciliação e Julgamento, F.dificio do
Ministério do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, 4• andar, às
15 (quinze) horas Lo dia dois (2) do mês de ma:o de 1910, afim
de assistir ao: julgamento da reclamação que apresentou contra
a firma Abel Malibu Ferreira, alegando dispensa sem aviso pré-•

e salários atrazados de 2080.
. Convidando-o h levar à audiência as provas que julgar nines-

sacias, comunico-lhe que o não comparecimento terá como consequiliw-
cia o julgamento à reyelia. (P.103-40).	 • •

• Departamento Nacional do Trabalho
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO Pa0FISSIONAL

Pelo presente, fica convidado o Sr. De, Henrique José Brochado,
a comparecer na Terceira Divisiió do Serviço de Identifica) Pro-
fissional, à Avenida Aparício Borges, Palácio do Trabalho, andar
térreo, munido itos documentos exigidos pelo § 1° do art. 2 0 do De-
creta-lei 1.341 de 12-6-39 e art. 3° da Portaria Ministerial SC:1I-91)
de 22-6-39.

Em 15 de alça de 1940.	 Antonio Bento, intendente em c.)-
Missão.

Departamento Nacional do Trabalho
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente, fica convidada a Sra. Joana Martin da Stka Eira,
a comparecer na Terceira Divisão do Serviço de Identificacão Pro-
fissional, à Avenida Apartai() Borges, Palácio do Trabalho, andar ter-
mo, afim de cumprir o disposto no art. 30 do decreto 57 de 20-2-35.

Antonio Bento, intendente em comissão.

SOCIEDADES ANONIMAS
BANCO DZ CRÉDITO TERRITORIAL'

depositadas na Caixa do Banco, até cinco dias antes da Assemblébs
Ficam à disposição dos Sra. acionistas os documentos a que se reles
o art. 147 do Decreto o. 431, de 4 de julho de 1891. Rio de Janeiro, •Z
do fevereiro de 1910. — A Diretoria." -Relatório da Diretoria -
Exercício de 1539 — Srs., acionistas; Em obediência às disposiçõs
legais e consoante aos nossos Estatutos, submetemos ao vosso cum
e de:iberação as contas da nossa administração no Banco de Credit
Territorial, relativas ao exercício findo de 1”39, assim como o balauç
geral do referido exercício. Como é do perfeito éonhecimonto do

acionistas. as atividades e o capital do Banco, em mór parte, têt
sido empregados na venda e adminisiração de propriedades territo
riais. A administração das Fazenda% da Taquara, Engenho pagos
Anil ou União, em grande parte do exercício cai exame, sofreu aia&
~bora menos acentuado, sensivel decréscimo no movimento de opera
ções de vendas, em consequência do perfeito ajustamento às •ispOSi
çõos da legislação já cilada, tendo a primeira das propriedades, isb
é. a Fazenda da Taquara. conseguido a inscrição do seu Memorial
Nono Ofício do Registro de Imóveis, em 5 de abril de 1939. sob o nú
mero dezesseis. No que concerne à Propriedade Fazenda do Engenhi
Dágua, embora 'houvesse Sido requerida a inscrição Memorial,
solução está dependendo do recurso judieiário. Atendendo aos lucro=
apurados no balanço a ser apreciado e mitigado pClOs Srs. acionistas
de:iberou a Diretoria, de conformidade com os Estatutos, distribuir
por antecipação, o dividendo de seis por cento, cai janeiro do corrent;
ano, sugerindo a conveniência de ser igual dividendo distribuído en
j ul ho próximo. Na forma a lo GlIe consta dos anúncios de convocaçã,
da Assembléia Geral Ordinária, cumpre-vos e'eger os senhores mem
hros do Conselho Fiscal e' seus suplentes, de acordo com as disposi
ções estatutárias. Ao terniinar, é de toda justiça que consignemos o:
nossos agradecimentos pela maneira solicita com que os membros di
último Conselho desempenharam suas atribuições. Está a Direto/g:
à inteira disposição dos senhores acionistas para prestar quaisquet
informes ou csclarceimen101s, não só sobre Os negócios do Banco. comi
sobre os atos da. sua administração. Rio de Janeiro, 25 de janein
de 1910. — Dr. José Gomes de Matos. — Roert Edward Mac 4.-tregor.•
"Parecer do Conselho Fiscal — Exercício de 1939 — Os infra-assina

• dos, membros do Conselho Fiscal do Banco . de Crédito Territorial
após haverem procedido a meticuloso exame da escrituração e respec=
tivo balanço concernente ao exercício de 1939, e tendo encontrado ne
mais perfeita ordem toda a escrituração, são ele parecer que a ASsoni- --
Méla Geral aprove todas as contas do referido exercício. P. de justiei!
deixar consignado o nosso louvor Pela maneira criteriosa e inteligente
por que a Diretoria desincumbiu-se das atribuições que lhe foram
conferidas. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1910. — E. Dudsworth.
— Armando • Paranhos. — Roberto de Sonsa Coelho." Postos em
discussão. pelo Sr. presidonte, os documentos cuja leitura vem de ser
feita, pediu a palavra, abordando considerações sabro os mesmos, e
Sr. acionista Nelson Moura Caminha. Nenhum outro acionista pe-
dindo a palavra",.foi encerrada a discussão e posta cai votação a ma-
téria debatida, abstendo-se de votar a Diretaria e os membros de
Conselho Fiscal, /beton o relatório da Diretoria, balanço geral, presta.
cão de contas e parecer do Conselho Fiscal aprovados unanimemente.
O Sr. presidente congratula-se com a Assembléia em razão ele poder
comunicar que, dados os resultados constantes do balanço, resolveu a
Diretoria, na forma dos Estatutos. distribuir em janeiro último. por
antecipação, o dividendo de seis por cento, conforme publicação feita,
e, assim, solicitava da Assembléia a ratificação desse ato, bem como a
aprovação da segunda parte de dividendo a ser distribuído em julho
do corrente ano, cujas reservas constam do balanço que foi exami-
nado e aprovado. Posta em discussão e; posteriormente, em votação, é

•unanimemente aprovada a proposta. Pede então a palavra o Sr. acio-
nista Noé de Oliveira, apresentsuido uma proposta no sentido de que
sejam abonadas as seguintes gratificações: do vinte contos de réis
para cada um dos dois diretores em exercício e de quinhentos mil
réis 'para cada uni dos membros do Conse:ho Fiscal signatários do
parecer lido nesta Assembléia. Discutida a proposta, foi • aprovada
unanimemente, abstendo-se de Notar os beneficiados. Declara o se-
nhor presidente esgotada 'a primeira parte da matéria da ordem do
dia e anuncia que vai passar à segunda parte, isto é, à eleição dos
membros do Conselho Fiscal e suplentes,- para : o que convida os se-,
nhores acionistas a se munirem das cédulas, suspendendo os trabalho
por quinze minutos para tal fim. Reaberta a sessão, convida o Sr. pra
Mente os votantes a depositarem as cédulas na urna que se encontrawl
sobre a mesa. Anurados.os votos, o Sr. presidente proclama eleitw
para membros efetivos do Conselho Fiscal os Srs. Dr. Eugênio Dods
'worth, Armando Paranbos o Dr. Roberto de Sousa Coelho e para su
plantes os Sri. Drs. Renato Fioravanti Bittencourt, Cícero da SiirTI
Araújo e Sr. Noé de Oliveira. Finda a segunda parle da ordem dú
dia, consulta o Sr. presidente da Assembléia se ha mais algum nele
nista que queira usar da palavra o, como tal não se verifique, sus
pende a sessão por uma hora para que se proceda, neste Livro, à lavra,
tura da presente ata. Reaberta a sessão, é lida a ata, que recebe a aa
sinatura dos Srs. acionistas, encerrando o Sr. Presidente. a seguir,

• sessão. Eu, Ariosto Povina Cavacalti, a escrevi por delerminacão
Sr. presidente. • E eu, Renato Fioravanti Bittencourt, primeiro serre,
tário, subscrevo e assino com os demais acionistas. — Pela Companhia

'i de Expansão Territorial, Robert Edward Mac Grego?. — Dr. José nome.]
de Motos. — José Co pies de Matos, pelos seus filhos menores José cair,
los e Silvio. — Noé Oliveira. — Dr. Renato Fiorouou(i Bittencourt.
Dr. Roberto de Sono Coelho. — Dr. I?. 11)dsmorth. — NOSM1 de Minorei
Combata.

,(C 4.311 — 17-1-1910 — 1714LJ

ATA DA A,SSEMDI.ÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NA SEDE SOCIAL 'EM
12 Da mango DE 1940	 .

Aos doze de março do mil novecentos e quarenta, na sede social
do Banco de Crédito Territorial, na rua Primeira de Março número
oitenta e dois, desta Cidade do RIO de Janeiro, às quatorze horas, ha-
vendo comparecido acionistas representando mais de dois terços do
capital social, como se verifica do "Livro de Presença", foi, pelo di-
retor Sr. Robert Edward Mac Gregor, em exercício, declarado que, na
conformidade dos"Eistatutos, abria a sessão e convidava para fazerem
parto da mesa, na qualidade, respectivamente, de primeiro e segundo
seeretários,os Srs. Dr. Renato Fioravanti Bittencourt e Nelson Moura
Caminha. A seguir, manda o Sr. presidente que o segundo secretário

•proceda á leitura da ata da última Assembléia, realizada em 2'de
março do uno passado, feito o que foi a mesma posta em discussão e.
sem .debate, aprovada. Leu, outrossim, o Sr. segundo secretário a ata
lavrada em 2 de fevereiro do Mês passado, que dá noticia que a As-
$embléia se não realizou por falta, de número legal. Faz, a seguir, o
Sr. segundo secretário a leitura do anúncio da segunda convocação
desta Assombléia, do relatório da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, publicados, aquela e este, no "Diário Oficial" do 24 de feve-
reiro de 1950 e o relatório da Diretoria e balanço no "Diário Oficial"
de H de fevereiro de 1910; documentos estes que se encontram sobro
a Mesa e são concebidos nos seguintes termos: "Assembléia Geral
Ordinária — Segunda convocação — Convidam-se os Srs. acionistas a
so reunirem em Assemb:éia Geral Ordinária, no dia 12 de março
nrk!exinio futuro; às quatorze horas, na sede deste Dando, na rua Pri-
meiro de Março número oitenta e dois, afim de tomarem conheci-
a/em/to e deliborarem sobre o relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho balanços e contas relativos ao último exercício, para
peose„leram à eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplen-
tes e r.'-ulverem sobre outros assunlos de Interesse social: De acórdo
cum as d iipo t ições dos Estatutos, as ações ao portador deverão ser
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Passivo
Capitai 	
Contas correntes movimento 	
Contas correntes prazo fixo 	
Contas correntes garantidas 	
Deowitantes títulos cobrança 	
Caução da Diretoria 	
Tilados em Cal1010 	
Diversas contas 	   

Ativo corrente:
Caixa 	 	 395:3158100
Banca; 	 	 1.148:4931400.
Contas correntes 	 	 7.938:9718100
Depósitos do earnbio (Decreto

31. 21.038, de 26 de março de
1931, e Decreto-lei n. 97, do
24 de dezembro de 1937) 	 	 93t :7234100

DepNilocc cru radyõrte 	 	 161 :9014000
Títula•f. e ações 	 	 91:4051000
inventário 	 	 6.248:1388800
Stochs divercus. 	 	 103:694200

Total do ativo corrente 	
Ativo fixo:

Maquinismos. 	 	 4000
Móveis e utensílios 	 	 110:1111900
Laboratórias 	 	 31000
Instalações: diversas 	 	 1:3198300
Veículos 	 	 11000
Biblioteca 	 	 6:2221100
Patentes de invenção 	 	 18000
Marcas de Fábrica e de Comér-

cio 	 	 li5000

Total do ativo fixo 	
Ativo de compensação:

Ações caucionadas 	 	 150:0001000
Depósitos, cauções e fianças

nas Alfándegas 	 	 498 :521K:00

Total do ativo de compensação

e=====1~."
SOCIEDADE ANÔNIMA SANTA LEOCÁDIA

DELATÓRIO DA DIRETDBIA

Senhores acionistas:
• Cumprindo a determinação estatutf.ria, temos a satisfação de

submeter a sua apreciação contas e balanço referentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1939.

Os negócios dá Sociadade se mantiveram com absoluta regulari-
dade sendo auferidos os resultados previstos.

Rio de Janeiro, 17 de abrj1 de 191C. — NIrerner Krause, diretor-
presidente. — 0:avo Cabral la,sios, d ire tor-gere n I e.

EXERCICIO DE 1 DE 51.110 DE 1939 s. 31 DE DEZEMBRO DE 1939

nALANço CEUAL

Ativo
Aci3-.5 caucionadas 	

	
40:0001000

Aotomóveis 	
	

29:261s1,00
Benfeitorias agrícolas 	

	
1:9138100

Benfeitorias Santa 'Rita 	
	

2:4778200
Caixa 	

	
05:1318600

DepóSitos 	
Despesas de constituição 	

	
5:7461300

0401000

1.292:46482003móveis 	
82:2363400Laranjal 	 	
39:0001000bldveis 	
2:1591200Pagamentos adiantados 	 	

15W:274100Propriedades agrícolas 	 	
800$000Semoventes 	

13:0008000Titulas caucionados 	
954600Utensílios agrícolas 	

1.764:2641000

Passivo
Capita! 	
Contes correntes 	

	 1.500:0001000
10 :7558500
13:0001000.C.auvre, ?nt títulos 	 	
40:0001000. t'au0d da diretoria 	 	
3:8031100Contas a pagar 	 	

11 :1603000Dopó,itos em dinheiro 	 	
42:4521500rondo de deBreéiatiiti

• .	 90:6ó5$000• . Fundo de reserva 	 	
1:005$000IA P. dOS GOdlelYbh104 	

74000IAP. Transportes e Cargas 	 	
3:3508000Recebimentos adiantados 	

 - • 48:0001000, Dividendos 	

1.764:2041000

	

So l va: adi 84 . 1( .1:m11 u:4	 e motim contos, duzentos e
eessenta e annlro	 réis.

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1939. — Wertaer Krattsc, di-
relor-p-ec idvide. — °lora Cabral lt•stoos, diretor-gerente. — ~-
mando A s"rd tider. -g toledo-livros.

PABECEB	 CONSELII0 FISCAL

com:cibo Fisent ila SOciedade Anônima Santa Leocádia tendo
examinado o balanço e contas relinivas .ao exercício iniciado em 1
de maio e encerrado em 31 de dezembro de 1939 e tendo constatado
a sua exatidão, é de parecer que merecem a aprovação dos senhores
acionistas.

Rio de Janeiro, 1 de marco de 19(0. — Alvaro Werneek. — 11.
• G. Pleno. — Maar(' souto ar elireiro.
	(C-1.313 —	 — 9149)

•
COMERCIAL E BANCÁRIA, S. A.

sede: 'tua do Rosário n. 51-1'
realizado 	 	 50:0004000

Carta Patente n. 1.213 de 13-9-35
BALANCETE EM 30 DE amaço DE 1940

Ativo
descontados 	

TitMos •-ilk cobrança 	
• Contas correntes garatdid 	

Valores caucionados . 	
Ações caucionadas 	

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 8:7721300
Em bancos . 	 	 4948700

Diversas contas 	
Blereadorias 	   

50:0008000
12 :9078600
15:575/000
16:318$40o
42:7123700
10 :00~100

180:0001000
3 :34 4900

331:1181600

8:9824O0
98 :7801200
10:5151000
17:0008000
5:5631900

308:3308100
40:9401f00

•190:1171900

490 :117390.4

17.025:6181700

117:96W100

618 :52 4300

31:494800
42:714700

9151000
180:0005000
10:0001000

9:264000

12:1188300
41:5501800

• (C 4.338-17-S-10-8317)

CASA BANCÁRIA MENDEL BERMAN

BALANCETE ELI 30 DE MARÇO DE 1940
Ativo

Caixa	 Em moeda corrente 	
Bancos c/Caução 	
Bancos c/Cobrança 	
Bco. Com. Ind. Minas Gerais c/Cobrança 	
fico. Com. Ind. Minas Gerais c/Movimento 	
Títulos descontados 	
Diversas contas 	   

P.io de Janeiro, 4 do abril do 1940. — Gerente: Celestino' Ramos
Clareia. — Contador: Thcodoro Franco.

Passivo
Capital „ 	 	 50:0001000
Contas correntes a prazo fixo 	 	 140:000s000
Contas correntes sem juros 	 	 130:9803700
Títulos descontados em cobrança 	 	 27:515$000
Títulos descontados em caução 	 	 98:7861200
Banco Bolandés Unido c/Garantida 	 	 3d 2158500
Diversas contas 	 	 6:620350C

ilio de Janeiro, 17 de abril do 1910. — Atendei &man. — llrano
de Mendonça, contador.

(C-4.535-17-,.- 10-5511 .—
COMPANHIA AMIBAS E PRODUTOS QUÍMICOS DO BRASIL

IIELATÓRIo DA DitarromA
Senhores acionistas:

Temos o prazer de apreseniar a VV. EXT. o lndnuen anual de
nossa companhia, encerrado em 31 de dezembro de 1039, c, bem
assim, o parecer do conselho fiscal.•

Itb3 de Janeiro, 27 de março de 1910. — Hans Doermp(f. — Fiel
dc Carvalho Fontes, direloreè.

1:muno Em 31 ov. onemono DE 1930
Ativo

331:1181600
	

17.792:1311300



Declaro que a presente representa cópia fiel da ata da es
assembléia geral extraordinária da Lojas Amer5canas S. A., cons-
tando no livro próprio às págs. 143 a .115. -- .1fax Landestuaon, 29
secretário.	 s.	 i

Confere com o original. — ))lio • Lati!, presidente: — Euricg
Teiwirn Leite, to secretário.	 .

.	 •.	 ,
Reproduzida por ter sido publicada com incorreções. — ifaiS

- iondesniann."

85:1834700
19:5314800

1.799:1894700
108:1254000 2.012:3304200

68:8113900

2.338:840;000

1848 Quinta-feira 18 
•	

DIARi0 OFICIAL . (Seek.ilo IV	 Abril de IDA •

PassiVo.
Passivo corrente:

Bancos . 	 • ....	 'TM	 4
	 	 •.	 •	 9.8e00.

Colit a s correntea 	 	 .7.588:7005500
Inalituto doa .Commiarkma 	 	 10:61211000

• Dividendos a..PQRÇ 	  „	 270 :0004000

Total do Raislyo correid,41„....

Passivo'de •conipentimião: • ...... • • • • • •

Cauçãe da Diretoria 	  ,. 150:000000
Reclamações d

'versas:
Diversos re-

cursos . 	 	 280:37746(41
Fianças!. ban-

cárias:	 . •
Banco Germânico

	

Rio..........	 Ws:390470C. •
Banco Germânico 	

— Santos...„.,• • 85:45384700 	
B a 11 e o Alemão • . • •

Transatlântico,. •
— Santos..., • • In:3034304 • 498:5214300

Total do passivo
• de compensação

Reservas de garantia:
-

	

iteaervas para devedores . sum 	

•
doses 	

Reservas pára difOreinas . ;
• câmbio 	

Total das reserva., de garantia
Fundo social: .

Capital 	
Fundo de reserva. 	
Fundo de reserva especial 	

	

Reserva para • novas indústrias 	
Reservas para reoonstruçõess

dos edifícios 	
Lucros suspensos. 	

Tola: do fundo social 	

17.792:1314300

Companhia Anilinas e Produtos Quimicors do Brasil. 	 Hans
Docezapjf.— Fiel de Carvalho -Pontes, diretores.

. • yARECER DO CONSELUO FISCAL'

Na qualidade do membros do conselho fiscal . mja Companhia Ani-
tinas e Produtos Químicos do Brasil, declaramos ter examinado toda
a escrituração, contas •e documentos • relativos ao 'exercia:o do 1939,
tendo encontrado tudo -na mais perfeita 'ordem o 'completa clareza,
pelo que somos de . parecer que deva ser aprovado o balanço que nos
foi apresentado pela diretoria. 	 • •

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1940. — Georg Jürgen,. —
Auguo.to Goldschmidt.	 Octario. Lopes de Sd Campos.

(C-1.339-17-4-1910-28045)

AGENCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

Carta patente n. 1.970 do 21 de abril de 1989

BALANCETE EM 30 PE arsaço ui 1041'

.Uivo

Tesõttro Brasileiro — o/depósito de Apólices 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Devedores diversos 	
Títulos depositados 	
Mobiliário e utensílios 	
Caixa:

Em moeda corrente 	
Em outras espécieis 	
No Banco do Brasil 	
Noutros Bancos 	

Diversa contas 	

	

Passiva	 4

•
Capital 	 	 500:0004000
Governo Portugues 	 	 1 5l9 :7984224
Credores diversos 	 	 70:1084000
Credores por títulos depositados 	 	 91:1804000
Diversas conlas 	 	 .1 57 :771:3370

•n••••

2.338:8004000

S.11.. ou O. Rio de .Taneirms, 1: de abril d e 1940. — J.)4 .; It.
oirelor. — .1.	 Jloreiro, memtador.

	

CC.	 . isfat — 17/1 ; 1) —

LOJAS AMERICANAS. S. A.

ATA BA SEXTA .4áEALIALÉLA GéRAL erreaunbixAnta, MALVADA NA SEUS
140CLU., NO DL. Zi DE zixrirno DE 1910.

Aos cinco dias do MU'di janeiro .de mil novecentos e quarenta,
presentes. na sit:fe sociiil.à"Praça • afatiá n. 7, 150 andar, ezitfiCi0 da
"A Noite", às 14 horas, os senhores aeionislas de Lojas Aano•icanaS
S. A., c ujas Ii4sinalnén,i Consta») do livro da . Presenças • às íáginas
27 e 28 e da pl .-temente ata, represeutankro 'um total 'de 7.0 16, ismne
o quarenta o sela); eOlóS 'dos quais 350 (trezentos o clueoenta e. noVe)
votos d. ações de'7%, • e 0.1U37 (ois' mil seiscentos o oitenta e sete). de
ações comuns. ASshIIfli i preafdenéia 'o De: Julio Latir, na qualidade
mie' presidente da Sonal'amie; declitrandO 'exbxtir "quorum" para esta
assembléia. pede • desiguação do um dos aeimlistita para dirigir os tette
ballioa. Por proposta .do Sr,' Oscar de A • .A.dler unanimemente 'acei-
ta, o Dr. Latif fo iachunado presidente e agradecendo eCnvkle. Para

e 20 secretários, respectivamente, o Dr.. Eurico Teixeira Leite e
a mim, Mat Lansiesmann. O Sr. presidente pede ao Sr. 1 0 secretá-
rio para ler a convocação publicada no Didrio Oficial e no -Jornal
mio Con).eiu" G" do teor seguinte: "São convidados os* senhores aeioe
nistas da Lojas . Americanas S. A. para uma assembléia gsral extra:-
ordioária a realizar-se no dia- 5 do -mós do •janeiro de 1910, às 14
boras, na sede *social, no esfriei° mia "A • Noite", à Praça 'Niauil n. 7,
150 ;miar. para deliberar •selbre a reforma do art.- 39 dos Estatutos
com o fim do attbstituir as , ações beneficiárias de 7% por açõea m-
unias, contra o'Pagammito, •pelo -"Fundo de reserva", do uma bonifie
cação do 10 % sobre o .valor nominal das ações, ressalvados os direi.
tos doS acionistas -dissidentes.. -Rio do Janeiro, 20 de dezembro mio
1939. — A diretoria". • A seguir . o Sr. presidente expõe os intuitos
da reforma estatutária , proposta por aciouistaa possuidores de açães
~OS, nos térmos constantes da referida convocação, e anuncia
aberta discussão sóbre a matéria da ordem tio dia. .Pede a palavra o
Sr. acionista Harry Braunstein e propõe que, suprimido o parágrafo,
einico do artigo 39 dos estatutos, fique èsto artigo assim redigido:,
"As aeões beneficiárias mie 7 134 serão subatituidas por ações comuns,
contra o iragamenfo pelo "Fundo do Reserva" de uma bonificação
do 10% (dez por cento), sare o valor nominal das ações". Ningtietal
mais pedindo a palavra, o Sr. presidente declara encerrada a •liscuSe
são e eubinete a votos aqueia proposta sendo aprovada por 339 rotos
do acionistas poasublores do ações de 7% o representando mais de
dois terços (23) tias459 atualmente em circulação, o isso 'depois de
aprovada a referida proposta por 4.687 votos do acionistas de ações
commi, não havendo votos divergentes. Esgotada, assim a matéria
da ordem do dia, o Sr. presidente agradece o omnparecimento dos
senhores acionistas e pede a permanèneia no recinto até a lavraturms
desta ata. que eu, Max Landesmann, lavrei, na qualidade de 2 0 muss.
tário, no livro próprio, às páginas 143 a 145, o que vai assinada sela
Mesa e pelos Srs. acionistas presentes. — Max Landesma»n,
cretário. — Julio Lati!, presidente. — Eurieo Teixeira Leite, to se.
eretário. — Allndo 2'h. dos Santos. — li. gerei. — tacham 1%
momsen. — Carlos Rue Jr. — Claudino Mimis Coelho da Silva.
Por procueaçâo This Royal Bank of Canacki, il. P. Ribeiro. — 41.Ies,
de Lima, por procuração do Julius Weil. — Por procuração de bone
rique Lupo, Herman,' 11ofmann. — P. G. 4ilac Knight. — Theodurgi-
117 . Mayer. —1'. A. Dana.— Donoid C. Dest. — nonas E. Austin.
— James E. Marshall. —. :Max Landesmann, po r si, sua filha menor
Netty e na qualidado de procurador de Robe.rt Ri. Prentice e J. Loul5
Wallerstein. — Enrico Teixeira Leite. — Julio Latir. — Alice Lati!.
E. Eansen..—. Maueicio Itinder. — Oscar de Andrade Adice. Morto
P. Guimarães. — Mario P. Guimarães. por procuração d3 Carlos
Figuelm-fo. — lan 1. Cruickshank. — li. Draunstein."— J. Daeies.
— J. P. Calleen. Miran Lati!. — Mirou Latir, por proeuração do
André Botim	 Leme.

•
•	

69.3 ::1014:i00 •

• 300:0004000

•• •	 ..... •

4.500:000000
924:795400
921:7954500

1.000;0008000

210:0008000
Of*J758000

gs 581 :281;800

648 :521.300

tema : 1 nt evo

7.589:1008900

100:1834000
25:9284600
10:0158500
91:1808000
24:8818100
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COMPANHIA MINAS DA PASSAGEM

,ATA DA Ass1mo1rta.1	 onintvÁmA nA Go-Aip.kNuiA ..1,1sA4 liA DAWJ A-

mem, nEm.rz.snA Em 25 nE mAnço DE 1940

Aos vinte e cinco dias do Mês de março de mil novecentos e
quarenta. reunidos às quatorze horas, no escritório da Companhirs.
em Passagem, município de Mariana, cs acionistas: Dona '.1tirist
Andorósina Guimarães, Dona Maria Ferreira Guimarães, Dr. António
Mutirão Guimarães. Júlio Mourão Guimarães, coronel Itenjarniu Fer-
reira Guimarães. Manuel Ferreira Guimarães por si e como Diret. ( r
da S. A. Ferreira • Guimarães, Benjamin • Ferreira -Guimarães Filhe.
Dona Ofélia Mouro Guimarães, Dr. Djalma Pinheiro Chagas por
e por procuração de sua Mulher Donu Maria Guilherntina Pinhehas
Chagas. Jtisé Pinheiro Chagas e Evaldo Pinheiro Chagas, represeis-
1 ando nusioria absoluta. n liiiro mais de (.platro quintos do capital. o
DirelOr Sr. Júlio Mouro Gointarães declarou que havendo niutterss
legal estava instalada a'Asseo~ia (.3Pritt. COWAidaudo para presuli-1a
o Sr. coronel Benjamin :Ferreira Guimarães, convite que foi •ecobilts
por todos coto proldngada salva de . palutie*: A ssumindo a presidéncia
O coronel Benjamin,' depois de agradecer a indicação de Seu noit.0
para dirigir os trabalhos, convidou para secretários os senhores Ben-
jamin !ferreira Guimarães Filho e Dr. Josaphat Macedo. Cons.Atituida
a mesa o Sr. Presidente disse que o fim da reunião era submeter à
apreciação dos senhores acionistas. o relatório, balanço. atos da Di-
retoria im exercívio de 1939, paraeer do Conselho :Fiscal. assim como
proceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes
para o exercieirs de 1910 a 1011, de acôrdo com ti edital de eOnvoca-
tjão publicado no "Mina Gerais" de 5 de março do 1910. Em seguida
determinott fossem lidOS os documentos acima descritos. os quais se
achavam sôbre a mesa. Feita a leitura pelo 2° secretário. Dr. Jo-
saphat Macedo, o Sr. Presidente declaroo estarem em discussão tini( is
os assuntos. Como nenhum acionista quisesse usar da palavra, foram
postos em votação, sendo aprovado por unanimidade, tendo abstWo
do votar Ob dirOtOrW Ndinnbros do, Conselho . Fiscal. O Sr. Presi-
dente anunciou então . (ple ,se its . procedee a eleieão dos 151embros do
Conselho Fiscal e seim . suplentes. Feita á eleição e computados es
xotos, verificou-se ss , seguinte resultado: membro efetivos: seuhores
Karl Paul Max Vetter t llenjanlini Vieira banisisreoo, Paulo Macedo:
SuplellteS: senhores; Paulo Pena - da . nocha, i'Aturo MollrãO
José do Nascimento.#14Cixeirti;

Nada mais havendo a tratar- o Sr. Presidente anandou que fosse
lavrada a presente *da. que- deilois .do .111,1a -e aprovada, será assignada
por todos os presentes,.	 .	 ,

Eu, Benjamin Ferreira •GuirttarrseS Filho, 1° seevetário, a redigi.
Inundei lavrar e aSsigno.

Passagem. 25 de março de 1910. —..Ittn;aatio.Ferreira
rães Pilha . — Maria Ambrosina Ferreira Guimarães. pp. Maria Fer-
reira Guimarães. — M,iuci Ferreira.Gaimariies. Antonio Mouião
Guimarães, .10110 MOO são Guimarães, Ben jamin Perreira Guimarães',
Manuel Terreiro Guimarães por si e. pela S. A.:Ferreira Guimarães,
pp. optodia mourão Guimarães. — Benjamin Ferreira G 11 mi arilos
Filha. Dfolina Pinheiro ilingu$, Macio Guiihremina Pinheira Chagas.
JON,' Pinheiro Chaoas, Errado Pinheira Chagas.	 •

(C. 4.345	 17-1-95fi	 79W

- • VETERE & COMP. LTDA.

DAtAxersE ri\ :,D,IDC:S-of DAN(1.(a1A, EN1 31 or. xtisi;ço DE 10M

Mien,

Caixa:

Em eofre 	 164:47/40.1n
Em 11ancos	 	 258:386$200 422:863$24C

Prestamistas -.	 	 60:500$800
Apóli•es	 adquiridas	 	 490:967$500
Depó,ito para	 aumento do capital 105:000$006

siversas	 emstas	 	 6:482$00d

.1.085.874$4140

Pos.qeo

Capital da secção 	 40 :000$000
Secção comercial	 	 28 :509$0ó0
Apólices	 a prazo  • 245:1978000
Lucros o perdas • • 750 :766$100

versas	 contas	 	   15:4028040

1.085:874140

l'elere & C. Lido. 	 Waldemiro Speridião. contador.
(C, 4.518 --- 17-1-940 --- 50100).

COMPANHIA "'INDUSTRIAL FERREIRA GUIMARÃES. 3. A.•

ATA DA •SSEMBI.1 7:1A GED St, ottinNikaa. nEALMADA FM 23 DE ',Ni..atçtl
na 1910

Aos vinte e très diss do mês de março de mil novecentos e qua-
renta, as quaterze horas, na sede social à avenida Amazonas n. 065,
nesta cidade, • presentes acionistas representando a totalikoh! .das
ações. conforme assinaturas do "Livro de Presença", o diretor Dr.
Antônio .Nlourão Guimarães declarou que, havendo IIIIMATO legal es-
tava instalada a assembléia geral, convidando para presidi-Ia o senhor
coronel Benjamin Ferreira Guimarães, convite que foi recebido de-
baixo .de calarosa salva de palmas

'
 Assumindo a presidência, O cOro-

no! Benjamin Ferreira Guimarães, depois de agradecer a indicação do
seu nome para dirigir os trabalhos, convidou para secretários, os se-
nhores Luiz Mourão Guirearães e Júlio Mourão Guimarães. Consti-
tuída a DICSa, O Sr. presidente disse que o fim da reunião era sub-
meter à apreciação dos Srs. acionistas, o relatório, balanço, contas re-
ferentes ao exercício de 1939. parecer do Conselho Fiscal, bem como
proceder t eleição da Diretoria, dos membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o novo exercício, conforme publicação feita Do
'Minas Gerais". orgito oficial do Estado, em 5 de março corrente. Em
seguida determinou fossem , lidos os documentos acima descritos og
quais se achavam sare a mesa. Feita a leitura pelo segundo secre-
tário, Sr, Júlio Mourão Guimarães, o Sr. presidente declarou estar
em discussão todos os assuntos. Como nenhum acionista quizesse
usar da palavra. Vultos postos em volação. sendo aprovados por una-
nimidade, tendo . deixado de votar os diretores e o Conselho Fiscal.
O Sr. presidente anunciou então que se ia proceder à eleição para
eleger os novos diretores, meanbros do Conselho Fiscal e seus suplen--
les, Feita a eleição e computados os votos, verificou-se o seguinte
resultado: Para diretores: De, António Muxirão Guimarães e Raul
Mourão Guimarães; para membros do Conselho Fiscal: Karl Paul Max
Vetter, Benjamin Vieira Damaseeno e Paulo Macedo; para suplentes:
Dr. Enrico de Carteia Prado, joão Romualdo - da Fonseca e Paulo
Pena da Itcscha. Nada mais haverido a tratar, o Sr. presidente, agra-
decendo o comparecimento dos Srs. acionistas, Mandou lavrar a pre-
sente ata que lida e achada conforrre será assinada por todos os pre-
sentes.

Eu, Lui-z Monrão Guimarães. 1° secretário, a escrevi e assino.
Belo Horizonte. 23 de março de 1040. — Luiz Mourão Guimarães.
Benjamin Ferreira Gaimardes. —	 Ferreira Guimarães. —
Antonio 111onmo (;101'>.ães. — Benjamin Ferreira Guimarães Filho.
— Bani :Voarão Guimarães. _ Julio Mearão Guimarães. — Lauro
mearão Guimarães. —	 iter.enuner. — Josaphat .11aeci1o. —
S. A. Ferreiro (;ainierãeà: — Benjamin Ferreira Guimarães Filhó.

(C. 4 .346-17-4-40-67$3).

COMPANHIA INDUSTRIAL RIACHO FUNDO

ATA DA ASSE:m131,Én 	 ODDLZÁDIA DA CONIPANMA risiDuswalAr. iiiACuo
FUND0, REAL1'/..11,A SM 211 Dl?. MARÇ O Dr 1040

. Aos vinte e seis dia s ' (10 - rrii!s de março de mil novecentos c qua-
renta, presentes na • sM - &iCl O acionista.s .constantes do livro de
presença, representando O 'biltslidaale . das' tkçóeS,' o diretor, Sr. Manuel
1..'erreira Guimarães., deHara que. • hasendo númelas legal paus fun-
cionar a assembléia' geeal' ordinária. propõe' para, dirigir os traba-
lhos o coronel Benjamin Ferreira Guimarães. Este acionista assume
a presidéneist debaixo de pai tuas e convida para secertários os Srs.
Júlio Mourão Guimarães e Dr. Antônio Mourão Guimarães. De-
clara o Sr. presidente que o. fim da reunião, conforme convocação
da diretoria, é para tomarem conhecimento dos balanços e, Contas
do ano de 1930, relatório, Ibalanço, parecer slo conselho fiscal, e pro-
ceder à eleição do Conselho fiscal e sens suplentes. O Sr. secretá-
rio fez a leitura dos docomentos acima descritos, os quais se acha-
vam sôbre a mesa. Poslos,em diseu,s.sões, 'miguem ofereceu contes-
tações, e. a votos, foram aprovados. Passando à segunda parte, o
Sr. presidente manda ler a .renuncia ofereeida pelo Sc. Guilherme
Bereelos, diretor gerente, nas seguintes termos: "Exmos. Srs. di-
retores da Companhia Andustnial .Riacho Fundo — Guilherme Bar-
celos, diretor gerente da Companhia Industrial Riacho Fundo, com
séde em Gustavo da Silveira, transferindo a sua residência para
Belo Horizonte e exonerando-se dc; nig( ' de gerente do cortume,
renuncia também ao cargo de dieetor da es.ropanhia, agradecendo es
;de penes que lhe foram diSDensadiw durante os imos em que teve a
felicidade de conviver com os seus prezados companheiros da di-
retoria." O Sr. Benjemin Ferreira Guimarães Filho, tecendo con-
siderações em teimo do assunto, ressalta os serviços prestados à
companhia pelo renunciante ,e propõe-à casa que, aceitando ema
renúncia, feita em caráter irrevogável. consigne em ata os agrede-
crmentos pelos esforços feitos pelo Sr. Barcelos para levantar o
cortrune Ttiacho Fundo. Submetidos is votação, o pedido de renún-
cia do Sr. Guilherme Barcelos e a proposta do Sr. Guimarães Filho,
foram ambos uttnimemente aprovados. O Sr. presidente anuncia.
então, que se vai proceder à eleição para o cargo vago na diretoria.
em virtude da renúncia do-Sr. Barcelos, e bem assim dos membros
efetivos e suplentes do conselho fiscal para o exercício de IMO. O

Benjamin Ferreira Guimarães: Filho, pedindo a ppiavra. propae
que, dada a situação deficitária e precária da companhia. não sela
*Preenchida a vaga do diretor renunciante, visto como a companhia
tem dois diretores eleitos, estando, portanto, de acordo com a lei dats
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Ativo,

Máquinas 	 3.111:394395
Prédios, aguas e tanques . 	 1.343 :29.171
Manufaturas, matéria' prima 	 e almoxarifados	 di-

versos 	 1.128:010160
Móveis, utensílios e instalações 	 76:2M940
Caixa	 . 	 18:9.08700
Imposto do a/116MM e vendas mercafilfs 	 2128530
Contas correntes	 	 777:3603700
Ações	 •	 1:2008000
Ações em caução 	 40:0008000
Seguros	 	   15:3333000
Banco Ribeiro Junqueira, c/amortizaçâo 	 17:0183489
Banco Ribeiro JunqUelra, c/caução 	 050:0003000'
Auto-caminhão 	 19:7208000
Depósitos 	   1:0003000
Diversas contas 	 23:5493200-
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sociedadés anónimas. Submetida a votos pelo-presidente, essa pro-
posta foi unanimemente aprovada. Em seguida, o Sr. presidente
mandou que se procedesse à eleição para o conselho fiscal. Proces-
sada esta, apurou-se • o seguinte resultado: membros efetivos: Kari
Paul Max Vetter, Paulo Macedo e Paulo Pena da Rocha; suplentes:
Benjamin Vieira Damasceno, Raul Mourão Guimarães e Lauro

O. Q .  OLIVEIRA — CASA BANCÁRIA..

Carta Patente n. 1.785

BALANCETE EM 30 DE NIARCu DE 1910

Mourão Guimarães. Nada mais havendo a tratar, 	 o Sr. presidente	 Ativo.
mandou lavrar a presente aia, que, lida e	 achada conforme, 	 será
assinada por todos os presentes. 	 .	 Títulos descontado 	 261:2223500

•	 Eu, Júlio Mourão Guimarães, l • secretário, a redigi, fiz lavrar 	 Caixa — Em cofre e em Bancos 	
e assino. Gustavo da	 Silveira, em 26 de março	 de 1940. — Julio	 Diversas contas 	   

4:1658000
3.:3333000

Atoarão Guimarães. — Maria	 Antio.odna Ferreira	 Guimarães: —
Manoel Ferrera	 Guimarães. — Antonio	 Moi' rão	 Guimarães. — 268:7204500
Benjamin Ferreira animardes Filho. — Benjamin Ferreira 	 rui-
mareies. — Luis Mourão Guimarães. — SI A . Ferreira	 Guimarães,	 Passivo

Benjamin Ferreira Guimarães Pilho.	 Capital	 	   30:000t000

•	 (C — 4.347 — 17-1-940 — 10030).	 O. Q. Oliveira c/senrimento.., 	
nulos redescontado=

223:55)3700
9:8008000

Diversas conta= 	 	 ... 5:360380n

'COMPANHIA FIAM E TECIDOS SARMENTO 268.72A4500

Senhores acionistas.

Cumprindo com prazer o disposto no parágrafo 4° do art. 14 dos
estatutos, submetemos ao vosso CaRDIO e aprovação o balanço e as
contas referentes ao ano do 1939.	 -

Prontos a prestar-vos qualquer esclarecimento, apresentamos o
nosso saudar. .

Rio de Janeiro. 10 de abril de 1910. — José Monteiro Ribeiro
Junqueira, presidente. — Genaro de Moraes Sarmento, gerente. —
Optá de Moraes Sarmento, tesoureiro. — Ijisbeilo Fiorentino Correia
de Mello, secretário.

Passivo

7.524:2933615

Capital	 	 800:0003000
Caução da Diretoria 	 40:0003000
Fundos diverso§' 	 .162:8313932

-Calicilo de títulos 	 950:0008000
Contas correntes 	 559:3058530
Letras e obrigações a pagar 	 0.055:01184200
Lucros suspenso= 	 539 :6643078
Diversas contas 	 P0:7083300
LUC1•41.3 e perdas 	 .. 	 386:7103605

7.524:204045

Rio de Janeiro. 30 de dezembro do 1039. — Josi Monteiro Ri-
beiro Junqueira, diretor-presidente. — Gemi.° de Moraes Sarmento,
diretor-gerente. — Ortiz de More.es Sarmento, diretor-tesoureiro.

Fiorentino Correia de Mello, diretor-secretário. — Ni-
eephoro Duarte Cavalcanti, guarda-livros..

PARECER DO CONSUMO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companbia
Fiação e Tecidos Sarmento, com sede nesta Capital, tendo examinado
as contas, balanço e caixa relativos aos negócios da mesma compa-
nhia durante o ano social findo no dia 30 do dezembro de 1939,
acharam tudo em boa ordem e conferido, sendo, por isso, de parecer
que sejam os mesmos aprovados.

Rio do Janeiro, 2 do abril de 1940- — Francisco Zogari	 Alpheu
Ribeiro. — Mario Telles. •

'IQ

Rio de Janeiro, 30 de março de 1910 — O. Q. Oliveira. — L.
Robin, contador.

(C. 4.516 — 17-4-910 — 4439)

SOCIEDADE ANÓNIMA MARTINELLI

(Carta-patente n. 1.375, do 27-7-1936)

BALANCETE DA SECÇÃO BANCÁRIA. ENCERRADO EM 30 DE MARÇO DE 041)

• Ativo•
Lepósiio no	 Tesouro  -	 ..) 	 •100:0008000
Contas correntes 	 47.827:0233170'
Correspondentes no estrangeiro 	 20:2113800.
Letras a receber 	 1.280:4863950
Títulos descontados 	 18.550: 035$,O0
Títulos em cobrança 	 1.188:7703000
Títulos caucionados 	 4 :8058000
Títulos e ações 	 1.052 :5378610.
Hipotecas 	  	 15.438:2008000'
Cauções e penhores 	 7.255:0314800'
Diversas contas	 	 33 :9803909 .
Títulos (lepositaclos	 	 8:3003000
Caixa:

Moeda nacional 	 	 • 118:5708050
Banco do Brasil 	 	 142.:5388500
Outros bancos 	 • 	 	 1.071:0858900 1.332:1948450.

.:.
Moedas estrangeiras	 	 'i 	 499:9813700

94 589:5973680

Passivo
Capital.	 	 	 500:000$000

Menos:	 •
Filiais em S. Paulo-Santos 	 	 100:0003000 •	 400:0008000
Correspondentes 	 no	 estrangeiro 	 42 :89??700
Contas correntes	 	 1.295 :9553000
Depósitos em C/Cobrança 	 4:8058a,0
Depositantes em conta corrente:

À ordem 	 	 901:2518100 •
.A prazo fixo 	 	 5.000:0003000 5.961:2513400

Garantias diversas 	 23.518 :7318800
Diversas contas 	 1.813 :6628680'
Depositantes de títulos 	 ,8:3008000
S.	 A.	 biartinelli 	 61.483 :9968100 .

9458997$680

RIO do Janeiro, 17 de abril de 1940, Sociedade Anónima Martinelli.
José Martinelli, presidente. — J. Amarai Siqueira, contador, re-

gistro n. 35.301.
(C-4.511-17-4-10-1073100)

•
RÁDIO VERA CRUZ, S. A.

•
ATA DA assumas man ORDINÁRIA REALIZADA EM PRIMEIRA. CON-,

VOCACÃO EM TRINTA DE MARÇO DE. MIL NOVECENTOS E QUARENTA,
EM RUA RÉDE SOCIAL, Á RUA BUENOS AIRES N. 168, 1° ANDAR, ÁS
DEZESSEIS nome.	 .	 •

Aos trinta •dias do més de março do ano de mil novecentos e
quarenta, às dezesseis horas, na séde social, á rua Buenos Aires
n. 168, 1' andar, tendo comparecido por Si e por procuração . duzenj "
tos e cinco acionistas, cujos nomes se acham exarados no livro de .
registro de nreseeea. e que faz parte integrante desta ate. reáre-
sentando o capital de duzentos 'e sessenta e dois contos o quinhen-
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to mil réis (262:5000.00), com direito a duzentos e sessenta (260)
vuum, num total de quinhentos (500) votos, o presidente da Socie-
diele, doutor Plácido Modesto de Melo, de-acordo com o artigo qua-
torze doe cetatutoe, assume a presidencia da mesa, convidando paru
'primeiro e seguudo seeretários respectivamente aos doutores José
Bartolo da Silva e Edmundo Perry. A seguir, declara o presidente
nue a assembléia, de conformidade ema o que dispõe o artigo cen-
to e trinta e nove do Cedigo das Sociedades Anónimas, pode legal-
mente renuir-se e deliberar, pois estão acionistas representando mais
de metade do capital presentes à assembléia, sendo preciso apenas
eia quarto do capital, de acordo com o artigo cento e trinta e nove
do Código das Sociedades -Aeóniteme. Oiem disso, acima-se também
SJfliee.ei a licença da Delegacia Especial de Segurança Política e
Social oleei a realleação da aseemblOia no :lia e hera ledieados, ecoe-
forme recibo n. 681 de 26 de março. Dá, então, a palavra ao se-
gundo tecretário parir que leia o edital de convocação, publicado nu
;Aipi() Oficial de dois de março, à página 3.725 e de vinte e nove
Gcs6e ~sino mês, ft página 5.424, aqui tran:crilo: — "Rádio Vera
Cruz, S. A. —"Assembléia Geral Ordinária. — De neórdo com o
a:ligo 10 cos: Estatuto, oeenividados os senhores acionistas a se
leu:Orem eia Assembléia Geral Oidineria, t eéde seeia:, à rua tuc-
um Aires n. 168, t • findar, no ida 20 de março do corrente ano.
be dezesseis horas, para es seguintes fins: — 10. leitura e volto:rio
do parei er do Coneelho Fica : sátire o relatório, balanço e contas
almeje da Adininistração. -- 2, Eleicão dos très membros efetivos e
GGs Ire.: suplentes do Censelho — 3. Fixaeão doe honorários
do Conselho de Administração. — Acham-se à disposição dos tutores-
emites todos os documentos exigidos por lei. Rio de Janeiro, 29 de
fesereiro de 1910. — Marido de Mello, presidente". De acordo com
a ordem do dia acima enreda. o senhor presidente passa entilo a
lér o relatório da Administração. e, em seguida, o primeiro secre-
tário lè o balanço, a demonstrei:Ni da conta do "Lucros e Perdas"
bem como o parecer do Conselho Fisral, peças essas todas publicadas
310 pi,frio Oficial de 28 do mès de março corrente, às páginas 5.320
e 5.321. Finda a leitura, o presidente põe em dieetissilo o relató-
rio, o balanço, a conta de "Lucros e Perdas" o o parecei. do Cen-
eelho Fiscal, aprovado o balanço, as contes e os idos da administra-
cão reporta pelo nuoidndo judicial cot dezoito de julho de 1939, fa-
revelo as reetriçõee a Iodas; as contas anteriores a 18 de julho de
1039. peeteneentee ou mentidas pela eituacão afastada por esse
Inandw.*.o..•Mrick.bs conetantes do Livro "Diário número doi:"
da soriedade, a páginas Mula e setenta e um. Não haveodo TICIU
peça a palitem o presidente da tive encerrada a diseussao e sub-
mete' todas essas peças à vetação. aprovando a assemblein por una-
nimidade todos esses atos, inclusivo o parecer . do Conselho Fiscal.
tal como está redigido, abstendo-se de votar as partes interessielas,
de acórdo com R lei. Em seguida, pussa-se à eleição do Conselho

re-eleitos os três membros efetivos .e os trio respe-
ctivos sup;entes, eleitos na assembleia geral extraordinária de de-
zesseis de outubro de 1939, a saber: Para efetivo. os senhores dou-
tor Alberto do Couto Fe:mandos, doutor Joaquim Fonseca Itodrigues
e Felipe do Amaral Savaget, e para suplente os senhores Cristóvão
Breyner, Francisco Duarque Alves e Antonio Cordeiro da Fonseca.
Por último, passa a assembléia a tratar da fixação dos honorários
da administração, resolvendo. por tinaniniidade, que, permitindo-o
as cendições financeiras da Sociedade, seja fixada para cada diretor
a Cédula de presença •in setenta mil réie, de modo que a remune-
ração mensal pro-labore de cada diretor que esteja em exercício GO
!Mas funções e compareça diariamente à Rádio, logo que seja nomea-
da pelo Governo a reforma dos estalidos votada pela assembléia ge-
ral extraordinária de (h zesseis do outubro de 1939, não ultrapasse
a quantia mensal de dois contos o cem mil reis. Nada mais havendo
a tratar o presidente declarou encerrados 03 trabalhos às dezoito
horas. do que. para constar, lavrei a presente ata, a qual lida o
achada conforme, por todos os presentes, vai por mim, José Bar-.
tholo da Silva, primeiro secretário, assinada, juntamente com o
preeidente da mesa e o segundo secretário e por todos os acionistas
Peeeellies, por s: ou representados por procuração. Rio de Janeiro,
trinta de março de mit novecentos e querida. — José Barlholo da
Slim, primeiro secretário. — Mdeido Modesto de Mello, presidente.
— ttvidio ae Meti.) Cofias. — De. Edmundo Perry. — Joao Pe-
reira de Aguiar Junior por si e p. p. dos seguintes: Felippe do
Amaral Savaget. — Alvaro A. Silva. — Manuel da Silva. — Jacinto
Cardoso de Oliveira Guimarães Filho. — Line Hirsch. — Manuel
.Antonio Morgado. — Domingos Alves. — Humberto Cinelli. — `fite
Livio de Sant`Anna. — Henrique Targat. — Seolelo Dias Paes. —
Odette Bitheueourt Monteiro de Oliveira. — Venerando Alvares Coe-
lho. — Pauline de Oliveira e Surti. — p. sua filha Edna Savaget:
Frlippe do Amaral Samuel. — José Barlholo da Silva, por si e por
procuracii6 dos seguintes acionistas: Monsenhor doutor Felicio Ma-

- Doutor Alvaro da Silva Lima Pereira. — Doutor Lineu de
Paula Machado. — Dona Colina Guine de Paula Machado. — Dou?
tor Carlos Guinle. — Miguel Cavaliere. Arthur Pereira Studart.
— Dona Noemi Prado. — Doutor Aurelio Amorell. — Doutor Nelson
de Azevedo Branco. — Padre João Balista de Siqueira. — Moose-
nitrir Henrique de Magalhães. — João Pedro de Alvarenga Filho. —
Joaquim Ribeiro de Oliveira. — Usar Rabelo. — Antonio Rodrigues
de Brito. — Ulysses Celestino de Goes. — Adroaldo Mesquita da

Costa. — Dom Octavio Chagas de Miranda. — . Dom Antonio José doe
Santos. — Dom Henrique Ces.ar Fernandes Mourão. — Dom Miguel
de Lima Valverde. — Dom Pio de Freitas. — José André Junqueira.
— Joaquim Manuel Gonçalves. — Dom Serafim Gomes Jardim. —
General Francisco Jorge Pinheiro. — Dona Adelina de Saint-Briesou
Pereira. — Dona Bertha Junqueira. — Dona Celine Pereira da Sil-
va. — Moileyr Oreder Bastos. — Raul de Barros Henrique:. — João
Evangelista Peiaoto Fortuna. — Augusto de Lima Junior. — Joãe
da Costa Meira. — Dona Maria Augusta Borges. — Dona Luiza de
Freitas Valle Aranha. — Dona Alice da Poretuncula Calmou da Riu

.e Almeida. — Doutor Pedro Ernesto. — João Escobar. — João Es-
cobar Filho. — Dona Lydia Doseie% de Oliveira. — Dona Rita Jun-
queira. — Padre Doutor Luiz elariano da Rocha. — Padre José Se-
ter da Silveira. — Monsenhor Leovegiido Franca. — Manuel Fran-
cisco Tomé. — Dona Eulalia Ribeiro de Souza Reis. — Dona Anna
Martins Coelho de Magalhães. — Dona Alaria Amalia do Faria.
Edmundo Perry por si e pelos mandantes: Adhemar C.anindli Jo-
bim.	 ;saliva Pinheiro Jobim.	 Armando Pinheiro. -- Charles
Rue. Arthur Loureiro Ferreira Chaves. — Antonio R. Cavalcan-
ti, — Raul de Araujo Mala. — A. U. Pongy. — José de Paula
Beato. — Cauby C. Araujo. — Hilda Maria Barcellos e. Silva. —
Rubem de Carvalho Bittencourt. — Vitime Ribeiro Junqueira. —
Albino da Silva Campos. — Doutor Bento Jose Ribeiro de Ude°.
— Dr. Abelardo da Cunha. — Leopoldo Franca. — Silvio-We.rneek
de Abreu. — João Wilmam. — °devi° P. dos Santos. — Alfredo
Luiz Greve.—Henrique Lav.-1~11180S Momos Sampaio.— João
Dale.—Guillierme Dale.—Rani Caracas.—Antonio Alves Ferreira
da Silva.— Anna Ceear.—Joilo Luiz Anesi.—Emilio • Candido Gomes.
— Leonel S. de Azevedo Magalhães. — Carlos Brandão de Oliveira.—
Paulo Ernesto de Azeeedo. — Celnego Angelo de Rezende. — Ma-
noel Cardoso. — Paulo Fleming. — Antonio Leite da Silva Carola.
— Antonio Leite Garcia. — José A. Ribeiro de Paula. — liercidano
Antonio P. da Cunha. — Charles Frederie Wallace. — José Paixão.
-- Alfredo L. Ferreira Chaves. — Helena Grandinasson Chaves. —
Celine de Andrade olhaves — joaquiin C. O ri igão Sa pa io 	 kir.
— Della Correi'. — Ernani Bittencourt Cohen). — Remigio de Al-
meida Pinto. — Manuel Neli° Carneiro Canmelle. — Aferia reedito;
de Azevedo. — Dt.. Maurillo de Mello. — Conegn Benigno Lyra. —
L. T. Bittencourt. — Joaquim A. Brito. — Christouão Breiner.
— Padre Luiz Jonzaga Lyra. — José Fráncisco dos Santos Braga.
— Carlos Amorico Barbesa sle Oliveira. — Bratilina Candida de
Lima. — Dr. Minto Ribeiro Dias. — Padre José Joaquim Loticae.
digo Padre José Joaquim Lucas. — Conego Luis Maria Carréa Ca-
Calcailli. por si e pelos 30gU:nte3; D. Severino Vieira de Melo. —
D. Mlinuel Nunes Coelho. — D. Frei Luiz Maria Galiberto. — Pa-
dre Pedro do Valle Monteiro. — D. Juvencio de Brito. — Monse-
nhor Miguel A. Barrai. — D. Francisco Campos Barreto. — D. Da-
niel Henrique Hoetin. — D. Hermeto Pinheiro. — I). Frei Luiz
Maria de Sant'Anna. — D. Feei Basilio oiempio Pereira. — 1).
Antonio Augusto de Assis. — D. Manoel Silva Gomes. — D. .An-
tonto Reis. — Armando Ferraz. — Francisco de Lentos Lessa, por
si e pelos seguintes — (por procuração): — Joaquim da Fonseca
Rodrigues. — Azulo Augusto Teixeira de Freitas. — Clerida
Azevedo Lemos. — Valda Je Azevedo. — Germano Gonçalves lare
dim. — Antonio Marques Pinheiro. — Inah Queiroz da Fonecca
Machado. — Mary Einilie Huggino Turmineili. — Raul de Araujo
Coelho. — Alberto Martins. Monsenhor Antonio Jeronymo de C.
Roarigues. — Alcebiades Delamare Nogueira da Gama. — Manoel
Xavier de Vasconcelloe Pedrosn: — Alfredo Guimarães. — Decio
Lyra da Silva. — Nagib Asaaf. — Henrique Tanner de Abreu. —
Carlos Veiga F. da Costa. — Mario de Andrade Ramos e Francisca
Barroso de Mello Maltes. — Otto Mallos de A:eredo, por si e por.
proc. dos seguintes: — Alberto Conto Fernandes. — Henrique E.
Couto Fernandes. — Padre Apparicio Angelini. — Iforacio Ribeiro
da Silva. — Ernina Mangeon. — Aristoteles Coutinlio. — Geraldo
Del Santoro. — Jose dos Reis. — Manoel Thome do Nascimento.
— Manoel Montes Areies. — Manoel de Carvalho Barbosa. — Fran-
cisco Augusto Pontos. — Guilherme Nazareth Pinto Ferreira. —
ateime' Ribeiro. — Eymar de Paula Ribeiro. — Dr. José Maria
Coelho, por si o por procuração dos seguintes: — Alvaro Lopes 1 1.ou-
miro. — Gestão de Moura Malafaia. — Maria Mercedes Lopes de
Souza. — João Thomé de Saboya e Silva. — Clementina de Moines
Sarmento. — Dr. Zotico Antunes Batista. — lir. Alvaro Rocha Pe-
reira da Silva. — Dr. Augusto Linhares. — Joviano Gomes. —Sal-
vador de Carvalho. — Manoel Ferreira Dias da CO314. — José Ma-
ria Ferreira. — Santo Zappe. — Ede Nogueira de Oliveiea. — Ga-
Bleu R!heiro Guimarães. — Joaquim Pinto de Souza. — Antonio
Gomes da Costa Veiga. — Luiz Marinho de Fretal. Jeão aa
Silva Moreira.

13.1~1.332-17-4-910-2200).
••n••

COMPANHIA SUL BAIANA DE COMBUSTIVEIS
(Em liquidação amigável)

ATA DA ASSESIDLitA GERAL REALE/AM ESE 18 DE 31ADCO DP 1940
As 14 horas do dia 18 de marco de 1910, à Praça Floriano

11s. 31-39, 20 andar, nesta cidade sio Rio de Janeiro, reunidos os :leio-
pistas da Comp Sul Baiana de Combustivels, em liquidação amiga-
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Ativo
Ações em caução 	
Rest atuante . . 	
}moveis e instalações 	
Moveis e utensílios 	

- Refrigeração . 	
Depósitos . 	
Contas a receber 	
Caixa . . 	
Contas correntes 	

Te], representando mais da .metade do capital social, conforme veri-
ficação feita no livro de presença, pelo Dr. Alberto Guimarães, na
qualidade de líquidante, foi" solicitado que os presentes indicassem
um acionista para presidir os trabalhos.

Aclamado em seguida o Dr.. Nelson de Almeida, este tomou
,lugar à mesa e convidou para secretários os Srs. Frederico Bokel e
Alberto de Sampaio Farraz.

• Assim composta a mesa, o Sr. presidente declarou que a pre-
sente assembléia geral tinha por objeto a .eleição de um líquidante
em virtude do falecimento de Dr. Aquila Miranda, nos termos da
convocação publicado no Didrio Oficial dos dias 9, 13 e 16 do cor-
rente, aproveitando a ocasião para pedir aos presentes fizessem
constar da ata um voto de pezar e de saudade pelo falecimento do
Ilustre companheiro.

• Unanimemente aprovada a sugestão do Sr. presidente, pediu a
palvra o acioinista Dr. Alvaro Guimarães e disse que pensava in-
terpretar a vontade de seus colégas, indicando para a dita vaga, o
acionista Durval de Mesquita que, juntamente com o atual liqui-
dante, Dr. Alberto- Guimarães. poderia exercer as. suas funções em
período delicado, como á o atual para a Companhia.

Submetida a proposta à votação, foi a mesma unanimemente
aprovada, ficando, portanto: eleito sob as mesmas condições o Sr.
Durval de Mesquita.

O Sr. presidente declarou em seguida que empossava o eleito
e que daria a palavra a quem dela quizesse fazer uso.

Ninguem mais querendo falar, o Sr. presidente suspendeu a
sessão, pedindo aos presentes que se conservassem no recinto en-
quanto se lavrasse a presente ata.

Esta lavradas foi reaberta a sessão, lida em voz alta, submetida
a votação, sendo unanimemente aprovada e, por mim, Alberto de
Sampaio Ferraz, que a fiz escrever, subscrita, e assinada por todos
os acionistas presentes. — Nelson de ,Almeida, presidente.. — Fre-
derico Bokel, secretario. — Alberto de Sampaio Ferraz, secretário.
— Renato Rocha Miranda. — Helio Rocha Miranda. — Osteuldo
Rocha Miranda. — Antonio Espindola. — Octavio Rocha -Miranda.
— Alberto Macedo Guimarães. — Luis Betim Pars Leme. —
Edgard da Rocha Miranda.

• (C. 4.537-17-1-910-042)

COMPANHIA GERAL IMOBILIÁRIA, S. A.

RELATóhl0 D4,-1 DIRETORIA

A diretoria, nos termos da lei e dos estatutos, apresmat a o re-
latório referente ao •exercício findo em 31 de dezembro de 1939. O
balanço levantado representa, com fidelidade, a situação real da
Companhia. A diretoria propõe seja distribuido o dividendo de 6 %.

Para qualquer outra :nformação, fica a diretoria à disposição
dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1940. — Renaud Lage, diretor-
pies iden te

60:0008000
45:963$400

W.902:714800
5:381$600
5:7638200

14:049$500
129:565$900

5.:514$600
19:501$100

11.188:451$100

Passivo
Capital . . 	
Caução da diretoria 	
Fundo de reserva 	
INindo de depreciarão 	
Dividendos .
Lucros e perdas 	
Obrigações a pagar 	
Contas a pagar 	
Locatários C/Depósitos 	
Contas correntes 	

6.000:000$000
60:000$000

- 550:000;000
897:635;300
360:000;000
87:001;100

1 .079 :5009400
6 :0224900

. 10:098;600
2.138:194;100
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COMPANHIA M0E:LIARIA NACIONAL,

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1939

Ativo
Valores existentes:

[móveis	 	 3.890:3698248
Prédios c/própria	 	 37:528$100
Veículos	 	 7:269$100 3.935:166418

Devedores diversos 	 2.503:678025
Caixa	 e	 bancos	 	 22:421;200
Ações caucionadas 	 60,:000$000

6.521:268;673

Passivo
Capital c reservas:

Capital: 20.000 ações de 2000 4.000:000;000
Fundo de reserva 	 9:900$204

Lucros susp,msos:

Saldo de 1938 ..	 " 219 :338;190
Saldo de lucro do

ano 	 	 5 :916$475 225:254;665 4.235:241;869

Credores diversos 	 1.505:691;200
Diversas contas	 	 720:332604
Caução	 da	 diretoria	 	 60:000;000

6.521:268673

Rio de Janeiro. 30 de deznnbro de 1939. — Charles Robert
Murray,gerente. diretor-presidenh. — José Pires e Albuquerque, diretor-

- Armando Lodi (7o?nes, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Luctios E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1939

Débito

1939 — Dezembro 30 — Depre,
ciação no seguinte título:

a veículos 	
	

7:269;000
Pelos pagamentos no exreicio

a despesas gerais 	
	

171:527;900
a agenciamentos 	

	
"53:867;600

a publicidndes e propaganda 	
	

7:228000
a impostos 	

	
3:233;300	 235:856;800

Prejnizo verificado:

a contratos terrenos 	
	

238231
Saldo que se transfere:

a lucros suspensos	 5:916;475 •

249:065;509

Crédito

1939 -- Dezembro 30 -- Lucro apu-
rado nas seguintes contas:

seguintes contas:
de contratos terranos 	 	 97:739;554
de contratos prediais 	 	 7 :704;200
de diversas contas 	 	 1 :679;600	 107:123;354

Saldo desta conta:
de juros e d	 141:942;t55escontos 	

:"

11.188:451;190

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Renaud Lage, diretor-
presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselho Fiscal da Companhia Geral Imobiliária S. A., no de-

sempenho de suas funções legais, procedeu o exame dos ivros e
contas da escrituração da sociedade e, tendo verificado a exatidão dos
valores constantes do balanço, bem como a regularidade no registro
das operações realizadas, d de parecer que sejam aprovados o ba-
lanço, contas e atos da diretoria, referentes ao ano social findo em

de dezembro de 1039.
Rio de Janeiro, 17 de abril- de 1940. — Trajano de Miranda Val-

verde. — Henrique-Alvares da Cunha. — José Pereira de Sousa lu-
MOV.

(G-4 .508-17-1-40-91$8.),

249:065;509

Rio de Janeiro, 30 de, dezembro de 1939. — Charles Robert
Murray, diretor-presidomte:.-- José Pires e Albuquerque, diretor-
gerente.

PARECER

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
/mobiliária Nacional, tendo examinado o balanço e demais coutas
referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1939 e tendo
encontrado tudo na mais perfeita ordem, são de parecer que esses
documentos , sejam aprovados.

Rio d3 Janeiro, 15 de :abril de 1940. — Roberto Simonsen. —
Walla4e Simonsen. --. José ,Lampreia.

' (C-4.50t1 — 17-4-940 — 173;4), '
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COMPANHIA MANUFATORA FLUMINENSE

Rua I' do Março n. 101

(Térreo)

AM DA AR$10IDIMA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE ABRIL
»E 1910

Aos quinze dias de mès de abril de mil novecentos e quarenta,
na sede (a "Companhia Manufatura Fluminense", it rua Primeiro de
atarço n. 101, térreo, às onze horas, preaenles os acionistas Srs. Dr. Ar-
tue Botelho Junqueira. Dr. Vicente de Paulo Gatiez, Demétrio Pe-
reira da Silva, lir. Drault Ernani, Severino Pereira da Silva, Paulo
Chaves, Genolfo hessa, lit . . Joaquim António Penalva dos Santos,
Amaro Silvino Pereira, José Lopes de Freitas, Oscar Ramos, Adauto
Barrõs. Manuel da Silva Campos e Dioclécio Gonçalves de
Melo, representando vinte o nove mil, quatrocentas e sete acões, o
presidente da Companhia, Sr. Severmo Pereira da Silva, declarou
sisslatados os trabalhos e convidando para secretários os Srs. Dio-
clecio Gonçalves de Melo e Manuel da Silva Campos, incumbindo O
primeiro r.a leitura dos anúncios preparatórios da assembléia, pu-
blicados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" de 15 o 28 de
fevereiro, 29 e 30 de março e 13 do corrente. Dispensada ' peia assem-
Mia a leitura do relatório da diretoria, bem assim a dos balanços,
sob a alegação de que esses documentos eram do conhecimento de Io-
dos. foram lidos apenas os anúncios da convocação o os exigidos pelo
artigo 147, do eereto n. 434, juntamente com o parecer do conselho
fiscal. Isto feito, declarou o Sr. presidente que a diretoria se pu-
nha lu disposição dos Srs. acionistas para quaisquer esclarecimentos
julgados necessários sobre as documentos e atos que formavam o oW.
acto da discussão e deliberação na assembléia, isto é, balanços, con-
tas, inventários, atos e relatório da diretoria o parecer do conselho
fiscal, relativos ao exercício 'encerrado em 31 de dezembro de 1939.
Não havendo arguições, consultou o Sr. presidente a assembléia so-
bre a conveniência ea votação global dos referidos documentos e atos
suo exercício relatado, sendo unanimemente aceita a sugestão, des-
tacando-se o parecer do conselho fiscal, logo a seguir Lambem posto
em votação. Consultou ainda unia vez o Sr. presidente se os presen-
tes desejavam discutir a matéria que passaria a ser votada em dois
escrutínios e como ninguem se manifestasse, declarou que so passaria
à votação, o que foi feito a seguir, com a abstenção, nos casos respe-
ctivos, dos legalmente impedidas, obtendo-se como resultado a apro-
vação irrestrita dos referidos atos o documentos pela unanimiçade
dos votantes. Proclamado este resultado, lembrou que à assembléia
competia eleger o conselho fiscal para o exercício atual, e seus su-
plenies, convidando as Srs. acionistas a se munirem das necessárias
cédu!as. Procedida a votação e verificado o resultado, apurou-se le-
rem sido eleitos para membros do conselho fiscal os Srs. Dioclécio
Gonçalves de Melo, Drs. Vicente do Paulo Galiez e Drault Ernani, e
para suplentes os Srs. Anlónin Pattlino de Carvalho. Miguel Madeiera
sie Freitas e Gervásio Seabra. Informou o Sr. presidente que a n.ssem-
Mia poderia ainda discutir o deliberar sobre outros quaisquer as-
suntos do interesso da Compaehia. Tomou a palavra o Sr. Dentado
Pereira da Silva para dizer que as fábricas de propriedade da Compa-
nhia vinham acolhendo, ha meses, operários, mestres contra-mestres e
°uives trabalhadores transferidos das fábricas da Companhia Aliança
bdustrial, e que a esses trabalhadores vinham proporcionando servi-
ço contInumio e regular e compensadora remuneração. Acentuou que as
lálÀriens, em Barreto, Niteroi, ainda necessitam de bom número de tra-
balhadores especializados que se não encontram facilmente no local,
trabalhadores esses que poderiam e poderão sor Iransferidos das fá-
bricas da Companhia Aliança Industrial, que estão sendo demolidas
por necessidade doo serviços e obras de lotoamento e urbanização dos
seus terrenos, situaeos em zona residencial — Laranjeiras, nesta ca-
pital —, inteira o irremediavelmente imprópria para a indústria, tanto
moais em se tratando de grandes estabelecimentos fabris. A transfe-
rência desses operários, mestres o contra-mestres vem encontrando
Obstáculos não pequenos — informou. Esses Obstáculos — continuou
o Sr. Demétrio Pereira da Silva — resultam da interpretação das
leis trabalhistas na parte em anu' estas procuram preservar de quais-
quer dúvidas os direitos de estabilidade adquiridos pelos operários e
outros empregados em muitos anos (se serviço numa só empresa. Su-
geris), então, no próprio interèsse — frisou — da Companhia Manu-
fatura Fluminense. que a assembléia se pronunciasise clara e Inso-
fismavelmente sobre o ~unto, declarando que a Companhia Manufa-
turo Fluminense respeitará e reconhecerá aos operários, mestres,
'contra-me:Ires c outros trabalhadores que venham a ser transferidos
dos fábricas do Companhia Aliança Industrial para os suas, em Niterot,
iodos os direitos assegurados por lei e naquelas fábricas adquiridos
'até esto data e mio quitados coma a Companhia Aliança Industrial.
Acrescentou _que essa declaração, uma vez aprovada pela assembléia,
teria a vantagem não só de ( quinar as dúvidas a que aludira, como
bem assim, a do facilitar à gerência das fábricas da Companhia Ma-
nufatora Fluminense o Pronto preenchimento de muitas vagas conser-
vadas abertas na espectativa da solução que vinha do alvitrar. Fa-
lou, a seguir, o Dr. Joaquim Antônio Penalva dos Santos para escla-
recer, como diretor da Companhia Aliança Industrial, que esta se
prontifica a tudo facilitar aos operários nesta transferência, inelu-
eive a fazer-lhes gratuitamente a mudança. Acentuou que as receios
a que referira o Sr. DenuStrio Pereira da Silva vinham acarretando
•ensíveis prejuizos financeiros aos trabalhadores da Companhia Ali-
ança pelo progressivo decréscimo da ativiriade das suas fábricas, onde
a quasi totalidade percebo pelo que produz. Declarou 0 Sr. presi-

dente, após, que se achava no corrente - das informações prestadas
assembléia pelos oradores precedentes e que ha muito o vinha preo-
cupando a solução do problema posto em equação — considerou —

•pelo Sr. Démétrio Pereira da Silva. Ninguem mais se manifestando,
declarou que seria posta em Mação a proposta do Sr. Dentado Pe-
reira da Silva nos termos em que a sublinhou o proponente. Realizada
a votação, verificou-se ter sido unanimemente aprovaria, resultado
que o Sr. presidente proclamou, servindo-se da palavra o Sr. Dioelécio
Gonçalves de Melo para felicitar os ittlereasados pela solução do as-
sunto. particularisando os trabalhadores da Companhia Aliança In-
dustrial, cuja tranquilidade — concluiu — acabava de ficar absoluta-
menle'assegurada Ninguein mais se servindo da palavra, informou o
Sr. presidente que a sessão seria suspensa para a lavratura desta
ata, que, suspensa a sessão, é lavrada, e reaberta a sessão, é liest,
submetida a discussão, votada e unanimemente aprovada, encerran-
se os trabalhas. E eu, Diodécio Gonçalves de M elo, que a redigi,
subscrevo-a e assino. com os dentais membros da !nega. Rio da
Janeiro, 15 de abril de 1910.	 Severino Pereiro do Surti. —
dedo (;emo:uives de Mello. — Manoel da Sulca Campos.

(C 1.3i8-1-7-1-1949-153:3000)

Ativo
Comutas correntes .185 :758S800
Correspondentes nu exterior , 	 10 :0283:300
Caixa:

Em t moeda corrente 10:•03*700
No Banco do Brasil 	 260:70514300
Em outros Bancos 	 482:713O0 753 :8800

Efeitos a coltrança .35ú :7104600
Valores depositados . 	 13.u362 :880.90110
Diver.sas contas .	 495 :001kz.30l5

— --
21.161:87:4500

l'assirn
Capital . 	

	
500:00080n0

Contas correntes:
Do movimento . 	

 
4 ..5 4 :05'400

A prazo fixo
	

2 .3f. 7 :118*1-100	 1.950:2413600

Corresponlientes no exterior
Cobranças do exterior
Títulos em depósito . 	
Diversas coal  e 

Rio de Janeiro. 3o Ge março de moio. — Monteiro Aranha, Ltd.
— C. C. Pereira, ()lige da Contabilidade.

(C. 1.527-17-4-940---77(45)

COMPANHIA CARIOCA DE ARTES GRÁFICAS

ATA DA ASSEMBLÉIA OEfl 'Al. ORDINARIA, REALIZADA EM 8 DE ABRIL DE 19,0

As . 15 horas do dia 8 de abril de 1940, nu sede social, na rua
Camcrinst n. 80. retinidos em assembléia geral, acionistas, repre-
sentando a quasi totalidade do capital social, o presidenle da com-
panhia, Dr. Alfredo Mala Júnior. de acordo cum o art. 8 dos esta-
tutos, declara a sessão aberta e convála para secretário o acio-
nista Sr. Raul Gomes. Constituiria a mesa, procedeu o secretário
a conferência da lista de presença com os recibos de depósito das
ações ao portador na caixa da sociedade; foi constatada a sua exa-
tidão. O presidente declarou que havendo número legal, a n3sein-
Méis podia. validamente retin:r-se e deliberar sobre os 1155111.:03
convocação constantes dos anúncios publicados no "Jornal do Co-
mércio", nos . dias. 27 de março e 5 de abril. O presidente comuni-
ca que sendo objeto da assembléia toniar conhecimento do rela-
tório da diretoria, referente ao perimi() encerrada em 31 de dezem-
bro de 1939, do parecer do conselho Vscal sobre as contas Co ba-
lanço do exercício encerrado naquela data, passa a proceder a lei-
tura dos referidos .documentos que foram em seguida entregues nos
senhores acionistas afira de serem devidamente examinados P
cutidos, tendo tudo recebido a aprovação geral da assembléia, dei-
xando de votar os membros acionistas do conselho f:scal e da di-
retoria. Por proposta do acionista Sr. Carlos Sousa Viana. foi
transcrito na ata o parecer (In conselho fiscal, do seguinte teor: Os
abaixo assinados, membros do conselho fiscal. da Companhia Ca-
rioca de Artes GraVeas, tendo examinado o balanço encerrado em
31 de dezembro de 1939 e todos os documentes em que o mesmo se
apoia e encontrando tudo em perfeita Ordem e escriturado com
clareza, são de parecer que devem ser os mesmos aprovadas.
Angelo Orazzi. — Ciro Romano Farina. — Anselmo Malheus Pa.
nizza. Rio de Janeiro, 8 de abril de 1910. — O Sr. presidente cos

MONTEIRO & ARANHA LTDA.

Beccio Bancária

BALANCETE EM 30 tIO>)	 19)DE M

• 50R:1028200
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21.561 :879aZ.00
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muniu a assembléia geral, haver adquirido da Sociedade Edito-
rial Fluminense Limitada, por escritura pública de 28 de março
ar correnle ano a propriedade. dos títulos e edições das revistas:
"Pim", "1'n-Infantil", "Pau-América", "Pan-Económico" e "Pan-
Brasilefro" e haver sido nomeado pela diretoria para diretor res-
ponsável deasas revistas, o Sr. Dr. Tasso Azevedo da Silveira,
submete à aprovação da assembléia geral essa nomeação a qual foi
aprovada por unanimidade. O presidente declara que vae proceder
a eleição do conselho fiscal, e procedida a votação apura-se o se-
guinte: Angelo Orazzo, Ciro Romano Farine e Bani Gome:, mem-
bros efetivos; Carlos Sousa a/fana, Anselmo Mateus Psinizza e Maly
Mendes Aleixo, suplentes. Preenchidos os fins para que fôra con-
vocada a assembléia e nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão. Do que eu, secretário, lavrei esta ata que foi escrita sob
men ditado e, sendo lida em -voz alta, foi unanimemente aprovada
e vai assnada por todos os presentes.

Rio de Jane.ro 8 de abril de 1910. Alfredo Metia Jor — Ar-
thur Elisiario Barbosa. — Angelo Orazzi. — Caro Romano Farina.
— Carlos Souza Vianna. — Anselmo Mateus Panizza. — Marina
Guimarães. — Maly Mendes Aleixo. — Raul Gomes.

(C. 4.529 — 17-1-910 — 7936)

SOCIEDADE AN6Ii1MA PREDIAL NOVO MUNDO

/ATA DA ASSEAUILIIIA GERAL ORDINÁRIA DA S. A. PREDIAL NOVO MUNDO
an.kL1SADA A 23 DE "NtAno DE 1910

• Aos 23 dias do ines de março de 1910, às 15 horas, na séde da S.
A. Predial Novo Mundo, à rua do Carmo n. 65 — 2.0 andar, com a
presença de acionistas representando 1.775 (mil setecentas e setenta
e cinco) ações, ou seja mais de metade do capital social conformo as-
sinntoras no respectivo livr6 do presenças, o seu presidente Sr. Vi-
tor-Fernandes Alonso, declara abertos os trabalhos, e pede aos pre-
sentes que indiquem quem deva presidf-los.

Por indicação do Sr. Artur de Castro, foi aclamado o Sr. António
Rodrigues Lege, que aceita, agradece o convida para 1.0 e 2.0 secre-
tários aos Srs. David Antunes do Oliveira Onimariles o José Nobre
Fernandes, respectivamente.

, Installáda assim a mesa da assembléia, o Sr. Presidente.declara
Que do conformidade com os estatutos foi a presente reunião couro-
cada conforme publicação feita no "Diário Oficial" do dia 20 do fe-
vereiro próximo passado, conjuntamente com a comunicação de se
encontrarem à disposição dos Srs. acionistas os documentos mencio-
nados no Art. 147 da Lei das Sociedades Anônimas, para tomar co-
nhecim • nto do Relatório da Diretoria. Parecer do Conselho Fiscal,
balanço geral e demonstração da conta de "Lucros e Perdas", publi-
cados no "Diário Oficial" do dia 20 do •março corrente, e eleição do
Conselho Fiscal para servir_no exercício de 19 .10, mandando.° Sr. se-
gundo secretário proceder à leitura desses documentos apesar do já
terem do Conhecimento do todos. pelas publicaciies fedas.

Terminada essa leitura. o Sr. Presidente submete esses documena
tos a discussão, e como ningueni sare eles se manifestasse, põe-noa
em votação, sendo aprovados unanimemente, verificadas nas votações
as abstenções legais.

Em continuação y ordem do dia, o Sr. presidente declara que vai
proceder à eleição dos membros do Conselho Fiem', para servirem
no corrente exercício, o suspende a sessão pelo tempo necessário para
os senhores acionistas se munirem das respectivas cédulas.

Reaberta a sessão, foi precedida a votação, e da sua apUração fo;
• constatado terem sido reeleitos para membros do Conselho Fisctil, os
seguintes senhores: Efetivos: — Américo Rodrigties, Otávio Ferroi-
ra Novel e José da Silva Campos Júnior. — Suplentes: — Armando
dos Santos Guimarães, António Santos* o António Rodrigues Lege, que
foram proclamados eleitos e empossados pelo Sr. presidente, na ordem
em que se encontram atrás indicados. ' •

A .seguir, o Sr. presidente declara que estando .concluida a or-
lem do dia da assembléia, concedia á palavra a quem a quisesse uzar,
s como ningtiern se manifestasse, suspendeu os trabalhos pelo tempo
necessário lavratura da presente ata.

Reaberta a sessào, é feita a leitura da presente ata, que sendo
achada conforme, vai por todos assinada, não só a do livro próprio,
como em duas cópias dactilografadas para .os devidos fins.

Rio de Janeiro, 23 do março de 1940. — Antonio Rodrigues Lage.
— David Antunes Oliveira Guimarães. — José Nobre Fernandes. —
Vitor Fernandes Alonso. — José Marta Fernandes. Domingos Fer-
nandes Abuso, — Gnmereindo Nobre Fernandes. — Enda* Nobre Fer-
nandes. —.Ennelindo rillOCO Fernandes. — Artur de Castro. — ArJ
mandes Alonso..— Gnmercindo Nobre Fernandes.— Enéas Nobre Fer-
mando dos Santos Guimarães. — Anuirico Rodrigtles e José da Silva
Cami.os Júnibr.

MADEIRENSE DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSF.MID,EIA (;ERAT. ~UNAM.% III7M.IzADA EM 13 nn	 ni: 1910

As dezesseis horas do dia quinze de abril do mil novecentos e
quarenta renniram-se na sede da, alndeirenae do Breai( Sosiedade
Anónima, à rua Mayrink Veiga. dezesnte o. vinte c-um, primeiro andar,
os seguintes': acionistas conforme livro de wesença e que se trens-

crave: Antenor Mayrink Veiga, Manuel Jacinto Ferreira, Amadeu Aias
tónio Ferreira, Francisco Baroni, Agostinho Cardoso Guedes, Nave.
gação Paraná-Santa Catarina Sociedade Anónima, representada pelo
seu diretor, Sr. Manuel Jacinto Ferreira, e Roberto Grossenbacher,
representado pelo seu procurador, Sr. José Marcelo Moreira, somando
o total de mil quitrocentos o trinta e cinco (1.435) ações. Pelo Sr.
Presidente, Antenor Mayrink Veiga é declarado que, havendo número
legal, estava aberta a sessão e soici tawn a indicação de um dos acio-
nistas presentes para presidir . os trabalhos da assembléia, sendo una.
nimemente aclamade o -Sr. Manuel Jacinto Ferreira que, aceitando
a sua designação, agradece, convidando para servir como secretários
os Srs. Amadeu António Ferreira e Agostinho Cardoso Guedes, res.
pectivamente, primeiro e segundo secretários, ficando assim consti-
tuida a mesa. Em seguida, o Sr. Presidente da assembléia manda que.
seja lido pelo primeiro secretário o edital de convocação, publicado
no "Diário Oficial" dos (lias vinte e Seis, vinte e sete e vinte o oito
do março próximo passado. O Sr. Presidente declarou então que, de
acordo com os itens das publicações acima citadas, pasdava a assem..
idéia à discussão e aprovação do balanço encerrado em trinta, do de-
zembro de mil novecentos o trinta e nove, tendo sido postos à dispo-
sição dos Srs. acionistas todos os documentos e contas para o res-
pectivo exame. Em seguida COM 3 palavra o acionista • Francisco Ba-
rani que faz umi exposição apreciando 'todas as contas do Balanço
Gera), publicado no "Diário Oficial" de treze de abril do ano corrente
e o parecer do Conserto Fiscal nos seguintes termos: "Srs. acionistas,
o Conselho Fiscal da Madeirense do Brasil S. A., reunido nesta data
para examinar o relatório da diretoria, balanço e contas referentes
ao exercido de 1939, coLgatou a exatidão de. todas os dados forne-
cidos. Deste modo o Conselho Fiscal recomenda aos Srs. acionistas
a aprovação das contas apresentadas, bem come *a de todos os atos
praticados pela diretoria, durante o exercido relatado. Encerrando
o seu parecer o Conselho Fiscal propõe uni voto do louvor à Admi-
nistração da Companhia por . Mis UlD ano de brilhante gestão. -s.
Rio do Janeiro, 29 de março de 1940. — PP011eiSCO Baroni, José Mar-
eai° Moreira, Agostinho Cardoso Gftedce n . — Pelo Sr. Presidente
foram postas em discussão as contes apresentadas e não havendo quem
se manifestasse, declarou que se acheva em votação a aprovação das
referidas contas e' balanço do último exercício. Foram os mesmos
aprovados, abstendo-se a votar os legalmente impedidos, pedindo en-
tão o Sr. Presidente que esta assembléia elegesse os novos compo-
nentes do Conselho Mecal e suplentes. •Procedendo-se à votação fo-
ram eleitos por unanimidade os Srs. Francisco Baroni, Agostinho Car-
doso Guedes,. e Edmar Machado para membros do CO11821110 Fiscal
o os Srs.'Gassilo Correia da Veiga, Luiz Genéaio Gomes e Paulo de
Almeida llodrigues para suplentes. O Sr. Presidente pediu ainda á
assembléia que aprovasse o aumento de honorário a cada diretor que
de junho de 1939 em diante passou a ser de tres contos mensais,
sendo essa proposta lambem aprovada. Nada havendo a tratar e não
Lendo quem quisesse se utilizar da palavra, foi suspensa a sessão
para se lavrar esta ata cume eu, Amadeu Antônio Ferreira, primeiro
secretário, fiz esereVer e que, depois de. lida e aprovada subscrevo
com o presidente e segundo secretário. — Rio de Janeiro, quinze de
abril de mil novecentos e quarenta. — Amadeu Antonio Ferreira,
Manoel Jacinto Ferreira. Agostinho Cardoso Cnedes.

MINISTERIO DO 7.11ABALIEO, INDUSTRIA E COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMERCIO

Primeira Secção

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. Di‘-
reter deste.Departamento, em 9 do abril cie 1940, no requerimento de
Madeirense do Brasil Sostedade*Anónima, certifico que se acham de-
vidamente arquivados nesta Repartição, seb o número 15.037, os se-
guintes documentos: a) ata da assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 16 de dezembro de 1939, que aprovou reforma estatujalria
e elegeu a diretoria; b) folha do "Diário Oficial" do 28 do dezembro
de 1939, com a publicação do anúncio do convocação da . referida
assembléia; e) o d) públicas formas ~Probatórias de quitação com
a Fazenda Nacional. 	 •

Departamento Nacional 'daIndústria e Comércio. — Primeira
Seecão. — Eu, (assinatura ilegível), escriturário da classe "P", passei a
presente certidão..

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1940. 	 (assinatura ilegível).
(4.528 — 1714110 — 11713).

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E MINAS DE SÃO 'ZUNIMO

" AUMENTO DE CAPITAL

. De acórdo com a deliberação da assembléia geral extraordinária,
realizada em 11 de outubro de 1939, cuja ata foi publicada no Diário
Oficial de 10 de novembro do mesmo ano, são convidado ess senhores
acionistas a exercer o direito de preferóncia na .subscrição do au-
mento fie ca pital de seis mil contos de réis (lis. 6.000:000000).
vidido em sessenta Mil ações preferenciais. do valor de cem mil raia
(1008000) cada uma, do conformidade com as condições seguintes:

(C. 1.522 -- 17-14950 -- 705).
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Cada acionista tem o direito de subscrever o receber, Sem qual-
que rateio, uma (1) ação preferencial por grupo de cinco (5) ações
ordinárias que possua.

Esse direito deve ser-exercido. nos dias 17 a 25 de abril do ano
somente. eseetuados sábados e domingos. das 10 às II 35 horas
e das 14 às 15 M. horas, na sede da companhia, à praça Getúlio Var-
gas 11. 2, 11' andar, sala 1.101.

II
O acionista, além da quota que precipuamente lhe é garautida,

conforme o item anterior, poderá subscrever maior quota. Nesse caso,
concorrerá, também, na proporção de suas ações ordinárias, ao ra-
teio eventual que se fizer, afim de se distribuir qualquer número de
quotas reservadas aos outros acionistas, desistentes por não terem
usado do direito de preferência, no prazo anunciado.

•nnnn

A subscrição se subordina mais às condições seguintes:
a) integralização pelo valor par, ou sejam Rs. 1008000, para cada

ação, pagos no aio da assinatura da lista, contra recibo provisório,
em muna corrente ou em cheque visado;

In as ações ao portador deverão ser exibidas no ato da subscri-
ção das novas ações preferenciais;

e) as ações preferenciais em que se divide o aumento de 6.000
contos do capital oferecido à presente subscrição pública, terão prio-
ridade na distribuição de um dividendo de 9 cle ao ano. não cumula-
tivo, sem premis:). poréin, de um suplemento de dividendo, depois
que as ações ordinárias recebam o dividendo de 12 %. O excedente
cie dividendos, após a remuneração, de 9 % das açõea preferenciais
e de 12 % das ordinárias, será distribuido por todas as ações, sem
distinção de categorias;

(1) as ações preferenciais gozarão de todos os direitos reconhe-
cidos à ações comuns. salvo o direito de voto:

e) a diretoria está sempre autorizada, quando isso fôr conve-
niente aos interesses sociais, a proceder, somente por compra em
Bolsa, ao resgate ou amortização das ações da companhia, desde que o
faça, porém. Dos estritos termes da lei (art. 5' do Decreto núme-
ro 21.530, de 15 de junho de 1932), art. 4' do Decreto n. 434, de 4
de julho de 1891; 	 -

() no escritório da companhia encontrarão os Srs. interessados,
enquanto Se não encerrar a subscrição:

Ata do autorização do aumento de capital projetado;
04 estatutos da companhia;
O balanço e relatório, publicados no Diacio Oficial de 18 de ju-

nho de 1939.
Do dia 15 até o dia 30 de abril. ficam suspensa!.	transferón-

chis e os desdobramentos de ações. — A diretoria.
(C-3.502-26-3-1940-10880-5 vs.)•

SOCIEDADES CIVIS
'2EDERACÃO DE TENis DO RIO DE JANEIRO

ASsrmoi•ÉIA Grum. itx•riaxenniNMnA, turáLizmn Eu 18 oE -sisoço os
1910

firdeot do dia:
aj Eleição da direlor;ss.
II) Interesses gerais.

Itepretenlaulest	 • .
Carlos Cabral — Pelo e. R. Vasco da Gama.
Georgino Sande Peres — Sport Chib Brasil.
João Augusto renido — R. J. Couptry Clubs
Newton Mota — S. Cristóvão A. C.
Alberto nuido Sleffaii — Carioca S. C.
Manuel dr. Rés() Barros — Rio de Janeiro A. A.
F. Walker — Paisan0 A. C.
António Moreira — TiMea Tennis Club.
Aloísio A. Magalhães — arajaú Tennis CM).
Hubert Mesquita Bastos — Fluminense F. C.
Edgar Vasconcelos — Club Gim e Desp. 1909.
Ata — Aos dezoito dias du mês de março de mil novecentos e

cngrenta, presentes os senhores representantes dos clubes filiados
mona firmados, foi declara:ia aberta a assembléia geral extraordi-
vás ia pelo Sr. Alvaro Cunha, da diretoria que resignou o mandato.
O Sr. representante do Gramin Sportivo 1909 propõe o Sr. Iler

Slesquita. do Fininieense F. C. para presidir à assembléia, o
que é unan . mentente aprovado. O Sr. llerbert Mesquita convida o
$r. João Atiguedo Penido, do It. J. Country-Club para secretariar
a assembléia. IS lida e aprovada a ata da assembléia anterior. O

President e abre a discussão sobre o item a da ordem do dia. nin-
suem tomando a palavra é feita a votação e consequente apuractia,
sive leve o seguinte resultado:

Para presidente, Sr. Ricardo Pernambuco.
Para 1* vice-presidente, Dr. António de Sousa Morelras
Para r vice-presidente, Dr. Rodolfo Figueira de Meto..
Para secretário geral, Dr. Domingos Borges.
Para 1 9 secretário, Dr. Renato Mignani.
Para 2' secretário, Sr. António Leite

Para 1* tesoureiro, Sr. Emílio de Almeida
Para r tesoureiro, Dr. José Brant Ribeiro.
Para diretor de publicidade e propaganda, Dr. Sesvton Meta.

• O Sr. presidente declarou então eleita e empossaste a nova di-
retoria. O Sr. presidente abriu a discussão sobre o item b da or.
aem do dia. Pediu a palavra o Sr. representante do Sport Clube-
Brasil para insistir na necessidade da reforma dos estatutos. Vás
rios representantes tomaram a palavra para discutir o assunto, ten-
do o senhor representante do C. 11. Vasco da Gama feito a seguints
proposta: A assembléia julga conveniente seja feita a reforma doi
estatutos e delega poderes à diretoria para nomear unia comissilt
que deverá apresentar projeto de novos estatutos no prazo de nos
NeLta dias. O Sr. representante do R. J. Country-Clube trata ds
volta dos clubes que foram eliminados da F.T.R.J., por falia dt
pagamento e faz a seguinte proposta: A assembléia resolvo anis-
tia? os débitos dos clubes eliminados que solicitarem a sua read.
nnssão por ofício à diretoria no prazo de trinta dias. Os clubes
as.s:m readmitidos perdem o direito de • fundadores. A proposta 4
unanimemente aprovada. O senhor representante do S. C. Brasil
pis:põe que sejam enviados ofícios a cada uni dos presidentes di
meteria e da Comissão Técnica, agradecendo os serviços que pr'i.
talam à F.T.11.3. e ao Tennis em geral. A proposta é unanis
momento aprovada. O Sr. representante do Tijuca 'reunis Clube
pi opõe que um voto de louvor is diretoria denrssionária e à CO.
missão Técnica seja consignado em ata, em agradecimento à de-
dicação demonstrada em pró! dos interesses da F.T.R.J. A piro-
rc.sta é unanimemente aprovada. O senhor representante do C.
%fisco da Gama propõe um voto de louvor à mesa que dirigiu oi
trabalhos da assembléia, o que é lambem unanimemente apro-
vado. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente deu por en-
serifisia a assembléia e eu, João Augusto Penido, representante de

•lti:, de Jancirc Country Clube que desempenhei as funções de se-
cretário na assembléia, lavrei a presente ata que vai por mim assi-
nada. Rio de Janeiro, 18 de março de 1930. — Iodo Angusto Pelado.

Em tempo — Ficam retificados os nomes do presideete e do
1' tesoureiro. para Ricardo de Almeida Pernambuco e Emílio G.
&Almeida, respectivamente. Rio de Janeiro, 18 de março de 1910.
— Ioda Augusto Pesaido.

(C 4.428 — 16-1-910 — 10-;ó1)
-

COMUNIDADE RELIGIOSA "O CELAN"

Evra.vro	 KSTATUTUS

Fundada, nesta cidade, onde tem sede e faro, par tinam in-
letcrinnade, com o património a constituir, teus por fim, da avor-
cio com o art. 2'. tej,ras a, I), e. st e e, exercer "O cêlan'S (p i s sig.
nif:cts "Crença Unificada" em cultos divinos, a propaganda go meti-
me o aperfeiçoamento físico, moral e es piritual. PcoPedor as artes
e ciarias e fundar hospitais. antinilaleSrios. tua lerni•fad.”. ele, e
publicar livros. brochuras, folhetos e um órsão efic ial. Será ad-
ir,:nistraila por uma diretoria composta de pise:Weide kq qe é o seu
representante em juizo e fora dêle), secretário e tesoureiro. Os
membros não respondem subsidiariamente 1)C10:2 fliTttorOMISSOS as-
sumidos em nome da comunidade. A sua dissoliusio só poderá se
:las quando não puder preencher o fins a que se Ses ii sia, dando-se
èste caso. o seu saldo será entregue a uma Ordem sessilar de bene-
ficèneia. Os presentes estatutos só pnderão ser reformidies de acer-
co com o nrt. 1 t • das mesmas., A diretoria amai ro.-,..te doa esta-
tutos. — .4 D'retocia.

(C I, tÇ — 26-1- 1.1 W — 205)

ANDNCIOS
Companhia Construtora Capim Capua S. A.

ASSUURI,ÉIA um" ORDINÁRIA
Primeira convocação

Ficam novidades os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 27 de abril próximo futuro, às 15
',oras, na sede desta Companhia. à rua da Alfândega n. 81-A, 4 0 andar,
nesta cidade, para tointrem conhecimento e deliberarem sôbre a as-o-
vação das contas, balanço geral, :tios da Diretoria o parecer (lo Con-
selho Fiscal, re'ativos no 1 0 exercício social; e, de acórdo com os
arts. 23 e 24, § 1 0, dos Estatutos, elegerem os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1910. — A Diretoria.
(C. 4.426 — 13-4-910 — 2758400 — 15 vezes)

Companhia de Tecidos Bola Pastor
São convidados os Srs. acionistas a co reunirem em assembléia

..gerral extraordinária, no escritório sua sede social, à rua Bom
Pastor n. 33, às 14 horas do dia 20 do corrente mós, afim de delibe-
rareio sobre nova eleição de diretoria.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1910. — A diretoria. •
302-15-1-1040-3387),.
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.	 A Praça	 .

Sotelino & Werner Ltda., firma estabelecida nesta praça h Avenida
Rio Branco, 152 a 150, com o emiliecido Bar e Restaurant 13raluna, par-
ticipam à Praça em geral e a seus amigos e fregueses que aissolveram
a sua sociedade- comercial, retirando-se •la firma, o sécio Sr. Mau-
ricio Werner, pago e satisfeito. em lodos os seus haveres, assumindo o
outro sócio António Sotelino TaboaS, todo o ativo o passivo da mesma
firma, e organizando em 31/3/910 com alguns de seus auxiliares uma
ntWa firma • sucessora da antiga, soba Razão Social sie Sotelino Ss Comp.
Limitada, com sede na mesma casa à Avenida Rio Branco, 152 a 156.
onde esperam continuar a merecer a mesma aceitação e preferência
com que sempre os distinguiram.

Rio de Janeiro, 15 ge pbril .de 1940. — &telim) G; C. Ltda.,
—

Reconheço a firma de Sotelino & C. Ltda. — Rio, 15 de abril de
19W. Em testemunho (sinal público) da verdade. — Alvaro Borgerth
Teixeira, tabelião.

(C. 4.315 — 15-4-40 -- 7084 — 3 vezes.)

• Itourtn Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

Rio de Janeiro, São Paulo e Baía
Dividendos

São convidados os senhores acionistas a receberem, na sede do•
Banco, à rua do Ouvidor n. 90• nesta capital, a partir do dia 17 de
abril corrente, o dividendo de 24$0 por ação — caupon n. 1 2, reia-
Uve ao exercício findo em 31 de dezembro de. 1939.

2.tio de Janeiro, 10 de abril de 1940. —.A Diretoria.
(C. 4. 140-10-1-10-150-3 e4es)

Companhia li?ridional de Mineração
Vicam os senhores acionistas convocados a se reunirem em as-

Selliblé geral ordinária, no dia 29 de abril próximo futuro, às duas
horas da tarde, na sede da referida Companhia, à Avenida Rio Branco,
128, 15.0 andar, sala 1.512, para leitura e deliberação do parecer dos
ficais, apresentação sio balanço,. inventário e contas da administração.

Nos termos dos estalidos, as ações . ao portador deverão ser deposi-
tadas três dias antes nas mãos. do tesoureiro da Companhia. Os do-
c umentos a que se refere "o artigo 117 do Decreto n. 131, do 4 de
julho de 1891, adiam-se à disposição dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1910. — A •iretoria.
(C. 4.312 --- 15-4-40 --- 51#0 -- 3 vezes.)

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

Rio sie Janeiro, São Paulo e Hata
Partes beueficiáriaa

São convidados os portadores desses títulos. a receberem, na sede
do Banco, à rua do Ouvidor ii. 90, nesta capital, a partir do dia 17 de
abril corrente, a quota-parte de 0000, por título — eoupon n. 11
relativo no exercício findo em 31 de dezembro de 1039. 	 •

aio de Jane i ro, 1 0 de abril de 19W. — A Diretoria. •
(C. 4.447-1.4-4-40-45$0-3 vezes).

Aviso• •
O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que os Srs.

Csriilo, Paz 8; Comp., estabelecido à -rua São Lourenço ns. 75 a 77,
comunicou-nos ter extraviado o conhecimento n. 23, de Pelotas para
o Rio de Janeiro, no vapor "Inconfidente" vgm. 40-volta, entrado em
il/3/10, relativo a 100 sacos.de . feijão mulatinho, mareado 01, em-
barcados por Ferreira 8: Irmão e consignados à ordem. Se nenhuma
reclamação for apresentada dentro do prazo do parágrafo 10 do arti-
go 9° do decreto 19.m. de 1930 com as modificações determinadas
pelo decreto 19•751, de 18;3 ;931 será a carga entregue ao notificante
independente do conhecimento. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1010.
—Graça Aranha.	 -

(C. 4.450-10-4-40-4549-3 vezes).

Associação Brasileira de Imprensa
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAllfA

sROUNOA c0NVOCAÇA0
São convidados os associados a se reunirem em assembléia

geral ordinária, no dia 19 de abril corrente, às 17 horas, na séde
social desta Associação, à rua Araújo Porto Alegre número 71. 7'
andar, afim de tomarem Conhecimento das contas da Diretoria re-
ferentes ao exercício de 1039 findo, d. parecer -do Conselho Fiscal,
e. bem assim, proceder à eleição do terço do Conselho Deliberativo
para 1940-43; do Conselho Fiscal e seus Suplentes.

Do acõrdo com o artigo 48 dos "Estatutos, 84 poderão deliberar,
em segunda convocação, um terço dos sócios quites desta Capital,
que deverão apresentar o recibo do mês corrente. -

Rio de Janeiro, em 10 de abril de 1910. — Amiihal Martins
Aloneo,'"e - secretário." • • • •

.(C. 1.354 — 15-1-010 — 0188 — 4 vezesY..

Ciumumbia Linha Circular de.CarriN da 11:tia

ASSENRLCA OCRAL oriomlina
Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária„ na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
a.. 137. Ii'30 ansiar. nesta Capital. às 10 horas do slin 2-1 de abril do
1910. para o exame e julgamento do •relatório da Diretoria, balanço

sral e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1939, bem
como para a eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes.
para o exercício de 1910. 	 •
.	 Rio de Janeiro. 5 de abril de 1910. — A. Diretoria.

(C. 4.009 — 3-1-910 — 55$100 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Energia Elétrica

• as:o:mirim ouvir. ORDINÁRIA

Primeira com-. ação

São rpnvielaan?; 03 seitlioreS ariOnktas h Se	 i 1440 Cm as.
seinhiéia geral ordinária„ na sisle dr. Companhia, à avenida Rio Beatice

137, 13d andar. nesta Capitai, às 15 horas do dia 25 de abril do
1010, para o exame e julgamento do relatório da Diretoria. balanço
geral e parecer sio Conselho Fiscal. relativos ao exercício do 1939, nem
como para a eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes.
para o exercício sie 1940.

Rio sie Janeiro, 5 de abril sia 1910. — A. Diretoria.
C. 1.011 — 5-4-950 — 554100 — 3 vezes)

• Companhia, de Terras e Lavoura
AsSEAtilLÉIA unam. ORDINÁRIA

Primeira convocação
• Sai, e.tnividadoa 03 'senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinhria„ na sede da Companhia, à avenida Rio Branca
n. 137, 130 andar, nesta Capital, às 16 horas do dia 25 do abril de
1910, para o exame e julgamento sio relatório da Diretoria, balanço
geral e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1939, hem
cimo para a eleição. da nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes,
para o exercício de 1910. •

Rio de Janeiro. 5 de abril de 1940. —	 Diretoria.
• (C. 1.012— 5-1-910 — 55$100 — 3 vens)

Companhia Fórça e Luz de Minas Gerais
11SORAIDOIJA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São emtvidados os senhores acionistas a se reunirem em *Á

semidéia geral ordinária, na sedo da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 130 andar, nesta Capital, às 17 horas do dia 25 do abril de
1910, para o exame e julgamento do relatório da Diretoria, balanço
geral e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1939, bem
como para a eleição da »ova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes,
para o exercício de 1940.

Rio do Janeiro, 5 do abril do 1940. — A Diretoria.
(C. 4.013 — 5-4440 — 50100 — 8 vezes)

Emurèsa cie 1.11fellioramenlos UrInutos de Paranaguá .

aSaRAIIITAIA URRAL ORDINÁRIA

Primeira convocação . •
São convidados os se»liores acionistas a so reunirein em as-.semidéia geral ordinária. na sede da Companhia

'
 à avenida ato Brancoa. 137, 13° andar, nesta Capital, às 1-1 horas do dia 20 de abril de

1910, para o exame o julgamento do rotatório da Diretoria, balanço
reral e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1939, bem
como para a eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplente%
para 'o exercício de 1910.

Rio de Janeiro, 5 do abril de 1910. — A Diretoria.
(C. 4.011 — 5-1-940 — 55,100 — 3 vezes)

Companhia Docas de Santos
ASSMAIDLIIIA OERAT. ORDINÁRIA

.conformidade do artigo sétimo dos oatatutos desta Companhia,
convido ns Srs. acionistas c se reunirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia 30 do corrente mês,' às 11 horas, à avenida Rio Branco
na. 135/137, 30 andar, para prestação de contas e eleição do Conselho
Fiscal.	 •

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1910. — Guilherme	 pre.,,
aiden 

C. 4.22.3 — i0-. 4.7010 — 5$300_-4 vezes)
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Compaidlitt Fórya e Imi do Patailá

Atir.sEAID1.1:15 lildtAJOIWINÁRIA

Primeira convocaç,ão	 .

São eorixidattos os senhores acionistas a se retudreiti cio as-
' semidéia geral ordioária, na sede da Companhia. à avenida Rio Branco
P. 137, 130 lier3ta Capital, às 15 horas do dia 26 de abril de

•1940, Para o exame e julgament o do relatório da Diretoria. balançu
geral e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercido de 1939, bem
como para r eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes,
para o exercício de 1910.

Rio de .ianeiro, 5 de abril de 1940. — A Diretoria.

(C. 4.015 — 5-4-910	 55$100 — 3‘ezes)

Companhia Trat:545, i iiii. e Fôrça de Flori.anópolis

AssicNinUi.s t.EIIAL onnIN't,inu

Primeira convocação

São conx idades os SeribureS acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
p. 137, 13° andar, nesta Capital, is 16- horas do dia 26 de abril de
4940, para o exame e julgameuto do relatório da Diretoria. balanço
geral e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exerdelo de 1939, bem
como para fi eleição da Irma 1 . deetoria, Conselho Fiscal e suplentes,
para o exercido de 1940.

Rio de janeiro, 5 de abril de 1910. -- A Diretoria.

(C. 4.010 — 5-1-940 — 554;100 —3 vezes) -

Companhia Energia Elélrica Rio Grandense

Assis ynirSAA 4iRA1 oneeNÁmk

Primeira convocação

São colei idades os senhores acionistas a Se relinirein cio as-
sembléia girai ordinária. na sede da Companhia. à avenida 11 ai Branco
P. 137, 130 andar, nesta Capit,:l. às 17 horas do dia 26 de abril de
4940, para o exame e julgamento do relatório da Diretoria. balanço
geral e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao eNercicio de 1939, bem
conto para a eleição da nova I dretoria, Conselho Fiscal e suplentes,
para o exercício de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1910. — A Diretoria.

,(C. 4.017 — 5-4-910 — 55$100 — 3 vezes)

Companhia ilineração da 1110Caitin S. A.
ASscAtamIA m,:a.u.caoiNÁmA

81io convidados os- Srs. acionistas da Companhia 'de Mineração da
1locaina S. A.. para se rerinirem em assembléia geral ordinária, a
realizar-se no dia 24 ed abril corrente, às quinze horas, nesta cidade,
'Pu sede da Companhia; à rua !Menos Aires tr. 17, 70 andar, para o
fim de tornarem conhecimento da relatório da Diretoria, do balanço
geral, parecer do Conselho Fiscal, dos demais assuntos a serem ven-
t dados na dita assembléia. na fórum dos estatutos. -

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1940. — A Diretoria.
(C. 3.831 — 2-4-91(),, — !MOO° — 3 vezes)

BrasilAra ile Tocrefa0o e .1149roi
Assi;mni. gm ("AL oranNÁMA

São Collvidittios os Srs. acionistas a Se reunirem no dia 30 do
corrente mês de abril„ às 10 bocas da manhã, na sede social, à rua
Figueira de Moto n.	 para examinarem e deliberarem- sObre o ba-
lanço, Contas, e relatório .da 1	;	 ;	 ;(;„re,or.a, .ne.us,ve parecer do core.4ellic.

relativos ao exercido findo em 30 do dezeinbro de 1939, bem
reino elegerem os membros do conselho fiscal e seus suplentes, para
ScrViremo tio rtirronte ano.

Riu de Janeiro, 10 do .abril de 1940. — A Diretoria.

(C. 4.136 — 10-1-940 — 31$900 — 3 vezes)

i:olopanbin Fôrva e 1.oz Nordeste do Brasil
ASSEAlitt tiA trERAL ORDINÁntA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a se rciunirern em assembléia

geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio branco n. 137.
130 andar, nesta Capital, às 14 horas do (lia 24 de abril de 1940, para
o exame e julgamento do relatório da Diretoria, balanço geral e
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1939, bem come
para a eleição da noa Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes, para o
exercíci«le 1940.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1910. — A Diretoria.
(C. 4.007 — 5-1-910 — 54100 — 3 \IMOS)

Companhia Eneruia Elétrica da Haia

nEltAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São couvidados Os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, na sede da Companbia, à avenida Rio Branco n. 137,
1'.:° andar, nesta Capital, it: 15 heras do (tia 24 de abril do 1940, para
o exalta , rn jolgainerlIO do relatório da Diretoria, balanço geral e pa-
reeor do Conselho Fiscal. relativos ao exercicio de 1939, bem como
para a eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes, para
exereivio (is 19

Rio de Jaueiro, 5 de abril de 1940. — A Diretoria..

(C. 4.008 — 5-4-9 .50 „. 551;100 — 3 vezes)

1:m111mi-titia Central Brasileira de Fórça

ASSeN(BLÉIA CERAL ORDINÁRIA

l'rimeira convocação

São com-Wird( os senhores acionistas a se ceunlcem em as-
senti-As ia geral ordinária, na sed o da Çorepardria, à avenida Rio Branco
n. 137. 130 andar, nesta Capital, às 11 horas do dia 25 de abril de
1940, Para o exame e julgamento do relatório da Diretoria, balanço
geral e parecer do.. Conselho Fiscal. relativos ao exercício do 1939,
bem como para a eleição da nr,va Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes. para o exercido de 1910.

Rio de lanciro, 5 do abril de 1910. — A Diretoria.

(C. .5.01(1— 5-1-910 — 55$100 — 3 vezes).

Declaração

R. Moreira Comp. Limitada, estabelecidos que foram à rua
Luiz de Camões', 42. com o negócio de empréstimos sóbre penhores,
fazem publico que limi:daram sua Secçã g de Penhores e o declaram
para os efeitos de diredo.

Rio de Janeiro. El d p .abril de 1040.	 B. Moreira tk, Ccrop. Li-
mitada.

Reconheço a lirMa de 11. Moreira	 Comp. Limitada,
Rip de Janeira. 16 de abril de 1910.. 	 — Em testemunho (sinal

páblico) da cidade — Ofife pia'r de Faria. tabelião.
(('. 4 .32616-1-10-112$8-10 vezes).

1):‘ ei r.r ti	 ã o

José :sturei ,.‘a da Co, ia & Comp., estabelecidos que foram no beco
d nn Rosário n. O. nesta Capitah com casa de empréstimos sóbre penho-
res, fazem polaco que liquadarion suas operaçóes comerciais, e O de-
claram 1'ara os fies de direito.

Rio de Janeiro. 15 do abril-de 	 — Jos(; Noreim dei Coma
Coei».

Reconheço a firma José Morei : .a da Co,la & Comp.
Rio de Janeiro, 16 de alui! ;12 MO. Em teteniunho (signa] pú-

blico) de verdade. — Oldemar de Varia,
(C-5. P7-16-5- 1010— 1530-10

Deela rui vil o

Godofredo Freire da Silva,- agrimensor. brasileiro, solteiro, re-
sidente em Teresina, capital do "Estado do Piou 1, declara, para os
devidos fins, que se extraviaram os certificados de exames prepa-
ratórios que prestou no Colégio Pedro If 'e outros estabelecimentos
de educação, nos anos de 1918 a 1022.

Teresina, 6 de abril de 1010.	 Godofredo treire da Sulca.
(C. 4.357 — 15-1-040 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia Navegação das Límjints

ASSF,1\iitl.ÉIA GERAI. ORDINÁRIA

'São convidados os Srs. acionistas da Companhia Navegaçao das
1.agAas a se reunirem em "assembléia geral ordiuária, no Próximo dia
4 de maio vindouro, na sede da companhia, à rua 1 0 de Março n. 100,
1 0 andar, às 11 horas da manhã, para o fim especial de tomarem co-
nhecimento do relatório e contas da diretoria, parecer do conselho
fiscal •0 procederem à eleição da diretoria e dos membros efetivos e
suplentes do mesmo conselho.

Estão suspensas até a dai,: . da assembléia as transferências de
ações e na sede da companhia continuam à disposição dos Srs, acio-
nistas os documentos previstos no art. 117 do Decreto n. 431, de 4
do julho de 1891.

ltio de Janeiro, 17 de abril de 1940. — A Diretoria.
(C,. 4.525 — 17-4-940 — 22$100)



6S58 Quinta-feira 18 -,	 DIÁRIO °MAT. .(SPeçrio 1)
	 Abril de IMO

Declaração

O abaixo assinado, portador da carteira de identidade, registre..
n. 80.419, que se assina Fernand Delcroix e também Fernand Eugene
Delcroix, residente nesta capital, à Estrada Velha da Tijuca n. 594,
vem pelo presente declarar que extraviou-se esta sua carteira e pede
a quem a encontrou, o . obsequio do * entregá-la.no endereço acima. -
• *Rio de Janeiro, 11 de abril de 1940. — Fernand Eugene,DfIcroix.

' Reconheo a firma Perna nd Eugene Delcroix.
Rio de Janeiro, 16 cio abril de 1910. Em testemunho (sinal p0-

Mico) da verdade. — Acertei() Figueiredo.
((. 4.503 — 17-1-010 — 208400)

Laboratório Pan-Orgânico S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Mio ' tendo havido número legal para realização da assembléia
do dia 20 do corrente, ficam convidados os Srs. acionistas para se
reunirem, a 18 de abril próximo futuro, na sede social, às 4 horas da
tarde, afim de tomarem conhecimento das contas, balanço, relatório
o parecer do , ,mselho fiscal, tudo relativo ao exercício terminado em
31 de dezembro de 1939.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1940. — Henrique de Lacerda,
Ferra; diretor-presidente.

(C. 4.505	 17-1-940 — 168300)

Bioterapia Aseps S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas a se reunirem em 'assembléia
geral ordinária, na sede social, à rua Teófilo Dias (antigo .rua Um),
ns. 27-29, ravuna, nesta Capital, no dia 30 do corrente!, às 14 horas,
para tomarem conhecimento e examinarem o relatório da Diretoria,
balanço e contas relativos ao exercício de 1939, acompanhados do pa-
recer do Conselho Fiscal, bem como procederem à eleição do Con-
selho Fiscal para o atual exercício e elegerem um diretor em substi-
tuição ao Sr. Robert Brisa, resignatário.

Estão à disposição dos Srs. acionistas os documentos de que trata
o art. 147 do ')ecret,, n. 434, de 4 de julho de 1891. — A Diretoria.

(C. 4.501 — 17-4-940 — 07$300 — 3 vezes)

Companhia Docas de Santos

Ficam suspensas as transferências de ações desta Companhia, de
23 até 30 do corrente mês, dia em que deve efetuar-se a assembléia
geral ordinária.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1910. — Guilherme Guinle, pre-
sidente.	

(C,-4.512--17-4-10-1082.)

Companhia Progresso Industrial do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação
for não terem comparecido acionistas em número suficiente para

constituir a assembléia geral extrardinária convocada para hoje, no-
vamente os convido a se reunirem, às 14 horas do dia 25 cio coc-
iente mês, na sede da Companhia, à rua Teófilo. Otoni n. 18, 2.°
andar, para o fim de deliberar sobre uma proposta de reforma de es-
tatutos, alterando a composição da diretoria e tratando de outros as-
suntos de interesse social, 	 •

Sendo esta a terceira convocação, a assembléia deliberará qual-.
quer que seja a sorna do capital representado pelos presente?.

Continuam suspensas s trons-ferências de ações até o dia em
que se realizar a assembléia convocada.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1940. — Mel. Gmc. da Silveira Filho,
presidente.

Casa Mayrink Veiga S.

ASSEMBLÉIA . GERAL 011D1::ÁRIA

A Diretoria comunica aos. Srs. acionistas, que se acham à sua
disposição, na sede soclal,.os documentos a lite alude o art. 147 • do
Decreto 431, de 1891, e os convida para a assembléia geral ordinária
a se realizar no dia 20 de maio' próximo vindouro, às 1 .1 horas, na
mes.ma sede.

Rio de Janeiro, 16 de abril do 19;0. — A Diretoria.
(CL-1 .324-16-4-1940-3687-3 vezes . )

"Seira de Caridade"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termns dos arts. 30 e 31 dós Estatutos e mais para asSuntos
de ordem geral, inclusive esciarecinientos, ficam convocados todos os
sócios da Sera da Caridade para se reunirem em assembléia geral
ordinária, no dia 23 de abril corrente, às 20 horas e em sua sede, à
rua Barão de itapagipe n. 132. — Manoel Pereira do Espirito Santo,
presidente.

• (C. 4.317 — 15-1-916 — 338700 — 3 vezes)

Companhia Construtora Pederneiras S. A.

ASSEMBLÉLX GERAL ORDINÁRIA

• Convocação	 •
São convidados os senhol ies acionistas a se reunirem em as-

sembléia geral ordinária, no dia 29 de abril de 1940, na sede da com-
panhia, à avenida Graça Aranha n. 26, 50, às 10 horas, para tomarcm
conhecimento do relatório da diretoria, balanço, contas e parecer do
conselho fiscal, referente ao exercício de 1939, e deliberarem a res-
peito.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos
a que se refere o Decreto n. 431, de 4 de julho de 1801.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1910. — A Diretoria.
(C. 4.165.— 1-1-940 — 558100 — 3 vezes)

S. A. Lycée Français.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• 1a convocação
Convocam-se os Srs acionistas a se reunir em assembléia 'geral

ordinária a 2 de maio deste ano, às 16 horas, na sede social, à rua
das Laranjeiras. 13-15. :Veiem do dia: aprovação do relatório e con-
tas relativos ao ano de 1939; . e.eição do Conselho de Ainunistração
oara o triênio do 1940-1943; eleição do Conselho Fiscal para 1940-11.

Na sede do Liceu se encontram à disposição dos Srs. acionistas
os documentos exigidos por lei. Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.
O Conselho de Administração.

(C. 3.697-1-4-10-6182-3 vezes.)

Companhia de Fiação e Tecidos Confiança industrial
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para a assembléia geral
ordinária, .a se realizar no dia 29 do corrente mês, às 15 horas, na sede
desta Companhia, à rua Articlóro da Cesta n. 67, af.m de tomar co-
nhecimento do relatório da Diretoria, balanço e contas relativos ao
ano social findo em 31 de dezeffibro de 1939, e do parecer do Conselho
Fiscal, bem assim para as eleições do Conselho Fiscal e seus su-
plentes, para o corrente exercício de 1910, de conformidade com o
que determinam os estatutos e o Decreto n. 434. de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 12 fie abril de 1910. 	 A Diretoria.
(C. 4.300 — 12-4-940 — 618200 — 3 vezes)

• Declaração
Deolaro que extraviei o ,meu certificado de Registro Criminal e

Polícia de Portugal.
Distrito Federal, 10 de ' abril de 1910. — Manoel Simões Gamc

Novo.(C-4 .514-17-1-10-2485 . )

Banco Federal Brasileiro

São convidados os senhores acionistas do Banco Federal 13rasi-
leiro a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 18 de maio
de 1940, às 15 horas, na sede do Banco, à avenida Rio Branco n.
loja, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:	 .

1•°) leitura o aprovação do relatório e das contas da diretoria
relativos ao 16.0 exercício social, encerrado em 31 de dezembro
de 1939;

^ 2.°) leitura e aprovação do parecer do Conselho Fiscal;
3.0) eleição do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1910. — Banco Federal, Brasileiro,

Ã diretoria.
(0-4.515-17-1-40--30$7-2 v.)

—
Reconheço a firma Manoel Simões . Gama Novo.
Rio, 17 de abril de 1940. Em testemunho (sinal público) da ver-

dade. — Luiz II. da Costa Brito.
• (C. 4.502 — 17-4-940 — 118200)

Aliança Starfilm S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

A diretoria convida os Srs. acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral na sede social, à praça Getúlio Vargas n. 2, Á.° andar,
às 14 horas do dia 20 próximo, para deliberar a respeito de um pro-
jeto de reforma dos estatutos e consequente eleição de nova diretoria.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1910. — A diretoria.
(C-4 .501-17-1-10-15 .)
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"Companhia [mobiliária Aslória S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Silo convidados Os senhores acionistas da Companhia haebiliária
Aslória a se reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede
da Companhia, à rua do Carmo n. 65, 1.0, no dia 24 do corrente mês,
às 15 horas, para alteração de estatutos e interesses sociaL:. 	 , •

Rio de Janeiro, 17 de abril de 19 lJ. — A diretoria.
(C-1 . 523-17-'.-40—I53.)

Companhia Nacional de Aláquinas Comerciais S. A.,

ASSEM IILÉ IA GERAL ORDINÁIIIA

São convocados os senhores acionistas- para a assem'oléia geral
-ordinária a realizar-se no dia 30 do corrente mês, às 10 bocas da
manhã, na sede social à Avenida Rio Branco n. 43, 1° andar, para os
seguintes assuntos: 1°, leitura, discussão e aprovação do Balanço Ge-
ral e Relatório da Diretoria com o parecer do Conselho Fiscal; 00
— Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e Suplentes, pua o novo
exercício: 30 — Assuntos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1910. — A diretoria.
(C. 4.530 — 17-4-940 — MI)

Serviços Ilollerith S. A.

ASSEMBLÉIA GEIRAL ORDINÁRIA

Silo convocados os senhores acionistas para a assembléia geral
ordinária a realizar-se no dia 30 de abril cio corrente mês, às 14
horas, na sede social à Avenida No Branco n. 26-A, 11° nndar, para
os seguintes assuntos: 1° — Leitura, discussão e aprovação do Balanço
geral e relatório da diretoria com o parecer do Conselho Fiscal; 2° —
Eleição dos membros do Conselho Fiscal e 'suplentes, para o novo
exercício: 30 — Assuntos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1940. — A diretoria.
(C. 4.531 — 17-4-940 --19$4)-

n•n••nn•1,1

Companhia Técnica Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convkl'ados os senhores acionistas a reunirem-se em assem-
bléia geral extraordinária no dia 30 do corrente, às 16 horas, na
sedo social, à rua Uruguaiana n. 104, 30, para tomarem conhecimento
e deliberarem sObre uma proposta para reforma dos Estatutos.
,	 Rio de Janeiro, 16 de abril de 1940. — A diretoria.

(C. 4.342 — 17-4-940 — 12$21

Companhia Industrial São Paulo e Rio

.ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a reunirem-se em assem-
idéia geral extraordinária no dia 30 do corrente, às 14 horas, na
sede social à rua Uruguaiana ,n! 101, 3 0, para tomarem •conheci-
mento e deliberarem sôbre uma Iproposta piau reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1910. — A diretoria.
(C. 4.341 — 17-4-910 — 12842)

Companhia Predial São Paulo e Rio

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a reunirem-se em assem-
bléia geral extraordinária no dia 30 do corrente às 15 horas, na sodo
social à rua Uruguaiana n. 104-3', para tomarem conhecimento e
deliberarem sõbre uma proposta para reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1910. — A diretoria.
(C. 1.310 — 17-4-940 — 1282)

Associação Beneficente dos Empregados Jornaleiro!?
da Estação Marítima

"' Sede à rua da América n. 38
De ordem do Sr. presidente, convido, em primeira convocação,

todos os socios quites, a se reunirem em primeira assembléia geral
Ordinária que realizar-se-á em 20 do corrente, na nossa sede, ?,s 17
horas, sendo a ordem do dia: leitura do relatório apresentado pelo
Sr. presidente, leitura do balancete do Sr, tesoureiro e eieição da
comissão de exame de contas. — Pedro dos Santos Freire, 1° secre-
tário.

(C. 4.510 — 17-1-040 — 18:c1)

Alesbla S. A.

'ASSEMBLÉIAS GERAIS
Retificação

No anúncio publicado no Diário Oficial de 16 do corrente, 4 pá-
gina n. 6.676, onde se lê:

"Balanço geral, contados da administração,
Leia-se: "balanço geral, contas da administração".
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